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CONGRESSO NACIONAL
. Presidência

Convooaçllo de 8e8sl0 conjunta para IIpreciaçio da "veto"

O Preslllo2ute llo .SenadCl Felleral, nQS têl'moa çlo art. 70, I 3. o, da
Conatltulção Federal, • do art. 46 do .Regimento .comum, convoca IIS

Auas OlS18 dOCoDg!e8lloNaclonal para.. em sessão conjunta a reaUmr-se
~o dia 10 ele julho próximo, às 15 horas, no cy.Ilflel0 da Cl),mara dos Depu...
ladOll, conhecerem do veto presidencIal ao Pr<ljeto de LeI <n. o 2.217. de'·
1956, na. Cêmara dos Deputados, e n.o 70\, de 1958. no SenadonderaU
lue fixa· os efetlvol. dot oficiais dos Corpoa e Quadro. da Marinha· ele
Guerra e di outras providências.

Senado Federal,' em 18 de Jlmhode 1958
Senallor A.jlo~n.~o Salles

"Ice-Presidente, no exerclelo da PresldênC1a '

CO'lvo<'aQão de sessão conjunta para apreclp'iEo de vsto
O Presidente do Senado Fíederal. nes wrmc.s do !u·t. 70. ! 3.0 • da Cens

titulção Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, CODvcca as (jURa
Casas do l,·on!ll·e~so Nacional para, em sessao conjunta a realizar-se· na
dia 10 de julho pr6ximo, às 15 horas no edifício· da Câmara dos Depu
tados, sem· vrejuizo da matária const'ante de outra convocaç/:o anterior
mente felta, conhecerem do veto pre;ldencial. ao Projeto de Lel (n.. 1.006,
de 1956, na Câmara dos DeputadoJ. en."27. de 1958. no Senado Fecleral)
que Inclui nas f~nções do2 extranumerário mensallsta das ttlbelas únical
do Ministério da Marinha 011 prC1eESÕrólS do ColégiO Naval, dos Centros df
Instruç!o,das Escolas de Aprendizes Mar1l1.'tc!fos e EscoJ.las Téc1'l1cas !lrp.
flu10nal8, e dá outras p-roviclêlieiu.

Scnada Feder::.l. em 20 de junho de 1958.
Senador Cunha lItello

1.o S;cretârlo, no exereicio da Presidência
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1 '- ftR...
2 - Lidrrc. • Vice-Ude.o
3 - ComhulGc. Pl:I'man4t~ ••
.. ,~ l:omjB!OU esp~chil.s.

5 '- (;omil:lsOca de InQu~rUOt
ti - COllllltsOf. MJltu.
7 - Atlll dAlI Com.i,saOu.
e ~ Rtlat;50 de Oradort••
5 - :;"'.0 do di. 24 d. junho d. 19'8.

1\: t:Fr~TR~RAE ~~SI~~it~Á DA ATA DA Sr;S51.0 ANTERIOR,
11I -LEITURA DO EXEEDIENTE:
TELEGRAMAS:

do Sr. Arlt~do BlIrt~lra. c:omlUlh:ando que' ,tCiJssume 11 Cadeira de D.eputado F~dtrnh
Qcpellar recebidos pelo 18:}e~Jmcnto gOl ::il:.lIi Senador Ncr:eu.,"Ramoa, GQY'UD.DQOf Jor".

Lru:~r~.1 e Leohcrto Leal.
RIlQUllRlMENTO,

do -Sr. Arrud. C~mJ(•• d. prlorldod. par. o pr~ldo ••' 1.641·A•.
· . MENSAGEM,.

d~' 1"reludên~la da ReplÍbH~, enc:.:amlnbond.o. em contormlt1crát ~ODl.. ...' ..... o
Sr. Mtl1btra' de Estado dai lhla~e. E:lt~riorea. • ..s ExpolJçOel de Motivos em anuo, ••
....v.nçO•• d. "a. 21. 22. 90. 51. ~3. Si, 97. 103, 101. 105. 106 e 107, .dot.do......."'••
dA Conferência Geral el. OrgaD.t:llçAo InlcrnndaD,o,1 da TrabólJho.

do .~r~ICb91~~lr. Brllo. P,o'ideAt.d. Coml.a.o. d. ConaUtulç50 • 1••Uç., 'olle!Io.~o
fnformil(6ra e' pronullciamento! dOI Mlnlstério.d. F~:cnd,,~ a, respeito dOI projetol n\1-,·
mero, 3.414-57 e 4,205-58, Trab.lho Indó,trl••. Comérelo .Ob,•• proJelo. •.• 3.789-53.
AeronOutfc:G 11 ruçwUo dos proletoi til., 1.361~S6 e 4.270..53. dIlAgdcultur•• respeito
do p,ol'lo n;O 1.225-58: S.lI<llando Inlorm.çõ" do Mlnl.t~rlo da p....dn .ob,. • r.lnça.
d",# Mattri",', c:oncernentts AO pr6Jeto D.O 97...8 ..56: dJst.ribulçlla AI ComJaaõel de Economia
e J:llnnnç.. do proj.lo n,. 3.563-57. on."oção do projolo n.• '.0+5-55 nO d. o., 3.\SS-57:

do Comi.... d.· Tranaporte., .ollat.ndo ao Mlnlotérfo d. VI.çao • Ob,.. P~blle'.
BeJa cnvil1'to I) prl"CCSf!oO D.U. 31.166. de 19*;'

d.lJOJllI••üod. Edue.,!. e Cullu'.' plelteondo proJ'1o da 1.1. tom...do obrlgotOtl.
• ulbl,Ao d. <omplem.oto. .d.<oll.o. 00. mel.. .....t.. .IlICsmlohaado , M... O
proJ.to n.• 4.131,58.

REQUIlRIMENTO OB INE'ORMAÇOES. . .
N.. 3.164-58. do S,. Herbert .LeYY _ A'oPod., E....tl.... nl,a.ft d. Mlol.lúlo

do Vloçüo.. Obr.. P~bll•••, aOb,. U o';oel.çO.. ..1.t••l.. ..tle .quel. MloJ.lúIo •
grupo. ,efltian~clrol dr' CODStr\l.çOel DAV....

. PROJETOS l\PRBSf,NTAO()S.
N.•.4.332-58. d. li.. O.wolclo Usa Pilho _ Autod•• Í> Pod•• E....tl... aalutl.

p.lo Mlnl.t!rlo d. Edu'o,l•• Cullllr.. o ct~dllo ••ptel.l, dt Cr$ 10;000.000,00. d••U••d.
O .00.lr.çlo d•.••d•.do Ord.m do. E.onoml.t.. di·'!lo.· Pou10: .

N.' 1.333-58, do Sr. RI,' 14.1., - A'lfgu,.- a.' lla.hartl! •• IOrRall_ ...........
em lod.. •• B••ol.. de En.lno Sl'Perr•• · do P.I.. • til ...bU I'lOVldto.lu. I

IV _ PBQUENAS COMUNICAÇOES
DIIC'.SOS: .

405,. 010:. Cc ,. - T••ntmlllado "1".dl••çOtl doa 1I.'"tlOl da P1t.... .
d....."..do arbltrttl.dad.. .01Ul1'" U•. e1dade de BoCaI".1 .'.

do Sr. Mend.. Oons.llIt.- .. P••1lIdo .ecI016111.· do 1......aJlo l'tldt. di AIIIIlII
• ...eado .......ürlo. e.. 16rJ1O .".. ttllteYllIa dó .hele lolttlaa·... IluIIlAl S._dlrlol

do S•• C.",.. Men••H_··P........_1611" 01•. D. Vlolda' 01. ·lofela_SeI '1'IaIeD........ .. . .
. 010 Sr•. DI_.' Cdn.1 , " _ ..

,'.fAIUCw .. --...... i!!!-._~:._____ .- .. "-.-

cio 'Sr. Afilio "'Pc-ntQna -ApelandD para qUt cesse I emlgr8ç~O de lavr.ndoru ,:ar.
Zofta:! CDEeeJrar.j

do Sr. F.ot. Aguiar - Lendo retlposta do Ministro da ,fõ::cnclil a' requerimento d.
Infol'tnl:lçOea r~ff:rcntc 11 P7~ntnento do pes50nl. dia~ vtrbas ,'3 e t:

do Sr. OJ!o/tJ R09U:'~1 - Protestando, contra a execuçiio do lideI' .Jt1jogllro· N:lgy:
do Sr. ,?:cdld~ MéfscllrenrliJ~ _ Fa:::cndo considtraçôea CGl- tôrno \ do! ",viçol .Ioeial.

d. Ilk... M:nan: . .
do', Sr. AdullJl Barrete> - Coml.lnh:::nndQ a <;:anc:Juaüo da pd::icira tetmin..J de a~El1ltQ

DO Norte do Brasil;' , .,
d!l Sr. Valiconcelo"Costl1 - Camenfando o, expansJonbmo 81d'erürgic:a:
do Sr. Adllttto C.1rdoso - Congri1tul,Jndo~sc:, l"el.o. I'oase 'do professor Sternberg DIl

c4tedra de ge'JgrolfIn d.~ Fl1culdl1de, Nliclcn~l d~ FiJoto!Ja: ' ,.,
do Sr. Bcn/a"!in J'at~Ja - ScHd,tando cfldamenro püra o Projeto 1~O,jOI

c1Qc:u~Oent~=·no~eIÂe~~~~: G."CUOI - Pcc.indo C'scJ.1rcc:illlcntoa ,'.rcspeito de t1'Il.Qscrt"z;,o ~t

do Sr. Sérgio lt.fDf)alh5e3 - AprecIando deflciêl'ú::illS' da trAn,sporte urbanos
do Sr.- Vasco: Filho ..- Discorrendo lIôbre ,a cllt.h:troCç, ocol:rida n3 Bnhía'

do '5rçt,:;nt::ilton Br..nde.o - Redólm{lnc!o a IDJt.:1, de oplh~a\1io dai vcrb'u toltdantel

do Sr. Blldar6 'Júnior _ - Tr~Dsmitlndo, DrJl:1ada ASMAN para que .ela lJuterbado
O torneclmeDto de 81lprlmenros • In!lP't!torfa. ReglC'nal do Fomnto l\Ç1rtcoln d~ Mlnol Gerllia'.

do Sr. NCJl~r DUArte, - LamtIltUJIda A c:atâstrc(c ocorrida em 'Santo Amoro••• B.1hja:~
V ... EXPEDIENTE
ClseunS05:

dDSr~ ,'Artud4 Câmar. ,- PocatJ:4Ddo.n~ce!'!Ifdnd~''do Govê:rno ,examInar. -ep1tcaç8Ct
de cnplt<lfl est!'aoQelro!l: ,abordando o probltma', da. 1,I!c-a. I lu,grrla,do .a Mini3tro di
AarJc-uJtura fi 1'1.:ntro, deoHvclrD!J no Nor~d~t~.

do Sr. Abg".. B..fo. - DIs<orrendo .Ob.. • polld.. da InV"UIIl••CO. d. <apU.I.
- estrD.ngefrol ft'8 Aml!rlc:a l,aUna.

VI_ ORDFM DO DIA
luaeuRSOS:

d. S,. F.rnando F.rr.,. - Sollellnndo • M... .telIçl. e'PIOI.1 p... dl.....i p.....
Jlo8ICOe. em andamento:

do. Sr. Arm.nclo Pal.ao "": Apela.do.""," ~••••,. proerog.d. po. moi. Ire.....0.;
• prl..o ,para Bprearntadlo" ,de emenda. '10,' OrçamcalOt .

Aprovad. .rA~n .•I.por. , P"".1o que Iosllllll • .1.d.1o oflcl.1 0.1.. p... eI••-.,·
doa DOp.Nd.. P.d....I.. •

afseulUOS: •
dai, .Sr.. Atln.ndo .Palclo '.CA.,..· 're".. .. !nuDI.nhando, a' ~t.do cf., 1'8"c141

P". o PI... 01. CI...lr".çlo d. -C..;o. elo P••<I....If.mo P~bll.o •
Qu••tlo de otd.m d. 5.. M'tlo M.,tI.. e Ch.g.. lI..lt...
R.lom. •• C.ml••O... por· "la. .m••d.do. o P.r.... · ",B.
E••e"ad. • dr..u••~. elo. prol'to. 708-0_5'. ·2.359-A-51.-

VII - DIlSIGNACJt.O DA OnDIlM DO DIA PARA A SESSAO SBGUINTB
-' VIII - LIlVANTAMENTO DA SnSSAO. . . .. n

Ia - erraI••
1- .R.prod.çl. d. emead.... 279. do Prolelo •.• 1.8"-A-!4.

.... looone.OU ao Supl.moolo •••• " cio D.e.H; ... Seçlo f de 11~~
1I - Ooc:amen'o .n.lado • Me.. p.r.s.. Dop"ta'" GohrIel·-- _

2J4.!4. .000'Io.r•. dn di \lllbIl••oIo 110 D.C,N. 01. 2f+••
11 - Mdllla P Io.. .

Avi•. - Com.n:,••do Faleclemio de _.6d••,
II - S..rotIrl.... ca..... 4ot~...r .... A... da Sr. Diretor. Gtrar.-

,*_.L~"~.• M'I ........ _ J&. ... _
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De Economia
TURMA MA"

1 -. DanldFaraco - PSD <. PIe
sjà~lltC.

2 - Jose !.I'lCS - J?TB - Vice ,Pro-
siéente o

3 - AC:alfo GentiJ - PSO
4 -Cr.rlos Jc~e:"satti - PTl:l.
5 - Gab!'ie! I?u<ws - lTDN.
6 - Hugo Cabral - UDN,
7 - João Abdr:lla - [>8D.
B - João, Menezes - P8D.
9 - José MirarrJia - PSD.

10 - C,;..-:.j::. Rc'gl:~!,i - ?R.
11 - RubenG BCl'nrdo - .t"l'B.
12 - Vago --- PSD.

'I'UR1...:A "B" \

1 - E:'ne"to SD.b61a - llDN - Vi.
ce-Prcsidc:lte,

2 - Augusto Viana -PR,
:; - Carneiro de Lo}'ola - Ul)N.
4- Dins Llns - 'J.JN,
5 - Druult Em::nl - l?SD.
6 - Flol'1mo Rubl!l1 - PTB.
7 - Luci!.io Ramos - PL.
8 - LUls'rourinl1o - PSF
9 - Napoleão L"antenelle - PSD,

10 - Pacheco Chaves - PSD.
1. - Serg:i'J Magalhães . P'l'B.
12 - Oriei Alvim -- l?SO.

,5UPLJlNUS

Antônio Bally - PTa.
AntcnlO Perclra - PSíJ.
Artw' ,Audr8. - psr',
AtllJo Fontana - PSD.
Carios E'into - PStI.
Cla Carvalho - P5D,
Colombo de So~a -, PSP.
Corrêa <la Costa - ®l:Il.
Dagoberto Sales - PlSD,
Dantas JunlOr - ODN.
:HBnrique Pall'Donce:ll - PTB.
:Hermes de Souza, - PSO.
.Tose Arnaud' - PSD.
L1l1o Bl':lUn - PTE.
I,uthero Vargas - lOTB.
Ma"alhúes PÍl1tO - UDN.·
Nestor Duarte ..... ?L.
Newton Carneiro - UlJN.
Nonato Ma:'ques - PSD.

,No:>ueira da Gama -P'I'B,
Saldanha .:lerti, - U1)?'
Wnldemar Rupp - UDN.
Vago -- PR,

8e~ret(tl'lo - JaJro teal Vlt.nna .
Dactl!6o;rafos - Jane ,Leal \ianI\ll

II LI.: Peterie.
Reuniões: tõrças e quintas-!eirll-!,

a.B 15 /101':\5, na Salll' "Oar:os Pei
xoto Filho",

EducaQão e Cultura
1 - C-oelho de, Souza - pt. - Pre

sidente,
:li-Portugal Tavares-Vice"Pre-

sldente. . .
3 - Antônio Dino -:' '?SU,
4 - Antunes ,de Ollveira- PTB.
5 - Badoró ,Júnior - P8D.
6 __ CampoG Vergal - PSP.
7 -- Deodoro de Mendonça - PSP.
8, - Firm~,n Netto - PSD.
9 - Fonseca e SilVa -PSD.

10 - 'Frc"a Moreü'a -- PTB•
11'- Lauro Cruz'- UDN.
12 __ Nestor Jost - P8n.
13 -- mta Costa - PTB.
14 - OCN1l10, Carleial - trON"
15 - 'Perilo Tl=ixelro.' - UDN •.
16 -- Pio Guerra - UDN.
17- Vago -: PSD (um).

S'OPLEN~El!

Abguar Bastos ~ PTB.
I'.lrton Te,les - PSD
Alfredo .Palerma - .PDC.
Ca.rdoso de, Menezes - UD~.
Clcero Alves ~ PSD,
Ilaclr Per~Jrl\ Lima -- PTB.,
Josue de Souza ... PTB.
Elder VareIa -'PSP,
GeorgeR Gn1vão - PTB.
J05~Alves - PTB, .
Luiz Tourinho .-papo
Menottl dei plcchln ., PTB.
Paclleco Obaves .,.. t'SD.
Paulo Ftelril- PR,·
Raymundo Padllhl\ - UPN.
Rui' Siotos - lJDN. o

Va,o'- PI..

FUNctC~i ÁRros

C<:ritul e Interior

C l-:s.P"::". O~ seçz..o D~ rU!DAç'C'

MAURO MO:nEIRO

.4 - Ciurgel do Amar"'l - l?SP.
li - Hugo Napoleão - PSP ,subs·

titullldo interinamente o senhor
Newton Belo),

6 - Manoel B3.rbuda - PTB.
7 -' Milton Campos - l!DN.
8 - Prado KelJy- IJtN,
9 - Rarmundo de Brito -PR

10 -' 1':ondon l?acneco - O:J.~
11 - Te!:leira G,lelrO! - 1";';1;,
12 - Unirio Machado - PTB.

Ao S S IN A T U R AS

CIRc'rOR GUlAL.

ALBERTO DE BRJ".OPEF:E'RA

EXPECIEi'JTE
C~?'::'RrAM~NTO DE IMPRi::.~S:\ NACiONAL

DI.5..RIO DO CONG!~ESSO NACl,ONAl.
SEÇÃO I

lmpreé tO :1I1S Oficinas do Oepa,rlal1':en!o da Impren~;;l Nacional

AVEN!DA RODR!GUES ALVES, 1

PL

Raul pnJa - Lldcr-:
Nestor Duarte - Vice-Llcter,

PRP

Ct.Jej.C.oo S":RV&ÇO CE PUBLICA-ç5C9

MUR,LO FERREiRA ALVES

Arruda Câmara - Llder.
Alfredo Palerma - licc-Lide

PRT

Bl'UZzj MendoJ:lça - Llder,

- Excetuadas as p:lra o exterior, que serão sempre anuais" as
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época,por seis meses
ou um anc.

- A fim de possibilitar a re:i.essa de valeres ac.ompanhados de
esclarecimentos quanto à' sua 'apFcaçao, solicitamc.s· d~eIU prefer~!lcia

à remessa po;' moio, do oheque ou vale postal, emitidos a favor do
TosouTeiro do Depart,'lmento de IWIlreuca r!acion~l.

- Os suplementos àsediçc.es elos órgãos o~iciais serão fomecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

~i - O custo do número atrasado sera ac"escido de Cr$ D,10 e, por
e:x;ercicio dec"rrido, cohrar-se-io mais Cr$ 0.50.

Ser.lestre ••••••••••',1. Cr$ 50,DC ,Semestre •••••••••••1 •• Cr$ 39,00
"UQ .................. Cr$ 96,00 ',."11 •••••••••••• 1 ••••• l.o.' 'lu,~iJ

Exterio~ i.tGrior

Ano ................. Cr$ i3G,OL [:.no ................. Cr$ iOS,OO

Loureiro Junior - Llcler.
Nestor Pereira - V!Ce-Lld~.

PSB

Rogê Ferreira - Llcler:.
. Aurélio Viana - Vice·Llde,..

PDC
5VPL~NTES

Aarlio Ste)nlJrucl1 - P'I':a.'
'AbgUar ~t~s - PTB.
Al10mar Baieelro - JO~.

Amaury Pedrosa - PSU.
Celso, Bran':Q - UDN. .
Chagas Freitas - 1;'SP,
Chagas Rodrigues - ..Ta

Constituição .e Justiça gf;ft~oar~~~i;~ : ~~~'
OllvelraBr}to - PSI) - Presioe!lte. Croacy de Oliveira - PTE.

TURMA "A" Uetúlio Moura - PSD,.
Ivan Bichara - PL.

1 .... Monteiro de Barros _ P~P Jefferson de Aguiar -PSD.
Vice-Presidente, João Menezes - PSD,

2- Adauto Cardoso - UDN. José Jofflly - PSD,
3 - Antôn:o Horácio - FaD, Louri\'~l de' Almeida - PSP.
, - Bias Fortes (substit'ltc provi- Loureh'o Júnior - PRP.
. Bôriamente por Euclides Wlear Mario Guimarães - ODN.

- PSD, Martins Rodrlgues- PSO.
a - Bllac Pinto ~ UDN. NogUeira de Rezen4c - PR,
6- Djalma Mal'inho <b'\lbstltuido Sérgio Magalhães - PTB.

provisôl'iamente por L\l1~ Garcia Pereira. Lima - UDN.
_ ODN, Tarso Dutra - PSD.

7- JoaqUim Duval _ PSD. ~so ,- PR,
a - Leonardo Barblerl.";' PTB. V~~~ :.pm;-N. o
9 - Nestor Duarte - PL. Vago- PSD, ...

lD .: o5laulo Germano - PSD. Secretario..,. PIl.u1o Roclta..
11 - Pereira Fllho - PTB. Dactll6grafOll _ Ecila Sar~eto M:usa,
12 - Vago -PRo Maria Bernardo Ramos' MIl.C'.elrae

TURMA .iB" Nelson José Moura de Mlrar,da,.
1 ;.. NoS'Ueirada. Gama _ PTB _ . AuX1I1aros', - 8ebutilo L. de An

Vlce·Presl~ente ,!lU b st I tu I d o drad~eK~~i~a e Evellne Dlêler.
temporàriamente por. Ari P1- ,'I'Urma"A'" t6rou"!eiras 'u
tombo). , . horas" ,

1- Arino deMato.l - H;o ,(SUbS-Turina, ":a".;,quinW-r.1raa•. toa
. J ~ ~~ce~o Alves - pSJ)~ .' , hozat.-.. ~ ....... ~

BLOCO PARLAMEN L'AR

Fern~~.a:o Fe:rrarl - ~~ar.r.
Djlçr:~~~lJdLl 'Cruz - V,'.ccl .. Llclcf..
C ~ .lgns Rotl rlcues- V~~:e" ..uler.
R.;,u LOll'°eiro - Vice·Llltc1.
l~'cte V~irg~s --Vice·Luter.
E.::?M:;ron - Vlce-Lt'trr.
Ar:11:llldo Roll~r.1IJ~rg - !?wc- 1·ider.
S~rgio :\1.9,gfjl!)~CS :- Vice·L·:Ger.

DOS l?ARTIDOS

.PSP
Armando Faleao - Lider.
Armando tv.onteiro - \"lce-lic:er
Cl..:el'O /'.~\'el) .-' Vice·L~eter'.

Jaan Menezes - Vlce·L!aer.
Lttl1J'inco KZglS - ?we.. Ltoer
LOila Coelho - Vicc-Lidol.
Starling Seares - "'zcc-Lider

UDN

Clrh:ls !.acerca - Lider.
Adal,i) Saneto - Vwe-1.1dcr.
Conta da Casta - Vlce-Lluer.
l\'ew"cn C:il'1lciro - VicccLtàer.
Osc?r Corrêa - Vice-L!rteT.
Mario Gul:narães - .vlce-Llder.
Scsnomunao Andrade - Vlce-Luler
:Már:c Martins - Vice·Lleler.

.PT:B
Fernando Ferrar1 -- tiJer.
Chzga$ Rodrigues - Vwe-L!cll:1'.
lvtee '.Tar~ab - Vice·Llder.
Aziz Maran - Vwe-L!:l1'.
Sérgio Magalhães - tlice-Lldel.
João Machll.do - Vice-LlceT.
Aureo Mello - Vice·L!d~r,

Jonss Bllhiense - Vzce-1..1aer'
João Fie{) - Vice-Llder.

PSP
Jlenjamlm Ra.rah - Llder.
Monteiro de Barros - VlCe-Lldl!9'.
Co!ombo de Souza - Vice· Llder.
1'leiva Moreira - Viee-LLlcler.

PR

:Manuel Novaes - Lldc,.;
Dl1erman<lo Cruz- '/'i:e-tlder.
:Roxo' Loureiro -' l'ice-Llaer .
Armando Rollemberg' - ~ Ice-Liaer.

PTN
Miguel Leuzzl - Llder.
Carlcli PUJCll - Vice-LUle"

'2 -liO:::P.i:S EV~CE.L!DERES hB!lARTleJES E PARTICULARES

Dl. ,~lAlOR1A Caj)italelnterior
Armanc~o F::llc5.o - Lider.,
1,:.llz C,,(:11:~gnoni - \Tlcc-I.!:rel".
E:nllio O:'.rlos - Vice-L!clcr,
J osr JoHilv - Vlee·Llá~r.

Fonciano eles Santos - Vlec-L:c/er.

DA t-<!INO!UA

Afonso Arinos- ... lcer.
Ernani S~tyro - Vlce-.'Mer.
Luiz Gal'Clil - Vlce-Lldcr.
F.erbert Levy - Vice· L.bcr•
Ne~tor Ouarte - Viee-!.lllcr.
Ivall Eicl1ara - Vice-LlUcT.
Al~~o~o rórre~ - VIce- t..lClcr.
1o.1ul;;),) Alves - Vice- L./eler.

Q'I:J.r:o S:lplente f'elt'U:l da
S:;',';l, o

~~~rêt~,rio da Presi:lGncla - Paalo
""f~.tz; .

1?l"csidcate - .{n'J~C'r! "lil?7011U.
Pl'.nlCi~'L1 \ii(;~ .. Pl'e~lCiCn!·,e Li'lôres

C1a Ccll'iJu.
;':'.;eunc.o Vice-?:'~'ih:Clltc - Go:lól

L11a.
E-:'llneira Sec;'ctJ:l'lo' '- Jose Boni

fac:",
~~2:-I,t~n:..l~ S::lP~.'àrio -, BCn2.:l Fl~~10

'l'C't'cc::'o SCCl"~t~l1':O Ar.r!an.:o
Jt .2t:1:J ~.T2".

Q~artD S~8rcttr~o '- p~,j,·c El'~~;;n

PrltlH'lrO S~.tp!ent,e - ~ae""""~"'~t

E~"'("'~ .
~e~:un(lo Sup1r.nte _. Di.'\ .. H\.~!t Ro

,Ia': a ,

Terceiro St1ple~~:t~, - c.~:,so' P2ç'3n!1a



:a -COMISSõES PERMANENTES

Segurança Nacional
1 - E,;teves . RodrIgu€6 - - PR 

Presid~nte •

2- Laurindo Regls - PSD -. Vic&.
Pr·esidente,

3. - Cunha: Machado - UDN.
4 - Eider Vareia - PSP, .
5 - França Campos - PSl).
6- Pr<l.l1ciseo. Macedo - PTB.
7 _. Joaquim Rondon ..,. 1"3?
8 - José Cândido Ferraz - UDN.
9 - Jodsé GUiom'll'd - PSD,

10 - Leótüdas Cardoso - p·ta.
u - Octacilio .l'I'õgrà;, - uSO.
12 -- Q.;car Passos. _ .PTE.
13 - Stal'ling Soare<> - 1'5D.
14 - Waldemnr Rupp- UDN'.
15- Wanderl-ey Júnior - UDN,
16 ~ Vago - PL. '
17- Vago - PSD.

StTl'LENTEs

Benjamin Farah - ~.

Dias Lins - UDN. .
FranciSco Monte - P'l'B,
Frota Aguiar _ UD~,

~ntil Bandeira. _ UDN'.
Gul!h-ermlno de Ollve11'll'
PSD.
RumbertOGobbl ...; :!?TB.
Humberto Molinaro - PTB.
Luiz Tourinoo - PSP. '
Luiz VIana - pr... /
MáriO Martin! - U01-T.,
Pacheco Chaves - ?SO.:
Paulo. Freire - PRo
Renato Arch(lr - PSD~.
Vago - PSD (3).

Se\.."tetári<> __ Matheus· Otãvio U ...'"
darlno. -v'' '

AuxilIar - Zélla Santol GOmes.·
Reunl6es "- QIlil:ltas'fell'~. êls· 10""

horaa. Da Sa.I& Sa.bino BlI.1'ro» .

1 .- Rui Snr.',os - UON - ••·'Si·
cti:nte,

2 - [l.Ur;USCO Públio - ~SD.- Vice·
Presiclente,

2 - Ad2.l1il P.al'1'eUl - uLl\.
<1 _ !-.irr.oll Telc,> - P8;)
5 - Co~ta RO:l;'l6c1es - Pl"O
I> ,- Ct:.ai1a Bai't.o;; - \J[;N
7 - Esmerillo Arl u~a - f'SP
8 - Jaeder AlbergarIa - f'~O
9 - João Fico - PTB

10 - Joao Machado - Ji>TB.
11 - J..J1Jth"ro VarG'?s - ?TH.
12 ... M'lrcira da Rocha - f'À
13 - M:;:uet Le,t7.~i - F-T"..
14.- Plàcllo Rocl1a - ?SP.
15 - Riça' Júnior - P'l'B
16 - 7a~o - PSD - rUm),
17 - Vago - UDN - IUm~.

SUPLEllTFS
Afonso Arinos - IJDN.
,Monso .Matos -P8?
Armando Lages - lJi:.N.
Jcse Miraglia - (>5;:-.
Lauro Cruz - (JDI~.

Mendes de Souza - P'1'I'o,
Plimo Ribeiro - <'SO.
S{)uto Maior - PT3.
Cid C:1r~ajho ;... PSD,
Guilhermlno de Oliveira _
PSD,
Jalldul Carneiro - 1?sn.
Jefferson Aguiar - Pl:·J).
Leão .Sampaio - UD~

Nlta Costa - PTB
Vago - PRo
Vago -PL,
Vago- PSD,

Sl!\lretária - Seima 1111:lil SantOll.
Auxiliar - Mar! Leite Passos C~u·

Itlnho,. '
Dactilógrafe ..... MarI ,,elte Passos

Ooutinl:o.

Reuniões - QuartaS-feiras. às 11
horas na Sala "Bueno Bra'1dão".

Pre-

Vice-

. Redação
1 -atl::uar IlMtos - PTB

sidentc,
2- ....nur Audrâ - PSP

Presidente,
3 - Atonso Arinos - !.TDN•
4 - Eurlpedes Cardoso de Menezes

- UDN,
1\ - MauricIo de-Andrade - roSO.
6- Medeiros Neto - P5P
7 - Vago - ilSD.

.Jefferson Aguiar - PSD. r t'.~tll1lões. - Q:lln!;R.o,;c-fei'il.s, à" 153U
Jose ~lacwl - P8D (tubstl-. tlcr::.". 110. Sala "Bucnu Bru;t1ilO".
t.uindo, tn.tcrtnn:.neni:-: , o Scn::.-or j' .

Oscar C~I'nclro), Sa:;de
.J Jse M .d'lll - p"rN.
Llcm'gc, Leite - LJDN.
Lourival rdmõ.lda. -p~:p.

~~.? i~m~edimento 'de C '.f}cicmir
r... lleo,
I\':~nol;l B:Jrbuda - PTB.
Manoel ~Tov~~s - PfI:
!'.'ledell'OS Neto ~ 131SD.
Nilo Coelho - PSD,
S:1tul'nino Br8,·~a '- PED.
Tal'so Dl\~ra - PSD,
'l'eodorlco Bezerra - PSD.
V; torlno Corr'~" -- PSD.
n:tirno c!~ 'Jnl'valbo - PbD.
Vlgo .;... UDN,

ReGn~,)e~ na IISala Ant'J01C Cú-rlos".
à" têl'çes-feiras - 'I'Ul'ma ",\ quln~
taB-feims .... Turm.a "B" qU':l~;as

feiras - COlIliseã'J Plena. a.s 15 horas
~ trinta minutos.

SecrelirlOs: . Angelo José Varele 
Turma "A' e Ivan Romão r_ Barllo
SP. - Turma "B".

Auxiliar - P..a~'munda Ferreira.
Brito.

StTPLENTES

Elas Fortes - PSD.
Josué de Souza - PTB.
Fmlval Calado - UDN.
:-Seiva Moreira - PSt'.
Lopa Col!lho - P3D.
rio Guerra - UDN.
Vago - PSO - (1).

Secrc tárlo Maria C{)nceicão
\Vatal,

B.euriões - Segundas. qus.rtil.'l •
iextas-!ell·as. às 14,30 hOI'as. "'-3 Cil:la
"Alcino Gunnabarll....

Relações Exteriore~
1 _. Menotti de1 Piechia - PTg

Vice·Preslaente,
2 - Artur Al1drá - PS?,
3 - Carlos Pujol - PTN.
4 - Dantas Júnior - UDN.
5 - Dilermando Cruz _ PR.
6 - Edilb<lrt<l de Castro - UDl'/'.
7 - GiaOOlIl0 Porto - UDN.
8 - Herâelio() &êgo - PSD,
9..,.. Herme6 de souz.a - l~SD.

10 - Hul';o Napoleão .;... PSO.
11 - lvet~ Vargas - !?TB,
12 - MendeB GO'M"lves - PSD;
13 - Neiva Moreira -. l"SP.
14 - N'·ewloc C:l.l"neiro - UDR.
15 - Ovfdio de _'bJ"<)u - PSD.
16 - Yl1klsbigue Tamur"_ - PSD.
17 - 'Tago -- PL.

StTPLENTES

Carlos JereLssati - PTJ5.
Carlos Alhuquerque - PRo
Castilho Cabral - l'T1Io.
Eduardo. Catalão- PTB.
Getll110 Moura - PSD.
João []rsulo - UDN.
JOsé Arnaud ;.... 1"80.
Leoberto r..eal - PSO •
'Mllton Brandáo - PSP.
Monteiro de. Barros - PSh
OstojaRoguskl --. ODN.
Pereira Dlniz - PL.
Raymundo PadUha - ODN.
Uriel .Alvim - P8D.
Wanderley JÚlllor - UDH.
Vaso - PSO.

Se/lretirio-Franclsco, Jost F".~
rel:a Studart. .

Abguar BllI3to.! - PTB.
Adahil Barreto - ODN.
Alberto TOrres - tJDN.
Aluizio AII'es - UDN '.
Arlno de Mato! - PSO.
Benedito Vaz - psn.
Carlos Jereissattl - PTB,
Chalbaud Blseala - PSO•.

.Chagas Fl.'eitas - PSJ?,
Chagas Rodrigues - PTB.
Clcero Alves - psn.

. Corre.a da Costa - OON.
Cunha Butos - UDN.
1>eodorode Mendonça - PSP,
Eduardo Catalão - PTB.
Euná.plo d, Queiroz. :;;.!.aD.,
Rlorlano •Rubim - ....,.. .:
Herblll't. Levy - ODR ,
11aol: 1Ilma - na.

Orçamento e 'Fiscalização
Financeira

1- Wagner Estelittlo - PoSO- Pre·
sidente.

.TURMA "A"

15 - Rogê Fen"irn -PSB,
16.-Tarso Dut.l'a - PSD. '
.17 - Valio- PSD,

S"PLEI(TES
Amaury Pectroóa - P~D,

Antônio HoráclO'c- PSU.
Chaga.~Freitas .. PSI-,

~ :O~enjamim l"al'ah - PSP.
Dilert..ancloCruz - PRo
Elias Adaltne - PT13.
Frota. Aguu-,r - UON.
Guilherme [,Iachado .;... UD~.

Hermes d~ Soutoa - P8D.
Jonac; Bahiznse - PTB.
Nlta Costa - PTB.
Perilo Teixeira - J'DN.
l3e~ismun10 Andra~e - trDN.
Starling Soares -PSU.
Ultimo de Carva!ha - P8D.
Unirio Machado' - 'TE.
Vago - PSD.
Secretària - Luiza At,igaU de

P'nrIM.
Dactilógrafa - Maria JN~ Vilhe

gaS de. CarvalhO MO:1t~iro,

Reuniôes - Qua:'tas-lelra.~ às 15
hOl'as.Ila sala "Sabino Barl'oso".

" Finanças
1 - Cesar Pl'!c.to - PTB - Pre

sidente,
( TUl1.UA "Ali
1 - Vitorino Uor:í:a PSD

Vice-PresJ,lente_
3 - Aliomar Baleeiro UDN.
4 - Carvalho Sobrinho - 1'81'.
5 - ChallJaud 131scil.1a - I?SO.
(l ~ Ceo;gcs Galv:J.o - p'rE>.
7 - Oabri~1 Hermes - UDN.
8 -.LiBlier Oal(I'16 - PSoD <substl

tu.indo. interinamente, o Se•.Lhor
Mau~'icio ~.ndl'adeel.

9 - Nckol1 Monteiro - PSD.
10 - Per~ira Oiniz - PL.
11 - pJ'oxed,es PltangoJ. - UOlt.,
12' - V/:1Hel' Athal'd~ - l?'I'B.
13 - Vago - PR.•

TURMA "B"

, Legislação SOCilh
1 - Aarão Steln1)ruch - PTB

Presidente,
2 _ ·.l'enórlo. Cavalcanti - ODN

Vice-Presidente.
3 ..... ".tilllo Viana - PTB.
4 - Alberto '1'ôrres - UDN
â - Armando Falcão - PSL.
6 - Campa" Vergal' - PSP•.
7 _ I1aolr Lima - !?TB. '
8 - Ivan Blc!tara - PL.
9 - JefferSon Aguiar - PSD

10 - JOsé Afó11lIo - UDN.
11 - Llcurgo Leite - UDR.
12 - Mala Lello - PSP. ' ..
'13 - Moury .Femlllldes ~ .PSJ:l.
14 - PauloF1"eire - PRo

14 - Nleanor Silva - 1'51' - nCC-
President.e,

15 - Aloizio Alves - O'ON.
1G- Barros Car.vulho - l'TB.
17 - l1l'asllio Mnchado Net.o - P80.
18 - Guilherme Machado - UPN.
19 - José f'ragelli - ODN.
20 - J{)sé 1'edroso - .E'SD.
21 .;,.. J.Jsué de Souza ~ P'I'I'.
22 -.LoPo Coelho - "SO, II - Arnaldo Cerdeira - 1'SP
23 - Nogueira Resende - PRo Vice-Presidente.
24 - Vasconcelos Costa - f'SD. 3 - Aloysio ele Castro -1'80.
25 - Vago - 1'80. 4 - Armando Conea. - PSl,).

S-LE--ES li - ;eento' Gonçalves ...;. PRo
"'" .... 6 - Castllho Cabral - P'l'M,

AntônIo ã"ràclo - PSD <sl'bstl· 7 - Divonsir Certes - I:"fll.
tuindo provisorlamen.te. o Sr. Satur- 8 - Getúlio Moura - PSü.
nl:1o Braga). 9 - Guilherme Qe Ollvelra - PSD.

'10 - Jo-~1ino CarvalhO - crlJN.
:aatbta Ramos - PTB. 11 _ Josué de Jastro- P'l'S.
Colo~nbO d~ Souza - J:'SP. 1:1 ..,. Luiz Viana _ 'L.

FDraal';,.lceilscDoiPMP'a·CedO _ P'"" 13 - Magalhães Pinto - UDI~.
,. • 14 - Mário PalmérJo _. PTB.

Freitas Diniz - PSD; 15 _ Mal'til1s RodrIgues - PSO.
Herbert Levy - UD.~. 16 P te VI I ",SD
Joâo A'bdal" _ 1"60.' - on s e ra ..,. .

" 17 - Rafp,ei Clneura - OON,
Lauro Cruz - UDN. 111 _ Sigefredo Pach.eco - psn.
Llno Brllun - !'TB. l' lI' '1" "'D:NLlster Caldas _ pSO. 9 - Vlrg 10 ..vora - u •

Llcurgo L'eite - O'DN, .' TURMA ".B"
Milton Brandão - PSP. . . TB _ Vice-
N"poleão Fontcnele - PST. 20 .... Souto Maior - P

" Presidente,
Nestor Duarte - 1'1:.. 11 _ Antonio Carlos. - UDN.
Nogueira da G!I!I1a. 2' A d L . ODN'Raymundo Pilailha _ UDR. ~ - rman o . ages -. •
Roxo' Loureiro _ PRo 23 - Aureo Melo - PTB.
Souto Maior'" 1'TB.· 24 - Carlos Albuquerque- Pl.

... 20 - Clovis Pestana ~ P5D,
Ten6rio Oaval,:anti - 00.. 26 _ Colombo ele Souza _ .E'lSP.
1l'ltln10 de Carvalho -PSIl. 27 _ Filadelfo Garcia' _ .PSD.
Vasco Filho - UDN. 28 _ Janduhy Carnelro - PSD.
Secretário - Dhylo Qu::rdla de 29 _ João Agripino - ODN,

Oarvalho. 30 _ Joaquim Ramos - P:;'O.
AuxJlar-- Rivaldo SOares,de Melo. 31 -- Leito Neto - PSD,
Dact1l6grafos - Cecllla Lope.I Pe· 32 - Milton Brandão - ?SP.

lelraBorges, Maria José Leobon.s, 33 - Nelson Omegna - ?TEI.
c..uclla.Galv:;'o POrto e .'ofatrGal. 34 - RnymundO l?adilha- ao~

Reuniões - Turma. "A", têrç?,s· 35 ~ RenatoAJ:cher - P8D.
feiras. ás 15,30 horas, Turma "B", 36 - Victor Issler - !?TB.
~uint:1.s.felras, às 15.30 horas, na 37- Vago - PSD.
"Sala RêgoBarros". SUPLEm:r.s

SCCl'"tarJO - Arimo.tMa. Athayde,
Dactilógmfo - riaydêe Fon.seea

,ilarreto ,
Reuniôes: quartD.s-fcirns, à.'l 14 ho

!tas t' 30 minu~os, na ~ala "Ca.rlos
P~i};oto Fi1:10".
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Amaury Peil'oss -P80."'tt. Reuniões - Têrças-feil'óls. ~ 15
Armalldo Com~a - peD. horas. na Sa;a "Bueno Bral1(ião".

ODolltro Pinto - UD~.
01cero Alves - paD.
Ounha Macl1R(\o - tmN.
Dagoberto Sales - PSD.
Ernesto Sabóia - ODN.
Esteves Rodrigues - PRo
Ilaclr Lima -' PTB.

Jefferson Agular - Pst>.
José PedrOo'lo -PSI). 
LeOnidas Cardoso - PTB.
Lucldio Ramos - PL.
Mário Gomes - PSI).
:Milton Brandão - PSP,

..... Oscar. Passos - PTB.
Vago - PSD.

Rlluniões às quartas e sextas-!elraa
à.'l qUinze horas e trinta mi,lutos, na
Sala "Paulo de Frontln".

Secretária - Lucllla Amarinho di
Oliveira.

Dactilógrafo - Joel Rodrigues fel.
xeira. /

Auxillar: Almênio Corl·ela. lle Sales•

Transportes, Comunicações
e Obras Públicas

l-Augusto De Grell0rlo - Pl'B 
Presidente ,

II - Vasco Filho - tm..-.q - Vice-
Presidente.

3 - AntOnl0 .Baby. - PTB.
oi- Armando~Montelro - PaD.
5 - Benedito Vaz - P8D.
S "';',Celso Muna - PSD.
7 - Clemente Medrado - PSO.
a - Corrêa da Costa - ODN,
g - Croacy de Oliveira - PTB.

lO - Emlv~1 Caiado - lJDN.
Ir - Euclides Wlcar - 1"SlJ,
12 -Galvão de Medeiros - PSP.
13 - Hildebrando de G6es - PRo
14 - Marcos Parente - UD.l'Q,
15-Pllnlo Lemos - PL.
lG - S::t~múno Braga - FSD,
17 - Virglnio Santa P..osa - P/iiP,

suptllmES
Adauto Cardoso - UnN.
.l'.dllio Viana - PTB.

Batista RamQ8 - PTB.
&tnjamiLl Far:l.h - paI'
C!lStro Plnto - crON. \
Cid Carvalho - PSO.
Coelho de Souza - PL.
Colombo de Souza. -PSP.
Crisanto Mourell'a cta Rocha. -

PRo
DJalma Marinho - \,TDN,
GlàcOmo POrto - UDJIi.
Fellx Valol.s ..,.. PTN,
José Fra:;elli - UDN.
Josué de Souza - PTB.
Lopo Coelho - PSD,
Milton Brandão - PSP, .~

Walter Athayde - PTB.
Vago - PSD.

Seeretârla - Maria da O:oria Peres
, '" > Torelly. '

Auxiliar ',,- Mari Leite Passos Cou
tinho.6UPLENTES

)'ServIQo Público JI

, I - Lourival d&> Almeida -, PSP -
t\:esidente, .

I - José Maciel - PSD.
I - Carvalho GUimar.â.es - P1,. .
I - Celso Branco - UDN.
) - Chagas Fro1tas - PSP.
8 ..... Dagoberto Sales - PSl).
7 - Elias Adalme - PTB.
B - Frota AgUiar - UUN.
9 - Henrique pallnoncelll - PTa.

lO - José Guimarães - PRo
U - Luiz Gnrcla - UlJN.
12 - Seglsmundo de Andrade -

troN..
13 - Ultimo de Carvalho - PSD.
14 - Teixeira GueirOll - PSD.
15 - Vago - PSD (doiS).
líl- Val:o - PTB (um).

4 COMISSõES ESPECIAIS

.....

-'Emenda à Constituiçáo
(N. 10, de 1953) - Dá
novaredaºào ao artigo 122
da Constituição (Justiça do
Trabalho)

1 '- Hugo Napole!\o - PSO- Pre.
eldente.

I - Croac~ Oliveira - PTB - Re-
lator•

a - Arruda CàlJ18ra. - PDC.
,- Colombo' de Souza. - E'SP.
a~ OstoJa RogWlkt - UD~.
secretário - SebasUào LUllí l. FI-

gueira.

1 - Olivev:t Brito - t"SD - Ç're·
sIC:~nte.

2 - Bilae Plnto- UD~ .... Re~to:.

1 - Abguar Bastes - PTB.
4 - Martins F..odrigues - PSO.
6 -Mo-:lteiro tle l3an'os - PSF.

Seeretâr10 -' Sebastião .de Andrade
F<.gueira.

Emenda à ConstituiQâtJ
(N. 8, de 1953) --, (Modi
ficação do art. 15, § 4. da
Constituição)

1 - Deodoro de Mend.o,'I;a - E'SP
- Presidente.

2 - Arruda Câmara. - PDc.
a - Aurélio-VIanna - P8B.
, - Frota. Asular - ODN.

C ·t· M 6- Vago - 1'80.Emenda à onstl Ulçao Becretlmo - SelJastlâo 1,,.Úl A. Pl·
(N. 7, de 1949. e n. 1" de guel1'll..

195q)~ - Remuneração da Emenda à Constituição
Magls.ratura Estadual.. (N. 9, de 1953) - '(Sôbre

1 - ~~~~l~l. P~ - UON - Pre· penats dde mOf~te,' dde banii-
2 - Tarl;o Dutra _ PSD _ ao- men O e con I$CO e car •

lator. ter perfeito)
3 - Ca.rvalho SObrinho - PSP. . 1 - LeOnidas. CardOllO - PTn.
oi - Llno Braun -i"I'B. 2 - Mário Martlns- DDN.
o - Lopo Coelho - 1'SO. 3 - Otavio Mangabeira - PI.•
Sec~etâr10 -J0Il6 Ãodrisuea de '-Ponciano Santos - PRP•• . 6 - vago-PSD.

Souza. Secret~lo _ I.uc1llA Amarlnho <:1
Oliveira.

Emenda à. Constituição. :- Emenda' à Cõnsti~UiQão . ~
(N. 5, ~e.. ~952 -. .Crlaçao (N. 11, de 1953) (Impôsto
de TerritóriOs FederaiS Territorial)

l' - J086 FrageU1 _ DOM: 1 - Luiz Compe,gnoni .- PRP -
II - Loureiro. Junior _ fSO. Preddente.·'·
3 ..... Luiz Francisco -PTN. 2,- Nestor J.08t - PSO;- Relator.
• _ Oliveira, .Franco _ PSO. .3 - Amaldo .Cerdeira. -.PSP.
I - Celso Péçanha ... PSP, ,- Llno Braun -PTB.. a, - Ra.fael Cincurll. - aON.
Secretario - Alberto N.iUiclmento Secretl\rlo - Lulze.Ablga1l lie Fa.

Gomes de Oliveira. rlu•.

T

Vnlorização Econômica 4 - José Miraglla - .PTB. Emenda .. à .Constituição
da f:m2.z6I1ta I) -Sérg:o Magalhães - FTB. (N. 7, de 1952) - t\ltera

Semttrio - DJaldo .3:1.l::dflra Góis os JI.rts. 25, 94 e 124 da
1 - Saldanha Derzi - UDN' - Lopes. . C't .

Presidente. __ - onsll Ulção)
2 - LoDão da Silveira - PSD - 1 - Queiroz FHho - !'TB ~ pre.

Vice-p,·esidente.. Para dar parecer ao Projeto sidente.
3 - Antunes de Oliveira - PTB. n "ll.,-::::: de 1052 do Sen'1- ':1 - Nestor Duerte - PL - Re-
4 - Aurc" Melo - lOTE. • ,-,. v"", "',. . . <.: lator. .
5 - Castro Pinto - ODN. do, quel'egula aaoão PO'pu- .::1 _ Guilh~rme Machado -. UlJN.
6 - Ci;! Carvalho' - 1":5D. 'Ia ' •.• 'da I - t 14" '4 U ir'i 'M 1 ti' '''''''B'
7 - Crlsanto Moreim da Rocha _ r mSdLUI pe ~ ~r_. I, li =V~gOO_ "~~~. 0- n " I

Ff:, § 38, da ConstltUlgao Se-secretária José ROclrlguesdeSo\lZtI.
8 - Felix Valols - PT1~. dera!.
9 - Gabrlel Hermes - UDN.

lO - .Tot:c de·Abl·eu - PSP..
11 - Paulo Dentes - PSD.
12'..,.. Taciano de Melo - PSD. '~

Arn-.ando' Lages- UD~.·
For.seca e Silva - 1?l:(i:J.
Joaquim Rondon - f'Sl?
João Menezes - P5D.
Jocelil'io Carvalho - ODN.
José Guiomard - psn.
:remon Carneiro - VDN.
Oscar .Passos - P'l'S.
Vago - PR 11).
Vago -PTB (1).

Vago - PSDl1l.

Secretârlo- Elias Gouve1a.

Reu"l~es- Sextas-feiras, na Sala
"Bueno Brandão".

Mudança da Capital
1 _Pereira da Silva - J:'Sf .:. Pre-

sidente. .
li-João d'Abreu - PSI) - Vice- Emenda àCOllstituíção
3- rzif~~nt&lado _ tlON _ Re. (N. 2, de 1951) -. (Plano

lator. Econômico da Bacia do Rio,
I - Benedito Vaz -PSD. P.araiba do Sul),
li - Cunha Bastos - IJDN.
6 - i>"untlpio de Queiroz;.. PSD. 1. - Raymundo Padilha
7 - França Campos - psn. Relator.
a - Mendes de Souza - P'J."B. II -Arthur Audrll. -'PTB.
9 - Rondon Pacheco -. UDN. 3 - Cel:;oPcçanha - PSP.

10.- Roxo Loureiro - PR. • - último de Carvll1bo - .E'SD.
11- Vago - Pl'B. li - Vago - PZiJ.

Secretllrio - Lucllla Amarlnl,o de Secretll.rlo -' José Bodr1gue4 de
Olivelr.. Souza..

Reuniões - Qulntas-retrlUl, e.a 10
horr~, na Sala. uPaulo de FIontlp.".

Para. dar parecer aos projetos
que regulam a ·repressão ao
abuso do poder econômico

1 - Daniel Faraco - P60 - Pie-
sidente. . ' ..

2 _ Adauto Cardoso - OOM - ~te'
lator.

I -, Joltferson ~1u1a: .. fSD.

:'\,

Alalm Melo '- .I?'I'B.
DantM Júnior - UDN (no im
pedimento do Sr. Seglsmundo
AnC:rad.e) .
Eudldes Wlr.nr -' PSD.
G1ácDmo POno -' OnN.
L1lr.aCavalcantl - r.,N' (nO
lmp-edlmento do 6r. João Or'
sulo) •
Marco8 Parente - ODN.
Ney Marannfto - PL.
Oswaldo Lima FilhO.
Paulo Freire - PR,
Rui Santos - UON (no bnpe·
dimento do Sr. LeãoSampalo l .
Rafael CJncurá - UDN mo
impedimento do Sr. SIllxll.ll
Dória) •
Souto Maior - P'I'B.

Secrctàr10 - Lucllia .\:narlnho de
Oliveira.

". Reuniões - Qt1art3S-f~\~a8. U 1&
. horas, na Sala. üPaulo de Frontin",
.< (3.a andar>.

PclfgQno d~e Sêcas
'1.::: Oscar C:uneiro ....; l'SD -Fre-
I sidente.·
2 - Carlos Jerels.satl -PTB

Vice-Pre~idcnte.
3 - Airton Teles - :?SD.
4 - Fn:llci!eo Monte - l?TI3,
5 - João Urst\lo - troN,
6 - José Guimarães - PRo

i ri _ Leão Sampaio - UDN.
. '. 8 - Milton Bl'andão - FElP.

9 - Nonato Marques - P5D•
.10 - Plinto Ribeiro - "SO.
U - Seliismundo Andrade "'" UD~.

SU~LX;NTES

B~cla do São FranciscG
1 - r.1anoel Novaes - pN.-pre·

stdente.
2 - M~ílelros Neto - !'SO - Vice-

Presidente. .
S"';' Elder--Yarela - pSP.
40_ Fausto Oliveira - ODN.
5 - Francisco Macedo -PTB.
6 '- Ilaclr Lima - PTB.
'1 - Maurl~io de Andrade - .PSD.

",/8 - Nilo Coelho - PSD.
.. 9';" Oceano Carlelal - DDN.

10 - Oscar Corrêa - VDN.
,11 - Otacilio Negrão - FSD.

SUPLENTES

Mário PalmérlO - PTB,
Armando Lages - ODN.
Luiz Garcia - UDN,
Nicanor SUva - i?SP _
Magalhães Plnto - UDfoi.
Nlta . Costa - PTa.
Paulo Freire - PRo

·'Vlelra. de Melo - PSO•.
PUnia Ribeiro· - !"SD,'

Se-:~ptârio - Luellla Anumnho de
Olivelrr..

:> .Reun16es "'" Terç9Jl·f~Jras, às ,~8rdtaor"".. Sala ·Paulo ,1' Frontin •
~f~~:~,:; ,.
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de .Emenda à Constituição n. 17.
de 1957 (Muda a denomina
çãodas Câmaras Municipais
para Conselhos Municipais),

1· -LobG..'da Silveira - PSD•

a- Menezes Pimentel - PSO.
3 - Mário GuimarAel - ODN.

Pre- .. _ Manuel B·arbuda - PTB.
5 - Chagas Freitas - rapo
Becreté.rlo - Francisco JOS. 1"ero

reira 8tudart.

Emenda à Constituição ' 
(N. 17, de 1954) - (Elei
ção de Presidente e Vice
Presidente da RepübUc·a).

Parecer cont,rlrl0 D. N. C. de 9-'-55
1 - Carvalho SObrinho - PSP -

Preeldente.
3 - Vago - 1'80.a - Martins Rodrlgu8l, - PSD.
• - Oeorgea OalvlD- P'l'B.
li - Pauio. Teixeira - UDlIl.

. SCcretArlo - Lulza Âblillol1
Farias.

Emenda à " Constituição 
N. 2, de 1955) - (Institui
o regime de Govêrno Co·
Icglal). .

.Emenda à Constituição' - ~e-;e~:~!~ F~O Mar:~ Octavio Emenda à Constituição n•. 9, Emenda à Constituição n'. 1Ei··
(N. 12, de 1953) - Im- Mllndarino. i';~ de 1957 (Reestrutura o.P.o· de 1957 (Substitui o atu~
pôsto sôbre Vendas .0. Con- E d à C t't' - (' der Judiciário). ' art. 132).
signações) men a ,ons I ulçao - nu- 1_ Milton CamPDll -t1ON _ Pre- 1 _ Chagas Rodrlgue.s _ PTB..

1 - Bruzzl Mendonça. - PR'I'. mero 3, de 1956) - Insti· sldcnte. ' 3 - Coelho de SOuza - PL.
2 _ Oanton 'Coelho _ PTB. J tui O Sistema de Govêrno 3 _ AntOnio Homclo _ P50 _ Re- 3 - Horácio Later, - pSD•.
3 -Emlllo Oarioa _ l'TN. '~~I Parlamentar. Illtor. 4 - Hugo Napoleão - PSD.
4 _ Magalhlj,ell. Pinto _ ODN. Parecer contrário D. C. N. do 16-5-57 3 - Oetúllo Moura - P5D. ~. 5 - Lourival de Almeida - PSP. ,

l -Gustavo Capanema - Pf-D _ 4 - Manuel Barbuda - P'IB. ~'i Secretl\rlo - Saul Toné Orummonl5 - Pacheco Chavea - P8D. Presidente. 5 -Osvaldo Lima Filho _ PSO. Coelho dos, Reis, \'
Secretário - José Rodrigue.. de 2 M teiro de Barr s PSP

Souza. - R°r to o - - Secretário - Luiza AblSall de E d à C t't' .• 16_ '" ~ ea r. Farias., men a ons I ulçao n.: ,
Emenda à Constituição - 3 - Gullherme Machado - UON, - de 1957 (Dispõe sôbrea c~~

de 1954, dispondo sobre a .. - Oliveira Brito - 1'80. Emenda à Constituição n. 10, incidência de mandatos). j

revisão da Constituição Fe· I - Vago - PTB. de 1957, (Altera dispositivos l-Clcéro Alvea - pSD - ",real~
deral. 6ecretl\rio - Alberto N. O. 011- constitucionais relativos ao dente,
1- O_r Corrêa _ DON - Pro- velra. Poder Judiciário). 2 -30sué de SOuza - PTB - Re-

iidente. Reunlõea - Sala "Paulo de Fron- . Iator.
ti " 1 -Amaury Pedrosa - UD~ -

2 _ Jefferson de Aguiar-' PElO _ n. Presidente, 3 - Rui Santos - UDN.
Relator. .1 _ Lourival de Almeida -.1'51' _ .. - Otacllio NegrA.o - PSD. .,.

3 - Gusta.vo Capanema. - 1'aD. Para dar parecersilbre a Emen- Relator. 5 - Benjamim Farah _ 1'51'.
4 - Monteiro de Barros - psp. da Constitucionaln. 4·56, 3 - CelBo ,Branco - ODN. Secretârio -José RodrIgues de
5 - Pereira Filho - n'B. que prsecreve a coincidên- 4 _ Cid, Ca.mpelo- P'l'B. SOuza.
secretl\rlo·- Ellaa Gouveia. cia dJ mandatos e a reati· • JoaqU1ln Ouval faD

za ão de eleições gerais e si- 11 - -.

m~tânea em todo o pais. F~f.:~tàrlo - Lulza AblgaU
Pareeer n,o &15-51 tavoràvel ao Re-

querimento de retirada, de 5-11-57 Emenda à Constituiçãon. 11,
l-Hugo NapoleG.o -1'80 - Pro· de 1957 - Dispõe sôbre di-

•ldente. ·t d b '1' t I'a_ Absuar Bastoa -PTE _ Re. rei os o rasl elro na ura I-
lator. zado.

I - Jefferson de Aguiar - 1'80. ' I, - Pereira Llma - l1DN
.. _ Osvaldo Lima Fllho _ PSP. 81~ente.

_ 5 _ Rui Santoa _ UDN. 3 - Badaró Jl1nior - P8D•
. 3 - Azlz Maron - PTB.

cl. Becretãrlo - José RoclrlBuea de
SOuza. . ' .. - Chasllo8 Freitas - 1'81'.

5 - Vago - PSD, Emenda à Constituição n. 18,
Emenda à Constituição - Emenda à Constituição n. 5, de Se:retàrio -Najla Jaoor Mala de da 1957 (Estabelece a forma

(N. 18, de 1954).- (Dá 1956 (Dá nova redação ao Carvalho. ~ de administração ao futurl»
novaredaçãoao~artlg041, §4.doart.15). E d à C n·· n 12 Distrito Federal e determina o
da Constituição) - Sessão 1 _ Clcero AlvllII, _ PSD _ Pre- men a de0~~~7U19ao • " seu desmembramento do Es-
conjunta do Congresso Na- aldente. ' . tado de Goiás).
clonal). a- Mario GU1lnarAea ... UDN - Parecer favoràvelD. C. N. de ,1I-S-57 1 _ Joli.o Machado- PI'B _ Pr..

.. Relator ' 1 - Jose Guiomard - fia0 - , 'e- sidente"he .. sidente. -,
parecer favorl\vel D. N. C. de 1~-8·56 3- Augusto. Públlo - fSD 3- Sérgio' Magalhâes _ PTB 3 - CiceroAlves - PSO - Relator. '

1 - Oliveira ilrlto - .E'SO -·Pre- .. _ COlômbo de SOuza -, PSP. Relator. 3- Benedito Vaz - PSO.
3- ~~~g;:t Levy,- OON' - Re- ~ - João Machado -PTB, :: ~~f~~Ui~~ãe7:'SlfroN. 4- João de Abreu - pSP.

lator. Secretario - José Roárlgues d.e Oswaldo Lima FUho, 6 -, Rondon Pacheco - cmN.
3 - Campos Vergal - PSi'. SOuza. Secretário - Najla JallOr Maria de .
4 .:- Oliveira Franco - pao. _ Cllrvalho. . Secretário Ivan Romt\o.
5 - CeiBo 'peçanl1a -PSl-'Emenda à Constituiçãon. 6, de

Fasrf:!.etllrlO - Lulza Ablgllo1l ele. ,1956 (, Supr'lme Par"grafo E d à 'C t't' - '13 E d' C t '- 19 d...... Cl Il1In a ' ons I ulçao n. , men a a Ons itulçao n. ,I
único do art. 132). de 1957 (Dá nova redação à 1957 (Altera o § 4., do art. I

Emenda à Constituição (1, de 1-.Alulzio AlVeS _ 'JDN. Emenda Constitucional n. 1. das Disposições T1'ansitórias)
1955)J (Altera a redação ~o 2 _ Hugo Napoleâo' _ P6D. e ao inciso VI do art. 124, ,da 'Martins Rodrigues - PSO.
§ 4., ao art. 1·5 e acrescenta 3-Starllng Soares _ PeD, Constituição Federal). B~.daró Júnior - PSD.
um parâgrafo ao art. 1.9). A _ "'.v.ldo Lima _ psp. 1 - Amaury Pedrosa - PSC - Pre· Mário Martins ._ UON.

.. ..,.. M sidente.
1 - Monteiro de Barros - P8P- 5 -Unirl0 Machado _. E'TB. 2 _ Alberto TOrres - UDN - Re- João Machado - PTB.

Presidente. lator, , ' Chagas Freitas _ PSP.
2 -Ollvlllra Brlto- PSD-,Re- . 3 _ Paulo Germano - IISD. Se-cretarl0 _ Najla ~MorMala ,di
3 _ ~1~~i.iar8aleelrO _ UDN. Emenda à Constituição (n. 7, 4 -'Pereira Fllllo -PTB. 'Car-alho ' .
4 _ Jefferson de Aguiar _ PBD. _, de 1956) _ (Altera os arti- 5 - TeotOnio ,Monteiro ,Ie SarrDll - . .
I; - Oscal' PaBBOoS - PTB. "os.~, letra ,"8". e'l 85 da secr;~~io - Nàjla JaOor Maria ele Er\'ienda à Constituição n. 20,

BO~~;:.etàrlo - José Rodrisuesde Constituição Federal). CllrValho. de 195a, que altera prazos
Parecer favorável D.C. N. df a·ll-~' Emenda à Constituição n.14, para aposentadoria dos fun·

1 - Gabriel Passos - ODN· Pfe· de 1957 (Dã nova rectação cionários públicos.
sl<lente, \ t 70) 1- H,ermes de ~ouza - p:80.

a- Balea F!lho - PSD - Rel~tor.aO ar . • 2 _Fon~eca e Silva - P$D,
, 8 1 _ Joaquim Ouval - ~S~. , .3- Armando ralcG.o - P D. 2 _ .AmaW'y Pedroãa _ PRO. 3 - AHom3r Balt\!lro - UDIf.

(RlIlSOLUÇAO N.o .t8. DIIl 3-11-55) , _ Camllo NOlJUelr• ela Oamll - 3 - Marcos Parente-. f/ON. .. _ Aureo Belo- PTB~ "
1 - Martins Rodrisuee - PTB, - PTJr; ,- segada! Viana -Pl'B.

Prllllldente. ,.., 5 -Chacas Freitas - PaP. - I5' - LourIval ele Almeidll.' -pSP.
2 Nelv Moreira PSP I -14urlval d. Almeida - P8P. ' " ' 'a: 301D· MaChado:' m. secretArio - "OH Rol1r!auet. de SecrotAr!o - aaul Ton6 Urummond', 8ecretârlo - Luiza A.bl;aU- 1St
.. _ Bondon Pacheco - COMi 80.. ." Ooelho doa Meia.· .' . Ji'&rlo' .

",



(Seção I)'

DE
2 - AdallílBarreto -lJD:oi- VIce-

Pl'~.-J,;"nl.e, .
3 - 'ra:'.'a O~t;·r. - 23D. - Rc,'tor,
, - Cl1.ag~s' Freitas - PS.
5, - 'CJsta Rodr,gues - P8n,
U - Lu:z f:~\.'1ci5:0- lJDN.
7- Vago - ·PTB.
S~cl';'ltario - Luiza Abig;l.l de l."a

"ias.

Para apurar IrI'egularidades
occrri~<ls IiO Ser.vlço lie As·
slstcncla a l~ienores. subor"
dinado ~o Mi:-tistério da Jus
tiça e NegÓCIOs· Interiores.

(RESOLUÇAO ,400 ,53.. DF.: 2~-2-56)

p~j'a e;(amir.ar a leG:3!~Qão SÓ" 15 - C O 1\1 18 S õ E S
bi'e soc~e6tHíE:s mútuê.S de se·
lluros ;Je'·B.is e apurar r.s I'a
z,Jcs ~e mte!'I:en::ao ,do r~linis·
térlo cio Tra!:!alho, tm!ústrla
e Coméi'ci::J na Ec:~::~ativa 50, I
clederlc Mútua de Seguros
Ger<:is.

(RESÜLUÇP.O N.O 16, DE 3·1'-55)
IP~a.2~ até 9-7-[',;'3)

1 - P(.'ll.tes V1Clrll'- 'SU - Presl·
dtllLe,

2 - C~m"os VerGal - PSP. '
li - A1U1Z1Q Alres - DDN,
.' - JI'IuJ·tins J,o:'l'i;ues - t'6D.
6 - Mendonça Bra,a - !:''li>.
l:;(;Cl'etllna - Jose ROOl'lgue.:; de

·Bouza.

;'unho de 1953 \"__ .._..~===.~ cu '

1 NQ.U É R I TOPara apuraras, den,únCi,a,S fel.']
tas per jornais da Capital da

7 - O~waldoLlmrt Filho. República Quanto ascondl"
8 - Jo,~e,Guimari:les - P. - d t b Ih .Sec:etarla: Lucilia ArnarinM de çoes e ra a o nasmmas

de carvão do Estado de San·
Pa:'a prooeder a inveetlgações ta Catarina.

s6b,'(l o prob~ema de energIa (RESOLUÇAOiN.O 88-19~7>

atômica no BI'asil. (Prazo até 15-6-195al
<RESOLOÇAo N.o 49, JE 10-2-1950) 1 - Elias AdaIme - PTa - Preat..'

P, t" . - O <Prazo até 20-8-08) dente. li
ai'? cs ti~ar a organlzaça 1 _ Gabriel Passas -L1!JN _ Pre- a - Tarso Dutrp, - PSO -. Vice_
atual da admínIG~I'acão e.cl'e· s:dente. ' Presidente. , 'i
:l1"la a iC:Ji.sl::lC.~ o federalquc 2 - Minu de Matos -l'!'lO - Vice· 3,- Oliveira Franco - PSD - Re..
-, v - - Presidente. later.
)'wu:a e investiga as irre' 3 _ Dagoberto Sales _ 1"80 - Re- • - Celso Branco - UDN. \
guiarlõ8ueS aciJrmlas de lator, ~ - ,Deodoro de Mendonça - l'SP.!

19'"1 19"'4 ,. - d 4 ~ Colombo de SolW. - PSP. Secretário, - Eliu Gouveia, . I
;J 'a ~ na ap lcaçao o 5 _ Frota W.Ol·eira - E'TB, __ 1

E:stc:tuto dos FunCIonários 6 - ~ial'OOs Parentc - .JDN, Para apurar as causas determl.. ~:
P' L..I· f' r d 7 - Renato Archer - PSD,

U!J.ICOs ao llnClOna.lsmo o Secretario _ Almênio Cor~a de nantes de diminuição do vo..
Território do ACl'e. Sanes. lume de água do rio Paraiba '

(RESOLUÇAO ~.o I., :>E 20-é·105Gl Para apurar as i1'regulal'idades e estudar a regularização dQ.
• (Prazo até 21-7'lD58)' praticadas Ilela Supcrinten- seu .curso desde a formaçãa

1 ... Leoberto Leal _ PSD _ Pre- dência das Em~rêsas Incor· até a fóz. ' ' i/j
s-ldente, paradas ao Dommio da União. (RESOLU"'AO N.O '1, de 29.::1-1955)', "

ti - D.allJelDlpp - ~eJa;t(lr. . ... j
(Pl'aro ate 4-6-10581 a _ Frot'l Aguiar ~ UDN. (RESOLUÇAO N.- 71/, OS 1956) <Prazo. até 12-12-18lill) :~I

1 - RaymUndo ?adílha - ODN - Secret~rlO - Arlmathea, ....thayde. (Prazo até 2.-6.1858, 1 _ Arlno de Matos _ ,PS:D _ :Pre..
Presidente. I. R,euniops - Segunda.o;·.elflUl, àS 14 1-Ne!so11' Monteiro - PSD - Pre· Bid te

a - !Illedelros !'leto - PSD. -- Vice- noras e 30 minutos. sldente. 2-Br:~ Ftlho _ PSP ..: Vice..
Presldellte.· , ._- :z • I d M t PSI) V'A· Pr si" t

a - RuoemSerll.rdo - l'TB - Re- Para estudar problemas de tu' - P:e~~e;te. a os - - ...e, 3 _AI~rt:ni6rreIJ -UDN _ RI-... _~:~f~ Stelnbruch _ PTB. rí.smo•. e prop,or medidas le· 3 - GaeUlrogtcolr.da Amaral -FE,P- • laCOr. . " ..~J
.. C'la 1"2S re erente" a essa ~ I - Dagoberto Sallea - .Pli!D. /li - Campos Vergal - PSP gl.. Lv . I. • _ Celso Sranco' - UDN, S _ JoQ,o Flco- PTB. I
• - GUrgel' ao Amaral - pSP. indú~tr'ia 5 - João Machado - PTB, _ '1- Jonas Ba.hlense - PTD.
'1 - Praxe.àes Pitanga - t!DN, ....., 6 L I Ré la PSO 'l:V

Secretilrio - Rosalla da Cunha FI- (RESOLOÇAO N.o 67. DE H-1956) .,= O:~j:g~gU~ =UDN. :: ~~::d~eC~~:'~pSD.""
luelredCl c~..a1ho. (Prazo até 6-10,'19581 Secretário - LUiZa AbigaU de Secretária _ LUlaAbli~U. de r ...
Para apurar a ocorrência de 1 - Colombo de SOUZllo PEp - Farias. r1aI. .iI!'

fraudts cambiais ou fiscais e Presidente. Para efetuar amplas investigá· ';
a evasão de ágios e sobreta- 2 - Gurge! do Amaral - Plif> - ções no Mercado de Seguros Para invesligaras reJaOóe$ ha~

. ,~ Relator. . d' d vidas eXistentes entre.xas em ImporLaçoes il'regu- 3 _ All;erto TÔl'res - UDN In Ican o as causas e os res· E G
lares. . .. - Frota AguJar - ODN. ponsáveis pelo . movimento mprêsaCurziLtda. e o Q.;'

5 .. Nestor· Jost -. PSO, t n' ai' a"'a- e vêrno da União. ...'RESOLUÇAO N.o 72, DE le+1955) G_, Nita Costa .:.. PTB. con ra sua aClon IZ ~ o .,
(Prawaté 15-9-1958) 'I - Yukl~hlgu.e .'1'amura.- l'SD.pela implantagáo do 'Monopó.au:SOLUQAO N.~ 32, DE 1-3·1958A11

1 - Nogueira da. Gama _ PTB _ hO~:;IU~~e~a1;, ,~~~~a~:;~~~" âS 15' Iio de Seguros no principal (Prazo .até9·8-198B> i\
2 _ ~~~~nga:rdoso_ UDN _ Re- Secl'ctàrla - Najla Ja'bOr MeJa. de estabelecimento· de crêdlto 1 - ~~~~~.RoSUS1d - UDN - Pu•.

lator. Carvalho. do País. ' 2- Chalbaud Blscals. -FSD.-
.:j - Col<1mbO de Souza - PSF- P t d ·t _. . (RESOLUÇAO N.o 64. DE 25 DE Vice·Presldente, I

o(!ji' Relator, .ara es u ar a SI ua~~o que MAIO DE 1956) J - JOIlé de Bonza - P'l'B - Bc.c' _Amaury Pedrosa - PSD, atravessa a pecuarla na- . Jator. -
I - JeUersoll de Aguiar - i'5D, ciollal e indicar as medidas (Prazo até 15-'1-1958) " - Medeiros Neto "'PSD, A
6 ... Jes4' Fragelli - uDN. 1 -Pereira da 1511vs. - PSD - Pre- & _ NeivaMorelra _ PSP.
7 - Listar Cald:lil - E'SD. necessárias à normalização aldente., _ .. '
a - Mário Guimarães ~ tlDN. do .come'rc,·o ..Ie gado. 3·- ;.bgual' Bastos - 1'1'13 - Re· Secretário - .NaJla Jabo: Mala 1ft'
9 - Mnrtin..~ Rodrigues';" .I?SJJ, U lator. Carvalho.

10 - Paulo Frell'e ~ PRo (RESOl-Uc;AO N,086.95) 3- Armando Falcão - PSD. 1,\
11 - Sérgio Magalhães - PTB. (P té 15' 1" oi - Arnaldo Cerdeira - PbP. Para apurar Irre·guJar·l'dadesSecretário ~ 'osé 'aul0. razo a . •... .,58) 5 - Cunha Bastos - UDN.

Reuniões - 8eguntas· e q~tas- 1 _ Ccnêa da. Cóste. _ tIDNrPre- 6 - Frota Aguiar - UDN. havidas na operação de .ven"
feiras, àB21 horas, na Sala "Carlos Eidente, 7 ~ Ota.cfJlo Negrão ,- PBD. da de 102.816 sacas de caf/"
PeiXoto Filho", . 2 N to M .,., 'T", 'O. Secretário - Er.n-"o ....l\nClSco ..e 1:1-la';;;. . arques - .. l:i.... - ...... Assis. "". ..~ .. do Café ao Centro de Comêr-
Para averiguar denúncias da 3 - João d'Abreu - PSP. cio de Café de Vitória, Es-

imprensa sêbl'e irregularida~ t=tt:~~oonP~~~~:O :. t1~.Parainvestigar a exploração do tado do Espírito Santo. '
des no Saps. 11 - Tarso Dlltra - l'SD. Petróleo no Brasil e a situa'

(RESOLOÇAO N.o 18. DE 7-8-1955) '7 - Vasconcelos Costa - P5D. ção da Petrobl'ás S. A. <Prazo at~ 12-6-1958)
(Prazo até 29-6"1!:l581 Secretario - Najla Jabor MUla. de 1 - Menezes Pimentel _ .. PSJ) -

1 _ Oliveira ,Fl'anco -E'E-D _ Pre- Oal'valh~. . tRESOLUQAO N.o 1, DE 19-3-1955) - Prc:>ldente.
sidente.- ReunlQ.es às 16 b.oras, 'li Sala ~a (Prazo até 1'1-6-1958l 2 -Jullo de Castro Pinto - UDN

li - Qul1herme, ae OIívaira - pSD .Blollotcca. "1_ Croacy de OUvelra -tnB _-- Vlce·Presidente, .
- Vlce·Presldente. . Para investigar denúncia feita PresIdente. a - ra~~~~o Chavea - P8D - lI.e..

:: ~~:; ft~~a:J!fB~ - Remtor pela Tribuna da Câmara pelo 2 - José Guiomard - PSr:) - Vice- .. _ Abguar Dutos Ra!n1)8 - PTB.

1Bo5su;zacr.~t~gro _de::~d~ri~rl;eiS~e c,s~do~eputado Francisco Ma- 3 - ~~.t~~::ia - WN - Relator 6S;c··'Cr~:~1or.n:rU;e;;a~~~·RcdrlBU'"
" - Blla.c Pinto _ WN -Bc1&tOr da osta..

Para apurarasdenúnciascon· <aESOLUÇAO N.· 89, DE (956) Parc1al.. '. . ..
tra as admlnistraçõ(."Sdo$ <Prazo até 1'6-195~) 11 - Dagoberto Sa.11ea- PSD -se·Sôbrelrregularidades nosls'"
Institutos· e Caixas de Pre· t - José Guiomard - flSD- PIe- 8, - ~~:a~a~~ _ Pl'B. . . tema penitenoiárlo do .Dis~
'dê .' S . I I1dellte - ., A d FaI"'-"" tlt Fd IVI . nera oCla. 2 _ Adohll 'Barreto _ ""'N _ 'O" - rman o c"" - ...,,1'. r o e era

~ ..1.1..... 8 - Gabriel PasSOB- UDN. t: .•
fRESOLUÇAO N.o 65, DE e·6-1956) lator. • - Lopa coelho - PeD, CRBSOLUOAON.· 18. DIl 185'0

(Prazo até9-7·19SS) ~ =~g:~~:o :~g: l~ =M~~:Ir~d:al:~_-~:. (:Prazo at6 1'-'1·1881)
1- Aarlo Stem\mlcb - PTD - I -.Antunea da Oliveira - PTB. 8ecret6.rla ~ Fernando RodlSsuea l-.Cb&1baultBIICaia - PSD -

Prea1dente. fi - 070Da!. BIlh1ense - 1"l'B. da Costa, J'resJclente."



•
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nr-- . 7?"7i77 r-f-;:=: _-d""

\<Prazo alé 23-8-1958,

(RESOLUÇÃO N.o 130, DE 1958)

Para dar ~arecer sôbre o Pra·
jeto de iniciativa do Poder
Executivo que disp5e sôbre
a reforma geral do sistema
administrativo da União,

P<,ra apurar denúnCIas com'
respeito a situação entre!
posselPos e pretensos pro
prietárics de terl'enJsde 0'0
mil1iO da .união, IDealizados
nos Municipiosde S, Vicente,
Santoi>. Guarujá, Cubatãae
Itan!laém.

<Prazo até 15-12-1958)

lRESCLUÇAO. N.o l23-1P58)

IRESOLUÇ,\O N;o 124. DE 1958)

, (RESOLUÇAO N,o 122·1958)
":, lPrazo até lO-7-1Y:S8i

1 .... João cl'Abreu -- PSP - Presi-
dente.

2- CarJos Pinto - psn.
3 - José de SOUZa - PTB.
" - Ma:tins Rodl'lgues - fSD.
5 - Tenórlo Cavallcantl - lIDN.
Secret:i.rio - Paulo José Mbe~tral!l.

1 - Neillon Omegnà ,... !?TB - Pre..
. sictente.
2 - Li'1coln Fellciano - PSD _

Vice~Pre'iiden:" •
(Prazo atê ).7-1958) 3 - P~re:l'a Lk'1a '- UDN .... Re-

1 - B:u-ros ele Carvaihv _ PTB _ ,Ia.01', _,
F1"e~idente. ~ - Clemel.\€ Meclrado - PSD.

2 - AJOerto 'forres _ UDN _ vic,e-I a,,- F:l"r~ll'aMartm5 - PS?
Presideme. . '7€Cre.lma - Lucilia Amarmhil ele

3 - Dagoberto, Sa!e~ -I"sn _ Re· IOhveu·:l.
lator.

4- A<lahil Barreto - UDil, I -
5 - BrMmO Mz.Cl1ado .feto- PSD.... , " ~

6 - Jose Jofl:ly - PSLi" 10 - COIi'I~SoES MISTAS
7 - l';elva MOleira - PSP.

s:":cI'l:tâl"ia - Rccália da Cunha Fi-I P"I'a p"oce'l"r a' revl'sa-o da
gU~ll'edo Carv~dho. ' '" , ' .. "': •
H~uniões- .~s qua:t:'.:l ~ Q\lll1tas- Consohaacao das LeiS dQ

feiras, as q"lllze nOl'as e Ll;llta ml. Trao"lho • -
nutcs. . 'l..

Par'a investigar os efeitos oca
sionados sóbre a economia
nacional pelos dispositivos da

Portaria n. 113·55 da SUMOC
(Pub!icada no "0.0." de 1f:'
de iai1~!rode 1955).

1 - Aarão Steinbruch - PTB.
_ 2 - E,'nanl Satlro - ODN

I3 - Jef:el'son AgUIar - peno

D!><'í'nada ... " i '110 ". 4. - LlCurgo Le,t-e - UDN. \
_o.> I a ajJUI a~ ~ .!11 L.wnvla 1 5 _ Loul'lv::.l ce AlmeIda _ pSP.
do Poder Economloo, corru· 6 - Mo.ury Fernandes. - PSD,
ol'âo fraUi:le" vi()l~nws e 7 - Ra'-'!lundo de Bnta - PRo
o ':f '.. ", ~ 'J a . 1 8 _ Va"o _ PTB.demaIS IlTegu!andades prati-· ~

cadas no processo eleitoral ---
inch.:s.iv,e abm':9sI.e desvios e!e Para estudar o problema do in-
autoridades pub.lcas. desde ':" t ',.
o alistamento 'até 3 de cu- q~lI~ma o e,propor, asn~i.es·
tubro do corrente an:>, em sanas 7l1etlldas legIslativas.
toclo o Território ~Jacional. 1 - E~dal'óJúnior - 1'50.

2 ..,. Chagas Freitas - f'SP.
3 - João Menezes - 1'50, '
4 - Sérslo Ma.galhães - E·I'B.

Reuniões - Q1illrtas-felras, 8s 14,30 UDN. 'I,
horu. ,'~ B - Ralmundo Brito - PRo. .:1';"""" _ ~""o';' Monteiro de Banoa _ P:>P.\

.p I t· . I ', ' , El'Il~ Sabóia - UDN. 'ara nyea: Igar, In- oco, se as c _ Janduhy Carneiro _ Suplente;
condiçôesecenômico'sociais VltorinoCorreia - P~D.
do Território do Acre possibi- ~~~~~~ ~~~~-:,Ptmiol.
Iitam a sua elevação à cate· n - Martins Rodrigues - supltnte'l
goria de Estado. Chalbeud BJ.scaia - PSD.

, Guilherrnlno de Ollvelr!l - PSO.
~ Adaucto Card<Jllo ":"" UDN.

I - Adyl10 Viana. - PTB - Re-
lator. , ''''hl'

3 - Tarso Dutra - PGD. . F' ~~"

i1lllretârlo - Arbna.tMa. Alh:l.yde.

Para examinar as gravesocor
rências do Sudeste da Pa·
raná e propõr medidaslegis
lativas, a fim de resolver os
problemas de posse e de pro·
priedade das terras situadas
na região.

(RESOLUQAO N.O 110. DE 1957)

(Prazo aLá 25-5-18j8J

1 - João Macha-do - PTB - Pre·
sidente.

2 - starlm:; Soo.res -.l'SD - Vice-
Presic1ente.

3..,. Costa Hodrlgues - PSD.
" - Frota Aguiar - UO,\j,
5 - Rondon Pacheco ..,-..O:JI·l • .,.,
6 _ Teixeira Gueiros - P~I:J. 
'1 - VIrgínia Santa- Rosa - PSP.

Secretárlo - José R,1d1'lz"es de
SOW?:!!.

1 - Leite Neto - PSO - Pre"l·
dente,

:I - Monteiro de .Barros "- PEP
Vice-Presidente,

3 - Adauto CarcOoSo - [JI'!~.
4 - Batista Ramos - PTB
5 ..,. Chaga.' Rodngues- FSP.
6 - El'necto Sabó;a - UDN. '
'1 - Guilherme Machado - um>l.
8 - Guilhermino de Oliveira. 1 _ Aluisio Alves :.. ODN.

PSO. 2- Arnaldo Cel'deira _ PSP.
O - J:l.nduhy Carneiro _ PSD. a - Gustavo Capanema - eso.

(lU:SOLUÇAO N.· 120. DE 19j8) 10 _ lY.artin~, P.cdl'igues _ PSP. 4 - Josue .de Ca.stl'O .- PT'l:i.
11- Raimun~o Brltlo- PR., I 5 - Horaclo Lalcr - i'5U.

(PráZo até 31-12-195a, ,. " 'I ;; - LOJ:o Coelho - "'SO.
1 AI ' i AI Pr ',Sccretl'lrio.. - Arlma,théa Ath,ay.6e" ,7 -Vago - UDN.

- uis o ves - UDN - e- Dactilógrafa'- Olga M3~h!''o\. ele '') , . liidente,! ara apurar, o que ocorre em Araujo., -
P• tA' ,·t' Reumóes -' QUlltta.s-feu·as, as 15 ., ar o l'llegre, com respelo 2 - Vlctór Issler - PTB - V.Ice-, l1orll.Q e s~xt:loi-rCiti'lS., ns 9 t1,):r~ da'jP'1ra elalJorarPro,l'efo de lei
, t abando d merca P1:eDidcnte. Il~ , Iao eoo r, " ,'e" -, S _ Bene<ilta Va.z- rSD. man li, na SH:.\ "ReGO 6:lI'IQs·. , de Reforma Agrária

dorias 4- Carvalho SObrinho -- PS? • - tJRUPOS I 1 _ Co!ombocteSouza _ PSP,
(RESOLU"AO NG lQ2 rl:a: la." li - Hermes de erouza - PSD. \ 3 _ Jcã,o Mer.o:::es - I."SD.

~, • • h " I 8 ~ Jose Pedroso' - PSO, .
(Prazo-aU 2a.8-1~;l3) . '1 _ Mário Gulmarr.ee _ UDN. A -Oullherminode Ollvp.I:a - P5D, :J -,J,nssEahlense., I' ,Chagas Rodrigues - FSl'. 4 - NCJto. DuarLe - PSD

1 - Coelho cie SOuaa - .,1. - Pre·, Secretário - Francisco JilI(. stu· Gul1h~mle Mach~dG - SJ.lpl~ll· ,,5 - Newtcn C~rneiro - ClDM•.
slclente. 1\l41rt. te - i:l.aunllnútlPaàlllla - I 6 - Vago. ..,. PIl. lum).

Para investigar ,denúncias de
malversaçào, pelo Superin':" Para apur~r denúncias contidas
tendente do Plane de Valari' no Jcrnal Tribuna da Impl'en·
zação Econômica da Amazõ· sa, de 23-12-55,. contra o Se.
nia, dos Rellursos atribuidos nhor Ari Pitombo.
àqueleórgâo Federal, de
1954 C\ 1957,e de quaisquer <RESOL<tt:iâ~~ ~~.; i~6_~~8~'2-1~56)
outms irregularidades na 1 _ Loul'ivalc1e Almeida _. PSP _
Administração do mesmo. Presidente:

(RESOLUÇAO N.o 101, OE 1931) 2 - Emanl Sátiro - UDN - Rc
lator.

<Prazo até 21-7·1958l
1 011 I B ito PSD P j 3 - Antônio Baby - PTi3.

- ve ra. r - - res.- "._ MedelrCls Neto _ l"SD.
dente.

2 _ Oswaldo Lima, Filho. ~ Vice- li - 'l'aciano de Melo - f'::~D.

Presidente, S~crdâria - ?.osó.lia da Cunha 1"1'
;I - Serglo M&lllJhk' - PTIl .. guelredo Carvalho.

Rela.tor •
.. ;.. Clcero Alves - E'SD. . '.,
S - Cunha Machado .... UDN. '"
li - Ga.briel Termec- UOH. P,ara a"lurar OS motivos pelo,S7 - Llllr.eNeto - PISO. t'

, S:eretano - AllMrto 110 Ollvwa. quais a "Petrobrás", Petro·
Par,a investigar, a aplica,ção das leo Bi'asileiro S. A., não vem

pagando regularmente os
dotaçõcscl'çamentãrias da "Royalties" aos Municípios F

União e outros recursos,
averiguaras condições admi- (RESOLUÇAO N.O m·1957)

nistl'ativas e políticas, asati- (Prazo até 14+1958)
vidades das, Emprêsas 'de 1 - Lourival, de Almeida -PSP -

Presidente. •
Mil:lel'açâo, bem coma as ne-
cessidades .de uma reforma :.I - ~~~p;.r~~ge~t;~eco - PSD - VI-

Legislativa no Território do 3 _ Ruy Santos - UO:N - ,Rela.tor.
Amapá. '"- Luiz Vianna - 1'1..

(RESOLUQAO H.O 103. j)E 196'7) 5 --Rómulo Almcida - PTB.

(Prazo até 18-7-H5!h Secretário -Fernan~o ~dl'iSlles

1 _ Jefferson de Aguiar _ PSÓ _ da Costa.
Presidente. • -

2 - Mlitan Brandio - PSP - Vice- P . t' ,'-
Presidente. ara mves Igal' aorgal1l2açaO

3 - Augusto de Gregório - PTB. do Sistema FerrOViário Na·
4 - C3I'nelro tle Loyola ,- tlUN. cl'on'a'I
5 - José A:naud- PSD. '.
6 - Nestor Joat - PSD;
7 - Rafael Cineurâ - UDN.

SecretlÍ1'io..,. Erne3~o ~e IIssr.. ~

para investigar as atividades
politicas dos grupos Shell e
Esso no Brasil.

CRESOLUÇAO N.o 100, DE 1957)
ePrabo a.té 9,6-19:18)

,1 - Luthero Va.rgaa - l?l'B - Pre
, sldente.

2 - Gabriel Passo,a - UDN - Vice-I
:E?l'esldente,

3 - Dagoberto Sales - PSO - Re·
lator.

oi - Adolpho Gentil - ~SO. ..
,; - Allomar Baleeiro - U::;lN. ',oi
(; - José JoffiJy - PSD.
'l -- José Miraglia - PSP.

Secretário - Matheus Ot!lvlo Man
c1urlno.

Reuniões - Têl'ças-relrns, 1\;3 16 ho
ras, na sala "Sablno Barroso~·.

I:. ". •

li - Frota. A,;;ular - UE:lN - "ViU,-]" Pre.sident!l.
::0 - Georges GalvAo - 1"1'8 _ :ae-

lator. "~..
" - Adauto Oardoso - UDN. , • f
5 - Benjam1ln Farah - PSP. . t
:lS - Cardoso de Menezes - peo. "
'1 -Lopo Coelno - PSP.
13 - Nita Costa - PTB. J',*~:
'0 - Portugal Tavares - pa. ,.,

i Secretário - Arlmathés. Atll&yde.
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8 -4.· SESSÃO LEGISLATIVA
.ORDINÁRIA DA 3••

LEGISLATURA
Pequeno EXp"~cliente

.;llermando Cruz.
Pereira da Silva.
Lucillo Ramos.
Plácido Rocha.
Dlvonslr Côr.tes.
Xavier d'AraUjo.
Nelson Monteiro.'
Paulo Bente.s.
Campos Verga},
Hunl1)el'\o Gobbl.
Oarlos .Albuquerque
Pa.ulo Freire.
MariO) Martins.

.2.900, ele 27 de outubro que d.i.5clpU
aa ô proceSlJ() de alteraçll.o ou l'etifl
caçll.o dl! Idade doo Oflcials das Fôr
ças ArmadRS.e dá outras p:t1l'vidên
claa"• Ao &enhor Fra.nclsco Mace
do. o A'ojeto n,o 3,500.57. que' "Es
tend.e os benefícios da Lei n, o 1.782.
de 24 de dezembro de 1952, aos Bubte
nen·tes e .sargentos que servIam em
F'emando dc Nor011ha." . Ao Sehor
JoaqUim Rondon o Projeto número
1.385-56. qUe "Restaelece e cr:a Ti~

ros de Guerra" e ao Senhor GaJ1her
mIno de Oliveira. o ~'ojeto número
1.252-56, que "AJbre. pel·o Ministério
ela GuelTa, o crédito ellpcclal de
Cr$ 1.000. C\lO,CO, pata construçã',) do
Clube Montes'a. em Tr& COl'a·cOel!.
Estado de Minas Gerais". Nada mais
havendo a ser tratado, levantou-se a
reunl~o(). marcando-.~e outraPal'a a.
próxima quinta-feira. dia 26. Pat·a,
constar, eu (MatheuoS. Octâvlo Man·
darino) seeroetáI10. lavrei esta ata
que. depoIs de lida e aprovada. serâ
assinada pelo senhor Presidente.

De Serviço Público
OONVOCAÇAO

De ordoem d·o Senhor PresIdente fI
Clt esta Com!ss§,o c.on..-ccada .par.a.
uma reunlll.Q extraordinária a reali·
ZlU'-se amanhã. dI a 25 do cOTren~e,

ltS 16 hora!, na Sala BUElJ'~ Brandão.
p9l'aexamIDll;r o requerimento do
Deputado Chagas Fr'~ltas em que pe
de seja estudado, em reunião con.·
junta. pelas Comissões de Serviço Pt\·
bUw. Justiça. e Finanças· o projeto
de lei l,8SS-A-56. quO!! tratada cla.~·
sificaçA,o dos Cal\;OS .públicos clvl,
da UnlAo. na forma do. e.9tatuldo no
0.1"1. 48 do Regimento· lia cAmll1'a.,
bem como para estudo das proposl.
ç~sem pauta. .

DISTRIBUIÇAO EM 24-5-58
Ao Senhot' Dep. Chagas JI'l'(ita::,

Projeto n. o 1.9089-56 - Faculta.
para e!'sito de aP'Osent9doria a con~
tagem de temp.o d~ serviço de qual.
quer atividade profissional exercida..

f'
l p.OmiS8Õ~S PermaneRtes ~ ...A ~ I. - ~TA DAS ~()MISS~ES I1 ~ : \ ~ ~~."

.De Con'stihHção e Justiça ~tln~e~~gues~a~~oorllefa~~~~~ De Segurança Nacional
: 6•• BEUNIAO ORiDINARIA... velo Aprovado, un~nImemente, 7) ATA DA 7.· REUNIAO ORDINARIA

\
Projeto n,' 4.Z70-58· - do 8.1'. Per-

. TURMA "8" nando Ferrari,que diSpõe sôbre a Aos dezenc>ve dias do mês ~e junho

AM dezenove dias do mês de junho inclusão de· oflcilÚS e dá outra~ pro- do ano de mU' novecentos e cmqüenta-
~ vldência.!. Relator: deputado' Prado e oito,. às qulze e trinta hora.s. na

'é1o ano de mil novecento~ e cinqüen· Kelly. Aprova.do, un~nimemente, re. Sala_Sabino Barroso, rculllu-se. a 0<-
ta e oito, à.s quinze horas e trinta quel'imentodo Relator no .sentido de mlssao de Segurança Nacional. sob
rnlnutoo, na. Sala Afrânio de Melo serem solicitadas· informações ao Mi- a presidência do senhor Esteves Ro.
Franco, reuniu-se a Comissão de nl.stério da Aeronáutica. 8) PrOjeto drlgue;s - Presidente,Compnrece
CoIl6tituição e Justiça, em reunião n,' 3,302-57 _ do 51'. Pereira da I'amos Senhores J,~sé Guiomard, Joa
<le sua Turma "B", sob a presidência Silva, que dispõe sõbre a aplicação quim ~ndon, Wald'~mar Rupp. Pau
'do sr. deputado Oliveira 1I.rito, pre· das verbas do Fundo de Valorização lo FreIre. Humberto Mollnaro. Fran
5entes os srs. deputados Cicero AI- Econômica da Amazônia, a que. se cisco Macedo. Guilhcrmlno de 011
ves- Allomar lIaleelro- Martins refere a ~i n.' 1.806, de 6 de janeiro velra, Benj.umin Farah e França
Rodd!tues .-' Joaquim Duval - Mil- de. 1953 e dá .outras providências. Camp~s. Delxa~'am ele cOl?pa1~cer os
tom Campoo - Prado KellY - Ivan Relator: deputado Teixeira Gueiro~. SenMI"~ Laurlncto ReglB - Vlce
llichara- Luiz Garcio.. - Teb:eira Aprova<1o, u:lânimemente, requeri- Presidente. Cunha MIlchado. Eider
Gueiros - Manoel Barbud.a -, No- menta do R.elator no ~ntldo de .se- VareIa, José Câ.l1dldo i'~rra.z, Le5nl
guelra da Gama" ~ Jefferson de rem solicitadas informações à Co- das Cardoso. Octacllio Negrão. Oscar
Aguiar - Tarso Dutra e Chagas missão de Planejamento da SUlle- Passos. Starllng Soares e Wanderley
Freitas. Lida e a.provada a ata da rlntendência do Pla110 da Valorização JÚlllor. Lida a ata da reunião nnt>~
:reunião, foram examinadas as se- Econômica da Amazônio CSPVEA), 9) 1'101' fOi a mesma aprovada sem res
guintes proposições:. 1) Projeto 11.' Projeto n.' 974.56 - do Poder Exe- trlçÕ"'s. O exp€diente .custou da lei.
3.563-57 - do sr. Fernando Ferrari, cutlvo, que concede isencão de dl- tura do Gfldo 373-58. da. Câmara Mu
que institui o regime jurldlco do tra- reitos de importação Pal'a materiais nicipal de Pelotas encaminhando có
balhadOl' rural, estabelece o abono e máquinas de equipamentos adqul- pia do 1'<qu'~rlmento aprovado em
da f.aml.1ia rural e dá ou.tras .pr.avi" 1 ridos pela Refl.nari.a e Exploraçã.1 de .PlenáriO, em 4.de. junho de 1958, relat!
dências. R.elator: deputado Ivan BI· Petróleo União S.A., para instalac:ão vo 11. den.úncia de violação do CMI
chara, Parecer pela constitucional1- e manutenção de sua refinaria de go de Pesca por Keise Mlsene. atual
dade e ~uridicidade, Aprovado. unã- Capuava, no Estlldo de São PaUlO mente l'2sidente em Boelém doParA.
nimemente. A ComL'lSão deliberou. e dá outra5 providências. Relator: O Senhor. Estevos R:dl·igues. ao Inl
ainda. autorizar o senhor Presidente deputado Ivan. Bichara,- Aprovado, cio dos trabalhos solicitou aue con.~
11. solicitar da Mesa a audiência da unânin1emen t 'l, requerimento do Re- tMse em ata um voto de pesar pelo
Com1.ssão· de Economia pa.ra o pro- lat<.~ no sen!ldo de serem solicitadas falecimento do senhor Leoberto Leal.
jeto em eplgrafe, 2) Pro:ieto n.' informa~ões aoMlnlsté~'io da Fazen· membro efetivo desta ComlssAo. Se·
4.210-58 -do SI', Carloo de Albu- da. Por fim, o senhor PresidentR cundaram-no oS S,enhores José Gulo
querque, que· completa normas pro- deu conhecfmento acs senhores Mem- mard, Joaqu:mR1ndon e PaUlo Frei
cessuals parn o reajustamento de dl- bros da ComL""ão de que, segundo re, incluindo naouele voto os n·omes
vidas dos -crladores e. recria dores de cC'mu11icação que recebera da Mesrl, dos ex"pa.rlamentares Nercu Ramos.
gado bovino.- R.elator: depl'.tado No· os Senhores Deputados deveriam, res- Jorge Lacerd a, Rafael Cor1'<1a tl,e 011
gueira da. Gama. Parecer pela cons- ponder em plenârlo a chamada pam veir!1 e Odilon Br:lba recentemente
titucionalidad'.?, com substitutivo. Após votação nominal/lnterrompendo-s'!. desaparecidos,A sei!'Úlr: o_Senhor
\ISllt' da pqlavra o sr. d~putado Alio- assim, os trabalhos dns Comlss~es" GuilheTmlnode OliveIra leu pal'eeer
!l'.('.r Bale<.':ro,o s:f. denutado Prado As dez.o...5llete horaoS e. cinqüenta mi- favorável ao ~ojeto n, ° 1.252-58.
Kelly levantlilu questão de ordem pon- nutoo, foi encerl:ada a reunião, Ia.- que "Ab~e pelo MinistérIo da Guerra,
<lerando que o parecer do Ilustre re- vl'llndo, eu, Paulo Roch:\, Secretárin, o crédito espec:al de CrS l,o(\OO..OOO,()O
]ator faz refenlncla. expressa ao Pro- a Prt:Een'"...e ata que seri publicada 'Para ccnstruç~o da sede do Clube
jeto n.• 2.241-57. 6Ôbre o qual já eassmada llf:lo Smhor Pl'esid~nte, -Montese. em Tr~sCorações. Estado
opinou esta Comissão, ~m como uma VEZ aprovada.. de Minas Ooerals". com uma emenda
()utr~s da Casa. e que ainda não foi modificativa. O parecer. e a emenda
'Vot:1.do. pelo Plenário. Consultou o foram aprovatlos. unânlmemeute, O
Presidente sôllre se não seria caso De Educação e Cu~tura l)arec·er ao Pro.leto n.o 1.847-56, tlue
da anel;aç§,o do Projoeto n.' 4.210-58. .. Altel'a os parágra.fcs ún!C':ls dos ar·
cujo parecer ainda se di.~ut<? nesta PAUTA PARA A REUr..'UO DE tlgos 2.° e 3,° do D2cr!to-lei nl!- Comissão Parlamentar
Comissão, ao .~á referido, a fim de mero 8.795. de 23-1-46". foi lido ll'~10
evUar pronunciamento~ contmdltório.s P.:OJE, 25 DE JUNHO DE 195.3 Senhor Secretário. em virtude d", se de InquéritG
dê.steórg5n l"ro m?téria dereconhe- ·aahar ll;U~ente o Si'nho:r LeI\nldll.ll
Cida rel/'vâ.ncia. o. Senhor Presiden· Projeto n.· 4.152-58 - Autoriza. o C~r{\oso Rela~or, O S~nl1or Frac!.s- Para apurar os efeitos. ocnsio-
te d?c1diu ~ue. caheria. re:lnerimento Poder Executivo a abrir, pelo Mi· Co Macedo so1!clr:>u vIsta ao proces-
d/\ anexa~ão. o qnal, apt'es~ntMo mscério da Educação e Cultura.. o 50, no qual fôr atendld~ pelo Sp.nlwr nados .·sôbre a Ecofl.omia·Na~
pelo sr. deputado Prado KoJJy, foi créditoe6pecial de Cr$ 2.000.000,00 Presidente .. FoI lido. a se'<1lh-. o pa- cional pelos Dis!lositiVófl da
aprovado. 0"1' unânimldade. 3)prn- destinade> à construção do Ginásio ree~r do senhOr Leônidas Careloso. P t . 113 d· 1955 d
j eto n.' 3.497-57 -.do sr.Wand;r)~v Municipa~ d(' São Gonçalo de Abae- favorá\'el aO-P:0jeton' 3.717-58.. or arla n.· , e .,. a

té, no Estado de Minas Gerais .. Au- "FI Idad Il It Cl SUMOCJt1nicr. C1ue sllprirn~ o item. II do tor: Deputa.do .celSO Murta, Re:ator: que. xa a e m e e perma.- •
art. 16 da L-ei n .• 3.2Z!, de 21-7-57. nêncla. no servlco ativo dos Tenentes
que extingue o Quadro Auxiliar de Deputado Badaró Júnior, Coronéis dos Quadrcs de Oficiais Es- CONVOCAÇ~O
.Mrr,jnlstraç~o. do exercido e o de Projeto n.. 3.804-58 _ Autori2,:\ O pecMistas da Aeromlutl<:a", o pa- De ordem do Senhor Pr2sldent8
T""ó;,rafos do S'rvieo Geográfico do P d E t' b . I M' ~ Tecer foI aprovado unânlmoamente. fica e.staCcmlssão. conV'o-c:adapara
E~:él'-"1tO e d;s]J5e sObre (t fcrmac!!.o o ar X'l?CU 1VO a a 1'lr, pe o ~l1lS- Continuando. o Senhor Secretdrlo leu uma Teunlãoordinarla a' reallzar-s8
do Cluadro d~ Oficlai~ d'l Adminis- tério da :l:d~ação- e Cultura, o crê- !1arecer do Senhol'Leônldas Cardoso, à! 15,30 hor.as .do dia 25 do corren.
tron.,~.-.~. e do (:Illn,·dro d~OfJ·c'.·al·."Es- dito eSjJ€C'illl de Cr$ 1.500.000.00 d~6- !avor~.vel ê. emeda de 1.a dlscu-.s~o
~ " ". , tinadoe. auxillar o Centro de· Es- -" te. na Sala "Itê,g" Barres", B flrç de

JY'°;~ljSt?. R,~'ator: d,lPutado Pr:c.r!., tudos e Recreação do Magistério Pri- a;) Pl'o.l'St·o .0 Z.888-5-7. que -Altera ser ouvido (} depoimento do Senhor
Xr1Jv. Parerer Dela. ronstitucionall- máfio Cearense na c011strução de sua a Lei n.02.391. de 7 de janeiro de Roberto Campos Superintendente do
daele, com substitutlVO. Aprovado. colOnla de férias. Autor: Denu~ac1o 1955". O parecer foi l'e.lelta.do por Banco Nacional de Desenvolvvime
unf:nlm~mente. 4) PT,,!~to n.'4.205. Colombo de Souza. R.elator:Depu- .olto Vtlt(lS contra uin .. Na ecaslâo, o t·o Econômico. Snvia Cui"! Kramm'
de ID58 - do sr. Sérgio Magalhãe6. tado CampooS Verga], S~nhor Presidente designou o &anhor Castro secretárIa.· deslgaela.· Em 24
que autoriza o Poder Executivo a JoaquIm Rllndon para relatar o nore- de junho de 1958.
t'I~r.q.mop,.la-· área. de terreno à rua ProJeto n.- 3.210-53 - Estende ao 001' vencedllr, O senllQr José Gm·o- 1-.;..;.----'----------
Nector n.' 1.107. em eanta Cruz,em terrlt6rlo do· respectivo Estado. ~ exer- mard pass~u a ler seu t1l1recoer aO

'fa"-r ctn Ori~:1te Atlpt'r.-~ Clube. Re- dcio da profissão liberal pelosllcer.- Projeto n. 3.264-57. que "Estende os
.lllt"r: d~n',tadoPrado KeJly. Apro- c\ados por mais de 30 anos. Autor~ beIleflcl'~s da Lel n.O 1.782. de 24 de
'I'lLdo. unânimemente. requerimento Deputado Ruy Santos. R<:lator: Depu- dezembro doa 1952. lIcsll>tua15 subte..
'do Relator no sentido de ser'."m 80- iado Campos Vergal. i1t1?tel'~he Sdargfntos que portadores·dB
I ,. , ~ I f ,,- ... I J d m"..a a e Campanha ~ habilltor1os
.Ic .:'.t1, n orma~l"'s. ao D.m no. 9. Projeto. n.' 2.739~57 _ D!s'Põc 56- ~m o curso de Comandante de Pelo-
UnIM. 5) Pr?1eto n. 4.2.25-58 - do bre o ensino superior de CIOneias tAo ou equIvalente. tenham llart!el
a. AuréM. VIana, que ~ransfere p~rn Econômicas. Al'l:or: De"ntado Car- nado da Campanha da Itê.lla". O
() ~r'J11.st{mo da Ail:ricu,tul'a a" B~.sa valho. Neto. r.'lator: De.puta.d~ AI- Senhor Gullhermlno ele Oliveira so-
A~_c~la e Comeroial .de Ala~oa .. e fredo Palermo llcltou vista daproposl~llo end
Clá outras providências. R.ehtor: dcp.. . atenclld.o. pelo Senhor "re~ld~nte~ Fo~

Prado Kf!..JY" Atl.rOV.!ldO'. nnil.n.Hnc- . prOje.to .n.•,2'238-57 - In.stitll.l.trê.S. defC1'.Ida.. pelo Sfn.. hor. p.l".. es.Ide.nt.e. ~_j.•~ent:l, reQuer:mento .•do .Relator no prêmioo Nac.ona\s de Literatul'l'\ In- !'lue,.lrnnt;) elo Sehor José Gutomard
5entldo de serem soEclta.das lnfor- fe.ntn. na Importância de Cr$ .,t •• "ll'djn~o rt anexaciio do Pr0leto-M.':

:maç"l!B ao Min1sthlo riA Agrlc\'I~llra. 600.000,00, que ser~o dlstribuldoo mero 3.933-53 ao de n ° -3 264-57
11I) Pro1eto 11.' 4.261-58 - do sr. anualmente, em reconhecimento de Por Oltlmo n Senhor PresIdente tê~
IArr:lando ralcão, aue altera dl'lJ)O~I- 01'.1'0. de alto valor cultural. '!1t~r. ll. ~ulnte' dl.Btr~bUk;lI.c: Ao Senhor

f
tlvo,'; da Lei 1'1 .•. 3,338. d!! 14 de "e- Deputado 0JlveiraFranco. Re'ator: ~,eÔ!1!l19s Cal'llo.'i(l. o Projeton'dmeoro
lembro de 1957, que. modifica o 06· Dep:Jtado CamJlQS VerRal. IS BOI-58. aue "Modifica o. Lei n1lmcro
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CONVZi~ÇAO 21

conSiderando a conven:ênda d·e SU::l
tatiílC3.çÜo. r-tnso' que e. c8n-;,~n~:1~ nú
me:oo 21 c~-:t O~'ggnlz.:tç2 ..0 I;:tç:·~:~::i~·,1:1a.l

d·a Tra·b8Elo dJve s:rstJ'~j~t:::b. aO
OC'n~~·eSSa,r;.::lc:::m:ll. pe',o (l.i.~B a P3.S-:.:0
tis r!1~CS d':; 'V'OSSo. .iT.:-:~=l§:'lclat, eni s~t3

cópias nut;sntics.d0S. para o c1:'vi'do
cnc::tmhlh':'.~~nt(). r~cs tJ:'!'l.~,:J3 do ar
Wr·o 6:. alinee. I. da C:ln~titU:Ç2.0 Fo?
del·.e.l. se c~m is~.o cenco:!'àar Vossa.
E::c~ltnc:a. .'"

Aurov:it,o e. o,xrtunir:ode pa"a ra
n()v~r a VD~Sn. E;~r.e!9nc:a. S·snh<:r
?::e~!de~t~. cs ~:ctestt:s ÕO m·eu m7:.~.g,

T.ll'Oft1l".c1c re.m~:to. - JOSt Cerlos de
,l:acedo Scares.

..• --- =;n.~ 'ZJZ .

ÓIARio CO C6NOr.ESSO~ACIONAi.:

O SR. mWCAFILRO:

paralba: ~.'''' .,(

Enani Satl1'õ' - UDH.
Pereira Dio::: - Pt.. I

pernambuco!

Nilo Co~!ho - PSD.
Pontes Vieirll. - PSD,

Alagoas:

Ary Pltombo - PTB.
José AfoI'.P.o - UDN.
José Maria - PTN, I

Bahia:

Nestor. Duarte - Pt.
Rafael Cln:urá- UD:f.
Rui Santos - UDN.
Vasco Fllho - t1DN.

Esplrito Santo:
Napoleão Fontenelle -FSD.
Cardoso de Menezes - llDN,
João Machado - PTB,
SérgIo Magalhães - l'T:B.

Minas IGerals:

Eadaró JúnIor - PSD.
Geraldo Masca,renh~ -

dI: agOsto de 1958).
Oscar ·Corrêa - UDN.
Paulo 1l'reire :- PR.
Vasconcel~ Costa - I'S]).

Goiás:

Benedito Vaz - PSD.
Fonseca e Silva - 1'6]).

Mato Grosso:

Mendes Gonçalves - 1?SO

Paranll.:

Ohalbaud :ms·~alll. - P50.
Humberto Mollnaro - PTB (21

de a!'.ôsto de 1958) ,
o.stoj.a 1'.op:uskl - UDN.
portugal Tavares.

Rio G:ande do SUl:
Lucllio ~amos- PL. (40)

O SR. PR:ESIDENTE:
-' A lista de Ol'CSença acusa O, com·

'Paree.t:nento cie 40 Senhores Depu
tadas.

Está aberta a sossâo.

n
O SR. J0i10MAC!I/.DO:
(ser/lindo como 2.° Secretário) pro~

cede 11 lei ~ura da ata ela seEsáo ante
ced~~nt'C, a qual ér, sem obs2rvaçÕ'es,
assm!1·c.a.

O SR. PRE8IDENT:E:
Pessa-se à leitura c.oe:q:ediel1te.

----\ dor João villasboas; ds Assembléia
Legislativa. do Par;;,nâ; do Con~elllo

Nacional de P(lsquistL~; dos ?:'efeitos
:Munidr-·;\Ís de Co,pinznl, Rodeio. Sio
Bento do Sul e JolnviUe (EEtado de
S1nta Catarina), de Cle"~lân!1ia (I!;s
tado do P.aranã): das Câmaras MU
nicipais de São Eento do Sul eCa
pinzal (Estaco de Santa C.1tarinr,) e
de Cornello Prnc6pi() <Estado do Pa
raná): do C01"]lo de Blllllbeiros do
Dl.strlto F~deral; da Dol€-gMia R.e
gional do IAPI, no Estado de S1nta
Catarina; do D~stac.3!!lCni·o df B?'c
Aérea de Floria:l')poEs: do Diretó
rlà d~ Itaj:li !Estado de Sant~ C1
tarintl) da Unlflo Demcc:·átic~. Na

.c1onaI, do Ins!,~uto Brasilei:'o ele in
ventores, da Confecle!'açf.<J Rnral Bra·
slle.ira, das Sindlca;os dC's Emi)t"ega- Converu;áo con.ccr:c.enh d s<.m-
dos d<, Ccmérclo e dos Tr~,bn.Jh2.clcres plijhlÇcio (la int1Jeçáo ,dos emt-
Metalúrgicos do Rio de Janeiro;, do grantes a bcyrdo dos navIos.
cer:tro de saúd~ de Tubarj o (Esta:I0 (De acô:'do com as O1odific3r;ões' es-
de Santa C~tarl!1a). da UnI", Brt'<-I tnbeleci(hs pela Convenção relativa II
quense de Es.tuda;ntes, da Casa ~a revisã~ dos artigos finais, 1945).
Professôra Prlr;nárl3. do .Paraná, ~o A Conferência Geri!l da Organiza-
Comércio, Indu~tr.a e povo. de Sao ção Internacional do Trab~.lho
Lourenço (Chapecó - Est~.d.o de ~~n- Convocada. em Genebra pelo' Conse-

PT13 (28 ta Catarina),. do. Hum~lta AtJ~"iCO lho. de Administração da P.epartir.ão
Olube e do J L!lz de Dlzoelto Ivo ~eib. Internacional do Trabalho. e reunida

E' de!erido. o seguinte n~ssa cidarle a 26 de maio de 1925, em
()ltn.'la .sess!l(),

REQUERTI\rENTO Após ter decidido adot?_r diverr.as
ReC(ueiro incluslio na Ordem do DIa, prf)p03iGõe~ rela~ivas~s simj)lifi~ac:ões

com prioridade par03. o. Projeto n." a Introduz'r na. mspe?ao dos el!llgran
1 641 A tes a bordo dos navIos. questa,o ins_

.Sal~ dasSe~sões, 2ll-S-1!!58. _ Ar- crlta na orden: ~o dia da sessP.o, e
ruela Câ71lara Após ter deCidido Clue essa.~ propost-

. c5es tor.!arir.m a forma de uma con-
PA P?,ES!D~,~:rA DiA RE!?U- vcncão internacional,

BLICA, DE 28 DO M:f!:S P.P .. ;;:N- c,dota. ne~te quinto dia de Junho de
V!<\NDO AS SEGUThTTE'.S COMUM mil r..o..,ec~ntose vinte e seis. a se-

'NlÇOES: rulnte eonv~nção. oue l'erá denomina
da Convenr'ío. sabre. a inspec'1o dos

MENSAGEM N.· 14.3, DE 1953 p.mig-rn.ntes. 19?6. a ser l'8.tifi.cada pelos
;r:;,a FODiER EXElCU'IT10 M~mhros .<:1rt Organ'zação !ntemacio-

Senhores Membros do COngresso nal elo Trabalho. de acôrclo comas
N.ncicl"al: • . disros!ções da Constituiç10 da O:·r.a-

Na forma do altigO 66. lnClSO· r, <!Ja nlzação Int~rnacional do Trabalho':
C<lr..stituição F,ederal, .ten~ a }10~ra Artigo' 1..
ele encaminhar e. Vossas ",~"celcnclM,

em conformidad-e com o que suzer~ o Para a RllEcacão da mesentecon
Senhor Ministr.o de Estad'O d8..3 .ReJa- vr.n~2.o. os f.ô''n10S "navio de e01i,ó:ran
çóes Exte1"iol~es. nas E.xposiçf!eS d2 rv.I?- tes" e Hemi~ra:nte" serã0 'definido.;,
ti'lOS e:ll anel':O: ~.s Convenço-es da nu- para cad~ pais. ~elo. autoridade com-
mer()~ 21. ~2. 90, 9'1. S3; 94: 97; W3; petente dêEse país.
104; lC5; 106 e .107: acbtadas em .9~S- Artigo 2.•
sóes da Ccnferl'ncla Ger:ll da O:'[P-
nizacáo Internacional d3 Trabal)lo. . 1. Qualquer M~mbro que ratificar

Rio ele ,laneiro. em 28 de maLo de a presente convenção se com;:::'o:net, a
1958. _ Jl!scclino Kubitscl!er;. 8.ceH,:u.· o P?;ncipio de ('lue•. sob 1'es-

.s:J1va ê:ts àisposiCões abab:o. o serv:ço
n::.a?'OEJICAO DIE 1-1!OTIVC'g N.t" 51. Oficia! 'de i"1.';pe~ão E"I':,carrcr:z.da de ve•
DE 1%8. DO ).m-rrSTlZRJ:O D....s lat" ..tIe!a protec~odQ~ emE:l'antcs !!:

IL"'"L...Çõ?,s EXTERIORES bC'!O'O de um navio Cl~ emii"lntcs n20
8 e,stpj:l :?feto a ln::!-lS àê um G!JV2!110.

Em 23 de 01:'.10 de lS5 2. Apresento dbDo.sição em n~d:l:
A Saa Ex~el~llc-ia o $en!llJi', DD~ito1 l0b.;t.n. a que: o .G0v~'rr.ode un1 ontro.

Ju.:ce:lno Kubi~chek ele 01:ve~ra.. PrC .. ! p:11~paSSa C~~s10!1:lhn~nte f.az.~r t"?o:rn -
S::1C:;.t:: da RS.rr:tt1bl:co.. IPf17L .. '1!, set!s Cl'n·,gr.1111\?S l1n,ClOna!S (:7e

(2.
0

Sccretário,servinczo de 1.
9) pro- Sc:n11or F.:'c.sldente, um ren'·CC:~l"!.t1.nt.~ seu, em~)::.!'~ado a

cede fi. l€itul'ado seguinte C'OlT~O é 'ctn conhe~iment'J (le ,T'05sa j exp..... 't'l":rtS su~i: E- tíJulo c~e ~bSc~vl?~dor
m :!5xc,lê'1cia. foi ec1"t;,da êIn 192~. e;n I~ f~b" :!_oCOr.:'I?2.0" ~e qt'~ .nao usurpe

G~!1e1;ra. 1)01' ceasEio da S.u ses.~ao :'1'1 I"s Ll.,ÇO.S do m.s.,e.or cflCml.
Expedie;,te 00'..1fer~nc1a Geral ca Or~(l,nlZ0l~c.O Arti~o 3.0 1

'T'ELEGRAl"'~S' Intern:o.cinnal co Tra.bnlh~ uma con- "'~ . . . .
- - . 'J.'_ • ver.çé,~ r2lativ:1. à simpUfjc1Ç5.o d~, o uc .um lns1)etor ofiCIai dos cm:gran_

)?Nsiden:eRanierlMazzill - Pa.~i"'l)"ç;1) dos c::n:"r'mHa ll. bot"do d~' t_s í0t: colocado a bCl'd~ de um 1;1:1710
lác!o Tiradentes - Rio. li;ri;,s':· o .• de" ~!!1llq~;.ntes ...~c.I·6..desl:;n:;.do.,'y!a de

Tert;:tinando d!a 25 corrente licen- 2 A referida cnn'lenc!ilo. de numero ~~;,l:. p __o GO'~ln\l'do po..S ,eJJo pa.
ça tratamento saúde comunIco V9s- 21 . '""nã .!t oin'u1ificição da inse>e- '111.11..0 arvore o r.aVlo, Gontuco, o ms
sência nesta" datfl ream1!l10 cadem!. _, 'I~... 'o ....... " " _ . a- ))~tor pode ser desiITnado por um Go
Cflmaro. corcli9.1mente. Deputado AI- ça~ doS emJo.anhs a M,do dos n . vêrno em vlrtude de acôrdo eonclu!do
Iredo Bc!rreira. Vl0,s. cstal;el~c~. ss:bretu~o. :r:Jrmas. ~~- entre o Govêrnodopa1s cujo U9.vil!1ão

la.tivas 11 dcS:r:;I'A.ça.o de ln>]letnr ofJcl~1 an'orn o no.vio e um ou ;'ários Go
DI! pesar recebii10s pelo falect- par.a. a. inspeção a 'bordo e à sua. com- vernos' dos qtlO.!S· I'.é nnc.·'ona·ls cnm_mentodos' Senhores Serwdor Ne- _" .,

reu Ramos, Governadof. Jorct.et'.t.- pete:1cla. ·t t N i 1"'1'''''''' nl"l'endidos entre os emigruntes e01bar~
ert L • 3. O lnst1 U o ac ona "e J:Ill5"'~ caclos .' .cerda e. Deputado Le'lb I) ea,. cão e r,oloni~acão. opinnndo sõbr,e e • .

Da As~embléla Leg!sIaII;ra de GoiáS, cl>nvençáo em npr~o,clalo qUe nii·1) Artigo ~.o .,.-,..-.~~\
do Tribunal RegIonal El-eitoral da eAL.'" ollnlquer c"pflitr- entre n mesr:~ 1. 'Os conhecimentos' Práticos eM
Bahia, do -c-onselho ConsuHivo do eonyençã.o e a leglslaçã,o especifJca ~- I.JU:lll!icaçães .profissJonais e morais
Banco de Crécllto da. Amazônia, do entrada. de. imigrante! e .da flsoollza· ".:\gldos de um inspetor Oficial ser!lo
])lretór!oMunicIpaldo PTB; de Tu- ~§.o de seu Ingresso no país. Nada especificados pelo Govêrno.responsáve1'
barão (Estado de santa Catal'lnal, do há, pois que torne inconveniente. ou por sua designação
Prefeito de Bauru (E>tado de Sã.o 'Prematura Il. ratificação da con...en~!i'?2. Um Inspetoro'ficla1 não pllc1e de
Pf,UlO) e do Aeroelube de Blumenau nllmero 21. . maneira algUma e~tar relacionado, di.
(Estíldo de Santa Catarina). ,4. Consideramlo que. por f6r~ do reta ou indiretamente,com o armado~

De pesar recebido! pelo talecl- a.rtlgo 19, tI.a 15, da COnstltuJO!\o da ou Coma companhia de navegaolo.
mento do senhor Deputll40 z..eo- ()rganizac!ioIn~maciona.l do TrSJl)a- nem dêles depender. . .'
berto· Leal. . lho,1e ccmprometem OI pa1sea-mem- S. A,p~esente diS]lOSlç!o·em· na"

!JOI'SeM(lltI' ~dQ1'.do Oht- broa a. SUbm.!&teT aa .convenç6el &1>1'0.- obsta. a llueum:GoVê.. rno JlOSA..' exce.p!I., 'GovemMler cio 1iii'iiõz•• eeBa- Tldaa N autondad~ ~: a~~~~te o.tJn ca» c!~.~u~~.....
. '. '. ' "':"-";"'_.._.'-, .' , -

l>.s 14 hora.> co01parec~ os
Ranierl .Mazzilll.
Godoi Ilhl>.
José Eonifé.clo.
Broca Filho.
Mendonça Braga.
Pereira da Silva..

Amazona.s:

Antonio Mala - PS]),

.Parâ:

·J';rglnio Sa.nta. Rosa' - PS!".

Maranhão:

Coota. ~clTlgues - PSP,

CearA:

Ada.U Barreto - tmN.
!Ernesto Sabóia ~ tmN.

:R.1o Grande do Norte:
GalvAo eM Medel:oa - fTM

9 - 70.~SESSÃO E.M
24 DE JUr'JHO DE 1958

l'RESIDl?;NCIP. DOS SRS. .GODOI
IVIA, 2.° VIOE-PRESIDENTE. E
RLNIE::::'I MAZZILLI, PRE2iDENTE

:I:

Antnm;; de Oliveira.
Alencar Aral·ipll.
Antonio M:\ia.
Georges Galvão.
H,ogê Ferreira.
Badaró JÚr-:Ol"
:druzzi de Mendonça.
Ostoja Rog].;skl.
João Machado.
Portugal Tavarc.~.
Teixeira .Gueiro~.
Geraldo .. Masc..renhas,
Frota M:uiar.
V:l.';conce~s Costa.
Il'iilton Brandão.
Alll'cO Mello.
Eeniamim Farn.h.
S01'gio Magalhães.

(kande Expediente
P·3drO Braga.
Francisco Macedo.
Gurgel do Amaral.
Vasco Filho.
Carmelo D'Agostino.
Char;a.s Freitas.
G.'lbrlel Passos.
Alencar Aral'lpe.
Ernesto SaMla.
C::lrdOso de MenezeS,
Jcil.o Macha.do.
Djalma Marinho.
:F.ugo Cabral.
Portugal Tavares,
Lul'1l Compagnonl.
Carlos Pinto. .
Benjamim Farah.
Rogê Fl:rreira.
Aliomilr Baleeiro.
C~emente Medra.do.
'último de CarvalhO,
Chagas Rodrlguea.
Alberto TórrM.
W-ar·eos Parente:
Dagoberto' Sallea.
JeUerscnde AllUlal'.
Bruzzl de Mendonça.,
Milton :Srandão.
:r-r.edelros Neto.
~ocha Loures.
Riça Junior.
ClIlljJ<lS Vergal.
G:1briel Hermes.
l>hstor Pereiro..
I,'an E1cbara.
AarãoSteinoruch.
Calombo de Souza..
Li !lcoln Felle!.s.:o.o.
Cocal' Carne.1J:o. '

.:::Senhor P!"esi:ler,tc,
Crmmüco a V. Ex.~que

no G.anda E."tped'ente CO!ll
t~c1o .Pedro' Eh'aga.

&b das Sessées,24 de junho de
1958. - Carme!o D'f..:Jostif1.0. '
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~essidade, desigl1~r o médico dc bordo :eSl~~S.•l5es, <ii1 P!oie.tol'adçs. ~,aco.;; 6X ~s n.avios en1Pl'CSoMlos na oabO:;~'Al'iilgo B,o ,r""""';~'';i~
amo inSPCtol' .oficial. :"" .. ":~.,,,~.,. . ~o com as dJsposiçoCS do nrHgo .10 tQ.íÍem JlaOlona1, .~::.. .~• ..rodo marinhcÍI'o deve NCêbr.11;

Artigo 5,' ,i'",',~,:h ~ O.~anjzação Intema.cional ,âo ~) aos "yachts" de recreio.. um. 9,çcÚÍnento que faça menção de'
t. O inspetol' oficial velará pelo res. a1:'8.lho. Al'till'o 13 _ ..., :",',f"$.', 6) êJT embarcaçóes lConlJpl-eendic;las li&t\ 5~fv-i~0 a Pordo do na.vio. A io-'

eito aoo direitos que os emigral1Í€s pela denomlnaç:o de "lndi:ln ,'Olm- ,!tiil~'!f~ nacional deve determin:ll' a.
ssuam em virtude aa lei do pa-ís Qualquer Membro que tiver ~ati.fi- tl'Y cnft". "', ~i!-l!í:ffit dêssedo~umento, a.s eSp'e~ifL

uja pavilhão arvore o navio, ou de cado a pres·ente convenção pode de· t) aos barcos de pesca, . oQÇ~s que nele devam flgnl'n.r e as
qualquer outra lei que fór aplicável, nunciá-la. ao término d~ um perlo. fi) às embarca~ões de' um deslo'lfl,- Condl~ões nas quais êle deva ser e~ta.
, u ainda em virtude dos acordos ill. do de 10 anos após a da ta 13m que monto bl'ut<:> inferior a 100 toneladr,8 1l61ecido, , ,
emacionalse dos contra~s de trans. entrou em vigor peu primeira. ·vez. ou 30{) metros CÚbicos e, em Se tl'a· ~,'Fll.l documento não PócleC;Jnter
arte,. por ato comunicado ao Diretor·Gol'al tando de navios empl'egados no co- nenhumoa n1Jreciacão da qualidaà,)elo

~ ~, O Covêmo do pais cujo pavilhão da Repal,tição Illterna~ional do T~:l- mércio rul.cional; de um deslocamento t.í;a.ba1ho dn marin'lciro nem indica-:
lO navio arvora comunicará ao inspe" b.alho. e P;0r êle, registrado, A de~Úl~_ inferior ao limite fix'2\do PalT, .> 1'8- çie s6Qrc :Al salário. • •.i
tior Oficia.I, qualqucr que sejo, a nacio- cla, s.o. telá efeito u;n :;no depOl~ de glme particular d~ tais navlOS p<:la ,,' 60 ~ .).
~alidade déste, o text<l das leis e re. reg.s'I!\da na Re-t:(l.Itiçao Inter.nn~io- legislaçl'.o naciümll em rigor no mO. AI,I@'O , •
~utamentos em vigor que digam res- nal do Tra·bItlho. ~ mento da adoção da presente oonven_ I, O contmto de engajamento podo
t;)elto à. condição .0.05 emillrat:tes, bem Artigo 14 ,...,... ;\;..,., çáo...., Bel' collclu:d~ SEja p:r perÍOdo.' detcl'_ I

l:omo o.s acordos mtel'llUClOn:us e con.1 ,. _ ' " or· . Artigo 2,0 minado, se,~':t Dor viag'em, ou, ,,~rmi.,:
·-Itratos em vigor relativos ao mesmo· O Conselho de AdnunlStra,:a"cla. Tendo em Vista a aplicação da. 'l'e- tindo a legislação nacional. PO:' pc. '
!as:;unto, que tivei'em sido comunicaclo.s I Repal'uçáo Intel'll:.cional do Tr.~balho ~nte convenção, os têl'mos segumtcs l'ÍQdo Illdctel'mil1o~ê.~,'
'no dito Govê1'l1o. . . deverá" ao menos uma VtlZ em .cnda. d-evem ser rompre-endid,~s como se. 2, O contrato de engajamento ele-

. _ ',1;6 I.:íi'!::. 1Q anos. a!1~esentar à COnl'3renC]a p:ue: VB imBcar chramcnt·e OS dil'€i~os e
~ ArtIgO 6,0 .":<; Gera~ um re1atôrio sóbre oa apllca~,\o '" ,. d obl'in:a"ões l'eSD,ectivos ele cada uma.I c1 a) o têrmo "navio' compl'·een e " ,
. A autoridaele do capitão a bordo ntio a pres~J1te convenç1o e examin:I:"j, n todo navio ou emtarcaçáo de çual- MS partes, .
.fica restringida pela presente conven- opor-t.Ullldade de lI1sc~ever . na. ~:de!U quer n~turcza, de propriedade pú- 3, Ne ?cssiLriamcnte deve fazer re. I
ção, O inspetor oficial não usurpará dodHt da COnferêl1?:.'l. a. Que.,t~~., e,u b1ica oU pJ'lvàda. empreg\1lfus habL 1e!'ência: '
em caso algum a autoridade do cnpi- l'~vlliio o~ d.a mOd,flcaçao da. .yfe- tualmente na. navegaçâo marítima; 1) G.o nome e pl'enomes do mar!. ;
~1io, e SÓmente se ocupal'á em velar rld... conv"nçao, b) o .têrmo "mal'lnh~L"O" cOmpre. ooeiro, à data de seu nascimento o:u/
pela aplicação das leis, regulamentos, Artigo 15 i~ .... •.....1"..... ende tôda. pessoa empregada. ou el1- sua idade, berll caU10 e.o lUga,l' da seu

~~:~~eri~e ~og;~~~~~oq~~S~e~!~~~~ A versão francesa e !l:€lês~ do ~f~C:~dÓ 'rird~olad~\\~~t~lfag~~~IOêx~ nai)i~1~n11~~ar e ~ data da concl~srí.o
elos emigl'alltes a bordo texto da presente convençM> fazem cegão feita dOa c()mandantes, d03PL.! do contratO:

, '., -,.:<-<;.~. Igualn.ente .fé. d . I'
~ Art "O 7 0 • ..",..A d lotos, dos alunos os navlos·esco a Q I 5) à d~sígnacão do navio ou'dos
I' ' I~ " .. . O, texto que prece e ~ o texto [!UI. dos alJ"'tlndlz-os, quando êstes estlve-l M.vios a bordo "do aual ou deis Il.uais
, 1. Dentro de oito dias após ache. tentlco da Convenção sobre o..lnspe_ rem vinculados por um c<>:1tr:lto es-' o mal'l1nheil'~ se CO!T't)romete a servir:
Jada ao pôrto de destino, o inspetor ção ?:~s emigrantes, 1926. t~l co-m~. foi pecia.l de aprendizado;. ficam exclui. I 4) ao efetivo da cituipagem do na_
~ficial fará um relatório ao Govêrno modlÍ1~ada pela Conv-ençao rel1Ava das as equipagens da frota de Illle1'.vio, casa Do le~;islaç'ão nac:on9.1 pl'es-
Uo pais cujo pavilhão o navio arvora. à rev1sa,o dos artigos finaIS 1D46, utl' e I per I + 1 -
t ês!e enviará um exemplar do mes~ O têxto original da convenção foi ra. e.•as o :tS pess,oas a s rv 90 .' creva ,a, mençao;
000 relat6rio aos outros Governos In- autenticado em 15 de Junho de 1926: ma.n.nte do Estado. . 5) à vIagem ~u_ às v~~ge~o.R. em
leress:'.dos que tiverem prêviamente com as aslsnaturas dp Doutor !;'ülens I c) o têrmo "cOlnan~anW' c():mp~e- i preend:r ca.s,o pus:;am S.l d_L, :nina-
txnrimido o desejo de O receber. Presidente da C~nfereMia e de II.lbert ende tóda pessoa qUe tlver o comando d l1.S pJt OC&~,8.0 elo engajalten~o,

2. CóPia do referido rrlatório senl. TIl!ll'111as. Diretcr da Repartição' In- de um na.vio e por êle fôr l'6tlponsá. 61. no ,E.~~V!ÇO ao qual é destme.do et
tllviacJo. pelo Inspetor oficial 110 ca- ternaciona! do TNbalho. ve1. exceçG.o feita dos pilotos; marmhell 0, .,
pitão do navio, . A entrada em vi,or da convencllo d) o têrmo "no.vlcs empre;ados 110 '1) se pJss!vel, ao lugar e à data em
, Artigo 8,' .";-..i.::" se ('iU em 29 de d€'Zembr~ d;! :927. comércio nacional" se a!lllCa 9.0S na. Que terá o marinheiro de se apresen-
, Em fé dI) oUe eu nutentlq'tei ".om a vio! empregados no comércio entre tal' a bordo para começar seu serviço:

As ratifi.::ações oficiais da presente minha a3~;'látura, a!llicando'lUl dL~- OBportOS de um dado país e 0Il 110:. 8) aos vÍ\'Gres que cabem ao mari-
l<l!1vençij.o. nas condições estabelecida.s posicões do artill':> 6.' da conveu:)1io tos de 11m· pa's vizinh:>, nO/; 111.\1iMs nhelro, salvo o caso em que a legls
bela Constituição da Organização In- relativa. li. revis!i", dosartl?:osf1nais, gel)jlriflcos f!xad(ls ··pela. leglst~áo lação nacional estipale um regime cl1-
~çrnacional do Traball t .... ser5.o co:nu. 1946. neste trigésim.-O) dia de abr.ll de naclmal. ferente:
~jc2.ctns n<> Dl~etor·Ceral da Reparti- 1~~8•. dois exempJ.are.~ origln~l~ do Artigo 3,0 9) ao nontar.te do salário;
,l!o Intema.cionaiClo Trabalho e por text:> da c-onvencªo. tal C"mé> fel mo- 1 O eontrato de enga.jC\Dlento é 10) aosbêrmos do eontrato, 011 sc.ja:
Ue registradas. diflcllida. - Adwar!! PMlan - Dire_ • " a) se o contrato foi concJulc\o por

'" .tor-Geral da Repartição Internaclo- lUlslna.d~ pel() armado: ou, seu ~e" .e- perlodo detorminado, a data fIXada.
f Artlgo 9. na1do Trabalho. . sentant. e pelo m~llnhei1'O. D~vem para o.término do contratO:
. 1. A presente convenção entrará . r ~~ ser, concedidas facilidades ao lIlarl- b) se o contrato foi concluldo .por
em v;~o.. a'slm que as ratificações ãe i CONVENÇAO -. nh~lro e, eventualmente, a.seu canse- viagem o pórto de 'destino e a dura-
dois ~l-::;mb;os da Organização Inter. [ C'ollvP.1lção concernente (1,0 1')011.- ~~~ja~:~fo e~~~e~aJe °se~o~~r:t~ss~e ção de' tem:r:x> a. dec~rer ,após ache-
Jl'.;c;cllal d~ Trab.alho tiverem sido trato ele engc;amento - de mar!. .nd' • gada, antes que o. marmhelro posôa ser
u'r:, ;ét-~'adas pelo Diretilr-GeraL nh.eiros, a o, . despeelldo:

2_. ~:~"~ó obrigará, os Membrzs. da ([)e acôrdo .om as modific,lÇões ps- 2" As col)dições un.• ,ovualR o maJ:!' . c) se.o contrato foi COllcluld~ ~~
O_".,I.. ~"., •.o Interr.,,~.oDal do 'I.aoa- tabelecidas pel Conv~nçíí.o :elo.t!va nhell'o aS8ma o, con~lato devem ser perlodo mdetel'llunado, as . concliçoe~
lI:i!l ':110 cUJa ra tlfl:'3.pp t1v-er sido l'e:à. revisoo dos :rtigos fiMis, 194e),' flxad~~ pela kg-islaçao n'!lclonal de n!,,5 qUais cada parte podel:á dclltlll-
1!;1~.r'_~~J~ Repartlç~ Interna,,.oIMl A. Conferência Gel'al Ih O"~a~liz:1.- maneltl. a a~se'l;urar o contrôle llCla cla-lo, ?em, com?, ~pôs o IWISO·p~ét'!o.
elo T.......l.O. _ çã Internacional do Traba'110 a.utorldadc publica e-ompetente, a_ nece,.sárla dura{"o. de tempo, que

3: Em ss~ulda. a convençDO. Nnra_ o . '. 3, As dlsposiç5~s. que prece:lcm, n:<.o deve ser menor para. o arr.lador
rá. em Vi2or. vara r·3.da M2mor'l, na Convocada em Gen~1:ll'a peJ.o Coll- concernente à assinatura do cour::'(L- do aue para o marinheiro:
data em qUe SUa ratificaçál> tiver ~ido s·~lho ele Admlnlstraçao da !tena,tL to. s!o considel'lJ.liascomo o1l8erva.- 11) às fér:a.spaga.s anuais conccdi
rep-i3t:ac',,- n~ Re::al't1ção Intel'U:lclo- çao !nterna.clonnl do T:a1,alho•. e 'das se e<;tivprcertlficado POr um ato das ao marinheiro a.pós um ano a ser-
:nal do' Trabalho, reulllda MSv1 cldadt! a. 5 d,e j'.1nho de da aut()rldade competente qUe as viço do mesmo a~ml\dor, ca~oa 1egis-
. . 192~, em sua nona sessll.o. " clftusulas do contra.t,o fol'an1. a.pres~n- lação nacional faça prevls1io de til.1s

rü Artigo 10 APós !er t!~ldido adotar ::hyer.sas tadas por es~rito a.essa. autorld'Hte. férias:
. Assim C11.!e n:, ratificações de dois proPOEiieoeR. relatlv&R ao c?ntl'a,o de tendo sido ~las confirmadas tnllto 12) a tô'las as outras especificações
Membrc.s -da Organizaç5.o i:ntemaclO- fngajamen,o d1e mal'inheu:os, ques•.pelo crmador OU s€u represen\ante que a legislação nacional possa impor.
:nal doT~aba1hc, tiverem ~ido rr.gls· Ao compsen ela. no primeiro tv.'nto. 001'1I0 J1í!10 m"t!'lnhelro, - - Arti o o
tradas na Repartiçil.o Intemaclonal da ordem do dia do, sessfio, e 4, A leó':lsla~io nacional deve sdo_ g 7.
do Trabalho. o Diretor.~ral :la RCl- ~llÓS ter decidido que essas "ropO- tal' dl$~os!ç6es para ga.rantlr qUe o Quando a lesis1aç~.o nacional pres-
partição IntB:nacional do T.~a~nlJlo ~içoes to.ma.rle.m a, forma. de uma marinheu'o compll'eenda o sent140 das orever 11 e::istência a bordo de um rol
:notificará. tal fato • todos os Mem. Oonvençao Interna~lonal, .' cláwula.~ do contro.to, de equipfJ,cem,.ve indicar que o con-
brcs da Or"':lIlizaçáo Internacional Mota. neste vi;éslmo quarto ~.'l. de S. O contrato não deve conter dlsc trato I.le 'el'gejame!lto será transcrito
do Trabalho.

o
Notifícará igualme'lte o JUrh() ele ml! t.10vecentós e vlnie e t)~icão algume., Cl'lP. sejo. contrârla. à no rol de equipagem ou a. êle une·

registrn das ratificações que 'h.e tôo soe s. a.; Oonvençao se.9;ulnte, que ~erá leglsiaçli\? naCional oU 'preS';Dte xado, ,
rem ulteriormente comunicadas ):01' denom.nad.:;i, OonvencA~ s6bre f\ can- ()')nvençao, Artigo 8."
ikidos os outros Membros da. Orga. trMo de engalnmentl> de marinh~irOB. ~, A leglslaç1í.n nacional df-vB pl'e-· "
n! 'o . 1925. :lo ser rat.lfica(la r-elos .m-embrcS ver tôdas :ls outraR .formaUd9.éles e A fim de permitir ao marmhelro ter

zaça . Art1' o 11 da . Organ:zaçii" Illlêrnaclo~l do !l'arantias ooncp,rn~nteR~. con~lt~1l.o COn~eCill1ento da 1?'atureza e dI!: ex-
~ g . Trabalho, de A~õrdf\ com as dlsnosL 110 ~ont.rato ~ul7,4êM nf"e81!6rlM 'O~a tensao fle seus direItos e obrigaço:?s, a.
Y Sob reserva das ·disp.oslções cio ar. CÕI'S dR CO"lstltuldlo 11~ Orgl\l1izs.cão nrDt~p'er ~s. lnterêsses d<l armadôr' f legl.sl~çao nacional deve adotar dis-

I
,tl~o 9.'. quü1qutlr. Membro. que r!t,l_ Internacional do Trabalho: . do marinheiro, . poolçoes que determinem as medlda.s
11car a presente convenção se ~om· necessári'lS para Clue o mal'inhelro
1Pl'0mete 'a aplicar as dlBposiçMs dOs Artigo 1.· . Artl;,o 4,· possa lnfol'mar-se a bordo, de modo.'
artigos 1.0 - 2.- - 3.0 - 4.° -.5,' - 1. A presente convenÇ~o se allUr.a t. Devem ser adotadas lnedidas preciso, sóbre as c;:mdjções de seu em

16,' e 7,· na mais tardar até 1e de a. todos OS navios' r,ara G. M ve~ar.lo apro))l'ladas em conformldade'?l11 a ,pl'êgo, seja pela flxação das cláusulas
I~anelro de 1928. e a adotar as !l1edl. marítima matriculados no tel'rlt6rlo legislo cão nacional !llll'a Q;aranti~ oue do contraloo cle ~nga.1amento em lugar
I ~I que fôrem necessárias par,'l. toro .-:le "m rlo.~ Mem"'ros qUe tiver r.\tifl· o contrato r!~ ent'!ajamento nl!.o ~ con- fàcllmente IIccsslvel à equlpa~em, se.fa. .
nar efetivas taIs dlst0siçlles, ~úo.'" Cl1ml1::l~~o, e'. aos nrma 'loTes, tenha cUusula algl1ma ~la qual ne por qUMquel' Qutl'a medida a.pro-
~ Artl 12 com.ar.dan!-es e .m(lrmheiros de tOJS partes ~o,nvenham ".:\ prlorl" M. d~r. priada. Arti"o.9,o
r' go na.vi~, • rOIlM§o das l'el!r~. "Iormais de com. •
.~ Qualquer Membro ela OrganizFlcllo 2, EIa. nao se aplica: . petêncla de jurlsillcão. 1. O contratO deengajlUl1ento Il"'r
mIlternacional do Trabalh'o Que ..et~- 11.). aos na.vlos. de Q'U!rrB.. 2, Tal dls'1OS1çâo não deve sertn- perlodo Indet.ermlnado resclndi!-se })p.la
ficar apresenteconvençlo.se· r.om~ .71) .ROS navl03 do Estado.nuenlo. terpretftda como excluindo li reeurlO sua. denúncia por uml\ou outrÍl dll8
promet-e a aplic'-la. em .rII8B. colônias, eat1verem, cmpregl.ldOSDO eom@rc1o. A IIJ'hltrag~m. '._" Dal'tes em. D6rto decàri'eliámento 0\1 .
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de dw:arregamento do ns.vIo; IOb t.' 2, Esta ConvençAo 8.Ilenas vinculará 1vocada. em Síl.oFran.c1sco pelo Con-' d. em reaado· <l ..', •
condiçl'i.o de que seja obser.Va.da. 11. duo '105 Membl'OS CUJa. l'a.tificação i1ver lida .. ~elho de Admlnist.rs,çjÍ,o da Reparti-I ínt~reJaci.~s :::J,~ ~ .~~' ~tbalh:l.dO- eI
raçl'i.o de tempo a decorrer apóa o avi-' regl.Strada na nepartit;io Jnterna.clo-' cão Internacional do Trs.halho e ali p.Amo dun:.·..lte ~nloi e' 'd~ .zar j o eInc!'
6O-préVio especificada no contrato e nil.l do Trabalho ' re nld 1 d J nh ' .... " • a • ,e ma errs 4
que deve ser de 24 horas no minlnlo.3. Em SegUI,cl:i; EI. Convençio entra., 5U~ 31~ ~~lo.e u o l1e 1948, em[ ~zes,elS ar.os e menores lic d'z:i;Q
2. O aViso·prévio deve ser dado por, r:1 em vigor. para cada Membro na. os.
escrito; a legislaçll.o n~,clonal deve de~' data em que suaratiflcaçã.o tiver'Sido Após ter o'e~ictid.o &dotar c;liver5as 3, ,0s mencre~. ocupad:>s dur9J1:e
terminaras Cflndlçóes nas 'luals o avi- r~!!ist.radana Rep8lrtição Intern:l.clo. pr~l,;oó~&Il relll.tlila,; ;j, l'clVil;::o r;üXci::tl a 1101te de acór,:occlll o pal't!}H'~~
so prévio dev,~ ,ser dad!l. de maneira a nál do Trabalho. ua COl;,vcnçii,o séore o 'J."l'aiJalho No-li pr~ceden~ dev·er2,O S::1' b~ne.1l·'JaliJs,
e'/itar qualqt~er litígio ulterior entre \UI Artlio 18 ;,<~. tU!IlO .Cie lY~enOl'eS l!ndÚoi.Jlal. 1919, ~n,l'e d?'~ peJ'ío~{)s de tr.·~ba\l1.o. ~e
pr.rtes. . '. allotaCia pela (,)clltCrer:c1a em s~a 1':ri.: Uln pericQO de ccscamo mllHmQ de

3. A legislMão nnclonal deve. deter- T1i.o logo as ratifiC(l,2óes por dois meira scsoÍ'.o, aS~Unto que coüZ','l.li o I treze hOI'3.5. cOI1~ecl!t1Ya$, _ ,
minar as. ch'cunstânclas excepcionais Membros Lla. Organlz<:~;l.o InternEI.Clo- deClIno ponto ela on:l;;m ~o el.a "~I 4: Quanc:o a leglElaçao nac:~nal
nas 'luais o aviso-prévio m:'!smo tendo nal do Trabalho "ejw,l re"lstradas na oe.~são,. '.' p:Olb}r o traJ:.,~lh" llc·;urnO n:l.S p",ni.
sldo dado. a t?mpo. não 'terá por efeito RePi:l.I'tição Internacional elo !rabalho, Cvl!óld€r:mdo qUe essas propcstas, fic"c~~s p:J.ra tedes 03 traba!h~';hres.
a resoluçno (;0 contrato. o DIretor-Geral da RepartlçO,o Intor- devel'lam tot:lar a 1vl....a. de \ilila: a au.oriC:t'.cb ccrnr.etente !=,o.lc"á, p~"

Ar
ti 10 nacional do Trab~.lho notificará tal ("ollvellÇilQ !ihemacionaJ, ati'-'~a ao; l"a fins de. a:;;renC:iZ:l.g~m"u t:·e,na.

1:0 fat~ a todos os Membroo da Organl- d<!z ctiss l.ie JUlho de mil novecentos men :'0 pl'oflS,lonil1" de mClJore~ com° contrato de engajamento ,~e.la êle za<;ll.O Internacional do Trabalh? No- e .quarema e oi~c,' a Cülwençao se- mais de dcz2F~cls ano.~, $u\:ditulr !;e.
concluldo por viagem. por pertodo de- tlf!car~ lfjualmente o reglstroaas ra- lium::e, que .sera cienomm::Lda Con- lo p~río:lo ccr:npr.sen:.!c1o el~tl'e llül'~
tel'minado ou por período Indetermina- tlflCllçoes l'jue 11le fo.rem ulteriormente ~'elU;ao ~obl'e o Trai;,;l.1ho i'1oturl1<l de hOras dI], neite e Cjuat~o boros da
do. s~rá. rescindido de pl~no direito comunicadas por qua.lquer dos outros MeIl<Jres ,Indú:;tl'ial \reviztal, liA!!, madn~gadll o perlodo mir.lmc de sete
nos ca~s que ser.uem:. Membros da. Organizll;ão. PABoTJ:; I. LJiSPC-SIÇoES UERArs hor~s' CtDns(lzutivaslnterc9~a(!oF:J:r~

a) consentimento m11tuo daa par. Artlll'O 19 AJ:tlryo 1. dez h?ras, da ndle e ~ete horas da
tes; . 1 P ~ . ~ ma.nb~, es;r.be!ecic1:l pnl au tçrlcl:td(

b) falec!Jriento do marinheiro: Sob reserva da.s disposições do ar- C<;' ,(Ua e:,_ el~ito~, d,~ prcs~ntc em virtude do parágrafo 3 do Arti·
c) perda ou Inav~gab!Iidl\de abso- . ti;;o 17, qualquer Membro que rs.tifi- u ~ve...-~uo SéIa00 cO!l",~de.adas el;illO S'.ç> 2.

luta. do navio; .1 car a presente convenção se compro- r:;,~n~~~'M 1l1<lU5trlalB.. particUlar- . Artigo 4.
à) qualqu~r outra. cnu.sa esti.!lulada. mete a aplicar a.s disposições doo ar- Dl: il - ," no in' I, Nos ~I~es em 'lue o cum,

~;~el~~~~~~~:.aclonal ou pela pre. ~:~c.:.17~Q 2â~o 39:. 4i~ =. t; = eX:l'a~i~~Smd.~aiit:.;j~~~~"~a~ure~~trias tcrn~(1 trabalho.ciiurno ~::'t'cuiar.
12 _ 13- 14 e 15 no mais tardar é . O) ,as empr<:llas Jlas quais.o.s al'ti. men,e penJso, o/,.:-r!o~:'l ne.um" e 4

.Artigo 11 V cle janeiro de '19~a, e a aàotara~ ~o;; sao mam:fatUl'ados, mociificados, ~~erva.o de i~,e.dl~ao poderf:osel
A leglslaçr~o nacionll.l deve fixar as medidas que forem nece.ssá1'las pllol'a umpos, repal·a.d.os, ad.ol'nados, acaca- ..;Is qurtos qu" oper!oel-:> eo Inter.

circunstAnci~,s em que o armador ou tomar efctll'a.s t:l.l.s disposições .dos, preparados p.ara il. venda clfS- Va~flx8!.i(1J !los artlt;;os p!eczdent~s
o comandante têm a f8lCuldade de des. ." tru~es oU ciemolidos. OU na,s qJaill as cem a Cc"! jç~,o de Eer c~nl)edldo. duo
lJedlr Imedlata.mimte o marinheiro. ArtillO 20 ·r". matéria.s sohem algUI:la. trans%orma- rante o dia, um deSC:lI'.llOeo~n:;lellSa•

.Artlio 12 In~~~l:C~~~a~â~b~'~ag~hoOr~:n~~~m~ ~~. :c.~~~r~,~ae~l::~~f.ed~o~~:: dO;: AB dispos!ções dos Art!gos 2 e I.
A legisIllf)ão nacional deve 18\1a.l. car a presente co}itenção s~ compro. formaçao e da transmissão de eletri. não se apllcart:o ao trabalho notur.

mente. determinar a.sclrcunstAncllU! mete a aplicá-la .em suas colônias cidade e de 1"or9a motl'lz em geralj i:t0 1dos.. ~engres Itde dezes:;els eMs •
I'm que o marinheiro tem!\ faculda.de possessOes ou protetorados de 81COrdà c) as emprêsas de col1lltrução e a ore,~ e ezo o, anos, quando unl
de pedir seu desembarque imediato. com asdlsposlções do attlgo 35 da de engenharia CiVll, inclusive os tra· ~~o c:.~ I ft6r91\ IIjal°t.~duc nâo t>odla

Col1lltltuição da Organização Intem balllos de constlução.· de reparação r prev.s ,o oU mp"", o e ql1e niie
Art4:o 13 cionll.l do TrabeJho. a- de manuttnçlLO. ele traIl$formação el a.presenta um caráter periódlc!'. in.

1. Provando o marinheiro ao arma-' de demol19(roj terfere no funcicn~,mento nGrmal dt
dor o~ a seu representante seja que Artigo 21 ct) ai emprésaa de transporte de uma cmprêsa industriaL
tem pos!;ibilldade' de obter 'o coman- Qualquer MembrQ Que tiver n.tlfl. pe.!'llcas C~ de .carga por rodovl.a ou Artigo 5.
do de navio 011 emprêgo de oficial ou cado a presente convenção pode de. ferrovia, inclu.sIVea manutenção da. Quando. em virtude de c!rcUl'stê.n.
de oflcial.Mecânico, OU qUll.lC\uer ou. nunciâ.la no término de um per!Odo carga nas docas, ca1<;, desembarca- chs part'.cularmente gr-3v(',s o Inte.
tro emprêgo mala elevado do que de dez anosapóa a. data da entrada dOUI'OB, entr~po5t<ls oU a.eropol'too.. rêsse 'PÚblico o exigir, a interdl~ão
a'luêle que ocupg,; seja que, e~ con. em vigor Iniciai da convenção por um 2. A. au~orlda(je competente fixa- do tra!)alho noturn» p:d~râ ~er sus·
IleqUêncJ30 rle ·clrcunstâncias supe"e. ato comunicado ao Diretor.aeral da rá alinha alvisória entl'e a Indústria, pensa por Uma d~cls.ãlJ na autorlciaele
nlentea .a. r.eu engajamento. sua des. Repartição Internacional do Trabalho de um la.do, li. agricultura, o. ccm6'r· pública, no qUe se refere a mala..
pedida. é do int~rêsse ca.pltal; pode e por êlo reglatrado. A denúncia 5Ó cl~ e os outros trr.balho.s não.inclus· r~s de dezesseis anos e menores de
pedir /leu deslle'amento, sob a con. terá efeito um ano al)ÓoS ter sido re. trlaiS, de ou~ro lado. dezoito anos. .
dl.ção de. ql~e a.s.segure, sem novos gas. gistrada. na Repartição Interna.elonll.l 3• A legislação naciona.l p<1derá. ArUgo 6. '~
toa para o. armador, sua. subsl;ltUlção do Trabalho. . Isentar da ar-l1cll;ção da presente Con- 1. A le1l.s1a~ão que. fizer entral'
por pessoa· competente, reconhecida Artlio 22 ven;§o o emprego em um trabalho em vigor .I'S dls1J<lslçOes d,:l, pres·nto
como tal ";10 armadol'ou por seu re· ,O Conselho de AdministraçAo . da eonsidzr"do cemo. nio.o-noclvo cu não- Convenção. deverá:. .• , .
presentanL.. '. Repartição Interna.cionll.l .do Trabálho prejudicial r,os menor;;s. nem peri· a) prescrever as dimosloões neces-

~i Nêsse caso. (I marinheiro tem di· eleverá ao menos uma vez em cnda 10 gCSo para 03 mesmos, nas empr~s:::s s~rias a que eSSa 1€l!islac<\o seia le..
re lo ao e~alárlo correspondente li. .du· anos, e.prasentar à Conferência Geral familiares OlldeSão emt>regadcs ultl. vada' ao conhecimento de todOs os
ra,ç de "eu serViço. . um relatório sObre a apUca,ção da ml1mente oa pais e seus filhos ou tu· interess:'\dos;

Artlll:o 14 presente convenção e decidirá se é telados. b) dzflnir as p€ssoas encarregncas.
1. Sela qual fOr a. causa do térm1. oportuno inscrever na ordem do dia Artigo 2. de a~segural' su.a. exeeui;'ão;'

no ou da. re3clSão do contrato 8. di.s. da conferência a. questão da reVis!o I .•Pllrll. o..~ efeitos da presente Con. c) prescrever Fanç5e., IldequRclas
solução de cualquer compl'omlsso deve ou da. mocU1icação' da. referida. Con- vençao, o 'l:.êrmo"no1te" slgniHca em CMo de ínfração:
ficar realstl:'lda no .documento entre. venção.. um periOdo mínimG de doze horas .d). prever a Institui~lio e manu-
~ue ao marinheiro•. conforme o artigo . Artigo 23 c:>nsecutivas. tencao de umr~lme de insper.áo"
5.01 e no rol de e'luipagem, por uma As versões francesa e ingl!sa do texto 2. Para os menores de dezesseis a1eqUado, a a~segUl'ar efetIvamente &'
relm'êncla especial que deve ser, a.pe. da presente Conv~nção fazem igual- teanos, ê<...se perÍcdo comp.·eend~râ o 1n· observãnc·(I. das disposiç~s aclm"
dido de umfl ou de outra. das partes mente té. rvalo decorrido entre dez !l0ras da men~lonaclas; . !

'l'cconheclda 'devidamente pela. autorl~ O têxt<l que precede ê o têxto a.u. noite e seis horas ela. manha.. e) obrl'll1r todos os empregad?res '"
dada núbIlcn compztente.. .' têntico ,"a Convenção sObre o contrato 3., Para OI maiores de dezesseis I ~m emprêsas Industriais públicas ou

2. O mar:nhelrotem sempre o di. de engaJameno de marinheiros, 1926, anos e. me.nol'es de dezoito lUlOS, êsse ,privlU!as a manter um. re<::lstro 'lU, a.
reito de obtfl' do comandante um cer- tal cama foi modificada pelEI. Oonven. penodo compreenderá um Inte"a10 guardar para uso evel'tuai docnmeno·
ti ficado lavr,'.do separadamente e que çllo relativa à revisáo dos artlgoe ti. mínimo de sete lloras consecutlva.s de. tos oficiais QUe Indlouem nome e data
d3 a. conhecer a qualidade de seu tra- naiS, 194B... terminado pela autorid4de competen- de nascimento de tõdas as pe.'!Soas de
balho, ou 'lUe 1IttIlque, pelo menos, O têxtoorlginll.l dEI. convent;llofo! te e intercalado entre dez horas da menos de dezoito anos,1JoOr êlcs em..
se êle sn.tlsfe~ inteiramente às obriga. autenticado, em 26 de julho d. 1926 noite e sllte horas da manhil: a. au- pregM:I.'l7 aBl!im cemo qu!l.isquer ou
ções de seu c:mtrato. com as I1osslna.turas de Vlscount Bur~ torldade competente poderá prescre· tras Intormarões nertlnentesreqtlerl..

nham, Presidente da conferência. e de ver. 1ntervalO1 dlterentea para alie. dM pela.--eUitoridade competente. '
ArtllO 115 . Albert Thomas. Diretor da. RepB.rtiçlio rentes regi/leso indústrias, emprê.sas !. O,~ relat6rlos anuals iubmetld04

Compete à legislll9ão naelonal a.do. Internaclonll.l do Trabalho. ou ramosde~dllstrlaSou de emprê. 00101 Mem.bros. deac6rdo cnm o Ar..
tar medidas adequadlU! para Ilssegu. A entrada em vigor inicial dA caI'.. goa,maa cOnsultarã aa organizações t.I!W 22 dl1 e(lnsUtu!~~ da Organiza..
rar a observ:,\Qão das diSposiçllea da venefío teve lugar em , de abril de de empregadores e de trabaihadore' ctn InteTnaetonal do Trabalbo con.
pl'esentecon'·~nçll.o. . 1928. interessadas antes de determinar um terAn 1ntormaelles completas sôbre a

ArtiKQ 18 Em tI! do que eu autentiquei com.1l intervalo que comece IIoPÓS onze horas legls1acAo mencionada no parâ~fll
_ . minha assinatura. aplicando ... cil.s. da noite. !>rt!C~ente e uma e~çllo !ler!\! dO(

As ratificações oficlats da pr~ente Eoalçlies do art. 6.0 da. Convençlo re- Artigo I. ..".....'--~ resultados das !nspecties efetuadu li(
cOf~nç~,ol de acOrdo com lU! condlçOes ativa à reVis~ doa artigos tínall, 1946. t. a. menore.'l de dellOíto a-A. -Ao MIl!'dn com o presente JlTtIR'O.
es li. elec\aas, pela Col1lltltulçAo da Oro neste trigésimO dia. de abril di 19'8, dão......... PARTE tt DISPOSIQOES ESPE

=~6u;~'\~l~.~~~nt1lr~~rTó:~:fhcrà ~~vee;~~Pi:fe:o~~gjgla~o~~fi~a'á~.~d:tes:rn~:r:~:c'~~s:ara~u:: CLUS REi.ATT.VA~ A' Dm'E:El.m:' .
Repa.:ttç~ Internacional do Trabalho Edward PlIel411 Dlretor.Geral daRe. trIals p\1blicu OU privadas, 'OU em NADOS PAtSES . ,
e porêle relllstTV.das. puttQ1Q Internàctonal dQ TrabB.1ho. auu dependência!, exceto DOI CIIIOI Art!lo' . "-"'1 "v

ArtillO'17 . OONVENQAOCN.o90) Ril!:t.ATIVA pr:vtatoa a aesulr.t. Todo o M:emb~ que. I1ltelda d.·
t.A presenteconvent;Ao entra.ti tJIl AO TRABALHO NartJPIQ DE .pren.r..= :. n:-:~""1o:':~~a~1o ':ul~ puoj- - ".- -- _._ _""' -,..~,.

doia Membros da Orgll.Dlz9.Qfio Inter- vmI'A EM lHe). 011 0C\IIl~ que requererem um tra ç , PDrllU1r uma Je ' "
=:~~;:-~~=::ilmlldo re- A Oollfel'lncla Geral da ~. balbo OO1ItfslllO, a autoridade oompe: :=;.dtJ:t~~ ",

. ..... .~ 1l:a~ do 1'l'abllllq, oon·. tlll1t:e. .. COJ2III1t& ..o~ 1IIIIM 111II& ......~ CIU ,



_oitoIUJ:OS, pode, per Ullladeclaol ~ur':.s éle se aplica e deverã, no prazo] <lI1""ot~"""""Artlo a .~,,,w~·~. I. A lei!slaç~o nllcioualde,termlnar"
1"<1.0 3.0 lUlexa à sua ratii'lcação, &ubs- de um ano ou. em circunstânciaa elt',& &_ , U d' um navio é consldel'<\do navio
tltUir a id,ade limite de d;,zoito all;~! cepclollaí.s, n.o pl'azo de dezoito me- nO te.."O d.e cada p+:rlodo <le .de~ ~ea~lt~omar. ' '.
impo:,ta no parágTaf) 1 do Mi,i:;o 3' lões a contar do cncei1'ame~to da: ano. contados da, entrada em, VlgOl 9. A pl'es~nte Convençiío não SO
;por uma !.dade inf':ri,j:r a cl.czo!to Hssib da C;lúéI~ncla, ser SUlJmco ela presente C~nHnção, o Yo.n~eJho 1 â
anos m.', numa in;"uo~' 11 dezo5sc,,J, lido pelo Me\r,bro ou M2mbros, aos de Adlnlt1istraçao da Rep:u·tl~ilO rn- aPa~ca~'od navios de madeira de CDns.
an.s.' ' , 'iquais éle Se a;:l1ica. ,à aut<l:'Ídade 0\1 ternaclonal d·~ Trabalho dcvem, 2pl'e- kUç~o primitIva. tais como sayeil'os

2. Todo MC1nb~o que t~nha leito: iJ..s (lutoridnd'cs S'JD a competencia das sentar à ~onfet'~~cb 9'eral UJ1l; rela· e luneos;
tal à,,~'nl',.çi:·'~ poderá anulá o}:" a quais S~ cn~{)ntra a matéria a fim I t6rlosÔ~le a apli~aça.o do. P1CS'~:l1C li) aos navi0s de"lInados à ;>ezca ou
qualqu;r lr.om"!'LJ, p8r dec;"l·a'~iiJ, c;~· tl' ..nstcl'má-IJ em lei oU serem too Convení'ao c c!e.clc!lrá da., cOllvemel:" às ollemcóes ,roretamente r.ela Iiga-
pCst,~:·.Ol·. • ~ macias medl:!as deoutl'a natul·cza. cla de ~er. i;~~crJta n.~, ~r~em .do ~l.: das' nem MS navl,~s d~st,nados à

3. Toei} Mt:mbro, em rdaçao ao i ,o • " ,,' • da Con;eren,,1\ n ql.l,e..ao de SUf\ le pesêa de focas oU às oP2l'rl';5~s ~inlÍ·
qual \,iipra uml d'c:al';:.ção l:lta de' o~'-" o. ~!.•~Ooo ql.,. Pv~! obtido o "latio tot:!l ou parCial. . l:uxos;
Elç6.'d~ c:m e parf,:;;:'afo 1 do pre- cv.:~~p~ill.C:hJ. ,da ,a~,t,.lla ..d-e, ou, d~S' Mtige 1'7'··.. ... cl às embal'ca~õ-<s que navqam em
.sc·'te .Al'ti~o d'''" ll'd:ear cada :mo uU"'_.lClude~ co.npe,e.. tes ,con.un.cma , , :\,guas de um <:stuir:o.

,. '. =o '. : <, "0 • 'o' "co ' ,.' sua rilt:ficar;b fO"m'l1 da ememla ao 1. Caso a Confer<::llc;a adotar Ulllfl ,.." 1 u 8~ con
er,.:.,s<.·.u ~ rel·"~',.,:,oo,,:,:~:'e ,a a.pl', l"Ç,'lO G•••,: Di.rct';;r "-e::al da' R'ep"trtiç,~ao In,terol nova Conven"ê,o que implique revLsã'o 4. A Jegis.nç.lo l1~ClO,?:) '. -
PI- e '.. C81' c ," a q;U I s,.v d.. ,-", > ,ençÕt's coletivas podem!) ore"e!' a

.~,'. ::,~:., ')ro':,' ~e:': '~'eallza:'; visaM'; InaciDn..1 do Trabalho, para fIns ele I' t~tal ou, parcial da presentl~ COl1Ve~l- is~nçã" dos dispositivos dest~ C"',Vl:n
Cjl,;"l•• l: " ",o .~.o 1 'i . ""Is ""O'"' rC~'istro . ça.a e a menos qlle a nora Conl'OI"aO c~o nara novlns de men),,' de 2~J to.
R apl~c~::;.o; 111 ••;ra :lS c: p.~ •• "~, 4. Ta'l pr.;)jeto de en:enda, uma. ,·.~z Iná;~ disponha dJ, lJutro modo: . n'21a,êlas brutasl'e~istr,.d.ls.
Q(L C...hJ:>~O. Arti"o 8 ImtiHca,d:l pelo M'ón1bl'O oU M:embros a) a ratifi;ação. pOl' Memhl'O, do

o :,:s quais ê!2 SJ a.plica, entrará ~m Ilova COTIl'ençuo reVIsta acoJ'11Jtara de . Arllgo 2
1. As di.5posiç0,es da PaI·te I da, vigor em j;.·.rn,a de emenc1a à pre- Iplello c].irelto, não obstante (> Artlgo 1. A presente C01':Vel1;;;'0:;e a';1ic,'r~

pl'cSEllt"couvcl1çàõ se ap!:cam (\!n·; sente ,coll',{Onção. 13 acltn:l. ,ü,,:lúncia imedbt:l üa Pl'<;-, a. Mdas :15 pessoas que sã·Q emprega-
(ita Io~ j reserva aas modllicaçÓ'~s i)~- ~ente Conll:l1çE.ê. desde qUe a n01'n dns numa íunç20 qua'~u".. a ljw~do
vi'cas l:or>7eóenLe A!'tigo, , PARTE In. n!spOS!.çõEoS FIN_·\1S Convenção reviEta tenha entrad9 eE1 ele um nav:·o. exceto:

2. As m2ncionac'n.s disp2s!ções S'il Artigo 11 vigor; fi) ,um prát,ic~ que não reja mcm·
Rp!ic~tl1 a tedos GS territorlos sobre . .. o _; o.,' . 'o. b) a Pa.l't1r, da dat:'. da elltr~:'a em bro d:'. trip·ulação;.
os quais o po:kr legislatlvo da 1ndla, As, lat:Ílc"ço:s L.I~alS" .da p,t:,,(:ut~ vigor da novo. o:mven.ção. revlsta.."a. b) um méd!co qu,e n~o "eja mem·
~m COmt;ctel.:Cll\ pnra aplIcá-las. I C~mel1ça{) sera,:> tl[l">lm,:da~ no 01 presente Convenção cessalá dê CS,~I bro da oficialidade;
. 3, O termo "er.~:)rê~ industrt2.is·' I"e;;:)r C...erol, da Repartlçao rnte,:na- aberta e. ratlf!ca"bdo~ _Membl'os, cl o IJ-c-sscal d2 enfermaplll ~ hos.
comp~eenderá: !cwnal ti) Trabalho e por êle r~glS- 2. A pl'eS2nte Conven~ao permane· plta1ar, .;xclus!·vament~ w1'Q,'eg'ad()

a) as fábricas, atsiln definidas na Itradruo. CCl", entretanto, em vIgor na sna nos servicos' de enfermaria 'J q"e não
lei sêare fábl'icas da 1ndia (Indian' Artigo 12 forma e teor par:'. oS Membros ~~e faça parfe da tripulação:, ,
Fc~.tories A~t);, . I L A 'prese,nte ConVtlllclío' sômentt a hou>verem rntiflocado ~ não rMlil' d) peS20as que tr~.balhE·;1:l e::clusi.

,.' li . C n revista vam~!l1te J)~r conta próprlaou remu-
b) as minas, "" quaIS se ap ca 1\ obrlgal'á os Membl':s da Ol'ganização curem a onve ~ao ' neradas exchlslvam-cnte com partoe nos

lei sôbl'e minas da Ílldia lIncUan Internaciona.l elo Trabalho cujas ra- Artltgo 18 lucros;
raill.es Act); , tiílcn,ões tenham sido l,~gistradas Ar. vers~ francesa e Inglcsa elo e) pessoas n~o, rem'.llle~·9.das por

C) as estr:lcas de ferro e os por- peh Dirct:r Gel'al.. . text:> da p1l2sente Convençá(J tão õeus serviço~ oU l'enmncracas unica.
tos.. ' 2.E:ltra::-á em vlgor doze meses Igualmente autênticas. mente por um salário 0'11 sô1do no-

4. O ArtIgo 2, parágrafo 2'0 se apllo após serem r·egist,radas. pelo Direto1' O texto que pl'ecedeé o texto au· minaI ,
carlÍ. a~ maiores ae treze an.s I" me' Geral. as ratificaç&es de dois Mem- têntlcoda Convenção devidamente tl pessoas e.'tlpN!gadas abordo par
Ilore,s ce quinze a110~: . ' , bras. ,r.dotada pela Coníerêr.eia Geral da um emuregadol' queniio sO.la o ar-o

5. O Artlg~ 2, palagr:lÍo 3, re lIpU 3, Posterlormentt~. esta, convença.o Organização !:lternac~onal do Trab-:>- mador excel" os radiotel~h_'aíi::;tas a
cará acs mEl;lcres d€, qUlllzeano:; e entrará em vigor llara cada Membro 1110 emaua trigéshlla prlmelt'a Ses- 'servicô de uma. compallhiaradiotele.
111e::o:,;:s, de .c:ez~ssete ~?os., .. d:ze meses. apóso a (lata de reg1Str~ são real1zada em Sâ;~ Fi'::U1cls~0, e ::ráí;~:l: " ..

~. O Artlg~},?lUagrafO ~~ • r O doe aua ratlflcaçao. dr"olarada encel"l'ãd.a A 10 ele Ju.ho fl) estivadores em,barcadc·s ütine•
.A: .igo .4. pa.rn;:olaf" 1. se ap."carao () de 1948. rantes). fjUe não sejam m~:nbr-os da
aos. menOres de. deze;>s:~e ali""" Artig 13 Em fé do que apuseram suas IIssi- trjpulaç-ão;

7. 9 ArtIgo 3'"?nr,,g_~f'O 2,,3.. e 4~ 1. Todo Membro que tenha ratlfl' na.tura.s a trinta # um de agôsto de h) pessollS empl'€gadas a t,ordo de
o Artl~04: pa.rf...!afo 2. e o ~ ..~o" caéb a presente Convençüo }>Odera. 1948 navi(.\5 ele pesca à· ba!-ela,a b)rdn de
~ apllcarao a;s mn.~o~~~ dc CjUll1ze denunc'lá-la ao ,;xplrar o prazo de O .Pl,'esidente da Conferência, Jus- ILSlnas flutuantes ou a bordo(ie qual.
llJ'.os e mer:cr-es de (l·.;;r.__ete lUlOS. dez au'os c:ntados da data inicial da tin Godart. _ DlI'etor Geral da 1'1.e- Quer 6utrr.embarcação que ~e clecU.

S: 0á Artigo 6. p:ll'ágrdafo cl:leze;o~e'E:Cte- I vigên cia da Convenção, POl' melo, de ;>artlcão !nternaclollal do 'l'.rabalhi>, que 11 pesca de baleia ou (mel'açÕes
aphcar aCs men~res e •.,.. Ium ato cOmunicado ao Diretor ~l':ll Edward Phelan. ámilares, sob as cond.lÇõcs reguladas
al'os. '1 da R,e,partição lnternadollal do 'tra, " A presente c' a trad,U~ão oii,c,ial. em pelos elispositivos de uma cOllver.~ão

Mtigo 9 d d ~ coletiva especial sô1Jre o. .pesea de.
ba.lho e per &le reglsU'a o. A .enún· icUoma ]lOrtuguês. do te::to oril!inal e baleia ou operações Bimilprcs. Gob as

1. As (i,lspoEiçõesda Parte I da' cia &e tornará, efetiva um ano apos autêntico da Convenção (n.o 9·(.1) re- condições regulacas pelos <::sp~siti'!os
presente Convel1Ção 52 aplic~. a'O I~er sido regl.3trada. lativa ao tr~~a~lo n~turno de meno" dE uma convencão coletiva especial
Paqui5tão. sob r"serva, das ,moCllf,lca-

j
2. Todo Membro que tI:nha. ratl. res na indus.rla (Jl!.v'.sta elf 19~~.1. sObr'2 a pe~C-'t de balela oU d~ uma

çÕ"s p:eYlStas .no pl'w:!l:te A;r~l~ú'ficado a presente C,onvençkio e que, ll:dot3;d,aJ.l'Or ocasiao da 31. ses~~o convenção análoga, conclu1da :Por uma
2. As menclOnadalõ dlSposlçoes se, no prazo de um ano após o 'êrmo da. Conferencla Geral da Organi~a~ao organização demaritlmos e ~ue de.

aplicam a tecios os ~erritórios sobre i'do périodo de dez (mos menciónado Internacional do TraDalho. realizada t~rmine as tal:a5 de ss,lá1·io. h(lras de
(ls. ~1!ajs. o poder lep:1S1ativo ,do PH:: no parágrafo precedente. não flzel' em São Francis~U.A.> em 1948. trabalho assJm como as outras cou.'
ClUls,ao .em, C'lmpetencla pam apli I uso da. faculdade de,' ô:lU1Íncla pre· 'CONVENCAO (N 091) ,SOBRE AS diçôes de serviço; '.
eá-1as. t "i vista pe!,~ pre,ente"Artigo fica1'á 11, FÉRIAS'" REMUNERADAS DOS j) pc<soss empregadas no pôrto qUe

:lo O tê,rmo. h,emprêsas Industroals Igado por tur: nov·o pcríodo de l1ez MARíTIMOS (P~STA EM 1949). nlio s·~jam comumente emprqln-das no
cmnpreena~rá: . , :l,nos e, posterlo~mente, pode:'á denua- mar.

a) as fa~l'lcas. assltn deflnldas na ieia;: a p~escnte Conv-ençlío au tél'mo A ~nferência Geral da Organiza- 2. A autoridade competente. p,adorá,
lei sobre íabma~; '. ,i de cada IJ,=r:o:1o de dcz anos. nas çã.o Internacíol1al do Trabalho, IloPÓS a consulta às ol·ganizncõe.s de
, bJ as minas, as qUalS se apl.c:l. ai condições previstas 110 presentE: Ar- Tendo Sido convocn.da em Ge11ebra, armadores e maritimos .interessados.
lI:i. sõb~e mjnns; tJ~o pelo Conselho de Administração da Isentar da apUC-'tção desta Convenrão

C) as estradas de ferto e os p~r- i b • !\rtlgo 14 aepart!ção Internaclonal do Trabalho. os comandantes, imedhtose chefe.s-
tos. , , ! .,., e tendo reunido em sua trigésima se· de.mâquinas. aes quais a l:;gislacáO

4. O Al'tlg,o 2. parágrafo 2, se apU-I'l. O pretor Geral da. Repal'~!çl!lu fiundo.. s.essâo em 8 de junho de 1949,e nacional ou p.sconvençõts coletIvas
cará aos malm"es de treze anos e .I11C· InternacIOnal do Trabalho n,ctH:c!l.l'á . Tendo decidido adotar diversas pro- O-Isc!(uram condições de serviço que
ncl':'s ele qU1l1ze ant:s., 'li fi todos os membros da Organizaçáo posições relativas à revi~ão parcial n~ lhes sejam mel1os.favorá.veis. C011'l

5, O Artigo Z,poráGrafo 3, se apll· Internacional do Trnball1·o o :'e"istro da.E::onvení'ão de .1948. sõb,e ,Férias I',elação às férias remuneradas antlc\s.
cará' MS mai'Dres d" ~uln~e anos e I de tõdas as ratlfica~ões. declarações Remunerad'as dos Maritltnos adcta- do que aquelas exigfdas por -&~a C01••
meJ1or,~s ele dez"ssete anos, I e denúncias que lhl~ forcm tl'a.nsmi· da ~la Conferência em sua vigésima venç!i.o.
. 6., O Artigo, 3, parágrato 1, e, o I tidas pelos Mem,Ol"S da Organlzação. oit,ava, sesSão, qu.e,s,tão que está. .com- Artigo. 3
Artigo 4, parágrafo lo se apílcal'ã~ 2. Ao notificar aos Membros da preendld.:l. no ducdéclmo item, da 1. Tôda p.essoa. e. qual se Eolica a
a<cs menores de c1czc<set,e anos. 'Iorg?,nlzação o registro, df\, segunda agenda i1!l sessão;' e pr€fiente C0111'ençâo,. tem direito. d~~
''7. O Artigo 3. parágrafo 2, 3. e 4, I'a!ificaçáoque lhe tenha ~ldo tl'il;ns. Considerando que esta~ proposições pois de doze moesesde servic"l in!ll.
'0' Artiro :4. parágrafo 2, e o ArtIgo 5, r.:l1tida, o Dlretcl' Geral chamara 11 devem receber a forma Cle. Uma Con. terrupto. a férias anuals remUr..eradas.
.Ie aplica.rão n-cs maiores de quin~c I at~nção dcs M"mbrosda Organizaçã.o vençllo Internacl0t:al. cuia duracáQ será de:
"anos c menores de tm.essete ilnos. para a data na qual a presente Con· adota, aos dezolto dias de junho a) ~o caso de comandantes. oflclal.s
"·8. O Artig,o 6. parágrafo 1 e), se venção entrará em vigor. do ano de mil novec,~ntose QUaNl1ta é radiotelegr,aflstas 0\6 Ooperlldores de
apllcará aos meneres de dezesset~ , A ti 15 e nove. a seguinte Conven~ão. que será ~âdlo. n~o m~nos óe dezn1t<J dias
anos r go . denominada Convenção (n.· 91) sÔbrc dtel.s para cada IIno, de serv1qo~

• Artigo 10 O DJ.ret.~r Geral da. Repartição 111" as, férias remueradas dosmarltlmos b) no. caso de cetros membrOS dll
1. A Conferência InternAcional (lo ternacional c, do '!'I'aba1l1~ tra.'1smltll'â CRt:vlata Clm 1949): tripulação. não men(is de ,doza' dias

Traba1l10 poderá em tôda sessão on" ao Secretário Gel'al das Nações Uni· Artilro 1. I1te!.s nara ca.da allo de serv1e". '
d m térla esthl2'r compl'eendida das para fins de registro, de acOrdo 2. Uma pessorlcom seis m~ses. no.

e a d a d dia aclÍlta.r. pela maio- com o, ArtigO 102 da Carta das,Na- 1.. A presente. Ccnvenr;lo se apll. nilnlmo.· d,e serviço ·in\nterl"ll1>tn terá
:.: ~~is ~erçcê projetcsc'tlemen- -ções Unidas, infornlaç6es ocmpletas a ~~ tsll.toão ní~o de da1to,mar 'dcodm dlre!to, !nf.el'romll'endo seu serv!ctl, em
da a um ou. várlÓs ArtigOS precerlen" r~speito de tbdas as ratificações, d/) pP\\bUu . oou mcc tln c

1
a. , e prollrie t~ e ·~Iaç~o a cMa mês comnleto d~o ser.6 d P ... n da presente Conven· tOdas as declarações e de tod~aos 'trca , par cu ar" que le des 1Jla ViÇO a um e meio'dias úteis de f.érlas

,...5 ,a ar"" ,. atoa ,ele ·denúnclll.que éle tenl1a re' ao ansporte de carga .ou de llaBsa. T!Ooaso deeomandante, oficlal.:tadlo.
II~. " . " i"'~ d d &..~'. ' &·t'" l:t1ros, com fim c:>mercial e qUe es· ~\el!rafistnou 'operador.de rir!.!" e'; 2.' Talo' projeto de emenl$a ~verll. g .... a o e I/.ll... \00. com oe .......08 .teJa rtRUitrado 'l1um território l)llrt!. o .
lI1âlcar o.Memb~ ou os Membrclll. aoa precedenwa. aU~~stacon,1ICncll<i eaoltiem.v1a:or.·.. ,~~.: =~~~ de aerolltl:o'!lleln._
)., ..
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8. Uma pessoa ques-eola diSP€POSM!al .., .'_....,.." '" , Artl;;o t ,.....,,:~''',.,... Internae!onlll ~ TrAbalho eu.lna· ra- nova Convenção revista acaretar:l. '.le
com ncnhumafalta de ,;ua. parte, ano Nada na prcs.ente cOnl'enç~o Ilfe. tlficações tenham sido re:;Istrada p~Io pleno dir€ito, nio obstante o Artlga
tcs de haver. complct:::c!o S~lS mCS'8! taí'á (lualquer lei sentell"a eestume ,ou PU'ctor Geral. 14 .acima, denúncia imediata da pr...
de S~.r~lÇ? .:nJnt~~ruPlo. tm", dl~elto. acôrdó entre al.inad~re; ~ l11al"it,im~s 2, A presente e-onv~nçãél entl"al'â senie C<JUv"nçli-o, .desde que a 1l')Va.
fio d·.u.ar .CU s•. VJÇO cm reiaçao a que ass,e~urem c:mdiç- 'a'- f ' .' e:n vlc;or seis me.~es d~pois dit dart;a .C~nven..ão revista tenha entrado em
,cadl mês c'0m;)Ieta d·~ serviço, a um "" o 6 .oes,I:: I" a\ola: em que tenham sielo l'<!gistradM as vigor;
e meio dias útei.s de fida.s no caso de ~~.s d). ~l1',;.,;qUelaS predstas po. l'c.tificações de neve dos se'"uil1tes pai- tl) a partir c1a c1ata d..'t entrac:a~IQ
'Um comandante cIielal. l':ldiotcle.,;,·::· e~ta C.,1\ .n>"~ 'i ~cs: Fstadc.~·Unjd.:s da Amél'lcn. Ar- vigor da nova C'onve:'\çr!o revISta, •
fist.a ou "perador de rádio, e um dia. 1'. go 10 !!entlna, Austrál:a, B~!giea. Brasil. prcs·ente Convencll.ocessarit ct.e es';al'
útll de férias no caso de ser outro I, A pl'ese'nte Convencii<l pode seI' Cnnadã. Chile, China. Dil1?m~,rcfl, aberta à. ratiflcaçáo Ms Meriforos
membro da tripoulaçéo. posta e\11 execuçilo:' F':nlú.ndla, Fl'ança, Rein:;-Unielll da ~. A presente Cenvmlçoo p.ermane.

4. A h!TI, cl~ 9aJcula,r o tempo pelo I (1) pela le~islação; . Gtá-Bretanha e da Irlanda do N·orte, cerá. entretanto, em vlgor na sua ro~.
(jual.r.s fCl'l!ls sao c,lev:das: _ '. VI pelas convenções c·oletivas leva-I Grécia, índia,IrJand~ Itálh N'8- ma e teor para 05 Membros que li

a) oserVl~J renllzud!l. nao 'Pl'eVIS~D ,elas a efe:h entre armadores e mari- ,r"e:::a, H0bnda, Polônià. poi·tuqal, houverem raU!lcado e não ratifica-
p.elJ cont!:ato de en",a.1amcI1.b m:ll'l- timos; [SUécla, TUl'quia e IugoslávJa, ficando
tlrn?, sem. C'Jm1.Jlltado, ;t') cu.Jcul0 do c) por .uma combinação dn legisla. entemHdo Que,dêsses nove pafses, c1n- rem Il Convenç~.o rev:sta,
penado de serVIço InmLel'l;.lpto·; ç1l.0 nacional e das c:nvenç6es coie- co. pelo menos, deverão Jla~SU;r cada Artlgo 19 ..,
,b) ll~ peQUN1aS mter~up';o2S d·e ser- f,iv~s entre 'l:·m.ldores e marítimos, um uma marinha mercant.e <\e, no

VI\;O 119.0 c!ev:dlls a. a~:i. 8 ou f.alta 6J.

1

Salvo elispoSi<;ão .. em contntri.o, "s I mínimo, um milh:lo de t<l.neIAdns bru- As versões. francesa e mglésa aI)
c:npl'~gado, que excedam a um ~~tal disposltiv.os da presente Convcn<:.1ío ta.s rcgistr"d[l.';. ÊSte dispositivo tem !exto ela pr~ente Convenção Sal)
de seis C2m"n:J.S ~m Qttalq~~r p~rlcdo ~e 9]lllcnrão a. todo na'lio l'cg'stracl'J Ip~lr fim facilitar, encorajar e alll'es. Igualmente aU,~ntlcM,
de dQze mes-es, na.o d?vcrao ser cal1- I no t,erntórlo ele Ulu Membro OllC tivE,r '531' a. ratificação da. pr8$·~nt.J Cem- O texto qu·e precede é o texto au..
sld8~·?das COII'.O iJ;ltcl'1'u!J'~ões da con·, I'Jt'fiC3da a. G:mvcn()?O e a tôda p,~s-! ,'et1çãn peIQ~Estados-Me'mbr,~s, tentlco da ccnvel1cÍl.~ devldame,ne
t:nUldad.e d.os· pe1'l'odJ~ ela ~eI'VIçO QUe soa ..eIl11ll'eg-8da em. tsl. navio, I 3. PJ.st~.riOI'me.nte., a.Pt'esente cono.1 Mota'~.'I" pela con.ferencia Geral. clllo
as precederem (lU sucodet·em.a el?;~; 2. Quando fÔl' pôsto emexecv.ção vpnG~o entrllrá em vigor pa,'f1, cnd, Orgamzaç1lo1nternac[onal do Traou-

C) :I C?l1t:nuidadeclo <:~rVlça ~1(10 qual'luer disp~sltiv.~ da pr~entB c.~r..- Mp.mbr.o .•eis meSES apM a data de lho em suo. trigé,-,slma segunda sess10
terft, consl(leri:da COl\108 11l'.el'rOn,1]llch. 'Iene?'.:) par m?;o de uma convel1ci'i.o l'-:;glStro de sua r,'tificação. realizada em Génebra e declarada
quan<l,1) hOl~ver qUa.Jr.ue~ alteraç:l.o na co10'.iva, de acôrrlo com () p~rá'lráfJ Al't' 14 encerrada a 2 de julho de 1~49,
n<:lmlnistracao oU p:opnednc!e d.') na- 1 dêste Al'ti~o, o. Membro do tel'1'i- ,gO . Em fé doqueapus1!ram Duas a~1-
"lo ou l1avl~s,.fl b81'do do nuaI. ou tório onde a c:m1ençá,o cr;letiva eg. 1. Todo Memhro (Jue tenha tahU· naturas E\ d~~ito de agOsto de 194Y.,
11101' ouais fi pessoa int~rcssl\C:a tiver tive!" em Vigor, niio ol;~tant.~(}s cHs- ~ado a m'esente .Convençã,') podel'á O Presidente da Conf~rénCla, Out~
~el·v;::l~.. _ . ., n.~~it!v<J.s previ",tos no artim 3 d1 pl'e- c:enunciá·la BO eXpl1'81' o prazo de doez dllamne Ml/din Evans. O Diretor

~, ,Na.o s~r!lO lnclwq,os nM f'õtlas !'ente Canvencão. nã.o será obri;>;ad!l a a!1os. c'nt?d-:l~ da cl~t,a inlr:lal da. vi· Gera! da Repartiç5,:) Internacional ao
11ll11a1.5 c?m rem.~eraçu·8: " t"ma.r ~s med'das prcv1.stas n1 c1lt8 géT'Cllt da c01,1ven<;a'o, po: melO ~e Trabalho, Dltvitl A, MOrse • .'

I'!) f~r.ados ~flClt\is ou ~omun.~,. a~·till;o no ,,!u,e conceme aos dlsposl- um ato can~uU1cJdo a,~ .Du"t-or Gelai A presente é a tradução oficial, em
1>1 intel'rUllço~i! de serv;ço devld::.s tl'.'(Js. d!l. Convençii.oqv~ ~cnhmn sido da. R~partiç'l':> tnt?rn,aclOnal 10 Tra· idioma p-ortu~u<Ja.110 tex~o origiril:.1 e

a dcenQa .0.11 pCldent~, .' p0StOS em ,'lgor por meio de conven- ba.Jh~ e por êl,e registrado, A de- autênti-eo da Convenção (n,O 91) 80.
6, A leglsla~1L, nac'1n~1 cu as can- çfi,n c11etiva. nUnCl:l se to~n:llá efetlV:I um an:) após bre as ferias l'emunel'adas dosma.tl-

\'en~5~s Co!~tlva.~ p~d~ra,o tJreve~ ,o 3, T,~do Membro. que tiver l'alif!- tei' sln", reg .strada, . timos (Revista em 1939), adotada DOr
fraCl?name1,1t~. dn:.:erfoCto de femll cndl'a presente CQnv'enr,áa,f·l)l'nec·~rá . Z, Tndo Membro o.ue te.nha rat~. OcaSião d3. 32.- Sessão da CoÍl.feri'u"
flntWS, d~v!d(l.5 em "l,tU~.~ desta c;o,n- ao n:retor Geral ela R'epnl'tlçã.o Tu- fIcado a rn'esente C1Qnvençao e ~u_, cla Geral da Organi~at;~'l Internac',,
venção, ou a acumt11a",,,o n85 ferras I temgcional do Tr?halho lnformacõ~s no pr8Z~ de um am e,pós o ,tênno nal d Trapalho reall.Zada emGé
de um an~ C8m férias uiterim'es. sôb~e s.s medldasl'~r m~io das qll~ü~ c10 Jler[~do di dez P1'l,~q me!}eJon~d~ uebra \m 19H ' . 1

. 'T. A lef';lslDçeo naclm3lou· as con·1 a C8nvencãoO é anl'cada a esoec'ill- 110 p~rá~af·a Ilreced3nte, nao flz-er , "
\'ençr5es coletivas Iloel!r§,o. em c'rcun.s- i mente os detalhes ·sôbre t'ôda~ ~:s ~:n. uso da faculdade d~ clBnú119ia pl·e· CONVIDrÇ.'tO 95
tànclas muito excepcionais, !.luand:l as I ven~Õeq oaletíva,g flue oo-nham em e~tP. vis~a.peh p!e~te Art.lg" .ficará li- , ,
necesU;dad~s de serviço g,s~jm o exi- cU'~otals oU ouaJs d1.sonsitlV'Os e quo r;ado p'8r um novo período de de? an,:l.S C~n1Jençllrl 8/lOT/t salQ.T10s, a~

· elrem, ]lrev,2'r a substituiçãn de um e!"te.!~m em vl~cr n~ d3.·ta ~1l1 qlle ~ e, posterlm'ment~. pod'er~ denunciar 1\ ra~aon cle trClbalno a bcrdrl e trt:.
período llnual d·e fWas. devic1:ls em M~m.b"o r~tWcal' II Conv~nção, pre~ente C·,·nvenç1í", ao termo de cR_da pu,aç_o. (ReVista em 1949).
virtude desta Ca·nvp..,"ão por l'm(1 4. ~ual<1uer Membro. ~lle tiver ra- pertodo de dez 8nos, nas condiçoes A Conferencia Geral da organiz~
lndenizaoll,o em e.~n~cle nclo me!10s tiflcadoa Tlre~ente . COn\'enç1\o, . se previstas n<l presente Artigo, ç§.o Internaci'Jnal do TraJ)alhll: .
eqUlt'alente ~ remunmlç~o prevista n~,'jt'(a a part!clP~r~ por m~lo de u~a Art!g() 15 Convocada em Gén:bra pelo co~-
no artigo 5. , . d ..Je!;aç1i-o triollrt.1L, de t()d~ cov,n- 1 O Dír.etor Gera. da Repartição selho d-eAdml11lstr3.çao da Repa!Hl-

. Artl~<I 4 r~,(\ repre~entando 00 governM e as I t' 'n c' nal do Trabalho notlficarâ çeo In:ernaci(l:Ial elO Trabalh·o e "eu-
,: Quand,; é devido .1!m perlodo de ~1 ~Ilniz'açõ~s dos armador~s ; d~s ma- an t~dO~ r~s Membros ela. organização nl::la nes3!1C idade ~ S. de junho riS

férias anuais, ê1e s~rá dad,a 11·0.1' acôl'· i1tlmos, e , qual re-pr·e~"m,an,es da 'I t~maclonai do Trabalho o reglstN 1~~9, em sU.:l. tl'lgéslma s?gunda ses·
do tnutuo na pl'im~ira oportunidade. C<lmlss~o rl~ritlma. C~n1ur:ta da~3. d~'-tõdas as ratificações e. denúnci~ 8a-J
I1SSlm que as exigl':.1cias d·o sel'vlç~ !1a',tlç~.o Intern~clo.ual. ~QJ ~al1-?.l:11 . Ih '&cjam transmitidas peloS ,DepOIs de hlver deotel!d(1 •.pr'Jn1.'
o permitirem. . ~.·S ~tem em 091~er e_ns!.llt!~o. que qUe e a 01' an'za"ão dlversaspr<Ji'Osicões l'elatiVas à reVl

2 Não se Doderâ ~x!"ird,. nenhu- ~er~,institUíd'l a f,ill de ".xamll1:1r as Membros d "i g . li :. brO da são parcial da Convenoão sObre sa!~.
. .,.. ~ - t' t medll:las tomadas para dar efeito à 2. Ao notl! cal' aos •••em Sã· ..

•ma Iless~a, s~m ~eu cot·~;n 1.me1~ 0, cr.n'l.encão, . . . Organizaçã.o o I'egiso;'o da última. l"a- r~os, dU!IlÇ 0n do t~abalho a b-Ordo e
goza.r férIas. !!ue Ih. são ,?CVdao, ~t:~ 5, O D!I'etor Oeral submeterk â cio tifieação necessária à entrada em vi, t.1J:ul~<;ao, 1.15, a,\.l''lv.ada pela C~>n
põrto que n~:l ~faça. pu. ~e do t.Ir ta.da com'ss§o um resumo, das infol'- g'Jr da convenção, o DlrC\or Geral ~er'enc·a em sua v.~éslma oitava ses..
t6rl·o ~nde res.d'l:, D·. ,.CÔlc!0 .c~m ê.~e m9('r5es oue êletlve;' recebid.o na. "xe- chamará a. atenção dos Mel'lbros c:l:l. são, questão Incluída no décimo ~~
dlsposlt~vo, a.s~};5~las s,erao .;;~z~~~s cu~5.{) dó D!lrâg;raf.~ 3 acima, Organização sôbra a da;.g, em que ;t ~~do ponto da ordem dod ia da ses-.
num purto P•• ~,s,o. pe.1 I.",sla".",,~ 6!\ O- Iss- e' m'-' 'C -e t·rará em VI, so.o,
nacional ouconveD~ãoc81etlVIl. ' _. ~m at) xa .n:t.a se as con- presente onvençao n C nslllerando . 'e tal r<J o I -es

v~ncoes coletivas, ltevadas no seu C~- gOl', o . QU S P P s ço
Artlg<l 5 nhe!l\mento vor relat6rio prevêem Art1go llJ devem assumir .80 fe,rn1a de.UIIl.\ <;QY.Jo

1. 'I'ôda pesSoa, que tlr~ férias con· ,r.nndir.eies que dêem pleno c!eitci aos vcnç[o lnternaclonaL ~
fOl'me o Art'g.() 3 da presente convEll-.1 ('li,~1)oSlt[vo,~ da pre.sentec.om·enção. O Dl1'etor Geral da Repartlção tn· adota, aos dezoito de junho .de m!l
ção, I'ecebel'á, por tMa a duraç§.o ~.~ Totl<l M:embro qUe tiver ratificada a ternaclon.a.l cio T:abalho levará ao 00" noyecentos e q~arenta e nove, a .!la·
períoc\o deféIias, sua remUne:raçao C~'nvenção se obriga a J.evar em con. nhecimento do Secretárlo Geral da.' gull1tecollvençao, qUe sl!râ elenoml.
habitual. . • ~!I tMa observn<;~o ou sugestão con. Nações Unidas, para fins de registro, nada CoveçlhsOb~e sa2.1~rloS, dura-

2. A remuneraçM hab~tual, pagá- cernente ~ apllca.;ão tia Convenc5..8 de acOrdo com o art.igo 1()2 ds Carta çã<l de trabalho. bordo e tripUlação
vel conf.8:'me o parágro.fo prec~rlenre, fe'ta. pela Ocmlssâo: obrl~a-se, além das Nações Unidll~, Infol'mações com- (revlsta). 1949;
que '\Jade incluir lima Indenizaç1l0 di!'So. a levar ao conhecimento. das pletas a respeito ele lô:!as as ralC'l- I D O
npl.,~prl!1da para subsl.stêI1cia, será cale orv.anizações de armadores oU de ma. caçóes e de todos 08 atos de denún· PARTE - 'ISPOSIÇ ES .GERAI~
culada c!a f·erma que ft-r r.re'·ista reNI rltlmos, que tenh8m tomado parte cla por êle registrados, conforme QJi Artigo 1.·

· le:::lslaçã"o nacl~Ml oU fixadll ll~r ;:,uma das con~~nç~es coletivas m:,n- Artigos precedentes.· Nehuma das dispcsiçães da presen
com'ençao colotha., ~j.~n:ldas no pa,ôglflfo I, tôda obs~r-''''1go1" te conveação preJudIcar. d forma

vcçân ou SUA'estll.n da Comlss~o act. ...' I . . ". _ e. _
Al'tle;O 6 11\0, citada Quanto à eficácia dessa ~on· Ap6a o .. térmlno de c~C1a pertodo Ge alguma qualquer Cil.posIÇa.o reteren

Buje'to ao estabelecido no pará;l'nfo "~nçãn coletiva para dar deito lleJa dez anos, .1\ contar da. entrada em te. asitlârios, dur~ção od trabalho lo
'1 de; ártl!l'<I 3 qualquer acôl'd'J sé>bl'e disp?sitivoa da Convenção. \'ig.or da presente convenção, o Oon- bordo ou trlpuiaç~o est!\.beleclda !Xl

f

o abllnc1011a' dé dIreito de um .periodo Art' o 11 selh.o de Administração da Repart.l. leis, sentenças, costtlmes~ou acorQ~
anual do férina cem' remuneração ou . ,g ção In,:l.teroaclolllal do Tra.balho· de- Cele~r9.dos e~tre armo.do.p.s e tr1llU
li renúncia do referido lJ~rlodo de Para cumpn:nento do artigo Uf~3. verá apresentar ti C()l\fel'~ncia Geral ~~~e.s. 1uefav~:;:;~~mda ~~~esaseo~~::
fél'lM será consjderad~ nulo. com'·ençã·o de 1936 concer~ente • um rela t&rlo sôbrea aplicação .. .o . ma s .' s IJ.0 •

,A.rtig~ 7 rias remuneradas dos mal'ltimos, esta pros-ente Conven~.ão decldiráda oon. puladas nesta convenç o,
. - Convenção será consIderada como uma - . . e Art1 2.

Qualquer pessoa que deixar () s~r·:nven !io reformalldo a uela. veniêncla de ser lnecrita na ordem. . .~ .
vlco de seu empre€,Rctor cu fôl' po,r êle c ç . q c1() 41& dA Conferecla. a. quesUo (Ie 1, A presente convenção' se llpllello
dISpensada, antes de baver c:oz~do as Mtlgo 11 sua. revlllllo total ou paIelal. a tOda. embarcação, de proprtedad.e
férIas qlle lhe SM devldas. receberâ . As ratificações fOl'malS da presentE Artigo 1& pública OU privada: '

'pllra cada dla dM férl3s n l'emune· Convençll.o ser~ .trasm1tidas ao DI. . a) de propulsão mecânica: .
· 'l'açã<l prevista no artigo 11. de ecõrdo retor Geral da Repartiçll.o Interna.. . 1. OMO a Conferenoia.. Motar umu b) matriculada em te1"l'lt6rto 1Ib
com o estabelecielo nesta Convençlio. cional (1o.Trabalho para relllStl'O. .nova convençlo . que Impllqua revi- qual ae ache em vl$'or apresentecon-

Artigo 8 . . .slo .toalou parc1aJ .ua· presente (1on- vençll.o; .. .
I. Todo Membroque.ratlflcareata· ..' .Art1ro 11. . .. vençl.o e a menbsque 11 nova ~on: C) empregada,com fins comerclal&,
,aonvenç. 110 tllllIesuraTâ. a.. ll.. pUClUlQ.o efl- .' t'. A. preeente Oonve~ sbmentc veçAo nlo 4içonh&. de. ou.ml mOdO, Drl tra.1'lIJPOrte elo merca<lorlaa e P~j .
.cudo aeua dlçoe1t1vaa.· AllrlurA 01 MembrOl da -Or;aDiZaçAo 11)" rat1f.1c&vr.o por um MemlJl·,. da ....irgl; • .
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11) empregoada na nawgaçAo mui-I f!~çõ€s ou demais reeeblmento.~ en Ivi;,))! por fõ~ça do Esta.tUto do F.'un.d'O \ embal".cação destinada. ucluslvamenta
MIna. . dlnheiro ou eme.'lpécie. Monetário lltcem~ciomll, ' ia ei·~tu.al' viaga-.,;; durante UI> quais

2. A presente conrv~nçáo não se .~._ 3. QuanàJo se trat3r de moeda de não re afaste do pai.'i dI! onde hll;jlll
IIPlic(l: ., PARTi: II 5AL~UOD um Mémbro da o~g~niz::çlio Interna- Z(lrpado para além dos portos próxi-

a) il.s ell:JlJ:3:'c~ções cuja tonelagem Artigo 5,' . c:~na1 lo 'I~s;balh.;;.que nao sej:3 mes d~s pa:ces vizinhoS, dl!ntro dOll
bruta de rEgistro sej.a inIenor a 500 '" O lA' ô' IM:t"llbro do Fundo Monetirl0 Inter· r2s~'.cc:1VCS Emites gcogr2Jicos que:
tcnel:::das; . ...... ~a :::l'10 oU.s ,do básico De u:n nncionr.1. O valor 1\0 !J'cr devcl'a .oer a i) estejam claram<ente deflnidos

b) às emba=c::;&s de madeiro. ~ marm..,~.ro qualif:cado. pJr um _n1l:'> 1ta::a de ciiUlbio diclal em full"ão d,) p:la. lell'il>lação n~cicnal eu plll' um
IIl

ns
tl"U

ç
..fr,;, j;dll1itiv:l., tala coma oS c,c SCl'\.,;ço. ,a bJl'dode emb~'c~a.,.!Louro o~ d,:) dólar dll!S El;tados Ul1,dc~ c:nt:-~to .c<>!etil'a ccle.bl'OOO entre a8

'dhows" e jILi.C'lS; q~al ~ ap,l..<)ue a pr'~scl1te cOl1vcnçao, d:! Ame!'!ca, com p.é.s.o e lei VIgentes or'2'.~mzaçocs de armooores e marlti·
CJ às emba;'c:e.~5·:s cmpl'eg<JJdas na n~L? !pode:':> Se:!' lr.l~l'IO~ a dezesseis I~~ "~1,1 d<l. julho de 1944. habltualmoentc mo.s;. ' "

pese,a 0',1 em opera:ões diJ:damente b.U::', em moe:!a do Remo Umdo Cl.a u.lhz.>da pal'a pagamentos e trans- l~) Gejam uniformes COnl r-eSP~lt-o a
l'e'laciom;.dr,s COI11 a :ilesma; Gl'll·Brewnhr, e Irl<inda doN2rt-e, OU f-~I,:ncia5 nas uan15açôes 'nternacl·o- aplicação de tôdas as dlsp:slçíY-s des-

d) à.s emi::.::;:rc?,cú<:s emprega,das na a sessenta e O!t:Ül'O d6!ar~s. em ma:.:la nu'", cor:'mW:. ta ]Jal'toe d<i. presente convenç[o;
nnv~a.ç2.o cm es~uii.~ics. dos Estados Un,ij,og da .Amé::ca oU a 4.. Qu:u.cto .se trnt?r de m~a à .iH)· tenham sido notificados pelo

.Al'l:go 3.0 un;a son;a equ~valent·e em r.1c~~a d~ qual não !'os<ain Iler ap;lc::u:!uS as di.!- Mel1;bro interaEsadl>, ao.efetuar.se o
ou.ro p.:l.S, . '.. )J'Jsi,é':s de nenhum' ClQsdoL~ pa!!:Óo' NlglsiJ'·o de s'!,a )'atlflca9:::o. mediante

A p~escnt, cJ:Jvençüo se aplica, a 2. ~o ca.!o de a!:era~ãe do va1.)r c.:J g-ra:':s "r':cedent~s: uma. dccl~raça(], ane~:a a mesma; e
t:}da p:s!:a Cju.e de="1'~2!1;,'~ c.ual:uzr p~u' ca hln'''' ou, do dólar c;;mun:caC:J a) a tuxac'o camb!o a se~ aClotada .Iv) tenham sldo f:xados a"pós con"
rung2.o a bol'do de uma e:n'l:â~caçao, ao Fund.J .MJn·etiriJ Intel'll~c'onal:pal';l. os fil1S do p:c.:enteartl"o deve. s.u!tas aos demais Membrcs Inreres,~a..
COM e:!C.2'Ç~':): a) o g..~liri() miniJ"n~ d·e b:~<.::~ p:.'.z.t:.. rá ser clztermin?da 11210 l\.felnb:·u in.. C:05: . -

. <:t) do c~:'13n:1a:1t·<; crito no pariJ;,'afo I da pr~s:n:e a~tir,:o I t:c:,e"-,:a:,:s 11:3 Orga11iz,:J.ç::;'o Int·ema· b) a el:pressao. "emba~ca~f.q utlll...
b) do p:l.~tJ quc'nô'.:) s~jn m'2n~;~~',o da tnl fur.çs..,) C:a lr..:Jcda a rC''::;)'e:~3 d3, c~cr;l~l. c:':1' Tr8ball-:o: " Z~Ct3, em gl'.~nde n::t2"f:;gaç::o" sl:!.l1flC~

trip'.!:,~~tc; . ,:tu"l t:nh:: s:dJ ffi~a tal nst:fiGac5,o I b) '3 ~.lem::·ro int~1'~ssaC:~ dever:l. QU31quer embal'c"<;",~ 11a';l utlhzada.
c) do r::~ài.~o; . I dc:Y·,~!·6., S'~~ r'~0..j~!3t-::',:b d~ modo t~1 qu:, c::r~un~c:a.r S1:a dcc~~o' a'.J Dl~:e:Ol Ge.. n~peC1u.~l~a nn.v~gsçaO:
" '. .... .. ,sc m~nt,:nha a egU:V31~r-cia com a Ir:11 da R':",;:;,:'tlç~G In~l'I':o.~lonsl do c) a. ~xp'l'2ssão "emba~ca.ão de
d) ~() .j::u'~.a: c!~ (:l1f~~m,:lI'la e d~ cut:'a !nc'2da; I'I':'a:'Jll,(). 'ct',e hllc::rnara í:r..~diata- passagelrcs"slgnifica. qllalquerem-

:P?~G~..;' L.;,.}:il'"':. q~~ ,!~ "':l:"K:U2ll1 E:";- b) o aj'!~:'2" d01'·mí. Im' n::~.1f'·"C~dJ \ :i~:T.te CS 22'!!.Bis Hembros que te-' b1rcarf.o autc:';z~da a t-l.'anspÓl.'tar
c..ü.:;n ...m.::.:.-w-. a Ior4hr_lhos Oe en,f:::l'lna.. ~'810 D:1":~.:!' .. C,e:·=tld~. g?~'1~'t:C?..o Ir!.- nhal:1 rz.tifir.;"..do a p:,z.sente C'cnvcn- m:l:.,1s c1'eo 12 passagei~s;,
gem; , '," t,FrllClCk,"! ('.J T~a';c~!l1o ia; !'~-Il'~~"SIC"O' a;, a .ex?:ess1lo "du~a<;1lo dotraba.

e) .u~s IlCi:Z,:;as 7UJ:,S Sc:'v,çJS ~steJU:l1 c1:.1 O:'~~";Z2";:0 !llt,:-a'.cbno.l C'~ Tr.:\- ,-" .' d +"" d . 0.1 d d " o 1.10 Sl;;!lll;ca o tempo durante o
re:~cKl:~LJS e:;~lUs:Vo.m.;ntt:ccm a !:S"lJ;> , . ", I C) cn.. v B u;rt,p'.r.c. o ~"In"-I· qual um Mell,bro da t1'ipulaç~o este.
ca't'rr,., a t-".~... ... , . ' s~.s h c.:c:r~tal' dO. CRql em oue o Dil·e.. , J~"o~"'.!.""'"d·o p"'r 1'''' ti ~

.. ,j.,~... li~""'~j '\.. "1 1 c) o S31:::,:-11) n1inimo c:e bn.::·~. S~.':;:!:l'; t ...·\·-G'<>t+...,I +,t'nr.a con'uní"ado .vtà"i'l 'I' ,.J.'Q'~;. IJ ,o aem, 12 u.msupe-
j) ,das p..2SZ,.):ts tlUe t~.. a';';~.i. ..12m.'ex::: ..u'" 'r:f.'J5uo:-t ... c.() d'":\,n",':,. 'C'.~". Qh"irr ... t";":J ''''''''''0.''' .'" , "'-.:: .'. ,'" ,'~ """ v" .... rior.' n. rea.l:-n..1

W

um' tr{l,;balho lJaJ.·[t a'
o' "1 "n;" ~. c t p... p,..' , ~ .....' ... M ., - ..... ~ ,_ .... ' .-. ,:,- .. ~'''' !4'~. i··2:t1nacac o::.a ",:uer utro r/I'Pi'1b r o I'tUf.li I.to.... . ~ .
~~V_ll.''''• .::'~ p... ~n:l .:.0 ~_J, OU Q11:: "(0 1\1I',~~·:~··os cr""" h'li"nl l'... j·.~f~c:;t!..:l() .:ll:- . : -'_ '~~:. .... , ...........~ ... "'.1. '; I' cm'IJ;t.'l.ca-ça,.o oU ,pata o. armaüo,r. ';
sejam r';::'mUl~~·l'a<1a.s e:":cl~h\;lme':lt~ à, ....~~ ~;~.;,-~'~""- ·C"'l·L .... ,,~_~""',' ~.~~. - • ~':.:l' II i1aJ:;~ ~atl"'.!::;uCO ~ CJ'H',:::nçS,'J pcdera . . .í

~'il'tc I ~,:'~'~·":'''''~:,:~,~::LLr::1· ... ~···3. .n':::i;:::::~ C:,~"'.o ~on:::l:1Cal' ~D D::.!'::.t~J!'·Gel'al da 'Re.. . ArtIgO 12 1
g) das p~~s"'as rl'.~ ~.; rJ:\ .. .,'h"l~ r ,_..l.'~-"'0 jJ.......~.,.I.D no P~.-::'i... ,.~o - (1.:) I ~:).:t:~:~.c !nt:;~:~aclonrl.l do 1'l'a,b:.llho 1 O· (\ te -t"· ... . , .o ,~:; '-;.~" o". ':" _':.~.<~~~'w~." or:: pr:~~nte P,"~:c.J. e ,wt:'.:l·,:\em ,,:g.~~' ~Ii.'l (;"é2"';~l'CJ2 da decis5.0 e, 11:':;~ ,. ';' pres~~ ar 19? ·~oe apllca acS

ml1n ':!.GO ...1.........1.:5 se. ~.l.y<".:s oU p....J.- t>~l'a. c";"~n U::1 dc.C'o:'~ro 'l'~-::I:nb"('s :J':llt'.. 'O D·-"t ""o 1 '''. J. I ~ \,0....l.C.'5.1.5 e ~.,;S memb~cs do pessoal. Co.1..nm <:lp"'ll'"s U-'11 sa'áXi cu s 1'-':0 no ~.... ,~' ...', .<- __',':>0.-) ...."'_ ••• 1 -":'::0. '.u.~ ~r-'i..7 ..ra a.,zvel'u nJoOr- St('W~1te":-ro mp~~ d . d
•.. ,'. _ ... '" • .:.0 o ...', - ma~5 ta:-ci::;", r.D in':d'J d:)·.s~?;'.1!1,-lo ml?S \ r':.lr o :..fcnlb:'o intc,".essaCa e C~ CJe... . L.~ . .:... e_ Ã ..",:;a ~s enl St';l'\:~ço ' e

In~al ,_ 0«" ~'d' _'o ~l:'•.-~çi!l~:Jt-3à~'.'21e em <,,,'~o .D'r2to:,.11 :nais cu~ 11:;z,m rs,õificac1o a ~vnven- c.cnf·;és. de ~~~Ul~:3S e. ,da ra<::o*le-
f.1 ü';S ll-__·.".s emp.·.g':I ~s a bn.ao "'0~~1 ~cm"~'~"P a (.l'."-.~i '0-' '" t':" ., i !ira.a a b~_do ae em~a:ocaçocs de

pcr 12m;;1'.::;gado!" q:!-e' não s-2'ja o ar.. '~~~ijIoC~ r. l,.••• ~..,._'.. .. - ':t.. O 1-.31 ~~~O. ~u'.:'.~!~~ -? ~ C .a.ssun;o &o co!!' s- ;:':r~~:la navegação,.
mad:ol' com el:c:~s'~ das que e.st2j~'l: _.. ~, Arti, li ,,~'J p.e,:;,.~ n~a.Art,:r'o 21; _ 2.A duração noi'1lllal'd'o trabalho'
ao s-ervlço de c:nprêsa l'ad:ctele?;r:iilca;. gJ. •d) .as .. p:'eS~lliie~ dlsp(lslçoes deve- 'de um ofiCial OUl1lf:mbro do pj:s.soa~

i) o,:S ca:T-e3'a.doresa 1:.;):'':0 que nã'Q. 1. No ca.so de embarcações cm quô.I;~o. ~2~ .a;Jl:c~3as,.~:, ~~!o <le se vex:,l-\Wbalterno nE:.a d.everâ ex.ceder: .
eejs.m ~1el!JOrOS c:a tripulação; se achem em,reg'1d~s f::l'UpOS de. pe3- : "C:Ll qt.::l::rU•• a.tora.;;~o n-a deciSao a) enquanto a embal'cacão se en..
'1) das p.~ss~as emp:€gadas eI. em- soal sUba;t'=o o.ne cxijam e~prê!TJ: d~ Me:;,:~l';) !n;;'fF~~o. ,.. I conp'e DO mar. de 24 hOrás em cada.

bt'"'-!'J.çõ,es uti!::"das na jJ€scada ba-de um numero de !,2.ssoa1 ll}a:'Or do I<,5. T&;a :-:".í.;.p..~ do .sa1á1100u :penOdo de dols dias consecutivos;
lela. seca em l!Sinas flõ.ltuan~~s ca 00- que >O normal, .o salmo o,u soldo ml- ,,~~d~"d. ba,•. les~~~ante d~ t;ma a;- . li) er:q1..:an to ti e:r..barcaçáo estejl(
ncllc:~.mento. s"ja em embarcações nimo de b:::.~e '!.e um .marmhelro Que- t •• a.~o dá t~xa udJ:zada p.'lr.a. def..e.- no porto: ;
relaelona.:tas C-O!!l ° scu trans-p~rte IlU liflcado d,everá ser l'eajustaco de ma- ~I:,-ar O e~~l1al~nt'~. em ou.ra moeda. j) no dia de descanso semanal IIÍ'

, utilizad.as em qualquer outl'a (.ltividade d,o ac?:::oespcn:::er ao s,.l1rio oU s~·I- c..Hrá en,. tr em vie"r ao mais' tal'- tempo llacc~;:;lÍ:'io para a execu~lio dos
da pe.:ca da. b:;,!eia ou em ope1'lIÇ&s d·~ min:mo dc b'ase cs:ipu1ado no ar- dar ,nJ inic_o do 2," mês ~u~ecru~nte tl'abelhcs habituais. ou de 1iJl'.Ipeza',
anlÍlogas,n8~ condigãoe.s re;;ukl.(las pe- tlgO prec-~dt.:nte. • à~;:de em .~~e .J1a.Ja t entr~do em vi- ccr:- um limi'e, má?'imo de 2 horas;
las dlspjJ8Íçé-2s de um contrato e11e. 2. reta e(!ulvale,nc!a será e.'l.tabe!e- g'"~ li mc.dlL.~B~~O lmrodu~ida na r~- il) nos dema:s d:M. de & horu. a
t:vo sôb:,' a ue5':a da b~lcia ou acôl'do c!da. em confornllCiade co mo p~i:lC!- la:íi~.e:Me os valores ao par das menos que um contra'lo coletivoeB-
semel1Jantc.é.el€i~~'~,d,Pll~ um.], organi-I !lia "a iZt1al tfabalho 19u?-l ;al~.r!o", m::-e'~as em/,~prêç':l. tip1J.le dUl'r.çíio inferlo)';
zaç!!o r:e ma.r:timos, que d~:ermine as tZl'ltndo-e: devldamen:e !m c;:nta: :!.... Artl$o 9.0 c) de 112 horas para cada. períodO
taxaa dcs sal§,rhs. a dure,oáo de tra- /I) o numero suplell1en,ar u.11l2ad') c de duas semanas cf)ns~tivas•

.balho e dama:.s ccn'~!ç&,s de emllroego: d~ membros do pessoal sub~!ternos ,To.:ldo M.~bro dever' toma! M moa· 3. AS hOl'a.s de trabalho efetuadas
k) GJoS pe~oas que. não s:n'oio n1em- desses gru:00s; d.d~s nece~sârias. além dos llm:tes estlpula<iosnoa lten'

bras da tr!::lu!1ç1l, (ll'.scritas oU não no b) qualqller a~.nento (l\1 diminul-, a~"" para gara~tl1', medIante 'lI1n /l. e b do parágl'afo preo:!dente deve
1'eS'j)ectiv,~ rol) sejam empregadas. en- ção dos·gast'Js do;; a!'madcr ocasiona- I :lSt"".a~e If1spe~ão 11 llanções. que l·ll.O ser consIderadas horall extr8()r
quanto a embarcação se encontre nJ des pelo emprê511 ae t~is grupos d-i: .s re~ull"rll.Çoes pagas nllo sejam m- dinãrillll e o interessado terá diretto:
l'!'Jrto. em b'allalhos de limtlsza re- pozseOas; f';1'IC r•s às. taxas flxedas pela. prcsen. a um co.D1pensaçAo de ac6rdo com as
'Pft.1"ll. car~.a outlc22arga do barco, em 3. Ú saláirlo C(T.'l'espon~ente deve- t. conve~ção; '. disposlç6es do art. 17 da presenk,
trabalhos semelhantes ou em !lm~õe,; rá ser fixad·ô ]:':lI' rr-.:lo tle contratos b) palio f'arantir que t6la peBlloa convençãO. li
d2. conservação. rendição, gU1l.l"da· ou c'~l~t1VoS cel','bndus entre as crgani- ?:?e tenha s.do remunertWi... CODi tltxa 4, Se o número total de h :as dê
vig:ilânc' a za~ocs lnt'eressadas ele armadores e ..,.f<arlor à estabelecida. pela pre~llte t b 1h . t 01' .

. •• Art:g,O Ú maritimo5 (lU na sua falta. e sem,:'\! convençãu pos&a recuperar ~ um i ~ra e1l. o efe uadas num. penodo CIo
Na pr.~s.en.tc c:nv,~c:i.o: , que arnbo,s. os, pa1.S\?s lnter~s3P M5 te- procc(!€(). sumário e pouco on..ro50, por IiiO~:l~a~ns~~=~~va:x::~~~~ as
a) o tênno "oficial". significo. qu.a.l- ,nham rattflcaúo esta cOI).ven~1lI), p~;a v;a Judicial. ou qualquer outro melo cll;ceder de 112. o oflclal 011 marlnh~

Quer pes~?. c<nn exceç~o do cc:m!l11- autori?adoe oom;e~nte do território 1_Ig1l1. a so.na que lhe se'iio devida. 1'0 interessado terá dlrelto a uma
c1ante: cme !!:l'üre como Oficia.1 no rol do grupo de Zt;L!D;,O: em .causa. t~Tf ~~~~i'~lk~çA~:S co~'Pensaçlio sob a forma de i.'iençAó
da tT:pul:<e.ao_oU desem!lenhe funç!io . lf" ,'. de serviço e de presença. concecl1dllo
qu~ a leglsl9.çao naclonal. contrato co- No~aso de não se: fornecida all- Artlgo 10 em um. púrto.ou em qualqueroutlá
letivo qU o oJstume c:>l1siderem da mentação gra.tuita; o salMlo ou o Esta parte da presente con Oh 1\ forma dete~m1nada. por contrato co..
eompet::n~!? C!,~ um ofletal: sÔ!d,o mlnimo de 'b:\.Se deverá s:f!er nia Il Hea' v ç ° letivo celebrado entre as orga.nlza..

b) 8 eX1lreM:;o "1l"_<soal IlUJbaltel'nll" um aumento a ~r flxaao m€'dlante a) ~o Itmlôdiato nem 'n f c1 çOea lnteI'ellSadas de armadores e ma-
eamp~n'de todos ~ m~mbros da trJ- c~ntrato .coletlvo c~!ebrado entre as i má.quinas' • &O e e e e ritlnl0s.
pula~ao" ~om exc~ao do coman,dan~e or!,:anicaç/ioes Interessadas de al'ma- b) a~ ÓomlBBârio' 5. A legls!a~âo nacional ou 08 oon-
e dos o..jcl~ls. e ab~ang~ os m:u',lllv.n. ti~~~ e ma.l'ltlm~ oU em. llUa falta C) a qualquer • tro ofl 1 h f tra.tos coletlvjJs cletermlnarão. para 08
%"0.5 munJd:~ d= c2rtif'~adl> de capaci- pela autorld::ltie compétoente. ' ce S!!rv!ç:>,--que n~u alie~.~ ed~ fina do p!'esente a.rtIgo, os oasos em
tação p1'of;sslon:ll: quarto.. . re ze ar. a. • que se deva considerar que uma em-

c) "I. expressão "marlnhelr; qualifi.. Artigo 8.· dlqulll(luer pessoa emproegadp. em barcaçllo está em mar ou no pOrto.
ea.do slgonlfjc~ qu~l~uer pe.'l.~j)a que. t. A ta.'l:a de c!lUlb!o a ser utll1z:lI~ll, I t1'abalr'l'!a de eserltórlo oU pertencen. . Artigo 13
eegun-doa le1j'J.::!açao nacion~l ou em ~a.l'a determ!n:ll' o equivalente em te. ao serviço gQal que' 1 O t
BÚa. falta, &el'un.de> um OOl1tl'ato cole- uutl'a m..oeda do salário OU sô!do .dto .1 . i) sirva em gre.u superior deflnl-. fuil Is pre.sen .e' artl

g
br° se apllca. 1104.

tfvo. possuo. e. com~téncla pl'oftss1o- base Pl'Cscrlto nu artigo 5.. Iltr! a d,() . por contrato COletIVO celebrado o a e aos mem Os do pessoal
Dal necessária para d;sempenhnr r.el-ação existente EIl1tre O valor ao entre as crganl~açõe8 Intel'Wadas <!eSUblllterllO. empregados em llUViÇOl do,
.qu9,lquer trah.alho cuja eX2cuc!io ~sa par da .referlda moeda e o "':101' ao Ia:omad::r:a e marítimos:.. ~~~~é\d.bc~Aq~in~ t de ~odte\t
.r exiiPàa ce um membro d<)pê&~oa1 "par ds, Ubra do Reino Unido 4.> Grll- ii) tra,balhe principalmente por niWl.a: ê.. gra.n~e ;a~ia~ 1 es
.'ubll.l;~r.no. que nã:) seja dlr!~te ne:n 1?retanha e Irlanda do N'Orte OU do conta pr6prla.: . :l.Enquanto a embarc:çiLo 110 m-
espec.aliZllào, destinado ao ...1'viÇO ele MIar II'OS Estado6 'O'nldol da Amé-I Ui) seja roemlSl:lerada apenas por contrar em mar e nos cI1asd oh
eon'Vês; l'lea.. com!l;s1o .ou à parte.· ad· tld d A e .. e-

li). exn~eE~ "sal4rLo ou IlÓldo b6- li. Qllan<!a !fi ~atar de moeda de. . . . . It a.e par a. a uraç o normal do
elco" slgnlfl'lB e remunerac!\J efetiva um Membro da Orgllnlzaçlo Interna. . Artlgo. 11 . ::~:: ~~ um~clal . oU de. \IIQ

àe.u.m. oflCl' .. OU mem.b.ro.d.o peaoal elorlal do 'l'rlll.balh.o·<!ue Sf'J.a'Me.mbro·. N'êS.taparte dapresenteeonvenç§.o: lde;erâ ser sU~.lor ~ :~~;::1':r~
.ub~lterno. ~&cluldas IlS rFmuneraclles do PundoMonet'l'Io·1ftte1'!llclonal. o Cl)a .expreaslo -emb8lcaçA.o· de pc- 3. Enquanto aembal'eaoao eatlver

,4tQ trllbal':1o extraordlnt\'rlo e u bani- valO!'. ao par deverA ler .aql1fle em tuena na\'egaçlo" .lplflcaqua1Quer. Dn D/lrto. a ·duracf,o nonnal do ~
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laalho ele um oficial ou de um mem- cações destlnadaa ~ pequena 011 to f). tempo extraordlnârlo exxigida em. (lUalldade de eon.sultol'c~. l'CP:'C-

1bro do pell80al iubalterno nâo deve- grande navegação. para o revezarmento normal d!13 sentantes da eommsão paritária ma-
rá exceder: 2, AI> lsenções de serviço 11 de pre- guardas. rlLima da Repartiç5.0 lnterno-".ctHI.I:

a) no dia. de <leeca.nso semana.l, a.o sença. eoncC<l.ldas num põrto, deve- 3. Nenhuma disposição da . pro- do Trabalho.
tempo necessá.rio para ex-ecuçAo dos rOO SC'!' obojeto d'e ncgociações entre scnte convenção deverá, 8er Interpre. S.O Diretor-Geral submet.!tá 1\1
trabalhos habituais ou .de limpeza, aa organizações lntereuadas de ar- tada em detrimento do direito e da reff'tida Comissão um re3U~? da lT.-.
COm o lUnite rr<'é.ximo de 2 horas; madores e ma.rltimoB, ficando enten- obr~~açiio do Comandante. de uma forn,al)P-o que tenha r.~c~l:i\rlo Iln'\ v',r-

b) nos demais dlae, a 8 horas, a dido que 08 oficiaIs e o pessoal .!lU- embarcação de exigIr os trabalhos que tude do paril.s-rafo 3 do pl'eSenUl
mcnOs que um contrato coletivo es- balterno desfrutarão, no pórto, da julgue necessários para segurança e artigo. I
~ipule duração inferior. mais a\'lllllla lsenção e que esta não marcha eflclente da emoarclIçii.o.nem 6. A Cômis.são examin8rá. ?S con"

4. As horas de trabalho efetuadas será computada. corno dia de ra-em detrimento da obrigação de um tratos eoletivos que lhe foram sub-
além doS limites diários, estipulados poWlO. oficiai ou mem·oro do pes.wal de rea- m~t~dOll. a fim d·e com))rov.... 1' $f 60S-
nos . parágrafos precedentes deverão ArtilQ, 18 ,'- \ lizar tais trabalhos. tâo ewn'Prldas as dispog!(m~S da pre-·
ser conSideradas horas el'traord.iná- 1. A autoridade competente peder, Artlgo 19 Bet;te çon:vencão. Todo ~emhro C: Ud ,
rill8 e o intel'cssado terá diretto a. lsenta.r da aplicação d€8ta parte da 1. Nenhum menOr de 16 an<l8 nt>_ ha.a ratifIcado a eom't'ncao soe ~brl'l'a._
umacompe)1Bll.çl'lo, em conformidade presente convençã.o 011 oficiais que nã..o derá trabalhar durante a nolte'''- .3. levar em conta lJualqu€f o~*,rva
com as diSPosições do art, 11 da pre- &~teJIUtl jáexcluidOB por f6rça do ar- 2. Para os fins do presente tU-tlgo, ç1io ou sl1gestão fo:mu!ad:l pe'a~ .0.°
~~~ ie°~v~J~j.o total de horas de tlgo 10. cem reserva dll8 seguintes o t~rmo "noite". slgnUica um período missão s6bre o. Rllllcaçao da .m~.~ll"l,
trabalho efetuadas num pariodo da condições: de 9 horas consecutivas pelo menos ~ .~e obrip.a também It oomunir.a .. àS
umil semano., exclu'das as hor•• con- a) OB oficiais eleverAo ter direito, compreendidas nUm peflOdo que CO~ ol·ganlzaçõe.5 de armador'!!! e m2"ltl-

• - em virtude de contrato coletivo. a mece antes da meia-noite e termine mo., que sejam Dartes em t1ualcl1ler
sideradaB extrl!'Ordinli.rllUl, fOr supe- condições de. emprêgo que a autori- depois desta. a ser d'eternr.:lnado pela dOll contratos coletivos menC~On?d.~,s
riol' a 48. o oficial ou membro do dada competente ate.ste constitulrem legislação nacional ou POf c<meratos M~rAln'afo t qu~lquer. obC"r\',aI)·.o I
pessoal subalterno l.ntereasadoterá por si mesmas lima. compens~ão-to_ coletivos. ou IUltol!SUO do. referida COm,~.·ll.ltl
direito a uma C0miPCnsaçio sob a tal da nAo apllcaçl!.o desta. parte da com respeito ~ medida em nue t~ I,
forma de Isenção de serviço 'de convenção: PARTE IV. TRIPULAQAO r.ont,.atos oolet\vOlldão cumnrlmentl)
presença. concedida num pOrto ou de b) o contrato coletivo deverA. ter Artigo. 20 à.s disposições daprE&.!nte conorençli.o.:,
qualquer outra. maneira prevista por ,'.lido ce1ebraclo iniclalme:lte ante.s de .1
contrato coletivo celebrado entre as 30 de junho de 1948 e deverá con- 1. TOda embarcaç~ a que se a.pli- Artigo 22 ~
organiZl\&lôes intereeaadas de armada- tlnuar em vigor seja cflretamente ou que a presente eonvençiio deverá can- 1. Todo Membro que ratl1lque I
reli e maritimos. depills de renovado. tar ao bordo com uma tripulação efi- presente c(lnvenç!l.o se obriga a apU-

6. A leglBlaç&onaelonal ou OI con- 2. Todo menibro qUll Invoque as ciente e sufielentemente numerosa., a car suas diSposições às ernbarcJlçõea
tratol coletivos <1eterminario, pe.ra OI dlapoeiç6ea do par'grafo. 1 fornecer' fim de:. '. . matrillu1adllB em .•.eu terrlt6rlo ~. com
fins do presente artigo, oa ca80l em ao Diretor-Geral ela. Repe,rtlçlo In- IZ) garantir a, 8l;Bura.nça da vida exceç§.o do. C8BO de se ter dado eum
que uma embarçaçAo aerA OOftIIdera- ternaeional do TreJbalho uma Infor- human~ no mar;. prlment.o ~ oonvençll.o por meio de
cia em me.r ou no pOrto.. m~Ao completa stJbre todo contrato b) dar cumprimento udiaposiçftes contratos coletlVOll. a man«!r I!m VI-

Artilo 14. COletivo desta natureza, e o Diretor- da Parte m da preaente convençAo; ~or 11ma legislação que tenha. por.
. Geral submeterá um rellumo da in. c) evitar a. fa4iga excessiva do· pes- finallde~e: .' ..1

1. O preeente .art1lro 1IIl. apllCl. ao form~.40 recebida à. 00én1881o men- soai, ell..'ninando ou lImlta:ldona me- 4) lIetermlnar a re.5J)OMabllldade.1
pessoal de eervi.ço gani. de um.a em- clonad!\ no ArtllrO ~1.· did6 do,poaslvel as horas 1Ie trlllba- reSJlectlvamente.· do arm'ldor e dll co· I
barclIÇão. . s. Essa. CornJldo examl.narA 08 Uto extrao·rdinl\riu. . mandante no que se refere ~ II.Pllea-\

2. No ca90 de emb&1'OlloÇio de PII- contratos c:oletlv08 que lhe sejam sub- 2.. Todo Membro se obriga a inst!- çI.o da convençl.o'
Ballelroo!i. a duração normal do traba- metidos. a fim de verificar se OI mee- tUlr um organl8mo eficaz para. a' in- b) estlpule.r sanÓ&!s adequadas P:lo
lho nio elever' exceder: mOi estiPulam condlçliea de emprêgo veetlgau;Ao e soluçA0 de qualquer que!- ra ~cia vlolaçAo dae dl&pOslQOes clai

"' qualldo & embarclIÇlo /til enCOIl- que constituam uma compensaçlo to- xa ou· conf11to relativo , trj,pulaçl'lo convenç!to' . '. . ;I
tr.. em mar e noa dilll de ohep<1a e tal de nlo alllicaolo desta parte tfa de uma embarcaçAo, oU ". certlflc

t
ar- C) initltulr narl!. OB fina da aollcll.

partida, a 10 hor.. DO espaço de 14, convençlo. Todo Membro que tenhl\ Ie d.e que ~al mecanlamo já ea eJa çAo da parte' IV da nreaente convén- i
boras; . raUflcado a convel19lo /til obrl!a a criado em seu terri~rio. çAo um sistema oflelaladequado dei

b) quando & elQb&Naçlo eeteja DO collJlderar qualquer oblerv~ ou 3. No funcionamento de tal ()J'ga- lnaPeçAo'
p6rto:' sugeat40 da Ooni!lllo e(\bre tala can- m.mo partlclparlo repreeentantes das '

" enquallto os pll88aleirOl estejam tratoe ooletlvos e a comunlcA.laa M Ol'flLDlZaçliea de armadol'fl,l e marl- /!) . exlgtr li registro de tôdas as
& bOrdo,' a 10 horas num periOdo de organlzaç6ee de annadoree. 11 marl- tlmOl. com ou sem o concurso de ou- horas de trabalho efetuadas.. para os
14 horas; . tlmos que ajam parte ne_ cem- tru peasoas ou autoridadee. fins da. parte m da presente. con-

") noa demaia CBa01II: tr&tol coleti\'Ol. PARTE V APLICAQ,AO DA venç§.o e das comopensac:tleB pagas por
no dia anterior ao do d_&IIIO .... .ArUro 1'1 CONVENQAO horas extraordlniria& de trabalho e,

manal. a li horae; 1 A t '. .. . . horas de traba.1ho em excesso:
no dia do desc8oD80.aemanal & 11 • lIXa ou u taxas ue 1'Mlune- Artl,o 21 e) garantir aos marítlmos OB mes-

horas, quan40 se trate de peaeoai em- rllÇl~ por horaslâKtraordipArlas de- 1. Poder' ser dado eumprimento A.8 mos metospara a eobranca da re
pregadas na cozinha ounOl refeitó- ~:cIOnl~rrouCllil~:d:.aa:or~l1t:::~ c!lIpoa1ç6es desta convenção por melo l'(IuneràO§.o Que lhes seja devida, em
rlol, e tra.ta.ndo-ae de outraa JlIlIIIOa.ll, letiVOS, mas em caso algum a' taxa de: li) leglslaçio: b) contratos co- matéria. de horas e:r:traordinárlll8 de
ao tempo mlCesa6r1o para .a re8llzaolo de remuner~1o horária do tll'mpo letivoscelebradoa entre annadorf.!l e trabalho e hOra.s de trabalho em ex
cios tra13alhoa habltue.1a ou c1e llm- extraordInário ~ trabalho ddverà ser madtlmoa (oom exeeoão do relativo eesso. de que disponham para. cobrar
peza, com o limite ml\xinlo de 2 bo- inferior à taxa horârla do sálãrio ou ao parágrafo 2 do Artigo 20>.: c) ação outros atrazoe de salários. .
1'as; BÔldo de base aumentada' de 25% combinada. de leglslaçio e contrp.tos 2. As organizaÇÕES lnteressadas de,
. nos demala dlaa, a 8 horaa. . 2 Os contratoa coletlvce poderlio coletivoe entre armadore.s e marltl- armadores e marltimos. deverl\o. ser

8. No caso de uma embarca.ç!o que preverem lUBar. da remuneraçâo em mOB. Salvo determlnaç§o em contrá- consultn.das, sempre que passlvel, ao
nll.o seja de passageiros, a duraç&o dinheiro uma ccmpensaçAo que con rio:. as d18poaic;llee desta convençAo se Sl!r elaborada oualquer dispas.ição de j
Dormal de trabalho nio dever' ex· Bitta tmÍ lBençlo de servlço e de pre: apucario a. tOda a embarcaçA.o ma- ord~m leRlsI'ltlvll. ou 1'e'1u14mentlll: i
ceder: . - se~a ou quil.lquer outr . forma. de trlculada no território do Membro que tendent.e!l a dar cumprimento ll.s es-

11) enquanto a embarcll.Çlio se en- cOllllP8nsau;lo a a tenha ratificado e a todas as pes- tipule.çóee da. presente convençAo. .'
oontre em mar e n08 dlaa de cheia.- '. . soas empregadas na meana. Arti 21 .,.
da e partida, a B boras, no eapqço ArUlo 13 . 2. Qua.ndo tenha sido da~O oum- go . \
de 13 hOras: . . t. Ser" evitado llempre que pouf_ primento ~ qualquer d~pctllçao desta A flm de estabelecer . um Iluxfilo

b) enquanto a embal'caçio .teJa vel o recurso eontlnuado I horude convençAo por ~eloiddedum contrato reciproco para apUeaçl10 da presente
no pOrto: trllbalho extra.ordinArias. coletivo, de con.orm a e com opa- convenelo. cada. um dos MembrOEl que

• no dia. do deaca11lO semanal. a 11 2. Para 08 fina. desta parte da]ll1C. rágra:,0 'br~êst3 Artigo, o =~~~~~ a tenha ratificado se compromete ali
boras: . . sente oo:lvenolo· -o tempO. empregado estar o ga o. lP~i o to exl~lr da autoridade. competente dei
, nD dlp. anterior a.o .do de.sea.1IIO se- noa segUintes trlllbalhos nAo será In- çllea conated~~es °r Lst go 90, "es~ qualquer pOrto de seu telTltório que,
lDanal. a. 8 hora.s; . c1uido na durlll;lIo normal do tra- mar as m as p ev as n m informe ê. autoridade consular oU:'

noe demais dias, a ahoras em um balho, nem corislderado cemo horu ~~ft~laç~:at:' ~~~';~iod~ ::'i qualquer outra autoridade competen-
espaço de 12 horaa.. . extraordinárias: . ._.".,.... d d'o I' to -.. te de outro Membro qua haja ratlfi-

4.8e o ndmero total de horas ...3 . li) OB trabalhoe que o Comll.nd'ante.se tenha a . cumEr men ..... oado a convenoA.o. de todo caso que
trabalho efetuadaa numper1OC1o de 2 con&ldere neceas6r1OB e urgentes para melo de contrato .eole Ivo. nh ti tenha chagado ao seu conhecimento;
semanas consecutivas f&rsuperlor a a ~gurança daembarcaç§.oj da carga t1 3ês T~~~~:b:n~~~ç~ re~:t~r~ em relaçl\Q ao qual nl10 se observa....
112. o intereasv.do ter' direito a uma ou du pesIIOal a bordo' . oa o. . I d Reparti a:.l nm as dlsposiç6es da. mesma a bordo
compensação SOb a forma de l.8enç!o !l)' OI trabalhOB exigidos pelo ao- :: Dlr~-~n'1'l'a~alhO um~ ~nfo~- de uma embarcação matriculado. no
do serviço e de presença, concedida tnAmlante para. IOcopoer outrll8 em- rn~ onOb .. me4ides tomaci~ telTlt6rlo deste dltlmo Mem13ro.
num pôrto ou de qualquer outra m!l- barca;lIea ou pessoas em perigo; maO s re '._ te d I "'I PORTE:rv. !)ISPOSIQOF.S FINAIS
neira determinada. por contrato cole- o) chamada, exercíeloe de incêndio para sua ap11clç....,. con n O n.. ca- . r'
tivo celebrado netre OI orsanizaçliea ou de salvamento. slmlla.rt!8 aos que çllee precisas sObre qualquer c()ntr"'~ Artigo 24 I ~'
1ntereesadas de armadores e marltl- sejam determinados pela ConY8nçlo coletivo em vigor que. dA cumpri Para. 011 fina do a.rtigo 28 da con.
mos.: . Internacional a6bR a Sesural19a da mento , qualquer dae aWII diSPOSi- venolo a6b~ duracAo do trabalho SI

6. A legislação nacional ou· 08 con-Vlda Humana' no Mar, na forma em çllee. . . . . ' bordo .e tripuIaçio, ele 1936. a pre- I,
.tratos coletlvoa. celebradoa entre. aBque 1Ie. ache vlsente neeaa. época; 4. Todo .Membro. l'lue tenh:\ l'a-aente eonvenoAo aer6. IlOnsldera4a co-I
CU'llanlzaçliell de armadores e marl-I!). OI /tIlrvl9óS extraordinAr\ol ex!- tlflcadO .. presente conwnolio se mo co!\s'\tu1Ddo uma NV!aIo di. &1\-'
timOl poderAo prever. acOrdos eepe- gld'Ol pelas f01'11l811dadea aduanelral,obrlla a participar, .por uma lINera- terior.- .... f
clala p8l'aregJl1&l' li duraçt.<> 40 ua- quarentena ououtr..form&1ldadtl Cl.otrtpartite

l
_:. em qUalqlMlnr,l:r-~') .• ~ ArtllO. 1~_

bllhodCa viilas noturl1Cl. .!lIUlI*lu: . . qUI /tIlja cr Mia com a • e ..e '. ~.' . . ,'.. . ,) OI IIervlçaa norJ1UJ8 e lNIlIPlll~ _lnar as DII\lldU eatlpuladu pe.- AI ratlfleaolllla form&ll aa preaenN
lo, . . .vueo 11 .' ~ el.vtls que. de,...........1IliIIi ti 4&r cumprimento to mtIIM, .Il& OC!\vcQlo .-1.0. camunlcadu. 10 Dl- .
! 1. O prelenlle artlao H 1IIl1lOa,1OI oflclall para dftImiIMr li pceltlOda q-.l eatejam. repNIIII1t1lc;1a1.CM. lO- retor.-oeral. ela RepartlCIo .. Inte.rnlo!.
pt1c1.a.iae m.embl'Ol. do pe_al lubal-emb&rcaçlo e .. para. li dbIIr~.· vemOll - as orpJl~ de·arm&dO- monal. 40.~.R. til

.proo emprllluo al)(dD de fllllba.T- m"ocro~lII' /. .' ....--~... - • mvl~l e .. llU'" ~L~'"
"'.
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rol de oondiçõa3 oU quaLquer oUtra;,
m·ooida, serã,o tomadas pela ll.utort';J
dade competente pAra Pfrmit1t aosl
p!qpon€nto:ls te .c.onh~lnlent.o dOll
~ c1.tlS cláusulaa. (I

ArtIgo 3,' ,- '\
Quando as disposiÇÕeS apro.priadaa

rélatlvllll à. saúd>e. à segUl'ançc. e ai
bem-estar dos trabaJhadorcsoeu.poldos
na ex'CCução() d.e contr..tosainda niIQ'
forem apllcávels em Virtude da legIS'.'
la.cfi.o naciooal, e de uma DOn\lençã~
ooietira ou de unla. sen!lenç:lo a.rbltra.l ,
u. allwridad.e comlldente devo ...cto ,
medidas adequadll6 P:UO.o. asseg1W
aos tro.beJhadores intere.ssadOll colljt;

ãlçOea 00. sa.Úcle,. de..~M1Ç80. e li"~'l»cm-<estar justas e 1'f.zoâveis. .j I

ArtigO '.D \
:A6 leis. l'Iecu1amentOG ou outroll ,

in&tmmentoldando cll:Illpl:lrn'en~ àâ1
dlsposiçôes da p:resenteCoo·nv~~: ;'1

4> el~vem: \'
1) ser le~ ao Co.nheclrnof"lto clt

1ItCi1liS os Interessadas, .11
:li) paoeeililll' &li l*SOllS enearregGoi

d.. ~ assegurar a sue. execu~ãc, ~
lli) exigir' sejam colocados carta.

mes em lllgao1' visl'Vel nos" mtabelecl-'
mento.s e l()~al.s de trabalh.o, a fim d'll:.
1nfol'tlltlr OI trabBJhll(\ores ele IIU9/f
c»ndi~ ele trabalhe;' .'

b) . devem. exceto quando estl~'~rem em vigor outra.a medieias qUlll
garant'am aplicaçllo e.fetiva daa, di~'
siç&es ccn!i.derad.as, prev'er: '

1) a. me.nut.mçllo de reglstrOll lI&d
qll8tlD, ern que f1gumn o tempo
dura.;a.o do trabàlho efetulldo e
sal'1'I06 pagos aos trabalhadores
tenlsBacloll.

li) um regime de Inspeção
di lhe assegumr~ .c~ efetlvlbi

Artigo /l,'
f. StwI;'Ôf§ adequaooa, f'.\ol.l· eam

denepçlio de. contrato 011 qualq
out:a. medida pet'tinente. semoap.·
cadas .em cuo de 'Infrac;~ 1. ot&;
vaçllo eà. apli<:.aÇio cIllS di3}lOl11IÇ~
cIcros' cláuG~ de trabalho' inaerm
nos contrat06 públicos.

2. Merlidas ·aProp1rad8B ~r!ic~t1dtodll8, seja pela reten~ do6 '
~ntOll devidos em função Q<lII
do QOIltrato., 6e'J." por qualquer ou. "
maneira, a fim de permitir que

.trabeJbadol'E6 in~s Iwebam
salários a que têm dlre1lo. '.

Artigo 6.' _; "
O! relatórios smws que'd~em lê

s,pte!eniAl.d06 de acOrdo como
22 daColll;titulçlo da OI,!M1I&Q
hlternacional do· Trabalho CCinte
dados completas a6bre llS mooiclClll
dêem aplieBÇ~ às ~5i\'Ões da
lente convenção.

ArtigO 'I,'
1.. Quando o território tIe

!Membro COlnpl"&enda \'6.Sw'$ re
em que, em \"irtude do cuãter d
minado de sua população ou dO
tado de mu de.senvoh'llllento, 11
toridade COil11!Pftente eoosidere
p;raticâ"el a a.pll~1Io das dlsposlç
da. pre.sente convençllo, ela pode, c~
sultadns !loS or.gan1zaç6es d~ emp
g..d-:res e cletrllbaJbadOres hltel'838
dEl6, onde tais Qlganlzaçiies <'U
isentar 6Ilrt'ferldaa I'!glê1es da ap
cação da. convençlio. _Ja de um mo'
geral, reja rom 18 exeeQÕes qUe
julgue llpropl'i&da.s & J\lspeiw de
tas empr&sas oU de oer~ traba

:I. ea.da. .Membro deve .indicar.
seu' primeiro relatório &nual IlÓlIre '
fopllcação ela preeente convenção,
/li.vel em virtude· <\o artigo 22 d ~
OOllStituiçl1o cta..OIfll8Ilização In ~i

nacional do Trabalho,. '. tOd:\ '1
para llo qual. proponha. li l'e
ia dleposiç6ea cIõ pre&llI1teartlgo •
deve dar .a& raIlIei, por 4ult o
PoaWr1ormenle. ~um KfC.nbro . ,
orá ;rel101'rer ia ollf:lI do
.~ l\orllao, ..a.o .qUe co
M· retr1lles ~aa.

E..'-..rOdo. «I.UI .recorrtl'
.40 .... Mtlio
,_.~ que

lo .........CQIIlllII

Artige se :.".."f'~"'" apreaent!U' ,I. Conferêncin Geral 1 ') qUi! 0. ~nl.t'uto liIej~ . iinnado
UUl.1. n"lCmÓl'l'" sóbr'e a ap~o da. p<l1' uma aUwllda~e central de um

.' 1. Esta coll\'enção não obr~e.râ memna e deverá el>3.1l11nar a com'e". Miemw.o da O=g",:ullaçll.o Internado
ICná<l os Membros da. Organizaçi'\o nl~ncla de ser 111clulda na. Agenda nal do Trabalho, Jl6.I'& O qual esteja
Jnterna,ciQnal do Trobalho cujns ra- da Ce>n1e.:~ncla a Questão da rev1são em ~1ilOr a C4jnvençâo,
tlfjcaCG~~ . tenham sido registradas totalau parcial da mesma. 2•. A a.uiQrldade competente de-
Slelo D;'0tor-~ral. , to1'IJIJna.rá em qUo< medida. e. sob qU'i!

2. Entrmá. em vigor 6 meres após Artigo 31. ~çlies llo convençlío se aPl~:',rá aos
• àtl.t!1. em que tenham· si.do. preen- 1. No caso de adotu lo Oonferên- cent1'8.~s firmad{l(\ por au;o~d~~~
ehldn.s as. seg,!lintes condiçoes. cla. UlUa nova convenção, de reVisãO qu,e mo sejam lUl auoorldad

a) l'atiflcaç~o de .9 dos pal.se.s .se- Aktal ou parcial da presente C:lnven- trMI. . te v~ se apllca
guintes: Estaaos Ullldos da Améuca.- ""O e 80 m~nos que a Il'Ova. conven- li. A plesen con

tad
' bcon

República Argentil1a~ A~~álie.Oh~~'fçii;; dÚiponh;a em QOnt":ário; _ ~:~~~sal~~5~e:esl~áª~; ~ con:
glca, Erasll..c::na~, 1 e, I "I 11) a ratUlcaçâ.o da nova oonvençao . toe' medldall aproprlc.lIa.s, .serã,o to
DIl1;'lmarca, FIJ.:landlS" Françll.,I~~o i por parlJe de um Mem~l'O,.acanetuá trali ' ela autoridade competente
'tJllldo da. Ora-Bretanha. ~ 1 all a de plen.o direit.o; denunCIa imedla.- ma as p liCll ã lia <:on.
cw Norte! Grécia. tndl&. ~rlanda, ta. da. prmnte c~nvenção. nã.o obs-. para_lIllSôs:ur~ t~Ptra~lhos,
Paises-B:uxos, Noruega. Polóma, Por- tante lloS dispooslçôel'l constantes do vençao aos r; er C'Q.1'1"e+.em wn
tugal, Suécia. TUI'qula e. Iugoslábvia; AItlgo 27. sempre que a. nova con- ol.io ~ C?:;os ~~tc<lS, em um

IJ) pelom~nos 5 dos mem ros venção haja ent.rado em vigor;. gu e - .mor a wn limite
eujllB ratifi~çoes tenham sid~ ~g~- b) a partir da. data. de" enh·ada. em :~=~d~ll~f~autoriàade compe.
tradaS deveroo possuir uma. a n a vigor da. nova convençãc de revisao en ouvidas as organizações de em
Mercante. cuja t(:mel~m~bruta :Ja, ao presente com-en.Qllo deixarA de es· te ~dores e de traba.ll1adores lnte
pelo menos, .d! ~m tnilllaO de ne- tól.r aberto à. ratificação por parte r:~adas onde.. tais .organiZllçOes
Wlas de reglS ro.+ • fr t . dos Membros ~ t&m pod~.rão ficaot lsenÍlOs da" apll·

c) a tonelagem to.a, da. o atomer 2. Esta convenção contlnuuã entre- caçâo da presente convenÇão.
cante que possuam no ';D--omen. o tanto. em vigor. em sua.f.~rma' 6 A lIutoridade oompellente pc.
registro os Membros .cu,as ratIfica· conteúdo, para. os Membros que a dllf6. COIllõult.a.d:l.s lIoS orgãnizaç6es doa
cões tenha.m sido reglStr~ diih~á ~nham re.tifiea(\(l e n~ ratifiquem empoÍegadorea e de trabalh>.dores .In.
lier igualou superior a . m s allOUYe!lÇâo de revislo. teNIIsatlos onda ta.is Ol.·lJan1Zl1çÕEa
de toneladas brutas de regIStro. . xiltam excluir da campo ele aplica-

3. As dl.sposiçi5es do par~rafo pre- ArtigO ~2 . e l1' resent convençã.o llIl pealOllS
~ellte foram adotadas no lntuito -.ÁS ver.s5es lnglella e fra~ do ç~ ~Em ~OI de d1reçLo lJU de
de. fa.c!lltc.r e e6timular a pronta Ta- texto da, presente convenção ill:'lCffi ~ter técnico ou c1ll11t1f1oo c\lill:la
tiflCRÇaO da convenção por parte dos igualmente fé. '. QOndiç!ies de e.tnIPrAlo nAo estelam re
Estados Membros.. .' O têxto precedente 6 o~xto lU- ~nte.das peJa legislaç'o na~o..

4. Depois de su!' vigência inicial. tebUoo da convoançAo devidlloll1ente nal .1Ior Uma oonvençiocoletlva ou
lo presente convençao entrar' em Vi- aQol~ pela Conferência Geral da ~ uma.. selltença, arbitral. e que nIo
gor para. cada.Membro, 6 mMoeS após O:'ganlzaçáo Inte.macional do Tra- efoiltU«\l. no1'Il1l:lJ1nente 1JIIl loTa!lalbo
a data de regIStro da respectiVA n- ))alho, 11& sua trigésima seclllldaoSU'" IMBua!..
tiflcaçClo;5io, reallza:ia an G«1ebra.e que Artl&,a 1.'

Artigo !7 fOI enoerrada. em 2 de Juliho. de lHe. 10 08 COZ1t4'aoteJ. a~ lllMll 18 apU_
1. Todo Membro que tiver nti- Em fé do que apU&el1lm suaa usl- ea 'a preslml.6 .c<lnvençAoQ «lnteri.o

ficado a present<! convene~ poderá natura.s, neste déelD10 oitavo cita de cl4\1Sll1a.S garantindo lIIIl6 trabalhado..
denunciá-Ia apó.s um prll20 de cinco ag6sto de 1949. raa lntere.s.!lldos salárlloB. lnel.1l6lVe Oll
anos, a contar dada.ta de sua en- O Presidente da Oollj~rêDC1a. - aboDOI, um horArio detrabil.lho, e
trldo. inicial em vi'. r, ~ante ato Guildha-ume Myrddln·~bs - O J:)l- outnl,s condiç6G de trabalho quenAo
eomunicado, para o respe<!tivo t:egls- retor ela. Rept.rtlçio Internacloaal 40 ~Jam menos "fa.vorivel.s do qUe ll8
trG.ao Diretor da Repartieâo Inter- Trabalho, - Da.vicl. A. Mors.e. condiç6~ estabe1ee1daa para um tra-
nacional do Trabalho, A denúncla só OONV'ENQAO &4 bBlho dolo 1M>ma. no.;~~~ DlL prof1&,
tem efeito de)Xlls qne haja decorrido .elo ou lndú!la'ja 1ntel'lelillllQ& d& mee-
um llno a contar da dtita "~rcs- CO!le~ ~6bre 48 clá1L!Ula~ ma r~gill():
pecth'oregi.stro. 4e trcIbalho 1108 contratOs fir- a) 2-;J-a por meio. de. Convenç~

m.adot·1IOf' 1Im4 autorid<lãe: pú- ~letlva ou por outro pl'oCIeSlO, re-
2, Todo M.mlbroque tenha. .ra.tJfl- . blfll4. sultBdo de negoclaç6es eIltN organl.

lIoaOO esta con\'en~o e que, no prl\2o zaçOes de empresadom e de traJ).1..
de um ano a. contar da elq)iraçllo do AConferênclll Geral da Organiza- lhadores representativas de uma por·
perlodo tIe cinco anos. mer,cion~do ção Internacional 40 Trabalho. . çitJ aullittancleldoll enJP1'I!iadOres e
no pará.grafo precedente. n1i.o tenho. Oonvooada em Genebra. pelo Con- dos U'abalhadores da profi&sio ou ela
feito uso do direito de denúncia pre- selho ó,e Administração da Repartl- indústria inter..ssada.'
nsto neste artigo ficará obrige.do por çio Intel'na<:ional do Tra.ba.lho,. e .' li) sela por melo 'clt 1K1tM\9a ••
um no\'o períooo de cinco anos, e Itendo se reuniclo a a de junho de bitral'
poderá suee.ssivamellte denuneiar I 1149, em sua trigésima segun<1a leS- Ç)'8eja poor melo ck lllile1aÇ&o
ron\len~o ao expirar cada perlodo slo, "c JloIIciotllll. ....
de .cinco ano;: nas con<\içôes prevts- Após. ,ter decidido Matar dlverlias 2. Quando llIl oondiç6es de tI'<lba-
~ neste ar .1gO. prOpOSlç6es l-elativll8 As ol~Uiul&s <1e lho mencionadas no l'ariira.fo pre-

A~.tigo"S trabalho nos con;tratos feitos por ce~nt~ não. e.sHverem regulal1lenta-
~ una' aurorldade pu'bIica. questAo que cH& segun40 .uma das modalidadell

1. O Diretor-Gera.l da Rep~.rtiç§.o colllitltui o sexto ponto da orttem ad.ma. Incliead.!,s na re"ill.~em que o
Internacional do Tl'ab:llhocomuniea- \ do dia da sessão. . trabalho é efetUado. a:t cláusulas que
rã"a todos os Membro6 da or;;ani-\ Após .ter decidido que. e.ssáS pro- d~verão.ser inserid.as nos c<mtl'atos
zo,ção Internaciónal do Trabalho o posições toO:r.asstm a forma. de uma garantirão a06 trabalhad~res interes
registro de tódas as rat!ficaC'~~. de- çonvenção internacional. SI,dos .salárlos ·inclU$ive ao1.Jonos um.
clarnçiies e denúncias que lhe for~m adota, neste vigésimo nono dia. de horil'io <te trà~o .e outras condi_
eomunicadas pelo .Membro da ar- junbo de mU novecentos e lf\1ftrfO,tl e6:l1 d,~ trabalhe> qu,e n!.o llejam me.
ganlzaeão. . e nove. 80. convençio que segue. que n~s favorável8 do que:

2. Ao comunicar aos Membros da ar" denominada ConvençAo sõ\):'e as 4) sejam ascondiç5es estabeled
Organização o registro, daúlt.1m"l ra· clá\ISUJas de tr'al:a1ho (contratai pú. c1&s por meio de ~nvenção co~etivs.
tificat;lão nccessirill. pn.ra. 80 l'ntrada J)llc06). 19t9:ou por outr() prooesSQ multante de
em ViS'il'!' da aonvcnção. o Dirct:>r- Artigo 1.' negociações por melo d,,> sent-ençll ar·
Geral· chama:.'lÍ a atençã.o dos Uem- a _ 11 bltrsl. ou par meio de leglslll.Ç~o na.-
bro! dI' Orllanizaelio nua a <lata 1. A presente c()nvençao se &p ea clonal, para um tl'abalho de mesma.

"em que entrará em vigôr a prelliinte aos contrat<ls que preencham IIS can- natur~'), na proflssáo ou na. Indús.
eonven....fio.· . c1ições seguintes: tr~l. inter>e-..~da~ àa região análoga

Â,"tigo 29 c:) que ao menos uma das pa.rte! mais próxima; "
. ". ~ntratan.tes aCJa. uma aut.mdad.e b) seja o riível ~al GDservado

O DIretor-Geral da Repartlção In- publica; pelos empr!$:adol'es pertencentes à
flel'l1lliC!onal do Trabalho enviará ao . b) que a execUÇáo elo .onll'.~lnesma proflssão ou to mesma. in
Sllcretll.rio.Geral . das Nações Unl.das, acuretP.: . . C1ÚBtrla qUe a parte com a qual é
para fins de regIStro e' em .confo:mi- i) a ga.sto de ilmdiOs por Wl'la. H- qual é firmado o contrato e'que se
4!ade com oAItlg,o W2 da Carta cIaS t~idade pública., firmado o contrato e que' se encon.
Naç6es Unidas, uma informação com· U) o .emprêgo_de tra.balhadores ...... trem em circunstAncias análogas.
pleta s6bre t6das llIl ratificações. de- la outra. parte contra.tante; a, Oa têrm.oe du" clAusulas· a In
ela.raçlles e· ato.s de denúncia que c) ll:'Ue o oon·tra.to seja flnD."o 8l!a'lr noe contra.t.ose t6àasas mpc{i.
tenha rellJatrado de ac6rdo oam Ofi para: ficaçl\ee~ tênnos serão eletoernU-
ut1i'OSprececlente.. 1) &o oonstruçAo.. a. tranaforma;lO. Ilados pela autoridade competente c1a

•. .Artigo 3& ' a repara~ ou 80 cl4lll1oliçlo de .obraa 1IIllJWr& OMSlclero.da, como me.ls bem
" .. .pUlIUeas.. . ldaptAlda lia OOIldl9&es tl8Clonaill,con-
I Ao fim de. cada. pex1Odo de lO anos, 11) lo f~, .. reuDlio, .. DIIo- sultadllB as orB'an~8 de emPl"la-
• contar da. data da ent.rada em vi- lloUt.eI:IiIo ou o~ de matl- .clortl e de trabalhad01'M 1nterell8du,

~.5r-=1III.:". ~ai rif1. ~~U"'~"l'.t.1 "E:~:' OOIIIP. " do ~_o. _." clt~ •..~. . -..,. _. de ,. I: 1'IlaUl'O ..
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nova dcclaração modificando, em1Confcrencia a lluest1i<r de lua. re.,l· Ü;!(lr.maç5~,.~ exatas ou a'l.~cgtFar qUI
qu)!qucr Rcntldo, os têrmos de decld.- aá.o to~al ou pJrclal, funCione wn ~C1"V1ÇO cless~. natUl·eza.
~'~lcr;2s DnLer:·e>res. e indlcalld.Ol\ ~1- Art· 18 ArUo'o 3.•
~uação em territórios cteterminadOll, _lgO ~

ArtIgo 13 1, Ca~o a Conferência adote u;n~ 1. Teclo Mem~r(} )):lra qual se ach:&
. . nova convenção. clue i~'i}Orte na re-, em vig-.or fi p"es<nt" OonNnçiiJ:> obrl-

1, As declar~ções comuniCadas I\(} visão total ouparcini da pl'CE2nte, c: 3';<-1;1:, ~em;l~~ que a .l-egisia:;ão Im
Dlrztor-Gel'al da Repartição Interna- o. menos' que a .. n~v.! ~~·nvel1ção als- 'I' c~or:al o J:c,·mlta,. a t'Jmal' .tõdas as
ci{l:J.al do Tr:lbalho, nos têrmos dos 110nha de outra forma:' m~didas cn,l;ireis c~ntra a propagan-
plr5.!,:r,Jfos 4." c 5;0 do artigo 35 d~ ,. . . . _ '. ,à:l ~['bi.'e a emlgraciio e im!g'l'a,áG
Cens;;lt)lição da Organização Int~l'na- a) a Fatifl'c"ça~, por um Mcmb"o! ql1R nCf..'a lnd~zil' em êrro.
cional do T!'allo..l.1l-O. devem indica~ rI?;" nov~ co~yençao "que. fl~er ~. fe' I 2. Pa,a êstes fins. co18.IJ"ral'á. quan
se OS dlsp-Csiçóes da convenção serão Vl_~'lO,. :~c~rlc:,arâ, .•~; plenJ. d.le.to d,v ~e.i:l o1:l-:rtu'lo. com outros r.1-em
aplicadas no tel'rltório com OU ~enl n.:o ?~,:l.;1te o aI ,.~o 1: ~C1.:na, ,~r ! b:·ç·s inte:,ê,isac;cs.
1I'J:idif:.caçõp.,s· sempre que a declara' nunCla in.edl~.ta da. pl"seüt", d".!".
oüo indicai' 'Cj'\\€ .o.sdlSu.eSi"'õ::s da cvn. que :; novo. convenç t1o tenll.! ent.rado II 'Ar~lgO 4.·
v"'" _. • ':I' em Y'(';'ül'

Arti"'o a,- vençao sejam aplicadas ccm a ressal- b)'~'.··. d 'd t d t' , I Todo ~,!embro d<ev';;rá ditar dispo-
" va de modificações de\'e e.s;JRcifiea! a p:u tI! a a a a en lada en., ,,! ·0. "" f" .•• ' ~ dn trO. t dá' t" 'd d' v'n-Cr da nova convem lo que f'z' .. ·• ço __, ql:an.,o Dl' C1-"·•. u,·o c _n

A autoridade competen e po er c;m que consla .em os refcl'l as mo l- a'~"Y"ã~ a pres"nte c!c;:'ar" de e~';; I clç·s l:mH::, de st.:a competcnc;a, CJnl
Busp-enC:er t-emporàriamet1t'c:! a u.pl'.ca- flcaçoes, . a~~'t;;' à' ratIf',c;çio p:'i'~s 'Membl'~S I ~bjCtl'iO de hem!ror a S?!d~, a via
ção das dll5jXl(llçóeS da presellte con· 2.0 Mómbro, ou os r"Iell1\}ro.s, ou. ~ ,,' . _ ,. c.,; . O" . ':,:zm e a re:epccio dcs trlb:llhado'~es
venç1t·(), consultadas aS org.miZaçreJ [I autol'ld~de !ntern~clcl1ol InterEssa .. I 2: A p.esente e.I1,ençao p•• mano· i, i::rr c n"c' .
ele emJ'l'egadores e de tl"aJnlhe,dcr~ -d.!)5 poderão renuncill' tetal ou pa.r cera Em. vlgc·r. .todana, na sua r::·ma,·n b "., "

1n~tSada6. ond-e taiGJrganr~açõ,~.s cialmente. mediante declaração uH".- c, ,co.n,:u~o .. \);11'a Os M:~1bl:1.-S ~u,' ..a Al'ti:;oo 5.·
exi~tam, em ca."O de féirça maiOr (lt1 rior, ao dÜ'citv de invocal' UUla mo· t,Hlerr. latlf.~ado e quc_ nJO m,H1- Todo r,Iemi),o 1}:l2'a o qu::.l s~ acha
de acont€cimentos que l'epr~s,en,('rn dif1caç~o indicada em dccl3raçao an- qU~::1 a que fIzer a 1'0'/1::;",0, em \'1;01' a p-c:Ccnc8 cJnyençii,[) se
um perigo para o bem-estar ou P':ll":I terlor, . Artigo 19 o1)riga a manta', dentro d<ls limitell
8 segurança. na:c,ion2!6. I 3. O Mel11bro, ou os Iv!e~1bros. ou As ver.sõ,e.s f!'ancesn.,. e h1;les:l d0~ ~~e~r=:"'i;;'r,,~:mp:l~~cl'7' :er....·:~Gs lli:z,dl~~1

Artlgo9,o '.ôa ot1tor!d~dc internacional 111tere:;~il.. tê;.:t~. da presen!Q. c:J'J;\'~l1Ç~'o f,zem', 1.(''',(11a•.•o, lLC.1.'1b.doo à•.
I do.s podenio no decorrer dos 1)"1"0' ., -

.1, . A prroe11te conwnção não se. dos em que' a. convençao possa SEl igUaimente fé, : al c-e1'Iífic3I'-se. quand0 n"ce;,sário,
aplica aos contratos fil'moldo.. 3 ant'=!- ti dC.11un.c;ada, de. acôrdo com o dl.;:posto O te··t 'que prcced~ é \I t.o:-:,o a", i tanto no m~mento de sur.. saicla cOrno
,,' rm~te ~ ltr da m viD'or (Ia con- . 14 . D:re+e:···.. Q. .... - .. ::l.' ...... " .....~.I no d'3 sua chegada, ~e e satl..~ratõ,rj()
.10 • ., .. el :;. oi' o·, I no urtlgo ,comlUllcar &0 • • '1'· tentlCo d.t c:mvença'o cloVlclameIL=, e'ta" d" :11'~ GCS t-'h~lhlldores
ventf<io para o Membro in·:;e\"essad.~·1 Geral uma nova decl3.1.·açã,0 ln?difl- • d t dela Conf,,,'nc'a GO"al dOI ~ '. ",o • s, 1{,~ - ."

2 A d l1l,\ncio. da. conven~io nao l'd t a O.:l ~a.. p j; t .......c. .. - .... I.. i lnig~R~tes e ,dJs lue:llbros de sUfI:'s'. . c . • . .-_ • i cando em qua quel' send o cs el·ffi';r. ?rgamz:\çao Ino.er.n~cl.?nal do Tr"b~': famílias autorizadas à acompanha-
a.fetaJ.'a a_ apllea~ao daG d;3v031QO:~ i de uma deciaraçiio antel'iel' e indiclln· '1:<:> em sua trl!;tSlln, segunda sP..-, !C., cu ~. êles :~m1il'-~e.
cem refaçao ~ contratos flrmad'''1 do asltuaç:lo 110 que concerne li api!: s -o qU se rcumu Em G'nebra e que'
antes C1.ue a denuncia soe tenl1a torna· c:lçáo d~ta c0nvenc~,0. a.. .~; . 9 o j"l d 10'{9 i Dl \"2Iar POI' que os trahalhaoores
d t ' fOI encel'l ada a ~ d". uI 10. e ","". mlg:a:ites. c. os lllêlUl:ros d-e sua. fa-

o e -etlva, Artigo 10 Artigo lf lpm fe do 'lU€, ass:n~~arn.. a l~,,?e milia gozem do U:J1a proteção lllé-
- ago~tode 1949, -: O PleSlOCJ1t.; da ", ...1- dica aà,ecu:tda e de h~ns c{)ndições

As ratificaçf1es formais da ,,~c5entc 1. Qualque.r Membl'o. que llvuvct fere:iclU. - Glf'ldha71711C- dllrdd;n.- doe hig!.e;::e né> mCmCl!to ele sua.sai~
cunvenção s~riLo comunlc.1das ao Di. rariflcHlo a .presente <;en~enç!'.O. pU' Ey~ns, ::- O, D21

1
'eter-aeral d~ ,R2p n- ca, d'.!rante a viag-elll C; à chc;gadl

retor'Geral da. Repartição Iülterna-I d.,rá denunc.:!.·laao termIno de um tlç..o .mtemac.onal do Tlabalhil.' ao ~is de destino.
cionai do Trab:tlhoe por êie reglG- pel';od-o de ClEZ al10S apes a dataaa David A. Morse. I
trad.as. sua \'igénzia inicial, medianwc~lnl!l· CONVEN'CA<:l 97. . Artigo:> G.·

. nicação M Diretor-Geral daR~partl- .
Artigo 11 s In'ernacl'~nal "O """abo1ho e pO' tr õ" li ,', 1. Tod.~ ",l~mkop'lra o qual Sfça-o, v ~ ... , • ~~ ,. . - Convencão sôbre os tl a II!~Ol es, ache em vigcr a presente CGnven.

1. Apresente convençã.o ap~a.~, éle. rcglstl'ada, A denunCIa .sUl't:cto. 7Il!(lfanies ção ::€' obriga. a ap-ikar a:s illl.ig~an.

~cf~e~'n~~lO~~~\;j:r~~ifi~~~i~I~~:1~~;O!J..:~el1teum ano após ter 5.' c (Revista em 1949) tes ~ue .OS<; cne-cnt:",m
d

. le!;allr.
i

,en!e ed~
.er sido reg;.strada pelo··DU·'~tor."'.ral,. 2. Qualquer Membro que hOUV';f ' ,..~ I dO' seu· ,erl'lto:;o. S~111 ls:l'lm naçao

o. "'- d • ã.o A Cj)nferênCla. ,-,,~ll :lo rga.lllza- nacl'Ol:al!aacle. raça. rellgião ou sexO,
2. Esta convenção entrará. em Vigor I'atifjca o a presenoe yonv,:nç .' e :lO cão Internacional do TrabalhO: um tratamento que não .seja lofe-

doze ll1e€~5~pôs terem j;ido reglstl'a-I praz.) de um ano apos o .~rmmO do - con\'oc.ada em Genebra peloCon- .. ,.. ó '0
c1",. nelo D'.retor-Ger~l ,0' I'atl'fic:tç"-"o periodo de dez anos menclona.do li. Cl .h. "A . :101'. ao R!J.lCaaO a seus pr prl s na.-

..~ ~ ,~ V~ A # d te nó A tive" felto s~lho d-e Ad;ninistraçã?, "a, =parn· cionai5 co-m reIaçã-c aos seguintes
de dois Membros Pl'.T"gr&40 prece en "".. çao Int-ernacI?nal do T,abalnoe re~' ass:mtos:

3, Em seguid~. a. convençã.) etl" uso da faculdade de. denúncla. pr~ nidll nessa ';ldade. a",8. ~c ,junho c.c a) .sempre que êst-es ponto,!! -estej:1!m
-1rará em vlp.;or. para. roda. Membro, vista. no presente artigo,. estará \11~. llM9,. em sua ?2: _e_sac" '.' , r.egul:lmenta:ios pela leglslaçao.olI de-

dOZe meseG após a da.ta em que (I sua. culado por um novo penodo de d_~, Apos ter decldldo a<:lota! dn;crsas c';:ldam de ~utorl:iadcsadm=tra-
mtiiiCl.'1.ção tivel' sio1o registuda, anca e, em seguicta. pc.derá denunciar pro.posições l-elativas à I'ensão da ti\' as ,

Ar!! 12 apl'esente .;onvençã<l n,) término l1e Convençã,oSÔl>re ?s Trabalhadores i)' a remuneração, compreendidos
. go cada perl<Xlo de dez anos~ segundo Migr.antes. 1939. a;~o-tada p~la Cm- ()S ~bonos familia::.es qua.ndo êstes fi-

1. As declarações comunicadas ao as Cllndições pl'cvistas no. presente· ar- ferênc!a em sua .0. a Sessao, ques- z,erem parte da m.esma', a duração de
Dll'>etor-Gel'·ente daltepa.rtl~áo In· Uso. tão que· se acha c~mpr,eendi::la no trabalho, as hOras extra{)rdlnárias fe-
terno.c!cClal do TrabalhO, doe ac~l'do·· Artigo la 11,· item da. Ordem do Dis. da ses- I

~Ias remunel'adas, restrições do tra-
eom o IYl.l~âgrafo.2.0 do. art!~·o 30 da . " .• ,. . • são.. "calho ?o domlcil:o. idade de a'Jmis-sáo
OoolstituiçaG da. Orga.nlzat)M Inter- L O Dll'eto~-G.I al da. Repar,lçto Co,nsidel'ando que estn,s pr.oposi- no emp::êgo, ?,pl\enãizagem e forma-
lJ.acion.0.1 do' Trabalho, dl?ver[" 1ndi- I.nternacion.aI . do Trabalho notifl<l.a-

I

çóes d.eó"e.m t0l11ar. atorma de um.. ç.:í{) P:Of!ss!.on~"'l' t:.a\}alhU. das. mulhe-
cal': rá. todos os Membros da organll1.açao oonvoenção Intemacié>nal, ~es e deIS menO:'es'

a) os territ6ri06 pa.ra 06 quaLs o Inte.'1lacional do Trabalho do l'egistN. Adota, neste p~imeil'o dia de julhO z1) a filiação a oi;ganizações sindl-
Membro .1ntere56ado se comllri<lnet~ a de tódas ll4 ratificações, declaraçõc.s de 1949, a seguinte convenção qUI:! dicais e o gôzo das vantag·ens que
que as disposições. da convenção H!- e denúncias que lhe f·orem comum-I será denominada Co:nw.nçlio_. SÔbre Icfel'ecem as conve::lções coletivas do
jam aplicada.; S€m modificaçâo; cadllll pelas MembrCil da. organização, I trabalhadores .mig~antes (revista). trabalho: . .

b) os territórios para 06 qua!B ~li: 2, Ao notlfiear os Membros dO' 01"11949: . IH) li: habitação;
se comprom.ete 8. que as dlGp06lçoe<'; ga.nizaçi1o elo registro da segunda 'I Art.i 1. '/l) a SegUridade secial (Isto é, aa
da. llGnv~nção .w.lam apl1CJ~as ~om ratifica ã,o. que lhe tiver sido comu- . . ~ , "lspo.siçÕoes legais relativas aos aci-
modiflcaçeEll. e. em q~e conôisWm as nicada,Ç <i Diretor-Gerente' chamará i TOdo Membro daOl·S'anizaçll.o In- crentes de tl'aoolho! enferm:dades p~
refenda6 modiflc~s. . a sua atenção para a data em que a, ternacienal do Trabalho para o qu:u ~lS'SionaiS. maternld?-d-e,. doença,. ~e-

e) os territórlOll nos quais li con- pt'eunte convenção entraré em vigor. i se ache em vig-:lr a presente eonven· lhicee morte, desempre~, e encar-
vc;nção I! Ina,lIcl!.vel-e, em tais caso~ .. çli.o obriga-se a. caloear 11 disjl'OSiçãO I!OS de familla. z:sslm Cllmo a qU~!-
lIs razões pelas quaia é ela. lnapU- . :Artigo lt - da. Repartição. Internacional do Tra- qu-er outro lisco que, de acôl'do com
câvel; O Dlretor-Gera.l da Repartição In· balho e de qualquer outro ~em».~, a legislaçlio nacional etSteJa coberto

(I) oCS tet'1'itól'ios pnra as quaIS te ternacional do T\'abalho comunica- quando. o s()l1cit~: P,; um ~·eg~m.e de.segm·idade social).
reserva sua. decisão. na' pendência de rã ao secret&rlo Geral das Nações 4) ~níormações 5o)b~ • pallt1ca e ISOt) rci:e~vc~i:dos adequ?-do.s visando à
um eX'ame mais pormenor.izad,o da si- Un1da.s, para efeito d.er.~glstl'O. Il~S a. ..legIS~açll.o naclol1àlSo• referent>es 11 manutenção dos' direito<! adquiridO!
tuação d·os I'aferidos terrltórl08,têJ'mos do artJ4ro 1(>~ cldl\ Cal'ta I~~ eliU

ll
gr) aç

l
8.F e· imifaç~~'3 disposições e dos direitos em' CUI'lSO de aqulalçiíO;

li. 08 comproml.'iIlos menclonlldosl NaçlSeB Unidas, os da os comI' ~ '. . n orm.~ "s. ii)de disposiç~s especials estllibe.
llIas alineaa a) e b) do primeiro pa.. com rewdto· a. téidas llB ratificaçoes, especiais relaolv:u ao m~,lmento d·ll~idas pela legislação nacional dO
ró.grafo do presente artigo 5el'll.o par- declal'RÇÕeos e a.t06 àe de1l11ncia qUI! traballta.dores migrante6 e à.s suas Ipala de imigraçll.o sObrt auxfi108 ou
tea Inte::."rllntea da r.at1f1cação e terão houver regi$trllodo deaCÓl'do com QS con.dlç6eS de tl'aba.lho. e de Vl.da.;.' I!raç~ ele .au.~illii p.~gOII e.x.clullVa.-
eleitas ldêntloos. ,', lIl"tigOll precedente.s. c) 1nfonnaç5es. sOOl'e !!s acÔI~~ mente pelos fundos público.s el6bre

3, Qualquer Mel1\bro })Oder! rel1lm- Artl l) l'r ~ra1s e 0& entend!mentc8 espeel . 'lIubBldi04 pagcs àS peMoas que .nâG
c;iar m~diante nova declar:lçli~a to- . If nestas ma.tél'iaa, celebradoa pelo reúnam as condições de contribuiçll.G
daa'oua. parte da~ reserv~s cont1das No termino de cada pel'ÍOdode deo: Me;nbrq em a~ço. exiglda$ para a peI'c:epção de um Ile.
em declaraçfoo- anterior em virtude ,an04 lt partir da entrada em vil'.or A!'Ug-o 2.- ncflclo normal: .
das ·allneas. b) C) e d) di.> prImeiro da. presente convenção, o C<lnaefuo . .. ' e) oS Imposto/!. taxas e eontril:,ul-
parágrafo. do preMnte artigo,· tIa. Admlnllltrtlçlio ~a. Rep:.rtiçíio In- Todo Mentbro. PS;!a. 'o qual se ache ções, conc>ementes ao trabalho, per- .

4 Qualquer Membro pOder! no tel'naciona.l do Trabalho. deverâ apre- em Vi{!01' a J)l'e.sente convenção :r~ c~bidl18 em relação ~ peuoa. empre·
~ecorrer doa petiodo! em que a 'pre- sentar (j, conferência oel'al Uln l'ela- ga-se a. manter um 8e1"I'Íço gora _ lada; ....
senta oonvençio l)OISa llet' denuncia:- tório s6bre 8. a.pUICIlÇíl.O da, presente adequado Incumbido de prestar au . d) aoS açôel'l jud.iclals 1'e1a~iva& t.s,
da de ac61'do com: o dl.sOOl!fo M artlro convenção, e O1ll1minará a. conveniêtl- xillo llOS,tr8ibalhadol"e! migran~ I!', ll.uestõlJll. menclonllo4aa na·· preaent,!t
14, comunicl1r ao Dirétor-oeral uma ele. (18 iMerever na ordem dOeu. aa especialmente. de proporçlonar- lQ c()nv~nçAo.

.
'IaS organizações de empregadl.res e de
-ib'abalhadores interemadas, ()ndo ta.c,
organizações eXitrtn.m, a pl)sslbilidadc
ide csttender' e. aplicuç5.o do. llresenw
convençáo às regiões isentas em vir
tude elo parágrafo 1.0.

4,Qualquer Membro que reco::xa
àGdlsposiçôes do pr~sellte artigo deve
indicar, (01 = nJlatórios m.ual!ó uI
~riore.s. as l',eglões em rehçl\o àS
quais renuncia' no dlreito de rec01'T~r

às l'eferidas d.iSp06lç~IS,· e que,lquel'
lJ''Og-rEC,O qU<l se possa ter prOd\lz!aO
,10 Gentido da aplicação ,Nog'l'-e!:ist v'a
d", preS€nte c(}nvenç3.o em tai6 N
gi~s.



S834 QUll.rta-fdra 25 DIARIO DO, CONCRE'SSONACIONAl:..

-',-o

, I
A - ~r'" em virtude dOi iten.s .., c ou 4 do pa- todOl OI M~mbroa da Orll&!l\;,~9.çlto,2.' No "O~~ de ".·ta·· Federal, l1ll de ocup:r um emprçgo quc nao .,.. " <I •• 1 I' Tr' b lho cI re' la •

~ U> "'" 6 I ~ t - Vil. de~I-"a. ça-o, 'a, qu3Ja.uer reserva for- In""rnac ona ClO a li, e g ......pc.,.~:",. "o, pr,e.,,~nb Arti~"o d~l'e." ~):crcIC:o por su:;! pr,r a "",n a,. - «. .. t' tlfl . à I r-
... ~ .-~ ~ I no"mal r'grll.fo 1,° dêste Artl""'. tro ..e quan as ra caçooo, c.: o. ..-... ,o,~ll'"'"'se r~mpr'e qUe as nl.H:S- c",r.'JrerJ'dê ~tla quer pe5Soa ' - .. ~~ .._ d 'lJ' 'h ' m c 'n 1\!Cll,
""" .' -~. - ""', I' t .. Ih dor n' 4, Durant'e o' períldo. em que ct:tll. çua>, enu "elas • e BeJa o~. J -h ...... ~U::}Ei se refiram cstcjGm, N' ment.e adrolt ua como ra.,a a, . 1 ,- o ~ te" M b .. 01"
ou_~ "'" ., 1 f d 1 t convencpo possa ser dEnunciada em dRoS por par ,,08 em ros '~a c 1lulr.mmlad~.s pda le,1sa ção e 2:U :;r:m c. . d gemizaçáo
DU denend~m das aut',rl'dn,d,'s adn,)· 2. A pre5'2rte con~''''nção &!' apllc:l.: conformIdade com ali dispOsiçõp'3 o .
DIst-ati,·~,; fedel'a'!s, A ca.da M~mbr!l ro a05 tr?,oalhad,ores franteiriçns; Artigo 17, tor'.,~ Membro poderá. co- 2, Ao notiflc~l' os U('mb~s da 01'-
e~""rá det~l'minar em qUe me~idrl ,(l /}l it ent~ada, per um cu~topprio,~", mun!car ao Diretor Geral, dn a~pnr- Ranização s5b':e o r~ri~tl·'Jda. eegun-
em que con:il,:,ões ser~o est?s di&;J"S)' ile pes<oas ql!e,fl:e-ç.m profwão Ji- !.ledo Intel'nae1onal do Trabalilo no- da ra.tifica,;ão que lbt; OOnhll li:,'" co-
;6=s a;:'1cndss 'lo..:; qu?slõ2s o~e ~steJ~m ber?l e de artlStas; Vll! d'2el:;7a~ão .. p~la qual mOdifique municada, o Dl:etor-Gerai cbturo:t]''''
re'luJam~l1tadas pela le::p~Jaçl"o "ü~ c,· aos ll1ar;t:mcs.. em qualquer doutI1·'Q aspecto, ~ tér~os a p.rençã() Ms Me:nbru.s da OJ'[;",rlliza~
ef.:ad~B (.,dc)·pdcG, P;'o\,ü~cir..s, contô:,::, de quolquer O~ Rrllçâo an';er.o: e a- çdo para a d,1.ta .le er.t-ac'a eUI vJgoJ'
lu C'l:'? c:~1n::!~Tll d' FU".~ cuto:-:~(J,r.e,~ Artj~l'O 1\ roa c0nh~~?' n .situaçúc em determ~- do. pre:.ente ccnvençli~.
l:'m:r.ist:·itivp~, O ~ím11:,0 In~i?a\;!t }srnt\ficncõ,rs fOTm:',~s ......... __.~ta nr-dos torr:t6rl'05. M'tl,J'o 19,
!nl "cu rd?té:':o nnuêl sêcl'e a f,'J!:-. Arti"o 18

. . e~ ,.~ mcd'''a Qonv':m~3/) ferão comu111c:.do,~. P,ln1 = O Dlretor-Ger,\! da Re;'l\~'tfção, tu. ~.
~~~~~~\C~c~~:;:~~rc~~;~:~2n~,i::~5"- n~' ;1re~ 'J reõ\joctlvo re~;',k'J, no DiT'··::»' Oc- 1, As d,eclararões comunlcndas ao ternacional do Traba'H1o comumcará
ICn"~ ht'~o !2 ?dF!'l r,~,:,uhll"on.a- :'pl d~ R?;.'altlç:'o Intc:'nacloll3!l do D:rctcr·G~ral da R,npa'Ji;lç~o Inter- PO Seel'et{l1'i~ "~f;'al d,ls N~ç(j~s Un!-
!a< p-'~' I~o:l,}arib f.e::2,~1 <'u dc":,:;)- Trabalho. n!lcioml do T:'abalho, em c~nforr\'ll- das. para fL13 de rfgistl'l1 ,-,(':n ,~()n~
!nm. d'G au~c~id81E5 ad!l'ini"t"atlv~~ Artlg,o 13 i'ad,e com os parn!n'~fos 4 e 5 do .Ar- formldade ~om o tlrt'bc 10'~ da Cal:.
re"nrals, l"n ou,," diz l\':s'1e;~o ~,s ou'c~· . ,. r. b I'" (j, ti~o ~5 da const!:ulqão da org'(tnlzR- ta. das Naç,j"/l Unld,a." inf,.;h'&çÕeS
·&··s re:mlame!'tad~s p21a 1:lo;:,~a -,<l I 1. A p-esentc C::l\,.n~,\'n.o r ~.\~, cáo InternacIonal do Trabalho 'dov ~- completas sôbre tOdas tiS ratl!lcaçÕe,g,
j~:~ e=t:.d-s f~dersc',cs. pr'8.,:nzi~.,', I U!llc:m:nt2 aes ~r.'2n:blT~ ca. or3'a!;\~: rão indicar Be as disposições dru con- dfclprações ~ at,)s de denúncia quoil
'a..-té"s cU qu,e. d~~elJ[bJ!1. de rl:~.il ':.ar:õ" Ir':7nr,c!cn21 ,Ci'J TrIlba,~o cu;". "cn~Qo e de 52U.S dlveróios ane.'os, cu tenha. ri!gls~~,'\d() ,!(~ a/:6rciu com ~
;~t'or:-d~:"'s admln;·tl'ct'y",S, o JV:"n- -~t.~flc·.:õ";t~~!lc!'1 s:::o r';drac.as d~ úm d~!,es, f,erão aplicadas M ter- Ertigos. pr~zede,1h~s,
lro a~::'á em c~nf~.=!::!3c1~ eco:" I ):1:,10 D:~r.tzr Gera1.. "it6r:o lntet'esado com C'lls,e!TI modi- I.,
LSdj.i~"~;05e~ c"n~t~!lt1s c',3 l)~,r~"1 2, Ent:·~,:á. em V1.',;cr l~ n::~V-'s. !! flcações; qu~,:,do ,a _d~dnrp\Jão IndJ- AI't;~:J2[) \
p",fo 7 o ~~ Art!"~ lq 110 r'~l'~t't.l';- -untar c1~ dat8. em {lUe ~s r?t,!]lC~~Õ':S c:tr que. as dlSPO,SIC~2S da con"cnçaO Ao expirar C~I~:t perlodo de 1(1 ano,/
li~ d- crganlzpç5.o Intel'1laclcnal do ,'e c1o:s 11"211"~:CS t,enham s1:1o regls- e, de seu~_ dIV€r~~S a~exos, ~u d.e

f
u~ 'a. contal' da dW1. em ~ue a presente

• rr~balho. trH;e~ pe'o Dll·et.or Genl. deles, ~~rao l\pll_adas com moaLlca convenqãoentra;' em vigor. o Con.
A'".tlll;o .7,' 3, A p:utir c!Eõ,e milmento, es\a c/Soes. d'2Vel'á e!p,eclflc~: em que con- sell10 de Adlll,lni'S+,:'.l;!io da ReparU.

- S'~"i'2n~"D entrnrá em vio:or, pll'~a slstem taIS modlficaço.s, ção InOOm.~~iIJl1~1 de Tl:nbalh" d'.'v~'
"l. To~a M-embro P::U!l o nual ~e cadà mc~i.,b:'~, !~ nlZS€':- após a d~t:1 2. O ,M~mbto, ()sMem~res Clt a ti apre&~:.taràc.onferên~ia~;l'hal um

tcne em \,!:>o~ a IJresent~ con';,encao ,'jj1 rn:,e t,:nha sido r'eglttrac1a fi. :lla l1utorldNl€ InternFdonal,"'*re~a.- relat6rio BÕ:>re 1\ apllcaç!),o da, mff'
Je ()bl'i~a a Cju,e Soou s~r~ico de e~;. rati!:e~,!\o, dos .,O,I~.[;,c renunciar, total 011 I)ar- ma, e de~tj;l·á. sôbre a conve!1~~I'clft
prêgo e seus di!mai~ s~rv;~():3 r'e'aClO- Artigo 14 cialm.;n·,~ p<,r m.elo d'e Uln., dc~la- di! Incluir IH ":dem do dia .da Con.
nadcs cem as m!o:rn<:'}':. cC'Qb~rp~ ra.cão llu,st"r:or. lIiOdirelt...3 c.~ imo- f-er!ncia. R questão da. !lua revl.s~ to'
:om cs ~r-rvi~os cOl'I'esr:ond"ntes dos 1. T,:cb M"n~bl'o <::ue rntlficar n cai, mna nlodificacão ~d~c a(1:l ,em ta'l ou pArcinl. J
4cma:Q M:embrc!, preseme c~nvenê2o poderá. m.ed.'~:Jte qr.alquet· ~:Itti1. declarl\çl'olJ t\n:c·.:."r. Art,iso 21 '

2. T·odJ, o M~ntbroparíl,.O q1l31 ~}~~a d:,':!!:':':-=,,:~o l:lr.exn. ê. sua l'at!f!ca-
te achi! em ,vigor a pr'::en:'! c·~nv·2U- 'â~. E'xcJl1!r da. m:~-ma .os dlv~rsos 3, D'lúl.1\'e cf pelrlodos 'lm qUê fSt~ • Em cO'~de al(\otar a. Conferên.

. t' '" ',·'n"','.,~." ".a con'loendio cu um cle!lt~c ccnver.dio. ,',~us li versos al,CX·:' IIU" """" " ,lã-o !le C:'.1l'1!'3! a garan Ir Que r.5 o",~- •.<.~:'".~ ~. um dá:J ;:c~s"n: ser den.unc'.aJo5 em cla. wn<: ,nova, cO,llven<;ao .(I,ue .m.j)ort,.
~a-r.ões efetuadas p~rseu S2"VICO 1:\.1. o_.~ conform".'t!c cr,'m as dlS)o;'(5~G d,) na rev!~.1o 'o ..,ru par .1:\0 d:l. pre
~IlCO dp. emprê~o nfo a~"rre!''1l <;1c..,· 2. ~cz:!1 reserva das têl'mos de u~: Artigoo t1. 'o Membro, 0$- Membros ou sen~, e. p,não ser, que a. ~ova Con.
~esa p!:zuma para os trabpl!ladof.2~ decln~.I~'~,~ a~,m,,~ilmt1n.~~a{ja, as. ~. Sl autor dade internacional h1te?PSSn- \lenC:iO .cel1t~nl1a tllspcS\çof~ em con.
nlgrantcs, ':J.(lSlrú,", (,OS an'Aos. te·"o o m,~mo II!<lS nO'i"r'i:l c.. munl'.lar 8.':. Diretor trârio:

Artigo 8,° efelto que ~s C1S;:OS,:çõps dn COl1Vell- Gerp( da H"'!=I.1~tiçãQ Int;r~àcl ,n,,! do ,,11) a .ra.t\f1cação, pOr parte de 'ul1
'1. O tra'Jnlhcdcr mig'~ante que te- ç~~. T d M'..... br quo fo"mule Trab,!ho uma declaraçao pela .qual Membro da nova Convenção impIlo

Ilha $j-lo· ::::dmitido a· tit"" perrr:c- "m~ d~'l~""o,,~ ~ '-d"e"t~nat"ure'~ 'pô- mCdiflll'~m ..• ';';. Cld,ualqUer
t

O'ltrQd ~~- cará, de pleno direito. na c1'snu.'ncil
- - ....... n '-'" .~. ;..,1 ,. ....~, nectr.\Js ~:-'m()~ e QUe. !ll1er ' eCJt.:O-, '

nentp e os m-em!ll'OS de .~ua fnmiJia d,~)'á, '1c~tc,. l:"~?~: por •.1,?ie~o de j'arlio a;,t8"i-tl' {' in"ICI,uem t ,;:',tu,,~50 Imediata da presente cOIlv-enção nlil
que tenham sido ?utorizados a acom- uma no"a~eJ[l.?,,:"., nOd' c..r ao l'1~' ('OHP. rc<.w,ltn. S apllc~,ção da Con- obstante lI1S dlspooiç5cs constantes dtpo:mhá-Io ou aêle se reunlr,em TIrlO po- Dl"t:tcr Geral 11 I1celt~çã,o dos dll'i'I'- :; -. .l

co
•

derã~ ser .recamtladc5 a Soeu t.erritó· ,~:>s an,e::~s mencionlldos n" dechra- v~nçMo, Artigo 17, sempre que a nova n
r:.o de origem cu ajJ t-en-lt6r!~ de ç§.o, cu de' um dentre ê~ses 11 p::lrt;r Artigo 17 venção tenha entndo em vlf/Or;
ondE' tenham emi!trado, quando, por ;Ia dph de regl;tro. P?r parte d0!?d- 1. T'1d". M. rr.broque te.l'n r9tlfl- b) R partir do. data da entrada el1
motivo deenfermid:'de ou aeldent,e. re~: _Gcral, d",~ea notlflcaç§o. as.dl~- cacio " 1)1'.CS.: I~,e Cllnven.::ão pode tiL- vigor _da nova Conv,en~ão n.. Pl.esep~
o trabalhado: Imigranti! não pudcr poSIC,.OSS de· taIs anexes t::>rnl1r-..e-al '. c,onven-a-o deixar" de ~.tar abert'"b Ih . li nunclâ-'"a uo e:(;:lirar. um pcriJc!o Cle " '" ~ OIexercer seu tra a.. o, ~ menos que , :p'!C::I'C!s ao 1\1em.b~o em apreço, de-- anos, a rc!:ta'r da c\~ta ele sua ratlflcaç' fio dos Mem.bros.IX'swa Intel'c~ada o d,e&e.ie ~u a!sim .4, Ennmnto permanecer em vl:ror -<- t t '
o c,~tipuli! um acõrc.!o Internaelcnal em com r~lq'~ão aum anexo mna deda- entrada lr.!r:~1 "m vigor, l'!l",;:'l.:l e 5 o 2. A presente' convenção continua.

J t ~! b . . comUnlCl\('l. ,!)ala· o res~et.th·n re~'::s. f., que se a pa~ e o em 1'0. "ardo rormulp,c1a de. IIc6rdo com os tro, ao :'lir l~ o: Geral dl1. R~~n:~I~&o rá, entret:lnto, em vlgoor. na sua ar-
2. Quando os tra'balbadorcs mlgran- Wrmcs do nar~'!Taf'o I d,~ ""escnte Iní'ernaclona'l do T!'ahalbO, A d<.inún- ma e contEúdo atuais, para os Mem.

tes fõrem admitidos de maneira per- Arti~o. o Membro pod'srá ac'eitar o cia !lí:o ~"t(1"J"'l\')'6 efetiva os'r.i'io de- bros que a, tenham ratificado e que
manEnte d2sde Buachegada RI) pais 1',et-e:-ido a!'exo ~om" se tIl'CSSe o va· ' "" não r"tlfiquem a n.ova conv.:nção.d I l _to id d m e polf; de mn nno a contar da data e,n ..e m ~raçao. a .au r a e co. II - lar de lima r,ecoreondaçfe. " , ' tr d ' &"tl!!o 22tente dêste país poderá ti.ecleir que que "enna S.I"V regls a a, .". _

' as disposlções do parágrafo 1 do pré'- Art!g.;, 15 2. To'Io nlnmbro qUe te;lha ratIfl- 1. A Conferência Interna.clonal d(
tente Artigo não se torna1'.íioefeti· 1, As declaraçõ,er,. ,. 'municadll.'l 2.'0 cado EL presentc convenção e que 1\0 Trabalho poderâ, em qualquer ses'
'ias $enM d'~i.'Jols. de trpnseol'tido Uln, Dlret~~-Ger=.l da r:_.;lrtição Inter- 'prazo J~ :::n 01)0 a. concar <!li e.,~p'· são em que a. questão figure na oro
p~~iodo razoável o qual nào s,er.1. ne.ci'on~l do Trabclho. de acõrdo com ração do ')~"l('do de 10 anos menelo- dem do dia, adotar, por maioria d~
em c~,so algum, superior a 5 al1-cs, I) parág1'afo 2 d,=, artigo 35 da Cons- nado no :;61'1;;rafo pl'eee,knt~. nãO dolsterços, wn texto revlst-o de uIlI
C<JntaCos a partir da data de aclmls· titulçi!o ela Organização Interna'clo- faça. UlSO do dl):eito de demlncia pre~ ou de vári"s dos a!llexOl5 da presentt
.ã<l de tais mlllTantes. nal do Trabalho. dcyerão indicar: visto neste ar~,igo, fIcara, obr!~ado por C<lnvenção'. .

Artigo 9,0 a) os territórios em relaçào aos um. novo perlodo de 10 anos e po-
quais o Membro Int,ere.seado $e Obrl- l1~rá sucessivam"'1te denunclm o pre- 11. Todo o Membro paira o qu"al !'

".rodo Membro paTa ° qual se ache ga a que .'S~jamaplica'das Bem m.o" sente Convênio ao expira '.' cad~ pe- a'che em vigor a presente conv"nç.tO
~m Vig.:>f, a presente convenção se dlflcRcões as di!pc3ições da conven. rlodo de 10 anos, nas c,'ncUções pI'e- deverá, ~o prazo de um E!no; ou na
()brlga a permitir, dentro dos limites ç!io e' de seus diversos anexos ou de vistas ne.ste otri!J:'o, ocorrêncIa. de clrcunstll.nClas excep
fixados peja legislação nacional s6- um dos mesmos; 3. Enquanto o presente Convênio clonlll6, no prazo de 18 meses; ,a con
bre exportaçã.o e importação de dlvl- b) os territóriOS em relação aos pud-er ser cmullclado de a~ordo COIU ta.r do enCetTatnento..da sessão da
eas, a transferência de quaJquer parte qUaIS se obriga a Que sejam aplica- lIS disposi,:Oes elos parágr.'lfo. p~ece- Conferência, submeter êsse texto re
dos Il'anhos, e das economlafi ~o ~ra- dp! com modificações as dlsposlçóClI rlr.ntes, todo o Membro "ara o o.ua'l visto à autoridade ou à.s autoridadlYl
ba.lhador mlgra.nte que toste ultimo de. da convenção e de seus diversos ane- a Convençl'J 1-'" ache em "I::p~ _e qUt competentes, parai que s,eJl\ transfor-
teJe trOJl6ferir. . xos, OU d,f um deles, juntamente com não a denunclepod~rá COmunicar ao ma.do em, lei, ou sejnm adotadas ou-

Artigo 10 as esp·eclfica~oes de. tais modlf.~ Diretor-Geral, em qualquer mom.ento, traa medidas.
- r;ôes: uma. declaração pela qual denUncie li. 1I:sse' texto revisto terê. efeito,

Quando o número de migrantes que c) os territ6rlos em . relação uos unicamente um dos anexos .19. refe- para cada Membro em relação· ao
tetransfer!rem do territóno de 11m quals a convençio e seus diversos rldal convenção, qual li presente convençfio &e a.che em
Membro para o de outro Membro for anexos, ou um déles, sejam Inaplicê.- 4. A denúncia da presente ~nven- vigor quantia êBse Membro comunl
considerâvel, as autoridades comolle- vem e o motivo de sua Inaplicatm- çliO, de $eus diversos anexos ou de Cll'1' ao Diretor Geral da Reparti
tentes dos terr,lt6r.los em questão ,de- dadej . '. um dêlea. nAoprejudlcarâ os direitos io Internaclona.l ao Trabalho uma.
verão. sempre que Isso seja necessárIO d) os terrlt6r1cs em relaçAo aoa que tais Instrumentos C<Jncedllm ao ~eclaraçáo notificando a aoeita.çio
ou conveniente, celebrar acordos !?ara quais reserva a sua decisão na· expec. m!grante 011, M pessoas d<.i sua faml- do texto revisto·
regular as qUe6tões de interêsse .co- tatlva de um exame mais d~tldo da lia, se tlverem imigrado enquanto a . ..'
mum que pOll8am se e.presentarna sItuação. . I convenção seu., diversos anuos, ou 4, A partir· da data de ndaçãodo
apllcaçli<l dasdlsposlr;6es da!prelle:ute 2. Asobrl.gaçOee a .que se referem um dosmeam~s, !e achavam em vi· texto revisto do anexo pela. Confe-
convençAo. . oeitenll a e B do parágrafo 1 do pre- gor no territo",o E'm que surge a ques- rêncilll, s6mente ficará .liberto .à a~l.

Artlgo 11 !lente Artigo serão consideradas parte tll.o da manutençAo da validade de taçAo dOI membrOli o texto revlato,
lntegr~nte .da . ratiflca~Ao e prodllZl-taia direltoa. ArtigO 23

,";9~~: ~~:a~ ~~!b~::J~ ~:r~. I~~~~e~~~ollpoderá renunciar, Artiio 18 At verl6es IraJl(:esa. e IngléBa do
arante" del!gna tódapes.soa que emI- total ou :plU'claImente, medllU1te· 210- 1. O DI.'Ctol' ·Geral da ~'l.l't1çiO texto da- presente convenoão fazemm de um DaloSDara outro com o fJm mllla14a. am ........ ....us.A1»a oIAatA--a.tl 1nOOrnaclona.l elo 'I'raba1I1o not.tlcará Igualmente lé.
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ArtigoS,'

I' lANEXO I
Recru.tamento, colocação • con

dições de trabalho c:.:os trabalha
dores rni!Jrantcs que não tenham
~ido contrata"',s tm. virtuM tVe
acordos sóbre migrações coletivas
celebra.dos ~QlI contróle governa
mental,

competente do território de 1migr&-] trans!lrllom lkI .rnt6rlo de um J4em- ll.utll.w.dos iIo 1'eallzá.-~ nc.sse terdo j

çiio. . bropara o do outro.' lilI lioutorlQi.lcli;:; limo ~m vu·",c;e ue um "~OJ'l:lO "!ltl'a!'
4, . A autorIdade competente do ter- c:ompetentes dCll tel'1'itérlos interessa- o;; o;uv<lrno.;;. lU,el:~C""";';:;s. li

riLório onde se 1'ealizcm a.s operações dos deverií,o, sempre que s~ja. neccsSll.- C) qUaJquel' Ol'~aHI"",D e;;tat~lccldo
deverá. e7.~rccr flllcaiização sóbre as, rio ou convenient~ celebral'acordos da comollruciaae com' <lS (lISI'C",çoe:i
ativld"cles das pessoas ou organismos paca 1'egular as questões de interêsse Ile um inSLI'UmemO m:eml.l~lvn;;.J.,
rnunictos de auoorizaçilo e:,pedida em comum que possam surgir ao l>e apli- i. ~'Q, m"cila... eJ'u L1Cli.l a 1'~;;"'I"Çr.O
virtude do parágrp.fo 3 b), com exce- carem asQ.i.spo~lçõea do presente llacic;n~ ou um acõ.ClOllim.eml o

Artigo 1.0 ção das atividades de qualquer orga- anexo. pcl'mltum ccom 1·...sen". se LO. ne-
nismo esta.belecido em conformidacle " ., cessurlu, nOill',eJ'êsoill uo ll1lgrame, !la.

O presente aneXo S~ aplica aos tra- com as disposições de um instl'umen- 2, Quando os Membros dispuserem lII:,ovaçiLo e 1iscaül:açi".g ua- auron-
balhadorcs migrantes que n:io tenha.'1l to internacional, cuja situa.ção conti- de um slstem~ para "controlai' os con- ~"'''e C(;r.lpetente, as Ol'<:raço~s de r{;
sido rccrutaelos em virtude de acor- nue a. ser regida.' nos têrmos tkl tal tl'a!Os tle traOa!ho, esses aCOrdos de- cIUtam~Ilto, illLI'CtiUÇ"'o e ~"Olocação
dos sôbre migraçÓcs coletivas celibra- instrum:mto ou por Mórdo celebrado Verao mdicJ.I' 05 metodos. a serem potlel'ao ser efetuadas:
dos sob contróle govemament::l., entre êsse organismo e a autoridade' ~dotados p~ra garan.tlr ,a e:,ecUçf1o "J lll'io eUlpl'e~aClor ou por pessoa.

competente Interessae:a. '1 (ias obrigaçoes contra.uals· do emprc- qua eSI.eJa. a. .seu sel'VlÇo o que g I'e-
~\1;tigo 2,' 5, Nenhuma das disPOsições do gaQ,Qr. . ,- jJit:"ent~;

Para os fins do pl'esente anej:o: presente artigo. deverá se:r interpre- Artigo 8.9 _I -:

a) g têrmo "recrutamento" sigr.l· taãa eomo ,:-utorizando _uma pessoa ~r~ aplicadas aS devidas sanções . b) sel'viços particular;;s; : .i I i
fica: ou um organiSmo, qUe nao s~ja !l au- a. qua:r,;,;cr pessoa que promQva. a. 4, O d:ireüo' de eIetu(l,l' as opera-

i) o fato de cC'l1tratar uma p€l>SOIl. torldad~ competente do territóriO de imigração clandestina ou ilegal. çiitll de I'ecru~amemo. llltl'Odul.'lÍO e
em um território, por conta' ele em- imi~raçao, a permitir 11 entrada de um ~~.ccaçli()C1everá. seI' sujeito à auto-
pr~gador que se encontra. em outro trabalhador misrante no território ele ANEXO II I'lZaç...o pl'liv.ia da. auoor,ua.de conlpe-
te.ritório; um Membro. Recru.tct,mento, colocaçÕ:o e con- t~,e c;g ~1'rjt6rio "onde devam reali-

ti) Clfato de se obriger com 'l'elaçiW Artigo 4,' d;ções de trabalho rios tra.iJatha- zai' tals operaçoes, 1105 casos e naos
8 uma pessoQ, que se encontra em um Todo Membro para o qual se ache elore~ .migrrmtell que tenham sido modaJiela~li que forem g,cwrm.lna,-
tel'rltórioa lhe assegUl'ar emprêgo em vigor êste anexo se obriga a. ga- recrutados em virtude de acordos dos.
em outro territórIo assim como a ado- rantir que as operações efetuadas pe- sóbre migrcu;ões coletiva.s c€iebl'a- a) pela. lelrislação desse território:
çlio de medidas reiativas às operações los s~r;iÇQs públicos de emprêgo eom elos soll contróle govllTlla711ental, bJ por lOCordo entre ~. autorlClacie
compreendidas em 1) e li), inclusive r€lação ao rccrutamênto, à intrcdu· Artigo 1.. ccmpé;.~nte elo tenitórlode ernlgl'a-
a. pl'ocura e seleção de milFantes e ç~.o e àcolocaçã.Q· dos uabalhadQres çào ou qualquer oi'ganismo estabeleci-
~s pI'epal'at1vos cie SEÚda.; mlgrantes sejam gratuitas, O presente anexo seapllca' aos tra- tio em conlCl'midane COm as cllsposi-

b) o têrmo "introdUção" sIgnifIca. '\1'tl 59 balhadores nügran',es que tenham si- çces de um 1nstrun,ento internacional
t6das as operações efetuadas com o • ,gO , do recrutados em virtude de acordos e. de .outro lado, !to a.uCol'idade com-
fim de garantir ou facHítar a chega- 1. Todo ~emb.l? para. o qual. sc ~ôbremigl'ações coletivas celebratios petente elo t(:rrl·~rio. de imigração.
da. QUO. a.dmissão, em um ter:ltório•. ache em vigor e,soo allexo e que. dl~' sob contróle governamental.. 5, ~'l. e.utol·ielaele competen~ elo tC1'-
de pessoas 1'ecrut:lda.s nas condiç&ls ponha. de touro slStemba lPara ,comr~ie A ti 2

9
- i ' ritóri~ onde se realizem as operações

enunciadas na. allnea. a do presente dos contra S ele tra a 110 ce.ebrac.oii r go , d~vera., em confoI'rnidadecom' qual-
artigo; e . . cnt:e um empregador OU pe::soa.que Para os flns do p,'esente anexo: quer acordo ceie))rado Pelas a,uooI'i-

c) o termo "colocação". signl!lca ~,Ie±::esente, ,:; um .tra~,alhac:or ml- .".. " oades competentes interessatiaa, exer-
quaisquer operações efetuadas plI:ral "lalh. se obrl"a a e~i~:r, ., a) o têrl1lO recrutamento signi-. CCl' ;fiscalização s&bre as atividad:es
gal'antl1' ou facilitar o emprêgo ·.ctas a) que um. exemp.a. do contrato fica: . . Ielas pessoas ou ol'g:mismos munidos
pe,,""Oa.9 introduzi.da.s n11.s condições I~e tra,balh? seJa,remetldo ao mlgran~ I) o ccntrato àe uma.p.e~oa, quede aUlol'izaçi\.o e:;:p"diela em virtude
'enunciadas na. alin'ila b dêste artigo, ~e an,es. na sal~a, ou se os governos sc .encontl'e 0111. ~n1 ternt<Õ:lo" ~?rclo parágralo pI'CCedf:nte, com. e:,ce-

mt-eressados a:sL."U o COJ1Vlerem, em co~~a ~e err;?regac<or em outJ:o ~l:i~ ç~c das atlvidudes d-e quaiquer ar-
Artigo 3,. Ulncent:o de l'écepção ao \,'he~ar ...0 tO.IO e~ 'y1;,uCe .~ aco~,d~S,rela'l\os gU1Íomo estabdecielo -em conformit1a-

1, Todo Membro para. o qual se territól'io de imi.g~'açiJ.o:, , . _ a· ~~g,açoe~ ~o~eU\~ ~••ebIa.dos sob C;~ com as elispesjçoes tie um ln:;tI'U-
IIoche em' vigor o presente anexo c ,b) qUe o comlato contenh~ _~JSpo co~,lole gov er,tl"men '0.1, mento inci}rna~lons.l, cuja s.ituaQii.o
cuja. legislação autorize as. op2raç5es s~,ç~s que Indiqu;m as COndl?OoS d: .11) o ~ai.o tloQ se ?~ngal' S0n;, .rela- L{)ntinue a ser l'egUJada pelOS têl'mos
de l'ccI'utamento, introdução e colo- t~a~"'lh~ ~, _espec,alme~1te,.a remune çao a ~:~ pessoa, 'lU" sen.e:volhre ~.r:t oc tal inscrum.::nto ou por acôrào co:).
cação, tal como se acham .definidas r,,!;·,o o.eleclda ao mi..rante. um te,U'Ol'lO, a lh;l :asse"u.ar emp.e- leDrado entre êsse O'"'·:l.llISm a au-
110. artigo 2, deverá regulamentar c) que o mlgrante r~ceba, por es- go eI?- outro tel':'ltor:o, .ei~l :'lrtudç, de toridaCic compz',entc ~llteres~a~a.
aquelas dentre t2..Í5 operações que cs- crito." ~ntesde sua. pa!,tlda, ~c~Hlnte acorcos,'clat1vos a m!gl'::,wes co.et,· 6, Antes d autorizar a intl'o'll'r."o
t jarn autorizada por sua. lelrislação U!l1. clQ~umento que a e.e se leflJa m- vas celebrados sob controle. go-.o"n",· de tl'aballlatl31'es rnlp;l'an.es, a 'à~;-
e " " 5 '.i . -e~ dlVJdualmellte, ou. a um grupO de que m'ntal "Ssilll cora0 a ad'oçao de m~-

em con!oIIllida~e com as U Sp:lSlÇQ o faça parte,informp'ções Sôbl'e as ccn- .~..';'. - ' . - ~ l'idadc com'~'eLellte Cio tClTi'córlocie
do presente artigo, . d·· " o' d. " 1 d . t bo" cllClas .l'~mtnlas .+ as ,opera,çoe" ~om- i:l},Fraç:[\l dêv(;ni cerlific::','-se ele que

2. Com reserva elas r:lispcsiç5es es- l?oes 7~;~s ~.He a e e Ia. ~.no ~ preér.C;IClas nos 1.8n~ I~. e 1.1J, IJ!-C'US:· naõ existe- 1:83se tNl'i,ó"io nmr.ol'O
tabelecidas 1,0 parágrafo seguinte, só 9-u~ e-:.~;.a sUjeIto no terrltol'lo d~ v~ a p,'~cur~ ~.,a iS~~C~:O ,~le enu[;l'~::: s:liicicnLe de tlab:'-'i'l::dc,'cs, elispon:.
t · d" 'to a' <•• 'or 00 op"r-r."· Im_gra~_o, tas e o~ prep~_"t.\uS ••al_ sua paLeI e o 1 1 'h.erí?..o l~el e;~ ..~,. ~. ,J... ,~~~(Jc: 2. sefôr e:1tregue ao i~ig~ante d::l' v -~3 C,;.p~z":s ue l.'Z3, 143.1' o lra ..XL o enl
cl•.e r.ecrulamento, mt.oeluçao e co.oca cô",la do. contra"· à sua chegada co"'" .. '" .'-"... ap!,~ÇJ,
t:a'O J:' "U ... ~,L ~,<:'.~l'l~10 .... ~?tr{)~~~~~ ..,~ slg~l~~C2. 'i. E.:::nhun:a chs .di3pcslçõ2s do pre..

a) os' serviços públicos doe coloc"t· territ
l
'6ri,o d:~ ,idm.ig~ar-Uo, dBverâ ~ 1~1é~- 9,u';".L-9-u ,,",:. ~ O.;:'~,",5;j{;S e:,,-,,,l"'''J'~'':",:, ClJ~··.~"Oo, s;:;.:.1t~_, ar.t:~·0 C:..~\relJ. ser H~J.c::pretada

- J' ri'. ic: l:" ':1- I'''.)' ,-,:,mo 1:1V~r ,51 0 ln!ormado an~::s d~ 1"11 ete ',",'sc·'u "rou -acl" a (;. '
ça? :P!J.; cuc:O:> or~2.n:"'~...~'" 'OI~. ~us ~tll sua pal'ticla, mediante um docunlentn ~. ~ " .... .:. '.::>~ .~ .. - ... "';"':t '" /·:....-1 c{)~n() Q.uto':·iz~n~J un~;l P2.:.s0f... ou unla
telr.:~Ol..0 Ourte 13:;: r ...ali.::.~m t....lS op.....- cue. ',se refira a êle individua!me11te, ~~Cia ou a ::l.(:U711S~;:;o1pln ~,nl, e~·l'.L;'::l:~ ,"t~ltiC:::'(e qce n::o. Eej~ ~~ ::El'~Drks.:::le
l'a"'üC"" 1-' '. a,e: p,e,•.:~oas recr~.u,',.a,... c.~:s _n ....s,. cOr:,:~~~r0nL,": 1.(.(,;l~~:~tZ:.)t~·. Co 1..·'S:·l.'i~ji':o de imlg1'z.. ...

, '" <' .• , ou a um grupo de qUe faça parte .sã- c 1un . das na" ,ca'") cc c~ ..
b) os organIsmos O.lCla1.S ele ll..'n bre a cat~goria profissional er.1 01..:<) :t~'itg;"~ell1. ~..l.rtu~;;·· i~ ~~C~O;'1;:;3J: t1 "~';~i: 1~~.~1~~~:·:~l71':ri~f~~'0~;~~:1;~~~~:~.ats~~il~~~OU:~;

territóriO distinoo daquele onele seItenha sido contratado e as demn.ts gr"ç02s co:e.lvas ce.~:Jl'~~OS SO,) C01.- ..,", li ""'0"0
l'2:lliz~ln. 3..S. o.. pel'ações,' e _Clüe €stej~m condit}6.es. de trabalho, especi::tln:cntc trôle govél'1.1amcn.La.}; , ....-.. .......h~ J.. •

r..utOl'lzr~co~ ~a. ef~tt::lr. t~~'l::l . op~ra{;~23 o salá::.'io tninimo b'Sl'ul1tido. . 0)0 tênue ·'co~c::8.ç2.0" significe. .P_rtiro 4.
9

.o.e::se tel'ntorlOJ em vlrtud'~, d3 aCO"!.:- 3. A autori(';ade conl1Jetcnte deverá quaisquer op2r~çü2s eI;;tuado.s c.::::..n c 1. TG:Jo o Iv::c:l1:Jl'O ,p:J..r.3" o qU~l S~
CO entre os gcvê:'nos interess~9-o.s; e Itomar ns n'1&didas 1~ç,êes5árias p:::.ra ílril ele ,assegurar ou facilit;:;..; o enl-' 2.d:~ C:l:~ vigor ê:~~ aile:~o ~c 001.'1':;:,1

c) qttalquerorga.l1:smo.instlLuido que se cUl11.pram .as dÍ5!lOsiç5~s eles Pl'óÍtro ele pesscas j:lt,'()"uzid~s 112.s l :lo . g.:r.'.n:ir que as o:J~raçées efEl...:::
ele. c'On.i':Jn:ni.clade COln ~z c'ilS:POsiÇ0es. p~rt.''.'frafoS precedentBs e Ee apliquem con:';'çé831:1·"Jl~lü.::lj.lS na. alÍl1ea. b).l'd~s jJ~lCI; S21'viçcs l:ú'J"cc,"t:e c::1j:rê·
de um illstrumento int-ernacLonlll, zançoes no caso t1e infraçuQ das lllCS' dêst.e artig{) em virtude de accrdJs:.;;o C~rn r01aç0.o ao rec:u ca:ncntD, in-

S, l'Ja medida em qLte a' leglslaçi1,omas. - . r~l;:;'LiVC.s a migraç..i'ies cO!2Uvas, eCi~-I' t:.c".-:':Gr"o...e ÇOiCC~..'ÇãO dO.S t~abQ.l.'bado-
nacional ou um acõrdo bilaLeral o Artigo 6,- bradas sob contl'ole goverllamental. re~ l:'!!(':l'~l1Ces seja:n gl'att:::P.3,
permit8.m.es opcrça5es ele recrutc,- As mcc1idas adot:::das de acôrdo . il.rL·'" 3' 2. '.l.s deSp8SGS admillistrz,tiv2.s
mento, illtroduçao e colocação pOde- COm o artigo 4~0 da ccnvenção deve- • :cO ' oc·'r..n:-,·'as p~'o rccl'U' O'··loonto int"'·
1'Elo ser efetuadas: 1'1:0 compreender, qU:lnc1o fOr cabl- 1. Têldo o Membro para o qual &:: titiçi~" e·~o1Gcnç2.o nb 'd~vEr:l() corr~l'

a) pzlo empregador oupess oa que vc!: ache em vigor o pI'esente an;JXO e pOI' cc::t3- C:o migl·ant~.

esteja a seu.sorviço e· o represente, a) a ilimplific::ç5.o das forma.lida· cuja. legislação uutorize a.s operações AltigO 5.-
com reserva da aprovação e fiscall- des a&ministrtttlvr.s; de recrutamento, introd::çâ{) e coloca-
zação da aMoridade comp{:tente' se b) o estabeleclrnento de serviços ção, tal como se :locham definidas no Quando, para o transp·orte coletivo
isso fôr necessário no lnter·~sse do de interpretação; artigo 2.0, deverá regularr.cntar ll.q\le~ êe migrantes de um pais para ou:ro,
mlgrante; c) qualquer assistência necessária las dentre tais operações que estejam 1ôr necessário p~sar em trân~ito p.:r

b) por um sel'vlço particular, se a ct:urante um pel'iodo InIciaI, ao se es- autcriza«as por sua legislação, em um ter~lro pais, ti autoridade cor.:.·
autoridade competente do \lel'ritÓl'lo tabeleeerem os mlgrantes e 05 mem- conformidade co.m as dispo.siçõli)S do Ir.'ett:nte do tenitÓl'.iO., de trllns.ito de-
onde devam reallzar-.se· tais operações bros de suas 'famOias a.utorizados presente artigo, verá tomar medidas que facilitem a.
tenha concedido 1:.0 mesmo uma au- acompanbâ·los ou a ~les se reuni- 2: Com reserva das dlspc:sições es- passap;em em trânsito, a fim. de evi-"
torizaçii.o pI'évla, nos casos segundo rem; tabelecidas no par:lgl'afo EeguInt<l, só tal' atrasaelos Cl dificuldades adminill-c
as modalidades que forlllIl detel·m1· cf) ti. proteção, durante a viagem o terão direIto a efetuaras operações tl'ativas.
nada&! especialmente a bordo de uma em- de recrutamenoo, intrOdução e colo-

i) . pela legislMáo d~se território; barcacão, do bem estar dos mlllran- cação: .
OU. .. Itas e. ~ memD1'~ ~ .~ ta.mOias 0.) os servIçOS públicos de colocaç!io 1. Todo O Membro para o qUal·se

11) por um acOrdo entre. a a.utori- aU1lCl·1IIIh!ae a aaomputU'la-!OS ou a eles ou outros orga.nlsmos oficla.ls do ter- rache em vigor êste anexo e que d:ls"
dade competente tlo terrItórIo de eml-' 88· reun#l'f!m.: '.~l'.:-' .,_ rltórlo onde &li realiZem ta1s opera- ponha. do um Sistema para. controlar
graÇil:l. ou qualqUel' organismo Ins- i" , .• ~ '. Artigo ." ':;"I,~-:".;,.-,,,,., ç(jes; lOS contratos de trabalho celebrados
titu1do em conformida.de com ll.S c11s- .: ''''__.)' b) os orpnlsmos .oflclais de um entre um empregll.l!or. ou uma pes-
posições de u.m Instrumento interna.- .1. Quando fOr ele.vndo ti "IIi1mlro terrltdrlo. dIstinto d:lquele onde se 10& que o represente e um traba1hQ.•

. cionl1 e de outro lado. a autoridade de trabal!1acl'O~e~.. m11ll',!1.ntes.....q.I!..._se rea1llem li opel'8.1611 ...tejllm. dor mlgi'ante, se cbrlp ao "ex1S~'
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ti) C;ue l~m e:;em;:I~]' elo cont;:;ltol tlUe gJI'"ntam sua manutenç!'ío Im- ~,& terrameut'cs manuais por-1 3. ParlL os fins da presente oon
d!) tr~.':".:.O ~_"" r2m?tl~a ao m!~"·l\n· ([lIanto n~uat'da outro emprêgo, sua tHcis e o cquipamcIfto pOrtátil da vençllo. o têm10 ",rabalhos não in
W ::.n::s <.:' ):~.; ::( a, ou ,.c o~ [;over· .olta à J'ezião onde !Qi recrutado. se espécie nOrmalmcnte possuída p~'los 1QuslJ'lsis" aplica.se a tedcs es tra
iIl:, ln:~":~'. :.cr: aS.'L1 o CalWlCl'em, o m13rante estiver de :1côrdo ou tIver traball111dol'es pat':! o e:xeJ'cício de sua Icalh~s execlltado~ n:15 empêsas e
(,m um C'~Llr" C:L' l'ccep~"o .'.0 cl1e~al' I a~eito o regre~so nes,as condições JC profissão, perlcncent~3 a{}s trab.•lim- Iservlçcs públicos ou privad{·s ~eguln

lIú t'~;Thó_';:JGê j:"!>'~ç,,o; . - I s~r l'ccrutado, ou sua fixação noutro dores migl'omtes e aos membl'DS de Ites, ou em relaçfto com scu fundo-
li) C;\:O 0 c,nu'~\O cC:l~e,l!l:t dispo-. 10;:31. sua 1'amílb autorizados a aCo.~"·,lln"'l1ento:

IÜ~tJ'::'s (.l~e 1l~dic;uc'!:1 -:-~s cC~~CLiçüe.s ct0·i Artigo 11 .~ .~,'';''':' nhá~los ou a, êles, Se l'eul'lil'em. (1,8- i a) os estabelecim.·entos con1e~:ci:liE;:
t1'.ilbapw '." C:JOf:':11n:2~,:e, a r,;,.:nu-I' verão ser isentos de dil'eit03adu:-'-1 b) c~ cO:'l'eios e os serviços ele tele-
ncu;:'8 c.~;':'::C ~ j m:~r:'.:1t2; Se um trabalhador migrJl1te qu~ UCll'OS a-o l'egl'CSSlU'Cm tais peSEo.1s a· comumcRçoe.~;

c) c.,:e o t:1i:j_._l'~ l'cce':a p..?r cs'
1

P::SSU:l' a qnnli(Í;lç!e de 1'efugi:tdo ('u seu pais d~. origem, sempre que te-I .C) os esw_be!ecimentcs ou reparti
(,1":0. '.;:.~:; CI~ '-I:;, pn:Cl, 1':>1' meio I de p~ssou dcsloc:.d:l est:·ve1'ell'l ex· nlu11n cOnsel'v3d~ anlcionalidudeiçoes CUjo pess·oal cstá empregado so.
de. \'.m (ccc::.ter. ~o e;ue a êlc S2 refi)'a· C2,55) Em um emp:-êg.o qUUlqUS1', em dêese país ~ com ri condição de que., b'etudo em tl'abll!hos ele es~:-jtório;
il1'.',;v:cl·,';J·:.lC"-:, C:I "a"! gl'apo d~: tel'l'ítórío d2 !:n:g:-~~§.o cndeiJ.aj:t, ao serem importados, pa-ssa ser com-I d) tlpogl'af~a.s ~ jO:'l1ais; • J

<ll:B t'~:(:l i~~~r~(I. Jtit\jl'::12(~ij('s 861J:e 8.3,1 entl'ud'O enl COnfOl'l~üdade C.:ln1z o nl'· pl'úvad..:> qUe tn:s ferranlentas e "' re-I e) os hot~LS. peysoes, r-esL,aurnl1te~,
~Gnc':c.:ê::si:'d·""3 c', ~:'~a e de tl'ab9'-1 ligo 3.0 dopres2l1te ane=-o,· a auto· ferido equ'lJamento ~elam efetív::nuen-I C'lulJes, cafés. (.onloe.s de chá) e ou_
lho :1 r.;:CL~,'.r:i. ~c:;e:,o :10 território. rlclad~ com)1cten',e dé'St'2 ,el'l'ltÓrlQ de- te de SLla propriedade oU po.sse. que tres e$taJ:elCClr.11entos onde sc servem
';e ,;_":I':«,~, I rel'á flZ!:'l' t-cào <) paosivel pura pel'-r tenlUlm sl.do dUrante um esp~ço de bebld~>< etc,:

2: :3: fGl' entr2::ec ao imigrante mitir-lhe a obtençi'.o de umemprêgo tClll[lO apreciá.vel de sua pl'oprieda- fI aS eslabelecime:1tos d€~t.íllnd·os ao
có~.", (,0 CC:1T":O iJ. ,:Ul chegada ao conveniente que n5.o prejudique 08. de ou pOss-e e que se destinem a tratamento ou a hospit.nli~:Jcã·() de
terriló'.ÍJ c·~ im!.'~r:\3.o deverá o. llléS-: trt,balhadc-res nacIonais, e deverá .1.10-1' s.er ut.JJi7.adOS pelaIS mig.rante.s nO o1centes, enfermos, indlgel1tes e 6r-
rna J'~':" S;~;D ;::l')mn(~o ant3) de' t:J.r dis\)csiçõ23 que gurantam sua m3;- exel'cicio de sua profis3!iO, fãos: .
:ma ~?í:'1 p~r nt2:adc UI!1. dccumen· ! llutençã.o. enquanto Mtn'ria colo~a- O te",-to que preccde é o texto uu. g) as emp!ê3as de espetBculcs e di-
11) (~,~ ~&le fe rei,!,:, indll'ldl1:l!men. ~:1oem cmprê2'o conv~l1ie:lte ou a Stl:l' tkntico da ccnvenção devidame,1te vers~s públicos; " ,
te (", :1 l'P.1 1'\'''pO r.e q'J~ f~ça p~rte,. fix<,çãoJ1outro lo~aJ. ndot:lda pela Ooni'~rência Geral da l!).oo trai)alhas, ~omestJ,c~ aS"~I~!1l1-
:ól-;i' rt ct,':ro.0ril1 p,o!is:;:mlui cm que I "..?' Ol'ganizaçâo Internadonal d'~ T1'ab:- cio e>-tuado em ca.!as pUl:ticul::'lCS.,
1.:.,,1;11 .~ic:o C'Yl:l'at",do c as, d2mais. A. "'~o 1", lho em sua trigésima segunda se.;;slio, I~m ,ccmo a, t;odo~ os ,oUtIGS tI "b~IJ{?~
cm'd."'['c's.. d" tr~.b'.Jho, C~?Cc.l[llmente! 1, As autGridr.des CCU.1petentes doS qUê se reuniu em G-enebrll e que foi In",o :lldus,trlo..s .a~ ,qil~lS ,a "~ut(;lJaa
o 'f,l:,!,;" min;n,o g-"r;l:1tido,· 'I tel'l'itórios int~l'essados deverão ceie-I encerrada a 2 de julho de 1949, de ft~~~pe·~nt.e ode~QI.taPLc;.~ os dis-

3. A 8,lltOl';[b~e c0111pCte;rt,e deverá: o.1'al' aC~l'dGs, pal'a regular as que'-I Em fé do que ?-puseral;TI suas assl- po: P;ri1"~sc f~~S nç,~o 'Prcsen"e n
tocc:l' ~~ rnccê:r.l1'; l1Cç:e~,Qm~,; para l. tOc.'5, d" lI1tcressc comulli, qUe po,ss3m 1 ~aturns. neste declnw otta\;a .dia ~e venção o t!ll'1no "t:,,,elhalhos ~P'~lco~~s,;
flue ~e .cnm!l, c'!les d:Sposlçoe.s dos! surgI)' ao ,apllcanm as dlSj)osiçõ~s c:o a~ôsto. de .1949, ~ O PreSidente .eUlo u.pliaa~~e lltod()s ;s tra,harl~os e~e.
lJt~1:.-"p!~,~ p '2"~~,sn~0 .., e y anllQUe:ll' pres~ntc anexo, , OonferencIn. aull-dMume Myrddm- clltudos nas emprê'sas ap:r!celas, in
~;v""!es no C\1"O ele mlraçao das mes, ,I 2,. Qu!!:ndO. Os Menlbros. dispusere.m E.v~ns. - O Diretor-Gera.! da Repar- clusi.ve as p1antacões (fazen.d.a,[;) e
mUG, de um s;'stBma !!ara ,controle. des c-on- tlça? Internacional do Trabalho as !<l'<:.ndes e.:npl'êsas agrícolas bdus.

AJ'tig'o 7,' tr"tcs. de, tl'ubalnu1 esses acordos de- 1](I,vtd A, MOrse. triaJizaú·as,.
. . . . . verão ll1dlCal' c~ Ir'..etodos a SereJ~1 ad,)- OONVENCAO N. 103 5, Em tOdos os ca"os ollde não pa.

'_\s n:ell~in3 ad~tadas de. acôr~' bdas para g~rantu: a execu~ao ot'S! _ '" " rece claro se a presentc cOlwençfio
com o ,,"(,,:0 4."da Oo;\V;ncao dcv€- ()brlga~oes con'r~tualS do empret;aàc·r, I Ccmve7tçaO Relativa ao AmparO se aplica ou não a UnJa emprêsa, a.
lão comPl'..~endc.r, e!'_m.l1ciO fó,' .C~,bi. I 3, ÊS<les acórdcs a'everâo pr"v~r, I d. Ma.ternidade,. uma fi.1ial (ramal ou num ·.traba1hO
vel: Iquando fôr ca bí·~el. uma colaoor~çilo (R ,. t m 1952) detcrminadi:!s, a que~tão dc\'€ ser de-

a) [',. si;n,lif[c~.ção das formà!id!l-. entt'2 a autoridade competente do ter' e\lS a e cldlda pela autoridade competente
c!es ad:llic"t:'aU':2,i:: I r~tóri.o de emigração, oU um or,anlS- \ A ConferênciaOel'l\.1 da organiza- aPós. consulta às. or:>'anizações rep!e-

b) . o r~':~:'edmcnto de serviços i t\:o e,tlbelecid{) de acórdo com as :liS- ção Internacional do Trabalho, sentatlv:l.5 de empregadores e empr·e-
de intc!'p"~üç~'ê: ,p~sip'ões· de um inso;rummtv interna" Ocnvocads. em, Genebra pelo Oon- gados interessadas. se ex;.. tirem, '

c), Cjl:::!:OlleJ" ~:"lstência necessál'ia 1ciOnal, e de outro lado autol'tdad~ ISelhO, de Administ~a~iio da Repur- 6, A legislnç!lo naciom,l pede iSen-
clur~,nt" um p~d~(o in:cial, ao Si! es-I competente do terl':tór!o de imigm' tiçáo InternaclonaJ. do Trabalho, e I' t.u da ap'llca~ii·o da presenteconven
t..~b('JoC·ê!·em o, mipTantes c. os mem- i çâo, Sôbl'e a 35sis1kncia Que Se devn Iai se t.endo reunidb em 4 de junho çã,o as emllrêsas onde cs únieos em
brcs dE' sr. '.•. f:\!:11lius p,uco.riZ?c1CS ai· r:;'star. :1o·s mig1'ant~s com. relação à.s.. de 19n, em sua tT.lr"sima qUl:l.t.a Ipresados s.ão· os me'll1b.roS d'a famlJia
aCC'~'P3!1há-'CS.. ou a êles se reuni- 5:".15 eondiçõe., de em.!l!'.êg{), em /I.l'tu-I'seSSâO, . do e1l1;pre~'ador, de .aCÔl'dO com are.
rem: I de das di':'!-'O'ições d:>artlgo 8,·. .,De~ois de ha;ver decidido ado~ar f~ida leI;L~lat;ão. .

d) a prote~âo, dt1l'llnte a viagem I A:'tigo 13 dlv,ersas projlCslçoes relativas ao ~m.. Al'tlgo I I j
• e'p'e'~1l1'o~"o a l-,C"c!" de uma ell1-' , .. pnlO à. maternidade, questão que,
bar~a~~'~ d';;"bem "e;'a~ d 'S n~;~r~~_1 • 8er:1o apllcad3~ as d~vídas san-, constitui o sétim-o. ponto da ordem do 1 . para. Cl8 rin.~ da pl'e&e11tl'! eonven
tes .~. d:S membl'Js "de RU:"S fami1i:~!l' ÇQ2S ,a ?u3':qu~r pess?a que 1Jro~ova dia da seaslio, ição. o t&l'mo "mulher" ,designa tõda
t1\l,<Jl'jz~dé'S R acomi~;1nhá·los ou a' a im.groçao c_andest.n:t. ou Ilegal. I Depo~ de haver decidido que eôlSag ipessoa, do, s~xo feminmo; (lU~lqUer
êles s~ l'eunb,:n, ' . .. . I .'\nexo rU Iproposiç?es ,tomal'la~n a for~a de uma ,~ue seJa. sua Idade o,u nac.ona1.dade.

e) a a"tor:2~.ç~o 'J~raliquil'\'r e'. . _ . "'0 ., i CO:lVt'nçao mterna.cLOnal, , Il~ça ou cr!!nçal ~ellgl~.~ss, qusada ou
tl'ans.f:!"!' 11 p;'()r)t':2dn~e do' m!<n'an- rmporta~:o. do a.tl,:oso de

o
uso ~~s'J"I'1 a:Xota; neste vigésimo oitavo dIa de, nao, e o t~l'tpO flIhvd~Slp,-l1a tôda

te,s.•<:m:liC!8s :m- car?tel' permantmt: 'I rcrram.n,.~s ee,C1u,?~m.nG' dos· h':l-, jtmho de mil novecentw e cinqUcnt:;..! cr}ança naeIJlda. de ma.tl'lmô.nlo O..U.
. . . . balhJdol'es 1l11g1an.es, (e d:Is, a cor.:v·enção pr~Aente,q.ue sera . nlioO. '

A:'t:go 8," ""1' o 1'0 denominada Convenç!\ll sôbre o amo I Artigo III ' , .
- .~, g , à; d ist . 19-? IA ;ut::-i.:léde c-omp:!Ellte d~verátg·1 ••.•... O" : paro rnatern.da e (rev al. ~~. 1. Tôd~ mulher a qual'se aplica 110 /'

ror.r n:2,:;ç;~S "dequada, J:\:.ra pr~Stal'., 1. Os a. ,~,os ,de USo p;ssoaL P':-I_ Artí~o 1 pr(>~ente convenção tem o diJ'4!IW,
Ilm:íllo 2.:S traJ:al11adc:'cs mig-rant .s.: :encen~~~. C'.s tlabalhad~les m;!:r,-l:"i. _, i me,d!ante exibição de llm atestado
dUl'itn:c um ~8ricdJ inicia!, nas que5-; ~e~ rec. u,ad,?, e ~q m:p.bros aro ~u:'l, L A presente convençaoapllc~-se'médico que indica a. data provável
\Ões r:lüiv~~ g suas c~ndic5es de em.' la,nl1la que ".nham Sla.~ autori~(,as as mull;1e!es empl'egad:l.5 11m em?resas ide seu pllrlio, a uma licença de ma.
prGao e Qt'~l1do :ô" c:.~ív~1 t9is m":·. a. aC'Ompan~l-l<)s cu a eles se rC~ll:' i industrlR!$ bem com(Jàs mu,heres Iternidade,
d;d~. ~"'~ 'd~ '1'"' . l'em, deve1'o.o ser isentes de dll'eltoô empregadas em tra\)alh~s não i:lrl.us- . .
c~~so,~;~~ozu~::;'v:TUl;~l,,;;~ ~';~~~h~>' aduaneircs ao entrarem no te.::ritól'io i trlais. e agrícolas, inc!l.lBive as mu· 2. A duração. des:sa lice11ça será de
i ',< -o • " c ,... -'i deimie;ração, 'jlherOS assalariadas que trabl'.1ham em d~:1<e semanas, no mlninw;U'ffia par-

e a~., 'o I 2, As termmentas manuais portá- dco:niciliO,. te .d~ssa licença. serâ tirada.- obrIga-
• ArtigO) 9, ; ~ejlS e Q equipammto portãti1 da es. 2,l?al'a 06 rins da presente cOn. tàruunente, ~e,els do par!?,

Se. um trabalhador migrante, In'l pécie normalmelllc p:ssuldap~l{)s tt'a.·1 venção. o têrmll "emprésas indcs-.3, Adt1raçao da llc;:n~a tll'ada obrl
'troduz'do 110 o;e1'l'ltório de um Mem- baJ!1ac!orespôl'a o exercício de .5eu trials" lLpllca-se às empresas púbU· ~s.t(lrlamente depois do. paJ'to .será,
bro em c:>nfOrll1idade. C'lm OS disposl· llfício, pertencentes ao. tl'a.balhl!:iOresl cas ou. privudasbem como ll·.geUS !a-. os.tipula~a !lpla l~glslaça" ,nacional.
çóes do artigo 3 do presen:e ar.exo, migrantes e aos membros de sua ta- mos (tillais) e compreende espec.al. n110 sera: pOrém. nunca ulfel'lor a Beis
não obtiver, por m.otivo que não lhe' mília que tenham s:do aut.:Jriz:td~s i mtnte: ... , semanas. o restante da ]lCe,Ç:\ total
lIeja impuk"el, o ~mpl'égo para 01 acompanhá-los cu a ê;es se rEunirem. a) ~s minas, pedreiras e lndustrlils . poderá ser ,tiradO, seS'l!-ncl~ o Que de
qual foi rec:'utado ou outro em:prêg,)~ deverão ser isentos de dil'eitos frrltla- Il'.:tratlvas de tolfo gênero: cldiJ' a leglSluçú,o naClona., seja al}
conveniente as desuesas de seu re.' neircs ao serem introduzidos nG ter- b) as emprêsas nas quz,ls Pl'odutos tos da data provável do parto. seJa
greBso: e dcs membro> de su~ tami.l ritório de imigraçúo, cem a condição sã.<! manufaturadas, modificados, be· a.p~s a ~ata da expIração ela lieençl'\
lia que 'tenham s:d!? autO)rizad~s a I de que ao screm importadcs possa ser n€,flcladoo, ccns~rtadoo, decorados. ter· obrlgatólia ~u seja ainda uma porte
a<:om.PlUl.há. ·10 oua ele se reUll:rem,\. prova.do que as ferramentas e o eqlli- mma!lCls, p.reparad.os parn a Ve:1.d~, an.tos da. Pllm.e.ll'a desta" datas e
Inclusive ta:((l.S,dmln:Strnivcs, t,!'ans- pamento em allrêço são eietivamente des:~uidos ou demohdos. ou nas quaIS uma parte d'epoL~ da Begunda,
p:l1'te e. a manutenção. até o pen.t<J.. t:leIde s"a pl'c1ll'iedade ou. de sua. O'.lS.~a, ma,~rias sofre'.11 qualquer . ~ransfor- 4, Quando o, p.ar.to se dá dp'pols
destino e <> transporte de l\rtig')s d,· que esta e o seus \ISO COJ1tanl já maçao, .inclusive. as emp!esas de da dat~ presu~llda., a licença tlr,l\aa.
tlao doméstico, não deverão correr P'OI' um espaço de tempo aprecl~vel e constru9ao naval. d~ P}'oQ'uçao. tra~s- an:erIOln:€~,te .I! acha alltomàtlca-
conta dornlgrante que ~e destln~m a sei' utlll'adcs o?las formnçao e tran~m,8sRO, de eletrlci. ~ nte. Prollogadj até a ~ata efetlvB" I .l' t ' . I d ~ '. dade e de fôroa motrIz em geral' ao parto e a duraçâo da licença obrl-

I I Arti~o 10 ~;;n e~ no exelCICOO e SUa. pJo· [ e) as -eml'rêsas de edificação e de gntól'ia depois do Pal'to não deverá
r . . , .. a . • Iengenharia civil. Inclusive os tl'aba. serd'r:nlnuida por êsse motfvo.

Bc a autor.dade_ compet~nte do ter . Artigo 2. í lhos de cOllstruçoo de I'e.paração àe .5, Em caso de lIoença CQ:1orlrlnad'a
1'1tório de imigraçao ccnslclerar que o 1.. Os árti;os diõUSO pessoal pel"~ manutenção de -tl"anSfOrmacão e'de por atestado médIco como rl1Sult1l11tl!
emprêgo ~ara o qunl o migrame f(l', t.encente6acs. t:'aba\hadores'Jmgrant~~ dernolicão" .. . " . da gravidez•. a le~islaçi\o 11:l.clonat

: I'ecrutad~ em conformidade com o ~ aos membr<Js d8 sua famll~a que te· I!) aB einpresas de t1'ans orte de deve prever uma licença -pré.patal
!artlgo 2.· do pl'eEente anexo se tor- nham sido autori~a.:Ios a acompanhá- possoasou de mercadorias ~or es-I suplementar cuia dure ~áo máxima'
lbou inadequado, deverá wmsr 11I de- !os OU. a êlel' .se reunirem, deverlj,~ ser trnda de rodagem estl'ada de ferl'o., .j)cde. ser estIpulada. pela aut.orldndp
T.1dlll providências para auxlllâ-lo a Isentos de dIreitos aduanelJ'OO ao re· via marítima OU 'fluvial via. 'aérea rompetente. _

'conseguir um -emprêgo conveniente In'CISsarem !(l,Í1; pessoaB a sen pa[~ de Ine~usive a cOMervaçAo 'das [nerca~ 6. Em ElISo de doença confirmada
'que n~·opr4!jud!que 'oi! trabB;ladoreb orIgem. serrpre que tenham canscr- dorlas. ·e-m docl\ll.lInnarens,. traPiche.... .por atestado médloo como corolâr1o
:lDaclc111aJ.s•• de"má adotar dJ.sposlções vado a nacionaliãad'edêl;/ic pais. 4!:1~toa ouaeroportoa. do parto,.1\ mull1er temdà'elto a uma

/
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IpT.orrogaçi!o da licel1ça. n,p6s O parto, pallha sua ratificaçãO, prever derro- Contidas em sUa eleclal'ação L"l.t-erlor"1 lente lf~vtnção t (:t~m;u:.rá a con
cuja dma,::ão máxima pode ser esLl- gações no que diz res.peito: >EJn vil'twde das allneas b, Q eG do wn:&ncia de iJwc:'e';:~ nr. ol·:ic.u do
pulada pe1:l autoridade cDmpetcnlr. a) a certas cate:;ol'J,J~ de traba- r,arágT'1Jo prImeiro do p~s€nte ar- I tlia da C'Jnfc!'éncia a que:.;ã,:) da sua.

I I lhos não ill~l1stl'iais; tig·a. . . i r€visão, t';Jtalcu parcial.
i: AI'L,g·o IV bl a t:'aba!hos .cxecutados em em-·. 4. QUJ1qucr ~I"mbI'O pcdel'á,nJ I . . . _
~ 1, Quondo uma mulher se nus.~n- pl'ê:as agl·ic::.las outras que não plan- 'I docone:- dos ~!;l'lodo.s em que a pr-e. Artlg,) XVI
tor de seu tl'o~alhQ em vinude dos taçoes; "'1 s"n~e cO":i'~nçao po.;~a. seI' d~uncla'll'CG'~O RCcnfel'ênc:r. ~d~te uma."
dj5'~·osit~v()~ d~...r."l'tir~o. ~r?tS UCÜjl:l~ .•e~a! . C) ,no tra}Jalh:> d.Ol:1.~St~C?. a~s~,~~~:' .~a d~;. a.cOl·C,Hl co.m. o, dlSP<'S.to .ll-? al'tl- np~a C(l:1·~··2'r.ç,ão <:tu.= i~P(}:."'t~ ,.r.a.. Pc',.. '~
tem dircita a Pl'cstuçoes em especle. l'lr::do efetuu9.o ElJ1 casas p,u dculal~s, ';0 l.l, comuni'~ar_ ao DIr,etol-,Ge::al nsao total cu par':l:!l La '):·2:'~Jh'.. e
e a assis~êl1da médica. . I dl as Inumeres. assalanadas traba- uma n,JYa de~lal'a~flo .modlflc,)nao"m I a m~nosque a, n~';a, o:-:'·,',"nç::'Q dlS-

2. A perc3nLal;:Hn das prcstações, lllando em ct0l11:Cl1l0: " ~\\a}q~'er se~~l~o os t,:rt;'l:0S dz d.f.cle.,- ponha de. O,l!tra, .fom:,): ,
em esr:écle será est;pulad:l pela 10-1 Bl as emp:e-'!,.s de tlatl,'l.orte ma-I !Uço~.~ antelloJCoS ,e. ll1<llcando, a SI. al. a l'atlIlca:;&O, p'Jr \1"1 .·,1õmtro,
gisb,110 n8dOJ:al de mr.neil'[J a s~:'em i rítimo de pe,ssoas oU mercadonas. tuaça,~ em. terr:to:':os det!rnunad·~s, ·da noVa c·cnvmçiio que 1 z"r. ~a r,vi-
sufleie:1tes para. nssegUl'nr plenamen-l 2. As ,categorias de t:'aba1l1o,i oU Artigo XI 'I são, aoal'l'ct:m\ de pl:'.n,o (Lr.'i.o .. r.~o
t{l a subsistêl1cia da l~ulhel', e de ,s~tl de emIJres~s par~, .~~ qllms te:1~~?: I 1. As dec),:w:açó:s comunic3.das ao SlbStantll. o, "l'tl!!.~ 12. aCl!r:'.,, (\~nunCI<l.
1'1111;) em b~as concllco~s de hJg,ene! apllcaçao o~dlSpO"ltl\,OS dOPfL~á.la.1 Diretor-Ger,ll da Rapa.rti"úo Int-ér-, lnledlUta C:~• .?FsenVe,. d,·><::e que a
e ~e~.;undo um padrão de Vida.. apro- f0,1 . do Pl.e•.ente artlg9.· d.e.vc.raD.. sel. naciOl.l:J..l do Trabalho nos iêl'mDS. CI' .'S Inov" eonv. ença,o tenha.. ~.;111'f.d.D .... e.ffi.
]Jri~do deslgnad'~s ll~, de~lal'flçaO que a?om· pa:':'l~T:lfos 4,0 e 5.0 cio artia? 35 da ngor;. .

. 3. A a.>slst~ncia mêdtca ab!'a:1ge:'ú Ipanha a l'atmcaçao da COl."venç::o, Const'ttli"~o da OrNanizacác °Interna_ b).a partlr dada!a dü e'ltr"J:t
lt,ssL%ência pl'é-rmt.al, nssist.~nGia du- 3, Todo ~lIembro qUe foz tal de- eionr,l do' Trabalho~ deven' Indicar S. "m. ;Y;-O!' dn. c:n',=nç,w ~i~e. 11Z<-X n.
:rnnte o parto e assis f. ",neia após o I claração pc>de,. a qualquer ';empo, anu- as di.snnsi.çõeo.· do 'couven~ão será-I reVlSaD, . l1 pr:e<:=llt~ de:x" -.'.a. <1,; é'St:;.r
Pal'to pr.estadas., 1'...01' imrte;ra d,lplo·· l~o-la ,eu1.. todo. ~~ :ffi parte,pDr um9. flPlíca..das n;tel~'itório c~' mou S~..l; \ab.;rta a r::t:f1;;ça'J p"l.:~ ~.:cmb.,r~s,;
mnda OU p-Ol' meQ,co, e bem nSSHn li, a.olulaçao UleelloI. _ modificações' -empl'e OU" a de"lal'a~ão ~'. A p.e.. ~.1.e co:, ", ç,o Coa., tl
hospita!iza~ã') qu~nd{) f!lr necessá:'ia: ~ 4, To~o Mem.bl'o: COm l'~laçao,(l'l il1clic8r' uo() as' di~p~siç'õ;s da éC'11~'.e·n. n~.~l'~ -em. ,vlg~r, toa::vliJ.~ ,('::- ,SIl~
n .livre oscolha .do méU.l;;O e a h\~'e: qual esta em VIg,CI uma. oecla "flO ç"'o oeja~ plicadasccm a l"s.oalvade \ fo·I.1" €. c.. l..teudo,. i?1", 0" .1 Tl1:J.0S
t'seclha entre um estal>p.lecimento I feita nos térreos do 'par~grafo 1 c\D .,1. d7f' '.;; d'o , T ,-, - u qu·e. .fl Wiel'-e.m rat~flcado ~ ~!t.:~ não
público ou ]ll'ivag(l serão resFeitadas. prosente artigo',l.ndlCura todps,. 00 ~~~ht~~io;~,rC~~l:icle::~~cl~rica~g8s~.e. l'a~lflqllem a qu~ fizer ~ r·J,lSO'Ü.

4, As prc~b~ces e'm espeele e .a atlOS, no seu rel::hono anual so~.e ai o O M.mbrou O" Me'll')',..O· nu I "rtl"c XVTI .,
essistênck .mê,.;ica serã,o concedld'qs :l,phcaç.ão da presel1.te convençaoa, a, "'. ." '. U . ti'· 't'o,:'s . . - • Á

quer nos moli~i de um sistema de situa~ão de sua legislação e de suas, a_ aut,cl'J~:3;de r~X;~:~~la~'o~~olm úl '~.:: As v,rSÕ?s fl'anc·cs" e ingl~sa. dO
Jleguro obrigatório quer mecU*'-nte ;l'~- pr~tlcas quant,? ;l.DS tra,balhüs. e :m-! ~i;Dnfe~~·""~leCÚ8.nt ' declal~'1cã~ tiJi~..te:tto .ti::L pres:nte -c-:lnv:'nc:E'o f,;z"n1
gr.ne:ltos efet11ados por fnndos pu' pres3.S aos quaIS se apllca o lefeu.do :. • '. "' i~vocal' U!n m di- 19ualmente fe.,
bllcos: em nmbos (lS CRSOS serão con· parágrafo 1 em virtude. daquel:J. ue-! ~!,~r~:Q ~~~'i~;dde €'U d 'c1a"a;ão o~:m_ O te::to ~clma é. n t<o'::'O a\lr~ntico
cedidos de. pleno direito a t5das as claraçãv, p.recioando at~ que POI;tO: t~';.~'a,o l: ,~. :'" da com'enç.r'o. de\·;dam<:,te a,aot;5da.
n:.Ulhere~ qu~precnchnm. as condi- .deu_ excC.UÇão oU s':l111:0j:o~ a da: e~;: I' -·,rr·O Membro o.u os lvIe.'1'.bl'os 011 nI' CCl1f.e:'e:.~.i~ 9ZrD ! o,~;., .Ol:::-?m2fl
çlí€s est.pu!ndas, cuca,o b. no que diz lespelto ao. tla. a aut:H'idad Int'"naci'~nal inte"e"a. ça<l r~t.'l.n'{I'o·n~, dO.l ••·.oalh~ na

5. As mulher~s que nãn,podem pre. baihos e ell1';:>rêsas em.aprêço'.<:1 s pDde"ã'Üeno'd~c"'l~'êr'd'Os 1l~t:i"jos ,sua tl'J~eSlma qumta ses'ã·] .. c!ll~ teve.
tender, de direIto, a quaIsquer pres- 5. Ao ténmuo de um penedo dei e~ qu ; c~nven"ã pO~a "'1: deúun- lugal' em Geneb!'a e. qUe 10l c·oncluí-
t:;,çé~s, receber5.o aprep:la.d'a.s 'pr~sta-clnco anos a,p'6s a en.trada em vigor: ,ciad~, ·e de ;côrd" ~m o d"i;'Tlosto ;10 do a. ~~ ?e ]unh) ti: 1952, ,
~qes. pur>ns d. aS.fllDdo.S. dél a.sSlst ,n9ia . da. presente connnçao, o. Consel,hoIal't.iO'o 12, ccom. ll;.lcar ,'o :::irêbr-(}2ra.l '. ~m J e c.:.~ qu'e apuse,a:11 E~~.S n,.,:smn
publlca, sob ressalva das cond,lçÕ"s I Administ1'ativo do Bureau Internac.o- wna nO".a de'Cla"'câ.· qUI> medifique \was, neote. qual·to dla a J :na; de
~'elat!\'M aos mei,DoS de existência 'I nal do Trabalho su1:lmeterlÍ. à. Confe- em' u~louer s~nfIgo os' têrmos do ]llll}lO. d" 12~.2: O P:'e3':lmt~ aa. 1"10n
1)l'escritas pela referida" assLstênc!a: rência um l'el,:ltórlo especial com ~e- uma d~cla.ração ãnterior ~ ·índi~an('.ó ferencl:1. Jose de s,egac/.as "i!!?:l1a. -

6, Quando as pl'est[1,Çoes {Im espe-11a<;áoo à anlicação dessas derrogaçoes l a situa ã. no ue co.nce- . à a li- O Dollet,':--O",rol <la REpal··".ca~ Il1-
.ele forlleddas noS moldes de.~lm s~! e contendô as propostas que julgará: DJ,Ç;i.o d~s~a ·~on~'!,ncao .••n." P ternadenll do Trabalho, David A.
tema dc segur.o social obri"aeorio sao: oportunas em vista das medldas a. '> ti • Xl'! Morsl:.
estIpuladaS com ba.se nOs proventqs 1 "erem toma,elas a êste respeito. \ • rg.a
anteriores, elas nãO poderàosel' In- i~" .1. Qualquer ~JI.2mbxo que houver
ferlor·es !I dois ter<)Os des. prOve:1foS i Al'tlgoQ vm . ratificad,o a. pI'esente convmçi.o po-
1\nter!OI'es tOlnados eolll consideração" As ratificações formais da. presen-! ders. denunciá-la :Lo .término de um Convenção concerne1i;"e à aboli-

7, TOda contrl.buição cfevlda MS te convenção serão comunicadas ao' ll~r!'ld? de \0, an·:lS llPOS a data da Sua cão rIns so,nções penais 7J"r ina_
mold,es ,d€ um sistema de Jloeg'lr,o .so. Dire~or-Geral .da Repartição Interna- v~gellcla imclal, medmnte comun.lc!J. Cltmplemento do contraio de tra-
daI obl'lgatóri:o que prevê A lI.'!sisten- cional d Trabalho e por êle regis. çao. ao Diretor-Geraol da Repartlç"ao balho pOr pa.rte dos trabalha.dJre$·
l!la, li. matel'nldade ,e tOda. taxa c~l- tra.da.s Q . Ir.tennclonal do Trabalho ~ por el,e 11ldillp.nas,
·~ada na .base dos saláriospa.:;os, • l'eglstrada, A denúncia surtirá efeiw A Coni'erência Geral. da O,'gauIza.-
que Soel'ia ccbl'ada t-endo em vista for- Artigo IX semente ·wn ano apõs ter sido regis- ção Internacional do TI'a,balhCl,

- necer tais prcstaç&es, devem ser pa- t co v nç- serâ tl'lda. Co:Wocada em Oeneb,'a p-e1o Oon-
'cas de acôrdo com o número de ho· b~:ga~rlpr~~e~te p~r= o~OMem_ 2: Qua.l{jJ.lôr Membro qUe _houV"er. selho de Administração da Reparti
mE;ns e mulheres emprega~o~ nils em- .' °b .1 d J . ç- Internacional do ratificado a prl'lSeme c()nveI!-ç~ c no ção In~rnacl[}nal do Tm1;>~lho, e reu';
J)l'esas em aporêço. sem dL5tmçao dr I r?s !lo rg.anlza, a? . r t"e sido pra~o de um ano após o termm~ do nlda nessa cidade. a I.· de ..JunhO de
5exo, sejam pagas pelos empregado- TI~~lhd' cu~ b::;~~;_Çà~l'atV r perlooo de 10 auos me..nclO~ado no 11155, em sua trigésima oitava s'€Ssi'io;
res QU, conjuntameute, pelos empre· regls r~t pe encão entl'ará' em vi. parágrafo pre·oodent~ ~ao f1~r mo I Após ter decidido adot"" diversas
ra~es e C'n:pregad.os, 2.. a. COllVpó" 'd "i _ da faculdade dp, den~cl~ pre\"1s~~ no 'proposições relativas às sançõ~s pe-

a, .Fl:n hipotese alguma, dev" o em- g,or 12 mesesdtr ~ t«g~m1SI ~ ::tifI- p~<sente. arllg",estara I'JUculado per nals por inadimplemento d.:) cont,ato
pregn.d·:)r ser t:d·o ccmo pessoalmente tra<!as pelo ~ r-

b
.ra a um' novo p'er~od{) doe 10 anDS e, em de tra"alho. por par+e d"s t~.abalhado

l'esponsáyel pele cust~ das prestn. caçoos de dOlS'd em ros'e ? entl'a- s~gUldg,. J:?Od~rá denunciar a .conven· reli "Indígenas, questão que. ~onstitui o
~ões devidas às mulheres que êle em- 3. E~ segUJ ao. cdonv~çag, d ~e Çao ao tenmno de cada penedo de sexto p,onto da ordem do dia da.
prega. I ré. em vIgor. para ca a em ro °t"l 10 anos nas condiçÕeS prevIstas no sess~o'

I
meoes após a data em que sua. ra • p n' ..', '.',Artigo V •... i t d . rese ve al elglJo Apos t€r deCidido que es~as !)l'Opo-
flcação tIver sIdo reg s ra a, '>rti D XIII slçõ~s tomanam a forma àe uma con-

,1. Se ,a mull::er amamentar se~, Al'tlgo X .• ~. g" <>•. 0+' venção internacional: . . .
filho, sera autCll'Jzada a IltterrompoeI' . ._. 1. O .D11etor-G.lal da R.pJL!ça.? Convencida ele que é che;::ado o mo-
leu. trabal,ho com esta final~d~e du- i .1. As declara.coes c?~~nlca~as, a~ Inttl1'naelOn;l" do :r:rabalho nDtJfl9a;'a mento rle nbollr essas sancõ€s nenais.
raçao sera fIxada pela !egm.açao na· Dlret~t-Geré\l da Repaltlçao.In.eLna todos oS •.1.[11b,o.> da. OrganlZ>içao cuia mallutencáo em uma legi<laçãl)
l'ação esr:l fixada pela legislação na. I eional do Trabalho, ncs terllloS ~o In~0rnaclonal do '~'a,b:llho do. regls- nà'clr,nal está -em contl'a dirão c~m a

. l:ional, '" Ipal'p,[lrafo .2.0 do arti~o 35 da CO?~tl. t~o de tôdD~ as l'a.tlfJcaÇÕes. declara· concepção moderna elas reÍações con-
2., As interrupções do t1'aOO1.'1o pa-: tuição da Organlz~ça~ Inter:raclo.1al çoes. e d"nun~l~S QUe l~~e~ forem co- tratuais entr€ em:pre~adol'es e. traba.

ra fms de alelta.me~to dcwem ser do Trabalho,. ~eVel'a() mdlcar.. mum~a.das p'e,o~ .Me:nb_.~ d,~ Qrga- lhadores, bem como com a di!<llida
(ompu:a.das na dura.çao do trabalho: a) 08 terntcrlOS para 05 quaIs o m~açao. . , de humana e os dl"eitos do homem
• remunel'ad3.S como tais nus casos M,mbro i!1b~l'ess::do se co,~pl,?mete ~.; ~') !lol;iflca~ ..~s. ~elnb;.?s d: adota 'nest~ vigésIm~ pl:imeiro dia de
un que a questão sejaregUlamen:a-lll1 que as cllSposiçO'&S: da c()n ••nção ou O1'5amz:~ça.o do ,~l.tolo uas.~un:l~ junhc d.e mil novec-entos e cinqüenl.a
lia pel", legislaç:'i.o naclon:l1ou d~1 algulls de Il~US caplt.ul05 sejam apll- ~atlflca,ao qu.~_lh~ ,tIVer si~~ ~omuni- e cinco, a seguinte convenção, Ciue será.
acôrdo com esta; nos cascs em que, cgdos sem llIo~i~'caçae; .' ;~da. o P1reto.-G.lJl chan.,;ra a sua denomInada Ccovenção sôb1'e a abo
lo questão seja regulament.ada pOn b) os tel'l'ltol'lcs p',ra os q~a:~ ele ,tençáo p~ra a data ~ lllque a !1'e- licão das sanções penais (trabalhado-
tonvenções coletivas, as oondl~1i-e~ se, secompl'omete a que as d1SpCS.l~Oe5<la senteo~nvenç§o e':ltrarâ em vI"or. res ~ndígenas), 1955:
l'ÕIJ estipulad:tsde a~ôr(jo. com fi o~m"nção ou alguns de seus. caj)i~Ulos Artigo XIV Arti I
convenção coletira pertinente, s·ejam apll,(lll.tios com. modif1~"IÇÓ.s ~ , . 8'0

. em que consistem taIs modiflcaçõ€_s, O DU'etol'·Geral da RepartIção In- . Em tn40s os pames em que o !na-
Al'tlB'-o VI . c) os terl'ltõrj,"~ onde a convençao ternaclol1lJ! do Trabalho eomunkará climplem>lnto do contrato de trabalho.

Quando um; mulher se ausentü.l' não poderá 1*1' apllcad!1. e, nêss:s ao S,cr,tál·I:)~Ge.l'al das 1 Nações Uni- nos ~êrm?s do art,l.~ I 2.·, da oon.
de seu trabalho em virtude dos dis.1 casos, as razões p()rque nao pode s.r da.s, j)lll'a. efeito de reg.Gtro n'os têr- vençllO sobre as san~oos r.ena1S (tra-

Ol;iti ci "i 3 cl ent "allUeada; . , n;os do artigo 102 da Ca:rta das Na- balhadores IndIgenasl. 1939. por par-
p vos o ale gO, a pres e....cd,n '\ d)osberl'itorlos para OS quais rot'· ço,s Unidos. os dMos completos com te dos trabalhadores referidos no iI.r
vençãc, é llegal pala ~eUe emp.re~a OI sel'Va sua dwisão l1n pen.dêl1ci~ .de rJl1 :resp.e!to a tôdas as ratlflea.ç6es, de- tlg.o. 1.•, J 1,0. da alU.dida o.onvenção
lle.9pedj.]a durante a Ief rida a1:lsên- exame mais pormen·orizado da situa- clal'a.ções e atos de -denúncia que der lugar a sanções penais, a autor1~
da OU e?1 data .t'.ll ~ue o prazo do ção doS l'eferldos terrltól'loS. . h'JuV'~r N',glstrado doe a{''"rdo eom 05 dadecomj)et€nte deverá adotar medi-
~Viso pléylo telmin.. ellqUnnto du- 2. Os compromls~8 me;ncio:1ad,os aa-tlgos pr_:edentes. das que vIsem à. abolição de tOdu
~a:r a ausencla acima mencionada, nas alin~a.s a e b do prim:~ro .•)~·á. ArtIgo XV as sanções désse gênero. ,

Al'tigo VII grafo do pNs-ente a.;otigo se1':l;o partes . '. Artigo rI . ,_" """''Í
Integrantes da l'atiH:açl1o e. produ- Sempre ql/,p julgar neeE6lll\.l'lo. (1 . ' ''1'

1, Todo Membro. da Organização zlrão efeitos idêntiCOB.. COnse~ho de Administração doJ.R.e- A abolição de tOdas e.li8B8 lançlle.
:Int€:rnaclonal doTrabalhoCjue ratl· . 3. Qualquer Membl1Q Poderá re- 1Jlll.!'tlçao Internacional do Trabalho penais deve ser obtida POr melo de
fiea a presente conv.ençíi<l pode, por nunclar, . medl'lnte nova' declarnçli.o, IlJ!)resentará à Conler6nclaGeml um uma medJ.4a a.proprJ.ade de ápl!caçlq
Jl1elode uma decl.-ü.o cue ICQm- a tM1IoS ou a parte du 1'1e8tl~6eti relatório. BOblle a·..pl~ _pro- Jmeta\ta, . . ' -
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S€~;1tarl!. il. Conferência Geral Um TIl- fique e. presente eonvcnçlO se com- Artigo 8.°
l:ttórlo .sóbl'e a a]:lEellç~o da orcscl'~e PI'omete a st:prúnir o trabalho forçar Sempre que. jUlzar nellCS5~rlo, •
convenção e examinara a oportum. Ido ou obrigat6rio,:-e a não recorrer ao Conselho de Admln~traç::io ela Re.
dade de insc"ev~r na Ol'cierll do dia mesmo sob form:. a!gum3.: p:u't1cão Internacional c1{) Tl'abalho
da Çonfer~ncirl'a Questão d~SIla n!. Cl) como medida de coel'~li.o, ou de apresmtw:á à Confcroência. Geral um
visão tet!tl ou parcial. edu;::l,ção polftica ou como san~iío di- r€Jat6rlo sóbre a a.plicar,ão da prp-

Artigo XII rl[;ida 11 pessoas quc tenham ou ex· sente convençã,o, c examinará a con.
'lo Na ca-so em que a C·:nferênc.la. primmn certas opini0e.~ J:;-!)l1tlca.~. ou veniência de inscrever na ordem do

acio~e'uma nova convenção ti-e revisão, mr;nife:;ten: .suaop?siçào ldeológfea; à dia da Conferência a .questão de sua
total ou parcJ21 da pl'esenteconven- ore,em ~hllca. social ou cconomlCll revisão total ou parcial.
~áo, e a menos que a. nova eonv~nção estabcleclC1~. • _
dis,pcnba d.? outra maneira: b) ~omo _rné,odo c!e mobUizaçao e Artig"o 9,0

a) . a ratificação por um Membro (~e utllizaçao da m",o-de-ob~a.p~r~ 1. Caso a Conferência adote uma
da nova eonvenção de l'cvisão aear- fms de desenvo!vlmento econ mIco. nova conv~nçã.o que importe na re.
ret,srá, de p~eno direito, n\io obst~lltc c) eomo medIda. de dlsclpllz;tfl de VISao total oU pareio9l da pr·esente, e
o art, 8.0 ac:ma denuncia imediata tmbalho:. _ , _ a menos que a nova convenção dls-
da J}resente convenção, QUando a d) como puniçao por partlclpaçao ponha de outra forma:
n~l\'a eonven~ão de r·evl.são tiver en- em greves; ,_ Cl) a ratificação, pOr UlI1 membIlo,
Irado em vi~or; e~ como medida dediscr~lnaç",o da nova C<lnvenção que fizer a revi-

b) a partir ela data da entrada em rac.al, socia.l, nacional OU rellglosa. são, acan'etarlÍ, de pleno direito, não
vl~or dl nova convenção de revisão, Artigo 2." ob..<itonte O artigo 5,' a:lma,' denun-
a presente con\'ênção cessará d~ estar Qualouer Membro da Organização ela im€dlata da presente desde que
aberta à ratificação doS M~mllr"s. Internacional do Trabalho que '1'atl- a nova convençi1o tenha en~rado em.

2, A pr·:.sente con\'en~ão f1csrú. em fi'lue a presente .eonvençãose com. vigor.
Qltl:lqt!er caso, em vl[;'0r,. em SUa f:r- promete adotar rr.~dldas eficazes, no b) li. part4' da data da entrada em:
ma e conteúdo, para cs M~mbros olte 50ntido da abolir>io imediata e com- vigor da novo. oom'enção que fizer III
a tiverem r!ltific:tdo e não .tiver<:m ~leta do trabalhó forçado ou obrlga- revls~<>, a pr2sente deixará de estar
ratificado a eonvençã" de ~visão. fÓl'iO tal como descrito no artigo 1.° aberta à ratificação pel()ll Mt'mbr:lB.

Artigo XIII. da presente com·enção. 2. A mesente ccnvenção perma-
necerá em v!~or. todavia,na sua for.

A versão francêsa ea. In~lêsa do Artigo 3,0 ma e conteúdo, par.:l, os Membros que
~:,d.o da p1'erente ~cmvenção faz~m I fj" . ã ti
~gualm€l;l~ fé, As ra~ificaç~es forma.s da. presente a tiverem rat!. ca...oe ClU~ nora •

O texto que pre::ede é f) text" au. conYen('ao serao comu:n!ca,!a~ ao Di- fiquem a que fizer a revisão,
!.rtigo VII Mntico da convenci' o devidamellte retpr-Geral da Repartlça? ~n.ern:l.clo- ArtigO 10 li

1, A n!'e~e:l:e ccnvencão s5 I)br!!(a!~, adotada p·ela Confeí'~ncia Geral' da nal do Trabalho e por ele rcgLstrao A:l versões francêsa. e lnglêsa do
oS lVIem'::ro5 ê.a Orgf.nizaçi?o Intcl'na· O:'gc,ni29.~ão Intel'l1:i.cic:nal do Tral:a. das. te~to. da presente convenção fadO
c\onalt' () ':t'rabalbo cUjJ.crati!ir.acã.o lho.. na ",la trl~és!ma. oitava sessão, Artigo 4.· igualmente fé•.
tiver sido registrada pelo Dl.Nltor r-e~!I:Z5ca em G:nebra e QU2 f<ll de- 1. A pres"nte convençá<:l apenas O texto que precede é o texto !LU-
Cera'. 'cls.rada encerrada em 2~ ele junho de vinculará os Membros lia Or"amza- têntlco da convenç§.o aevidament$

2,' ES'a c~n\'e!lção entrará em vigo~ W55. ç~o .i.uterna.ei<ml1.1 do Trabalho cuja adotada pela. .Conferêncla Geral da.
c.~ r:-e.es d€llo:s Cl.1.õe as ratificações Em fé. de. que a1JUSerllm suas assi- H;,Clficaçao haja. .sido regIstrada pelo Organizacão .Internacional ~ TI'aba
<le doi> tne:ntrcs t:'1erem sido r·ep;is- n:'~Ur".:;.ne~te déCimo nono dhde Dirctol'.t.ie1'al. lho, cm.sua quadl'agé,101u sessã.o, que
t!OC9.S peh Diretor Gi!ral. hti110 tie lS55. - O p~esidente da Z. E"'a o;;nvençáoentrarâ em vi- Se l'euniu !'m Genebra e que foi en-

~. !'::'1 n~1Jj:,a ~, C'mw~I1~ã~ eltt:,~,:,ú. C?l1fe:'~ncia, F, GaTciaJJld~ni, - O gOl' doze :l1'-!;.3 ~~os terem sld~ Ngls- eer!ada B' 2'1 de junho de 195'7.
em v;gor p9l'a cada :Membro, deze me- D'l'&t~l' Ge1',,1 da R·2l::?I" C~" Inte:!'lla. m~:!as p~.o .Dll'",or-Ger;õll iIJl ratillca- Em fé do Que. assinaram e. 4 da
p., d~')o~s C:a c.~.ta ém au,~ a su;,. ,rati· cional do ü'aba!!,o DC!v:d A, lI:ol'se. ções ete "cLi membro~, j.ulho de W57, ...: O Presidente da
1icsQã.o tl\'~r tido rc"i.,tl'a:1a. ~ • ? C ~ 3,J::m segWQa, :lo convençcão en-Conferêncla, Ha.rOld Ho!t. - Ci Di1'e.

JI.rtlgo VI!! CO.Tií E3 .,,,0 105 tl':l.I'l:Í. em vIS'or, pal'a caGa l'ller;lbl'o, tor-Geral da Rep:n'tiçâ-o Interlla~i()e
1,:. Ql1a!q,aer M~mbro aue tiver 1'9.- Convençiio concernente e. cbo!i- clcz~ u:e.~s ;a.pós a data em que a. sua nal elo Trabalho, D~'!dA. Morse.

iliicaclo apl'e..<-ente ccnven<;ã'O, p"de cão do trabalho jorça!1o. 11'a1uicaçilo ""ver sido regiStl'acla. CON'VE'NÇAO N." 106 .:\
de!l~-::,,':'.·la ::0 térrn·~l:o à2 um perio·. A Co:1fel'êl'lcia Geral da orzc.lib.ção·1 Arti"<> S°
do c·: lO. anos após a data 1·m que I Int:::l':;,aci::mal clo'!'reboJho, convocada o ' Convenção relativa ao repomo
enti'~'~ eln v:s,01' p<:a p~:n:ei:a VEZ, I ~r:I G2,?ebra p~lo C.0r:selho de l~d!n!' 1., .. Ql;l,:l1CJuer Membro, q~e .houver semanal no comérc:l.oe MS esc:rt·
~or ll~O cor.:lt:.nlca'C:'!)~o Djre~{j:;: Ge!',~l n1..StT2çao da Rel=a.rbc;ao L'1ternaClOn~ll"l'2,.GJIl:~Uo ·a' ,prese:lte COl1Vr~nçao., po- tórios.
tia R:;::'.rtL;20· Inter::.~.~io!l:l! do Tra- do Tl'3~alho, e tendo-se r:1.~fl~do a 5 d~ I del'à der.unClu-Ia ao termi..'1ode um A Conferênci9.Cer111 -da Organiza..
calho 'e p:~r ê~'e rc~~.. lstrado. A denún.. ,junho de 1957, em SUa QUa!1ro.gé:5.i:1!:t \ l1~l'lOdo c.e dez anvsCipós a. data à~ çs..a InternaciOnal do Tre,!J:2JhO,
C:l .::ó te:á ef.eito l11n ano de-oJls d~ se':.'3:l0;, . ,~U3.v.L.6anr..:ia. Iniclal, lTI'ediante ,comu... Otn\',ocada eln G.~ne'bl'a'1'.::10 COnse..
J'e~'i.st~:~d.:l. , A-pós ter e:,:r~"l'li~ndo'a questão d~, ni~ação' ao Diretcl'..Gerul da. l:Ge-pI;:u'- lho de Adn1inis1tl"8.-çá,{)., da. Rep.arti-çãO
.~. 9l:;.I:;:...:e.r 'M~11.1.b:...) Ql'l,ê _te:nqo ra.. trabalho fo:-çad? qu: C?~j..):'iGUl o ~uar" \ tlç:iO i::1Lç:..:llacio~al do T~abalh{)t e I!\ten~cion~l do Trabalho, e reunida.

t:Úic::.::;o a :t:resente C.,JI!V'Zl:(·u:J. c.Dnt!~ to pon=o ca ornEm co Qla Cz:. '::C~-S2/): p~l' e..e r";ó~.:.t,l·i1.QD.. A denuncla. aur- c1 • '1"1
C.O,Pl·3Z~ de: mn ano ê.-S;:'O~3 lia exp:.. Apés ter ton.lado cc,...hr;~ln1.er.to d8..~ I t.ll·Ó, eie!to sômcl1te Ul:l ~no apcs ter nr:sb, ~cida6~?r~~a 9~h,C j:i~t~.,. de 90.
:aç:'o do, p'~l'íc'd.o Q.e-·1C' n.r..::-s l:len:;·o- C:!.E·)QS1('53S c.?!. ccnverlç~\o sôJ:e o tra.. \ si(;.Q l'etÍl·s.,~2.., eln )"~~~a q~··"":!,..~~iÃna."r.;::t;'J.o, di ~
nado 1::. p~l:-á~l':':fo, p~·f.cedcnt~. r:2.!J bnl:w ::~):·ça~:.'. '1928: I :.L Qu::l.l~luel· 1.1embl'0J _que hOUVBl' \ ,..,.A~ ...~~ ;.cr C.l~tF~O, .....v ...~r "•.verses
fiZer tE'J C:J. facEIC!::.c.i; ele' denún-~i::l Após t€l' ver1ficjdo que a con'Ven"'ll'a~ifi'-'(':cio n. pr':'l~~nCe COllvencão~ e no _-_.u01~~'':\.Ç~~s, rz ..~w" \' ..~ao .I~po~f. ~e.
p:.zvi::~?. no pre.::.·:::.~t~ ::-.rti~.J, F:~·:·:5. ç5~ de lfJ:S, rcl:lti~';a i?. C:';~1'=ti.':d~~O~·1 '-~í·3.7.o"~de llril ;~Q apó.s· o téí·lni')o co Im,a:1a~ ·no oan:.'el'c!; .~ n:.-s .e&~rl.crlo.cr.
o::ig::dopor urn 'l"l;JVO p:;:-L:t1o 'de 10 'Pl'CVl~ r:,:'~c l~edi~.8,s'ut.Gis" c.le;'·,e.m ,~cr ,~.c:':':odo de <Lei ru::{jS l:l~nclonado 110 C;1.~'csi:~? ql1~, c~:nst.:.~~.l( .?~~~",-l~nto ponto
ft:nos. ,e, c:"::J;Jis ôi.s~'J p:-,j'.:':'{L, d2IH2:1~ tOr.::::.::.1:'3 p:,.:'~. ~":llt::..r. ct~!C 0. t~'a~~i::) I~)~l..'a31'~~f.o- p::,';.;~~çni.e 05.0 tiver teito aZ!o' ~;.~,e~1 .c'?...~~;~..~ ~..?~ Sv,s,;:;"ú...,... ',., ~
eia.!' 2. p:·2:e~.te ''':::~1:e:''lç2() :.:KI t(~'nlino r:ir(,·~~:,O(,'.l c.:Jl':g2.~O:·lD ;.J~·n:;l.!~a COr. ... I',l~':' la ...·'.~,...uld~d~ eCo der:ÚDcia nre- _1l1j.J::' t0r .av...1C'~>JO qUe, eSs.:1.~ prcy.."s.~

~: 'C: ." .'. .• ~:"" 'I L......o U .L....... \::" _'" J. ' .,. .... :'l.-~ t"'~n~" ?~.". ~0rnla dI uma con··en..
é.2 c::::~:l p'?:-L:do d.:: 10 ?:-~.:s n:1S ·C0-11.. c.:..(,~U;S :'':JJ.-lCg?-.'1 a e~Ct'2..v:,c.:,'.c, ~ ... que n. ,',\'i~~a 1:0 lJl'~sel1te fLl.·t1S'D, estü..rá vlu- "~\..,,, .~J ... .......J.:J. • .lo J' ( y

áiçÕ2.s ;l··;:;~,':s:~..5 !lO, ~r'~:~c::l~~Z' arti1;o. C?::1YC::1ç,;n l.Sl~r:l~:-1er-t~r (!~~'1~;):1 rch~... i c~~a,do FÚ'rUll1'll~:Oo p::riC-do de tlt;;Z ç~o l~te~z:.cl~l1?~~.~ . t' <" "

1.r....:gO TY t-l',,'a a 2.;:·;j~1(.--.")' c~~ c,~..,l';)\·.ic;.:-;,o. d,) tl'à-.\'r' r"J'S e Ct"" ('.-:.rnli~a i"'!C'c:.<:orà dpllur:cia'" ~do~,a, neSt,.. v16<;Glm.~ &ex·o dia.. _,de
...-.... ...- ~'..'l \lC ' r'e ir: ~I·itl~ir":c:s e Ii:Jo,i,.",... , u ..... c ...... '#.:" .... ... 'O .. illllho r~r. '0-57 ~ ""et>1:r"J. o conv")r.r>tl-c,

1. O !}ir·~tc:' G2!'~1, da, R3r::l:·ti~.ão ~l~fti~;~s ~.s~~.~o~~ eft ~~-;~':·~~~:L6~Ô·'~·i·~a a , ~'~"~;~~~~e~'t,,~~ Co~ild"e\l'eni:!zo 3nllooste~~~h~o~: (F.la- se;,C~'·cl~;i.;')mi~~Ó.3.~ Cb~~:,~~o ~.sÔbr~
:rat:'::·l~~G:~:'.~l do Tr~~~r'.!:"!nno:Hjc;.l'?~ b' . .. .. ,.. ~ 'u....... oAi J.... ....... '\,.<.... , ,j.' R SO~On"l (Co'n-l'cl Eso i.C:'- a'-FCCliÇ~l':l CDr.1J_::~n C~fl esc:::'.:n... , -ü"'õ:t' I-t-:>v·-.; '·...oo '-"rçl:'e":"'lte ',.. ..~lgQ o 'cnO~.l.';\O .. ',,'-ó"~V .... ~ ..... o e •
tod.cs CS I~,er:.lbros eb Ol·i4~!llza~ã'j l:l~ dão pa:::- C!v:r.:l.S e (:fl. ::erv:lc1~o; .:.~ \;>;l . .J .... ~~ s ,.L". '-... -'" ",I.~. crit6:ri'Os), 1957:
tErnacj()~~l' d.., T=~~C:llho \.1 1·e:::;i~:.ro d3 /: 6 't ' ',I!' ~~ 'lU con ('\:1 AI~' 6 o

f." - l" •.••• J.P_,3._"LC'r_ v~:",J~._~C[._.'.-t .... e"'_'·'1a "., Y,',_; 0& ...:go • A1i.~l'l'o 1,0
'foc.~.s toS =::.~:r:;::~.r.:.;c.s c (l:!:ur.'~,:~s oue l"; •• 'l .:::{j.~_E' i.-:. I;IO~:;;G~<,n (~o ,-,:-~J_:'.o, .L ... _D, 1 O D' t a'"' d R'," t. ,oi' ,b'. ~ j
lhe fe-::em c3::lunicad:l.s pzlOS Jl..1cin· cl::cl:.1'3. 'que os!!.l2.r::1, S8i~á par;o c:n .c·', l •. ire ~.~~, "~1'7"l--~~.... 8Pc"'~\1: ,1~ç.O E~1C1u,?-n::() nrro forem ,aphcaa.1S,~ s,e rl.
brç.S- da Org~llizaçfro. Jllte!",,:,"::.l-cs rcg-uJere5 e CC1'1:cn~ os rno- 11:."erna.;;"u;;:.1 u'9~ J.'J:~ ...aluo ~~:._ftl,,;[l-'lp!~la in..!.c.btiva dos C!'~:llUS!nQS of~Cla~s

:lo Ao n~tiflcJr os M-~:n:J!'~s da OI'· I (1(_5 de p:t!!a:!lento ('lc1.e privJ!!1 o tr~- Ir~ a toc:os 0.5 MeUlblOS da ?l ~".l.Z;l· d-2 fl::9.ç~o de salários, Beja por :nClO
1!~n1z~_ ....2.:J do ;:.::'!.!.st':!"n tia ~,:;::u..1'1~ ..1 r:~- b::'-1ha.do:" ci~ tóda po'ssibilidade real,' de .1 Ç.:~?__ .1,ntm,"'E~~:-. u~ d,o, ,Tr~~al:l~ do r:;- ele eonv.~nç?es oolctiv:ls 01\ de senten
:tif!caçEco que .fôÍ" c:lmun;cê.d",. o DI- d:"j,,::or s~\1 cmol'ê"()' g,scl'(;) de to..~~ ~S latlflwaç~_s ,e d,- çcs 1lI'b:tl':lls, s:1a por qualquer outra.
.retor GerJlc:1am"rá a al.~llçaa dcs Antis ter ~2iidjdo 'a.dotar outras pro- r.Ú:ncI::,5 que 11:e iorc,n. carr:U:llcc:.C:a~ manê;rg, c:md;zent'e com a prática.
Membros· da Org:luiznç[to p?r~ a data PO.sfÇÔ2S 1'8ln.tlvC'.s n. aboliç5.o ele cer- p-eJ.oSl\·ielnbl·i>....~~a Ol':;.z."tllzaçao. r.~:{'.~o:1S.-1 e p.oselv~1tnen~ a:p.l'opriada.
em Ql:e a prcsente coD':er.çãoentraIá t:o.s fOlm".s de trabalhv for0:,do OU 2. Ao }10tll.l~ar ,us Mell1br:l.3 ~a ~s condi~õ?S nn.c!onrIi'S, as disposições
em vigor. • obri~atõrio nue constiwem UlU:l. vigla- C;-sanlzaçao do r-eglstl'O da seg;Ull:la cl::t presente canV'enl)llo devel'áo seI'

ArtillOX çlo 'dos diréitos do homelI' .. da forma ratiíicaç:',o qu~ lhe tIver SIdo.. c~mu- 1 n'J!!~::t~as por melo de leg:slação na-
O Dlret.or Geral da Repr:rtiçã~ In- am elUe f·~",!TI DI'8Vlstos lJcl~ Carta d~s nlcada, o Dir~to.·-aeral chau1J.X;l. sua cionn1.

ternac10naI do. Trabalho. enviarâ ao NaçÕc.s Unidas e enu~ci.?~t!os na Dacla- atenção para a da.ta em que a 'Dre.Een~ Altigo 2.0 .:';'':~''
secretário Geral das Nac&es Unidas. l'a~ão universal dos direitos do ho- te c<Jov:mç5.o en:l'arã em vigor. .A. prC$Cnt.e conven<)ão ~e nolica. li;

para !lns de' re;;!st;ro, de conformida- mem;, Artigo 7." todo o pessoal 1nclusivoa aprend!z..:!'l, de
de como artigo 1(12 da Carta das Na. ~p6s ter decidIdo que e:;sas propo- . . , . '3stab,,!C{li1'l1entos, institllições ou ad-
çllcs. Unidas, intorma~óes completas a siçoes tomarbm a forma de uma con- ·0 Dh'eto1'-~ra.l da Re:;lartlção In- m'nls."açéillS .abaixo meMlon:tdos se•

. Te..;pcito. de tôdas as ratif\cP.cões e de ven0áo Internacional, Ild,o.ta,. neste vi- \ ternae'ion.•a.l .do Traballio COi!!-lIniCal'á. láni ê,'l~ priVadoos o.u PúbÚC. '1:,.' ~ •

. todos os ates ele denúncia qUe ~orJ.:ln g~s!mo qL~lnto .dia de Junno de mil ao see~,âT1G Geral. da.s, Naçoes Uni- . 0.). os eatabeleeilnentos cl>mel'cialsr
regJstrad~s. de cOnformidade C'1m os novcEent~s e cinqüenta e sete, a con- das, plU'e efeJ.to de regIStro,. noa têr-· b)' 05 eostl1.beleel.mentolS. !nGtitulç~s
artigoa prcsentea. l'en0ao ql,e se se~ue, a qual será deno- mos do artigo 102 ela Carta' das Na· ou adlntnistrlt~ões cujo pessoal se

minad!\ Convençao sóbre a. abol1~. 40 \ç~ Unidas, D8 dadce completos a OCUPe Prlncl~lÍnente de trabalho.~.\
,Artiiio XI trabalhoo forçado, 195.'7. .. . respeito. de tOdIlB. llll.. ra.tifleJ..ç6es e escritóriO,. inc1Uilive. '.~ .. escrlt6rlo.S, 9'. ..i.., Cada vez que Julgar ne~ssârlo, o Art1so 1.- atos ,de denüncla que houver reata- proflB66es llbemla; :

Conselho de Adm1nJstraçl!o da Repar- (;\ua1quer Membro da Organ1za~ trad.o ele aolr4o .~ OI e.rtiillO· preo !t) n. medida em qaae u pe~ i
tição Inw:nac1oJ1al do :I'1'aball'1llQJ)l'e- Internacional 'do' 'l'raba.1hO. quo ratl- ~telI;' .,.. .. - -- .... -- .. _~dasnAo elIk!~aIIl oou~tlas ~..;

Artilio m I .".

Kão sendo considerada possível ado
tar uma Inecada apropriada de aD,i
cac~o in:!Jr::m. devem ser adotadas
Jempre dj~pc.sições pam a abolição;,

lro~cs.siva C!"~~g~a~s penaill.

.As m.,jidas adotadas nrs .têrmos do
Ilr~. 3.° acima de~'em semp!e ter como
leS11lk do a a':olição de tódas as san
çõ~s ~e:l~:5. no 10.0 se,;a posslvd e.
ele Qt:"lquer f :>rma, den~ro do nnlO
de um a~:J a \')artir da ratificação li?
pres·mte com'(n~5.o,

Artigo V
Ter.~o em vi;ta a stl'Jre~são de q1lal

OUer f'-r":minadio en~re tl'al::albado
l'CS tndl:;cnas e não incligenns, as san·
çõe.s pnais rcr inaiWn1jiem~l1to do
C'ê.'·":" ";e t:abalho, além elro ~,..so
m;:nc'onado n., lut, 1,° da presente
cc·,,,',,,"' J e C'" ll'O =j-m oulic:\\'eis
a~~' t;.;b~lhad; :~s~ã;' i~Íi.~;nes, de
\'em se~ r ::nUC:a.s Para os tX:::loalhadO
re:.sindige!:.:.ts •

Arf.irlO VI

As r:!;ifl~?,~(.:s fo:!'mais da pre..~t:nte

Cc:lv~n~',o s·"rl.o r;.omunicad:o.s ao Di.
retnr' G2,'21 da ~.~"3r;içilo Interna
cir ml (\0 '.i:'rl"oalho. e pai' êle 1'tgi.s
tr",;ias,



,sta.beleclmento.s mencJonadoi DO ar- I. O perlcxlo de repouso semanal'1 presente. ocmvençãodeW!râ resUlta: tOQ()8 OS Membroa da Organização
tiio a.c, nem 5ubmBtlda:; & reiulam~n- sempre que poIJsivel, coi'lcldirá com da. n~caçlio tias medidas t(Jmadaa Internacivnal do Trabalho do l·q~.S

taçii.o naclona.l OU il outras dlspo8içôe8 o dia. da semana reconhecido como o bID eopformidade com a eonvençao. tro do tÓlir.s aI; ra~lrlc:açé.'~lle d~llún-
lI'egulndoras do l'epoUEO aemanal na dia de repouso pela tradlçáo ou peloS .....1 10 clas que lhe fut€m comun: ~3.das pc-
incll1str:a, nas minas, nos traIJBportc5 WIOs do pais ou da NGUio. . AH go 103 Membros da Organização.
ou na agricultura: 4. As trl«llções e os usos das mlntl- 1. Medidas aproprIadas sarão to- 2. Ao no~lficar os Memb:'os da Or-

i) os serviços co-mercials de qu~uer riali re1i;l'iosasserão l'eSpeltacloos, se!l\' madas para assegurar a boa ..pll,~!'I.' ganlzação do registro da s-cgunda m-
ontra espécie 'de e1itabelE:clme;nlto; pre que passlve); ção àas. r'agras oUdi.!posiçó2S relail- tifi~.açüo que lhe tiver sido corr.'U-

ii) os serviços de qualquer outro es- va re"U s m nal po ms c nlcada, o Diretor-Geral chamará sua.
bbelecim"nto, nos nua:a o ~soaJ. sc Artigo 7,0 _50.0 P·· so e a , r. pt'. utcnçi'.e> para a ds-ta em (Jue a pl'e-

, '. Y- ç~'O adequada ou por outros melOSo .. á·'
ocUpe principalmente de um trabalho 1.. Quando a natureza do trabalho, 2. Se os meios pelos quais Se da sente c~nvenç"o entra:' em VIgor.
de C6Cl'ltóri'Q; 1nd 1 d " i s 10'rnecldJ5 pe'o r' e I • dl I - d ArU"'o la . ·,1ii!) os e.stabelecimentos qUE se re- a o e os uerv ço ' .' cump 1m n:o as spos çoes a pre- o

'-ta d áter estabelecimento, a· ImportiUlcia Oa: sente convenção o permlt.ir~m, a apil- O Olret()!"-Geral ê. R:parlicõn In-
VJJJ 111 ll,J mesmotempa e um car . populaça-o. a ser a:endida ou o nú. 1

1

cação. efetiva das referidas d:~po.'- w.~come"cial e industr'al .' ',el'na~ional do Trabalho comunicara.
- - .• . mero das pes30as enlpregadasnao ções será nssegur3 da pela in~t!tui~fio ao secretário-Geral das Naçbes Uni-

, Artigo 3.· permitam a aplicação das disposições. de um sistema adequado de Blinçóe", dM, para eleito de regLstrO, ncs t~r-
~' 1. A presente convençllO wpncar- d-o artigo 6. c, medidas poderão s~r' A t' 1 mos tio art, 102 da Carta da.~ Naçúes
se-á igUalmente ao peSsoal dos se- tomadas, pela. autorldClde competente r ''JO 1 Unidas, os dadas c~mplztcs com re:,-
guintes e.st·abeleclmen:oo-s que 05 Mcm~ oU pelo organismo apropriado em Qualquer Memhra que ratlf!(Iue }, peito li tMas as ratificações. e o.t:J"
pros, aO ratificar. a convenção. enu· cada palS, para suhmetcr, se ror ,) presentc convenção fol'!l~cerá, etll de dellúr.c;a que h:Juver re:;istradn da
unerUl'ão em uma declaração anexa ~ caso, determmadas categorias de peso s~USl'elatórlos anuais, e::igivelS em· aoordo com os a~tigos precedentes.
l'atilica:;ão: soas OU de estabelecimentos, c:lmpte. vll'tude do artigo 22," da ConstitUI. Artigo 19

a) 013 €stabelec:mentos, Inslituiçõ€s endldas no campo de apllcação d9. çãO da Organização Illternaclonal do
e administrações forn~Cl:dol'as de ser- pre~ente convenção, a regimes espe. Trabalho: Sempre qUe julgar n~cessárlo, (}
viços de. ordem pesllOal;. dais de repo.uso semanal,levanOoem a) lis'as ela.s categorlM de pess::-:t~ COnselll{) d·e Administre.çilo na Re

b) os serviços de correios e de~l~- devida c,)nta. toda consideração 80' e das. categorias de pessoas e das p.artição liJ.ternaeional do Tl'aballlu
·comunlcaçócsõ clalou econômica pert1nente. cat-egorias de estabelecimento.s SUb- apl"2sentará à Conferência Geral um

c) oS serviç~s de Imprensa; 2. As pessoas às quais se aplicam metldas aos regimes esp,:::C:ais de rc. relatório stbre a aplicação da. pro-
d) as emprêsas de eSPetáculos e de ês.ses rcgimes especiais terão clireit~, pouso semanal preVistos no artigo sen'te convençãO e exam;narà a con-

áivertimentOll públicos. para c:l'da perie>:lo de s-ete dias, a um 7. Cj v'cnlêncla de inscrever na o~dem 110
2. Qualquer Membro que ratifique repou.so de duração total equlvftlent~" dia da Conf'2I'tll1l::<la questão de suv

a presente convenção poderá, em se- pelo m'enos, ao perl'odo previsto n/J b) dados ~ôbre !1S cendiçôes em que revisão total ou pure:al.
gulda, l-emetel' ElO Du'ctor-Geral da artigo 6. o. as denogaçócs temp':lrârias pJdem ser A:"tJgo ZO
Repartição lnteroacir>na.l do Tmba- . I 6 o 11 c<;ncedidas em Virtude da.s dlsposi-
lho declara·ção que indiqUe a<:el~·ar aS . 3. AS disposições do art go . ap - çoes do artigo 8.·. I. Ca.<:o a Cünferêncla adote um_
obriga,çõe-s da oonvenção para 06 esta- car-se-ão todavia, ao pessoal empre- novll. conv'''r..ç::io que impor,l.1! na re-
bpleclmentos enumerado.s no ;parágrafo gado nas depcmlênclas de estabeleci. Artigo 12 vlSão total oU parciald:l presente, e
prccedente, que não tlverpm sido men- mentos submeticos a ,regimes es!>~- . Nenhuma das disposições da pre- a. menos que a M'va convenção dls
clonadvs eventualmente ~m uma de- clals.as quais. se :J.utllnomas, estariam sente convenção afetará lei, sentença, ponha de eutra forma:
claraçãoanter;ol', submetidas àS disposições do precl- costume ou acõrdo que asseiture con- B) a ratificação, por um Membro.

3. QualClu,er Membl'Oll.Ue tiver ratl" tado artigo. dições mais favo(}rávels a.os trabalha- da nova conwmção ll.Ue fizer a revi-
:ficado a presente convenção deverâ 4. Qualquer medida relatlva -ã a.!l1!~ dores ln1ereS8adns do que as previS- são acarretarã, de pleno dirEito. não
indicar, em seus relatórios anuais'.!I cação das disposições dos parágráfes tas pela convenção. obstante o art. 16." acima, denúncia.
submeter em virtude do artigo .:2 de. 1. :l e S do presente artigo ,-everé. ArtigO 13 imediata da pres~th.desde ..que a
COllIltltulçáo da Organização In",rna_ ser objeto de consUlt::t àS vrgaJUza.. nova convença(l n a entra"o em
clonal do Trabalho, em qUe medld1\ CI A aplicação das disposições da pre- vlElorj
~"'lIA"U ou p-tende· ·pli··r as disp·- ções representatiVllS C:os emprega o- 56 te • d A b··· d d t . t '
"Y "" .~ <> - ~ d I: lh d Int' d··s ~n convenç<>opo eru. ser. suspensa ) a partIr. il a a da en .rada emA'.""'" d'a conven'~o no .tocante .~. que- !"es e os tra 11 a ores eressa v, e 1 l- dru,v_o ,- -" _ s e iStam m 'lua quer pa",. por 01' em do 00- vigor da nova convenção que fizer a
les estabelecimentos clta.dosno I I do ca o . x • vêrno, em caso de guerra ou emoaS(') rev!Jsão, a presente deixará de estar
pre.sente artigo que não tiverem sido Artigo 8.0 dl'l acontecimentclS Ique ponham em aberta à ratificação pelos Membros.
abranqido5 por urna. declaraçll.ofelta perigo a segurança nacional. 2. A pres,ente Convenção pennane-
de acOrdo com os f§ 1 ou 2, e quais Derrogações temporárias, totais 011 cerá em vigor, todavia,na sua forma.
são 08 progressos que se verificaram parciais, (1ncluslve suspensões ou di· Artigo 14 e conteúdo, para os Membros qu~a. •
:no sentido da aplicM;ã:~ progressiva mlnuiçõcs de repouso). às disposições As ratificações forma.ls da presente tiverem ratificado e que niio ratlf,lr
da. convenção a talS estabelecimentos. dos artigos 6 e 7, poderê.o ser au~o. convenção s,erão COmunlooda.., aD Di- quem a que fizer a revisão.

4 rlzadas em cada pBi.s, seja. pela au- retor-Geral da Repartição Internacio-
Artigo ." torldade competente, seja de acôrl\->: I Tr b lh Artigo. 21

1 ~ , did na do a a. o e por êle reglstraàas.. • sempre qUe necess<>r.O, me as com qualquer outro méiodo aprova- A8 versc,es francesa e inglêsa do.
a.propriadas serão aáotadas para de- do pela autOl::ldade competente e em Artigo 15 texto da p'i!sente convenção fazem
terminar a linha de demarcaçlio On- conf'~rnudade com a. leglsla.ç!o e 11 1. A .presente convenç!o sllmente IgUalmEnte. fé.
tre OS estabelecimentos aos quais se prática nacionais: vinculará OS Membl'os da organlza- O texto que precede e o texto au-
aplica a presente convenção, e OS de- a) em caso de acidente, ooorrldr, ção Interna<:lonal lia Trabalho cuja. tênUco da convenção devidamente
mais· es:abeleoClmentos. h j oú iminente, e em caso de fOrça malo~ ratificação tiver sido reg~rada. pelo adotada pela Conferência Geral. da..

2, Em todos os caS'OSem que a a ou dé trabalhos urgentes a se rel$- Diretor-Geral. Organização Intem:lClonal do Traba-
dúvida sôbre a aplicação da pl'esente llzarem nas 1nstalações, mas ünlclI' 2, Esa convenção entrar4 em vIgol' lho, em sua quad!l.'3.gésima seSsão.
convenc;ã.;) a um determinado estabe- dld á i .. ~. ·d.... que se reuniu em Genebra e que foi
lecimento, Instltuiçã,c> ou admlnistra- mente na me a necess r a .para ..oze meses apuc terem Sl o reg"".ra- encerrl:da a 27 de junho de 1957.
çãO, a questão será resolvida, .seja pela evitar que um distúrbio grave venha das pelo Diretor-Geral as ratificações Em fé do que, assinaram a .. de
autoridade competente após consulta prejudicar o funclona.mento normal de dois Membros. jUlho de 1957. _ O Presidente .da
àIJ organizações representativas. de do estabelecimento; 3. Em segulda,a. convençAo en- C<lnferência Harvld Bolt. _ O DI
empre~adores e de trabalhadores Inte- b) em caso de excesso extraordlna· trará em vigor, para cada Membro, retor-Geral da. Repal·tição InternaclQ.
reBBadas, caso existam, seja por qual- rio dlhtrabalho, resultante de. clr- doze meses após a data em que a SUIl nal do Trabalho David A. MOrse.
quer outro método de ae6rdo com a cunsUU1clas especiais, sempre que na.o ratificação tiver sIdo registrada. CC»IVENCAO 1Q7
legi8laçãoe a 131'4tloa nacionais. se possa normalmente eSperar do em. Artigo 18

ANi- ~.o ~:~~.ador /Iue recorra a. outras medi- COnvenção sôbre a 'Proteção'
"'v...... :r. Qualquer Membro, qUf houver Integração das populações jndige-

A autoridade competente oU o orga- c) paraevl.tar a perda de merc~- ratlfioado a presente. convenção, po- nas e outras populações tribais
í der4 denunciá-la aD térm1noll.e umn!smo aproprlB.do, em ca~a pa s, po- dorlas perecíveis. . perrodo de dez anas, após a data da e semitribais de palses indepen~

derá excluir do campo de apl1CIIiÇliO 2. Quando se tratar de determina!' sua vlgêneia Inlclal, mediante comu- dentes.
cz) ca estabelecimentos em que tra- os casos em que as derrogaçaes tem- nlcação ao Diretor-Geral da Reparlt- A COnfel'ência ~ral da Organl-.

blllham romente os membros da fa- parArias poderl'Lo Sf1r coneedlC1aS <le ção Internacional do Trabalho e POl' zaçã.o Internacional d,o TrabalhO,
mflia do empregador, co~,~anto que n~ conformidade com as dlsposlQÓes dJ'B êle registrada. A denúncia. surtirá comocada em Genebra pekl Conse~ ~.
.sejam assalariados· net._ possam· !er' allneas b) e c) .do parâgrafo ·preee- e!el~o sõmente um ano após ter sido IhodeAdminlst~~ã>o da. Repart1çãO
conslderado.s como tal. d,ente, Í1S organizações representatl· registrada. . Internacional do Trabalho e reunida.

1:1) as peSSoas qUe ocupam um llÕS!o vas dos empregadores e dos traba- 2. Qualquer Membro, que houver nessa cidade em 5 de junho de 1951.
d~ alta di~llo. Ihadores interessados ser!o. consulta. ratificado 11 presente convenção, e no em SUa quadragé8ima sessão;

A ti 8. das, caso existam. • prazo de um ano a1308 o término do Depois de ter de::idldo aprovar dl-
r go . 3. Quando as derrogaç6es temf'C\" período de dez anos menclonado no versas propostas relativas à prote_

1. Tôdasas pessoaS à5Quals se rárias t1verem sidO aplicadas nas cen- parâgl'afo precedente nlLo tiver feito ção e integração das populaç6es. in
aplica a prosente convenção teJ;.ão dlçóes prevIstas, pelo presente artl~o uso da faculdB.de de denúncia, pre- dígenas e outr·as populações tribais
direito, sob ressalva das. d-errogaçoes um repo\ltlo compensatório, de umav1sta no presente artigo, estará vln- e semltrlbals de plúse$ lndependen
previstas nos artigos segu1ntes, 11 um tluração total ao menos igual àquelq culB.do por· um novo período de dez tes, questão que constitui o sexto
perlodo de repoUSo semanal, compr~. do perlfl.do mfntmo previsto no llrtlg-o anos. e. em seguida, Poderá denun- Item da ordem do dia da S'elillliO:
endendo um mlnlmo de v1nte e qua- S.U, será concedido aos Interessados. clar a presente convençA<! no têrml-. Depois de ter ,decidido que tll\8
tro horas consecutlvas. no decorrer Al'tl"o 9,0 no de cada periado de dez. anos, se- proposições se revestiriam da forma
de cada perlodo de. sete dias. co gundo as cond1. prevl.stll6 no pre- de uma. .convençlio Internac10nalô

2. O penodo derepcuso ,semanal Na medída em que a regulamentà· aenteart110. considerando que a Declaração de,

::;lt~r~een~e..P:J:I
••:o=~~: g~l'e.çi: :~lá~;n~ia l:a~~tCr~~J: .vt1go l' =~: ~r:n: cll:1t~~S bo:.e~e~

1nterusadllAl.,dA um -- ~- administrativas, nenhUIM redução do 1. O :Diretor-Geral da ReparUçlo P"lft~ maten&l e o deeenvolvl
clmentt .aalA.rlo daa neaSOas consideradas pela Internao\onal do '1'r..blJho notificar' men..-. ecspIrltual l1ellItro da libelda4e

..



"

!9~O Quarta-feJra .~~~........,.."""",__..:D;,;IA;;R~I;,O~D~O;."C;;ON;;;;,;,;atlE~;;~,;;,~;,,~~;;,;·;;,'·;;;";,;~,A"C,;;,I~Si;;;;,;~ç~lõ;.,'·,;,:n f::'.;;:;.,;nrRJ,;,;,;",,,;;;'lI'I"',;:;,.,,;19~;,;,;5B;:;...
, -=-'" =

I. dIl\TJd~c e com segur:lllç.i eeo-j G} pennittr ll1l~, &s reforidas po~u- Artigo or.- ...... ,. I ,", ArtIgO la
llÔilüca c cl'.·cl'cunidad2J i~u.:J.ís; laçOO8 se J:>eneficleJll, .em COllJCl.i~OCS l,!ti) sere.,'l1 def1nJd{)~ ~ direitos e t.. Ag modalldwles de transmissão

CO:l3~C:Zl'::::b q~e há nos dinIsos de igualclad-e, dw. dmn:Os e pc.s.slOI- as olJrigações dos populo.ções intcres- dos direitos de proprie(1ade e de dis_
itlaí;;.;s lnd'cpelldcn~:s poVtl1a';Õ8S in-; jjjaC)·2S que a 1'2~j"laçã.o r.acicnal as- SC.:!'M. (;Cri preclso levar-se em comaIposição das t-enas, consagradas peJ,OS
<ifg-cn'~ e Cllü'as ~:,pul:lç0~s tribais! SC.;lll'a nos demOJs elementos da pc- seu direito cosWmell'o, costumes das po-pulações inte.ressadas,
c SE~~ri::N1', qll'" r.3.·0 C2 ~cl13.ll1 a:n.lll'l~la~'7'J; '. 2. Tais po'pulações poderão con- serão respeitadas no qUadro da legls_

, 1:''1 ,jrt~'1'a6as n", coml~"idade nado- b) promover Q- desenvolvlmentll 50- servar seus ccstumell e instituições lação nacional, na, medida em, que
ll1a.! e ql1~ "U~ • ~'':a,ão sacIa1.ccJ-; cia!. econú:nic.o e cnltUl'al, das refe· qUe n;10 sej:lm incompatlveJ.s com o atend'!tm àanec.cssidades de tais po
:côm.ica e Cll!tUl'ul lh'~s imP~d~ dc "Idas PC):'U1&Çcr2S. ,russlm ecmo a me- sistema jlU'jdico r:acicnal ou OS ob- p\'laçõ~s e não- prejudiquem ~cu de.
~e ,L'C'leEcilir plar.am-en:e dos di:'ej- i Ihcria de s~u [:!l\drii,o de vid~; jetivos dos prcip'ame.s cre Integração. senvolvimento e~onõmiCo e social
'ÍiOs e vantagens c!'e que gozam os, c) criar posslbllidades ~e mte:p;"a- 3. A o,plica,ão dos paréc:rafos pre- 2, Serão tomadas medida<; p:'ll'll.
OUU\1S .ckn"el~tos da 'pc]:ulaçác; .! çf,,:> ,l12dor-U!. com, exclus::-a ~e tC/d,~ eed~n!l?S do prcsent~ art.igo não de_ evitar «ue pessoa,> eSU'1U1:u.s 6 CS",M

CO:1['ld~I';:::doque<! c:n;'~n:er:.c,: m',d1da d€stm:tda, a ~.ssiml1açao artl vel'á Impedil: que ~ membros da- populaçõ~s passam prev'~lecer7>~ de
hnt:> d:> ,ponta ele \'isl;a hllm~l1ü 0-, !:,,:al ~essas populaçoes, • " quelas populaçôe:; s-e beneficiem, eon- scus .)c·s:umes ou da L~ncrânCla dos
mo no intcI'ê"s·e lics na,ô2S U1tel'-essa-1 3, Esses pl'c~rarn:\s teraO esse~· forme sUo,caoacldade individual. dos Inieressados em relação à Lei "onl ()
el05, Ul'cct:l'g,r a rncl'iori.'t ru:,o; cQlldi- C::llmente, pCI' c!}j·elivo o de:er,,,"oh'l- i cUreit:<Js reconhecidos a t-od-oscs ci- objetivo de adqUirlr à proprle1ade
c5~s ':0 .. ida e trabalho des.s~s po-: n~2n:o da dignic~de, da umidade 50- i dnd1cs do Pais e de nssumir ,as obl'i- ou o uso de tel'1'~.s pe~t·encenrea a es-
pulctcões me·din~r·~ ti:r.:! açã::> simul·: ci'nl c' dninici2,~h'a do in:U';ídUQ'1 garõ€s corl·csponó'elltEs. sas populações,
tã::oi SiY:>l'O o COn;l1n~o dehtôres: 4. Sorá excl'.1ieb à fôrça, ou à coer-. > . ~ A ti 14
que r..c; r.Ul".l.tiver8.rn n~é ::t.<1ui :l mar... · r;-f:.') cem: .o CbjCt.1V-o- doe, lnl~.f'gral·. as: ,Artlgo,8. , . r gO
g~m 60 !>l\~g-~'"SSO d" c:',mu.nIdade na· ,~rt1lacÕ2~ h,Le:'e~as na cC/mun!- Na medido" em que fÔr com.J>ativel Pr<>gmmas ap;l'árlos nacionais de_
c:~J1sl d-e ctl1~ f:'lZ€lYl parte; dc1.d-e nacIonal, com as inter2ss·es da. comunidade, n,a. I[ verão g.~rant1r à,s populações interes-

C:m:'::l·r.l:~O <t';'2 a al;ro·,·a~'i.O de ciO::lal e com o sistema juridico na- sadas condições equivalentes;\S de
normn intelTc'.:cb10iô d~ car~:er gc-: Artigo S· cknal: , " ,I (lue se beneflciamns demais setores'
1'ai 561:t'e '.) n.ssunto ~~l'á de 111o:.:Iel 1. Dr:verf:o scr tomadas medidas, al 0;1; métodos de contrôle social da comunidade nacional. no que res..
11 faci1ltc,l' as ]Ol'ovid'-"'\h3 i~~L~p{õn., e,~r.-ecia:s para proteger as Institui- I pecullares às populações interessndas peita:'. ,
S:Í-\Ú3 t]:21'3. aS".2~ura:' a ,,','e-teç41 das, çiizs, as peS${)~s, os },C:LS c o t,~abalh'O! deverÍl,o ser UtJlJZilctO,S" tnnto !,!ua.nto a) à conooSSao de terra.s sup,,~men
pa:lulocã:'s em jêg;o. Sl~ 111tez:·u;ão. das ponu1ac:i·~s Interesõac'as durante' ]Jcssive-l. para reprimir os delitos co- tal'cs oual1d·o as terras de que talS 1)0
1"r~''lrC3~i\,I 1'''15 resnectins c'Jrm~:1i-:o ter.11)O flUe Sl1a situaçã·o sodal. eco- metidcs pelos c{)mponenws de ,tais llulações disponham, sejam insufl:en·
<llldes n:\c:'-'I:ais e a n1<:lh:rL'I de ma.s: nÚ:11ic1 e' cultural as il'~pe':a de !!lo. popula~õEs:, ,tes para lhes assegurar os ele~ntoe
co::di~&2.i devida, ou de trat,aE.o,! ~~r d~s 1,!":1"fí~:GS da le~:is13~ão so· b) auando não f6r P<lssivel a. utlll- de, uma existência normal nU pnra.

l'b:,\,1~;) que ta:s r.or:nas fCI'!'.ln, c:~l co' ".ais o, (jue pert8ne~m; ,zacão 'de tais métodos de contrôle. as faZer f.ace a ~eu crescimento demo-
!ê':'l~a!Lm,i." em CD!:Jbor'l,ç:.o, c'Jm', as, I ,2", E'Z,:'~o tDmad~.~ "rC\'!cl~nc,as para \ aU,"Oridac\'eS e, ,os tri.bunaJ.s cham,ados gr,M!CO', '§.' , sã
:l'lar,&e.> Un:d"s. a Ol'gal1i~aç:Io d~lS' "p.':cr;:u-ar q!:~ tais me~Ud'os especiais a ~onhecer de tais c::!sos,lieverão to- b) à conces"s o ,dOs m·eios tneces 1';
NJ!:&~.; U71i-:llS p;'>fa a ~lllnentaqaO: d~ p:oteçã.o.: , mar em con.!ideracão os c,:l5tumes rios M) ltprov.ltamento das. erras ...
e Ag.rlcllltu:'~" a Orga:llIZaça.o. das ,1'!'o.-: a) np.o s!!'vam. para crIar ~u pro- de.;sas populaçõe.! em matéria penal. llcssu1das l'lor ta1.s populaçõ_s.
çócs U:-:idas, pa.:a a Edllcaç".o. Clen- lenga, 11m est9do de se~'e[':~c"o; . 'I ' PAR'rE III _ J:tECRUTAM:TilN'1'O ll:
da e CuJtlll'a e a C;'ganl~nça'J Mun-! b) r}.o ))2rmOneOam em Vl()'or ,0.11,,01 Al't:~Q 9.0 CONDIÇOES DE EMPR:!lGO .
dia1 da Saúde. n:s i'.~oRIC'~s cC:!",p~- q~ te::lllX'.c;ue p~l"dllrar a. nece~JQ:ldc Salv~ nos 'cases previstos pela lei
tent{).S e ncs r~3;:~ct!\'~s' &~tereE. , c ae p:'ote~a'J cS:l,ec:.al e na rne~1Cta em Com l'elsoii<>, a todos 08 cil.adi'.os. a Artigo li)

qY;2 se f)r~p~ ~ Jlroc;:l'?l' que as j'·"f;:- c:~ f~~."~e'i.:':o;;{.: t:l.1 Dr~~e":lo, 0-' pl'estaçf.o' Obrigatória de s:rviços pes.· 1, Cada ~mpro deverão no qludrO
rl~~~ entld::Hl-e~ pres,em._ de man~",al "; ~::..~ ; .. e:I.~" ...s, espe:::;s de pr _ ~~aJs, I'emunel'ados ou nMl. lmposUL de sUa leg1slaça.o nacional. ttJmlJ1'
con~lnlla, sua colabélraça-c> (I,s ID_jt. 1'"::'0 1:;:10 ~,e"crao, 1mp{)!,__ em qual !O;a por que forma o fôr aCS mem., medidM especiais 9. fim' de assegnra;r
<las, destir.adas _a e-,';tllnul" e a.,se-! ê!\:el', p~:l1:Zo parn ?,/:'~~' ~e~ dd1- b~~s d~ po-pulações lntere~~adas. será aos trabalbaclol'es pmencen,e.s àS
gurnr a a.pllcaç:;:,~ ele tais .;~'m~s. I CI':;n1no~''', (~n. fer.s ,!,;n;e eTo. ,: proibida sob pena desa.:lç&!s legai.l, populações Interessadas 1UI\(t proter.lio
&1>;1'010'& aJS vm~e e selS ,d~. Jun"o ~e, T2! ':: 111el'~~1.es ,~ e:tn3hd~de de c," eficaz no que eoncerne ao reer1ltl\.
nul r.·:JVccentcs e _C1f.qu"'n,a ,~,s:;e: tlad:::.a, ,'o Artigo 1"J mento e àtl condIções de emllrêgo.
e. p:'escn,ue cnnv~r" ~,que ser".. lO,"" i Al'_.go 4" 1. As pessoas. pel'tenllentes às po- durante o tl!mpo em que te.1s craba-
ttt.1ad~ !:?[)m'el1çao ~~b;e rõ' ~ •..,u,a-: Na 8.plicn,~orlas dis"Y..si~õe$ ~a, puiac5e.s imeressadns _deverão benefi- lha.oore-s nio possam b'!Ileficlar_o.a (\11.
ç6es mdlg·e-nas e tl'lv.a,s, L57. ': ",""en~e convenclio reht!.':ls à ln,e.1 eiar-se de Ulm, t;il'ote~aoes!leclalcon- proteção que a lei dispensa e.oOs tr&-

PARTE l. PRINCíPIOS G·EP.AIS i <rJ:a~!i(l r:1~.s ~(lptilnções Intere~sadas.! tl':l o uso abusivo da detenç!ío pre. ·b:llha<lores em,geral. "
A.r'lgo 1 o será l,-ecwo: venti"a e crlsp~r de. me!<lS l-eg-a!.!l para 2 Cada Membro fui tudo o lIIl.B
:. '~'o ~. • - C1\ t'Jm ~r dev!daw€'\'lte em cem! qe- ~ss~ura.r a proteç3.~ efetiva de seus, estiver' ao s~ e.lcan~e para ev1\ar

1. A presen~~ bCG:lv,,!!~ça.o !>.~~r!:c:a, Iracúo cs v111ore" C111tul'a:s ~. re!i"l?- dl:·ello.s fUl;1do~enta!s. das qualquer dlscl'lmlllllçiio entre '15 tM_
,~) ,aos m.r;:}"OS as po,;,~,oe:, ros, p ns rnétcc!(ls da contrc,e Mc,nl 2. ~a a[lllCaçao a membros _ pO- l>alhaclore-s pertencentes às popola.ç511s

trmals ou Si!u:",noalS en; _~~ISe~)~ 'I pe~ulia.res a tais p,:·pl1la~[,:"S, 115sim [Pulac~es ~tel'e~::d:u; ele. &U'~çues pe- InteN&adas e os demais trabalhad.o
d;;j:ênd'frn~es, CUjas cJr.d,~o_. SQ,,:llS c:m.o a ,.,ntur~?a dos 1)I'oblem~S qlle ltalS pre"lslo.s pela legislnçao genl. rea. es ecialmente no ne r's~el.a.
e eccnônüc30S ~l'resp;r.cam a U::l 1 s~ i:les cr"llar~m, t~nt~ rl-o po!'tn de: de\'-erá levar-.':e em conta. o grau doe \ rz) to a~esso aos e~'Orêg~; ~c"lu_
e.>táglo m'encs adiant~Ú':l Cjue o atm·, ,':.-'a ç01e+.'.'o cef.l1') i!1n!\';dl:rl ao se- I descnvch'i.Ir.cnto cultural dessas po- Slve os emprêgos quallficadOlÍ;
gid~ pelos ,oUtl'Os se,~s ~a c~:n1!-1 ;'€'iTl eX~ootClS a l1"Ddif1cações do oro I pu!nc,ões., tJ) à remuneração igual para tra.
nidade n;:Lclonal e que seJanl .egt-\ õem so~j:ll e eOOl1ô:ll1Ca;, I poru.aço-es, , balh de ,.alor i"ual'
d'ls t(lotal c,u pal'cialmente, por cos'l I 3 Do,'el'á se~ dsda prerer~!1.~laI °à ; tê I 'édi ao 1.tI •
t~es e' traàiçCi!S que lhes s-ejam pe- b) l(lm~.l" cnnsciêneltl. do perigo q~e . :l:1tes aos :nétedOS de :ecuperação que c) nss.s. ~c a m ca e acIctl" •
cullll;r.~ ou por uma. lecisla,;;1i.o e,pe-: po-le :!nvir da suh'lcrsao dos v:UOIes i " d reclusão. prevençb e r.pamçll.o dos .nteB
C1ial' - '" I e das i!l5tittl!CÕ?S d"., referidM pC- "os c de n::tb.'tlho e às mol~stlas profisslo_b; aos mem!m:lll das pCJ)UJaÇÕeS pulacêes. a mer.os q~e os mcsm~~ I PARTE TI - TZR.RAS nal.~. 1l. hIgiene 'Go trabalho e ::\0 alo-
tribais ou a<mltrio;J.Ís de oaises mãe- 1'~1SSrm <€r ~l1bstrtUI~CS de maneua Artigo 11 Jamento. I , !

endente ue sej.am cons'àe·adas ade~uada e ce"l1 o consentimento dos 'I t!) ll<l dire.to de at:;cc,:t~~". s6 d1_
P 'nd- 'las pelo tat de· do~e"-' ;,.~u,;o; interessnêcs; O direito de pro,>rledade, "01C:!'10 I :elto de se entre;arem livremente a
como 1 Igen " - () h'" ·t· ,~ . , , l1'i OU indiv:dual selá reconhecido aos todos as atividades ~dlcalB que n§.()
derem d~ r,opwaçoes" .q~e aol t I c) em;c::hSl'-s.e em all.a:nax ns o - \ 111embros d~' popul:J.cõ€s intere';sa·l~s Isejam contrárl?oS à Lei; e ao dIreito de
varJl 03 paJ.ll, o.u uma .egm,o geq:T-- flculdades e:{tlerunent::d~ por e.ssa~, 'ôb~e as terras que ócupem tradiclO_ doe concluírem conve!lcõe!l coletlvllll
Iflllllo a. que pe.~,ença tal paJ.s na eP?-1 populacões na adaptacao a. nov~, - linente - Icom os empre"l\dores 'e com orga.-
ea da conquista OU 9a colom~ç:o condJç~'ies ~e vida e tJ:lib<llho. Ina '. ll!?:aç/ies p!lt!"ons'!s, .
e qUilo qualqUCl' que seJ,a seu esta,u,o \ A t' 5 o ArtIgo 12
duri.dloo, leyem uma V1cla mais con- r .go , I 1113 ões ln'e''€ssadas nllo PARTE IV - FORMAQAO PROF'~S.
ferme às InstltUlç~ SoOÇla!s., eco- Na al1'1ka~ão ~as disP,CSições da I d 1; .!ts s~~Pde'foc'adas 'd~ seus te!"l'!. SIONAL, ARTESA1'TATO E lNOOP
116mlcas e cultur~_ daque17, ;poca! pl'e~ente ccn'..~n~.,() :.clat~"·a,.~ pl:o-I t~~saha1:li~uaiS= sem seu livre consen. TRlAS RURAIS.
do 9ue às lns~t~:çoes pecllil~es à, teçao c integl'aç:;.~ das P(}p~::.:oe.& In_ I timento, a não ser de co:uormidade Artigo 16 .
iNaçll.'l a. que p-r,encem, tercssadll:', CS i;o,ernos d-c~_.a(l. I Jl le Islaçil naciorAl 1:or mo-

l!, 'Para. 05 fms da presente can- i a;) !JI'OCUra1' a., colao~l'ação dessas I ~o~s que ~isem ~ <egurança' nacional' As pessoas r.-el'teneentl'ls às PQllulll..
vançÜ>o. o têrm() "semitribal". abran- lOClOulaçôe8 de seus ,repl:esentantes: r:n interêsse do desenvolvimento eco~ ções int-el'e.s5ad:\S gozarão das meII·
ge Cli, gropos e as pessOas que, em- bl pro?Orcionar ti essas popu!aço~ n~miC() d pai.5 oU no 1ntetês.le da Imas'fac1lidades de formacãoprof!a.

, f)or1], pre&toes a perderem 8Ua.a car~c' a possibilidade de, exel'cer plenam-en saúde de ~ais' populações . donal que OS demais cidacmos.
f teristicas tribais, não soe acham aln· seu e.splrito de iniciatIva: " .

4&", lnt8gra.das, na comunidade na.- c) incentival'por todos os meIos 2, Quando, em t&l.s C6.SOS. se, lmpu_ ArtIgo- 1'7
clonal. ]J{).SBil'eJ.s, entre as refel:idas 'lJ0J)Ula- 'Ser um d€sloc'9.mento a titulo eX:"~p_ 1. QuanM Os programas de fOmla-

3 As p()JJUlaçÕES ind1g~ e Ot,- 'I çõe.so desenvolvlmenw, das llberda.- cicnal, os InteressadOll reoeberão ter- ção pt'onsslonal de apllcacão geral
üai .P:lpulaçõcs triba.is. oU semitri- des cívicas e o estabelecimento de 61"- ras de qualidade ao menos Igual à 'I não atenderem lJ,s neOes,~ldades pe
blIis mencioMc1as n~ p~J:ágrafos I! gãos eletivos, ou a participação em das que ocl1pa:vam anteriormente e culiares das pessoas pertencent~ às
e 2, do ,pre~:lte art.lgo sa.o desisna- 'entíc1.ades dessa. natureza. que .ll:les p-ernutam .satisfazer Bl:.~S populações interessadas, OS, governos

. das. nOs arti~s que se seguem. llel3. Art!go 6o neceSSidades atuais e assegurar seu deverão el'1ar meios especiais de fOt·_
eç.l'(.Ssâ.o "populações 111te~d.as". , ' , _ desenvolyimento futuro, Quando hou- m:\ção destinados a talspessona.'

, , o ' A melhol·lo. das cond:~oes de vida ver po~lbi1lda.des de encontrar o\\t~a 2.' 'J!:sses mEios especiais de f~.
I A!'tl!:O 2. e, trabalho daspopulaçoes Interessa- ocupaçao, oU os interessadOs pref!lrl- ~Ao serão determlnn.dospor um t'S_
;! Oo-mpetUá prlncip.!l1mente Il.OS das e de seu padrão educacional ted rem receber, uma !nden1z!:çl\o em eA_ tUdo do meio eo:onômlcD, do grllU de

êrn<ll1 pôr em prática. pqrllJnaS alta priorid.'ade nos programas gerai.s pécic oU em d\nhelro. ?eraO assim In.. 'd-esenvolvJinento c\lItural e dasn~-

,.O~e,na.d~, e, slsbemátl<:6s' com, "is-, de, desen~,OIVlmel'.,ttJ econômico, das \ denlz,ad,os co,m QS devldas ga"I';ln,tla,S,' ,Idades r,ea,ls dos, d. I,versos gr,upos t',•. I'O.co ê. •.~§,Q das populações inte- regiões por elas habitadas. Os proje~ - 3, AI! pessoas assltn deaIocs.daa de- f!sslonal.s dali' referidas popul9llõe5:
tas d P:Oe ua. Integraçw prog:res- to.s específicos de desenvo1vlmcnto v:C1'ão ser integralmente Indenlzaelas deverãil os mesmos Ilermitlr nota!Sn_rrsa

.;:, vlcl: dOLS «,espect!1JlOs paJse6. econômico de talll regiões dever~ ser fortMa perda oU dlll1() por elaaac- mentP. ROII ln~ere.!Ila-doe receber a for
:1 ~a " TAIs pro illnN compreenderl\o 19ualm-ente ela,boradOs de, mane a a rido em conseqüência, de tal deiloca.- mllQlin nec!sstl.l'la, para ,exlll'l'~ !la
,~àaI p&1'a: iT , . . . :tavprecer essa melhora. mento. ccupaçOes, a que NSa.! popu~ le
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tenham l11OOtrado tradlci<lnalmente comunidade nacional e. especialmente, riod,o do dez anGl! n~ condiçõ~s j,1IC-1 fll1allc'=,~ll 'o (k, COCll~l',\~ i\,~, ,li
&ptlt6. nos que forem mais diretamente li!,~c V","1;1W lloO presente artlgO. p.O[.Jl"~M (' de eo~eumo e dá. Ilurral

3. E:ss~ meios Csreciais de fOI111a. dos às populações inte-resslldo8. a fim Art,ig'o .... p,'ovidbncias", 11 que.,se l'e:er·e o a\'al.
çáo não serJ.o pIOpol'cionado:; l\ llà'o de eliminar preconceitos que aquéles - /;() ane:.,:;.•
ller depois qUe o grau de dellenyú;vi- porventura Itlimentem em relação.. 1. O Dlretor-GeraJ. da Repar~iç~ . o ~,' ~ •

;menta cultll.-al dos " interes;;ad(Js o es.tas últllnas. Illtcrnacionu1 do Tl'abalho notifi=~ AP10V_l~O..0 e.,s-JO pa.l\ reno,ar .•
exijaj nas fases adiant1ldas do 111'0- A tod'~s os Membros da organizaçl!o 1:':'1 V~s;;a E:'C'"'~'?;~m os p.I'~:c.stO~ de ~"~:
oCe~5o de integração, dev<!ríio aer ~u'os. rUgo 28 temacional do Tl'aba,lllo s6bL'c o l'e- Uh, :::. alta eSul:~l::e d~",mta.,c:rJ;~.t.
I1iltuldos pelos meio.s previstos .par.loQ/! 1. Os govel'110S deverão tomar me- 'gistl'o de tôelas as l'atificaçõcs e do- raçao. - OZI~Clra EnIO, p.ç·.,é. He.
c1cmala cidadãos. didas. i:daptacJ.s.s àsartlcularida::les so- núnciag Que IDe &ejem ~Cm~nlca'das C:;..mi8~ão de constituição e JWitlÇ'

A""- 18 c.Ili.is e culturais das, opulncões inte- p-a-los M:ef:.lol·osda Orgalllzacao. ' .r ' ,-o rcss3.das. com o oojeti'~o de lhes fazer 2. ~ notUicar aos Membl'os da Em 16 de junho de 1956
, 1. O art:.esiU1ato e QS indústrias l·U· conhec~r seus direitos e obrigações, Organização or<!gistro da s'2-unda ra· Of n Q 2g.58
raill daI> populaçÓ'es intcr~s:;ad~iS se- especialmente no (!ue· diz respeito ao I tificaçi.o que l11e tenha ,>i:1,;' cOl';un]- ..
l'tl.o estimulados na medida em qlle trabalho e aoS S€l'VjÇOS sociais. cada. o Di.rcto~-Geral chem:.rá a senhorPl·csic·el.1te:
eanstltuircm fatOres de destlDvohl- 2. Se necessário. ser~" utiliznd:tos atenção does Melll!J:'os da Ol'ganz?çãa ". ,.. ~ ',n
mento econOrnlco. de maneira. <I nu· P:lf:l êsse, tim traduções escritas e in- pal'a. ti data em que a presente 0011- A~J:~enc.o,,~. d".'~of"a~~lo ;.~~_IlI ...•e
2!ilIa.r ta.is populações i elevar seu formações largamente difulldida.s nas vença~eml':U'{; em vig.;)r. da ':!:.u.ma .A d€s,a c"m.:~,.,.o, t•.U
padrão de vida. e a se e.cIaptar aos línguas dessas populações. reur,13Q realizada. em 11"li·o3, tenll0
Inod~mos métodos de produçio c de Artigo 34 a, iKnrl\ de Súkltar a V'lssa Exce-
oColo~ação das mercadorias. PARTE vn. ADMINISTRAÇAO O Diretor-Geral da Repartição In- 1ênc.il1, Ciõ.1eo MiJ~~tél'iO d(J,'J.~·o.llll]10.

2. O artesanato e as indústrlasl'u. Artigo 2'1 ternaclonal tiQ Tl'abalho eOmUl'llCal'Íl. Indu.:;:,rm e Come.clo Se p,or.llnC1'C a
:re.ls 8el'iWJ desenvolvido.s. de mod) a " ::l<l S·ecretário Geral das Nações Unl-l re"pelt,o do l?rc,jlf...o n." 3~7~9~~~ -:- ~(j
lIalvaguo.,dar o patrimônio .;!.1Ii;J.U'l1 1. A a.utollda.de governamental res- das, para fins ele registro. nos têrmol> Sr. José Bonlfamo. que .:ll.SI.'c~ sô~.e.,.
dessas populaçÕl!se ,a lIlelhOl'ar E€US pond.vel pelaS q~estõesque são objeto (i,~al'tigo 1'02 da Carta, elas Naçées' a_"itUação ~o.s S3~ldOll;S. ::<". Comlll
valores artisticos e seus meios de ex. da. presente com en~ã? devem cria.r ou Unidas Infm'1l1a"l>es completas, sôh:'e I sao 00 Imposto smdical \vi>:» e .d~
!pressão ·cultural. . desenvolver Instltulçoes encarregadas tôdalS ~s l'atificaçõ'~s e, todos os ate~ I (J(lmissão Técnica ele Orlemaçã,' 811;·

de adminlstra.r os programas em de denúnci? qu,e tenhai registrad~ ~m I di~al (CTOS) ", a. que se refere Q
PARTE V - SEGUR_~ÇA 80CIAL ap~ÇO. confool'midade oom, 05 artigos prece-I avulso anexo.

E SAúDE d ,~. I2. TIl.is prom-anl.a5 deverão In~luir: fn""". . ' Aprov€i~~ o ell5~jopara renovar .a
Artigo 19 ll) a. pfunlilca~\o. coordenacao e. Artigo 3S, Vossa Exoelêllcia os protestos, Il'e ml-

Os regimes de segurança. Ilochl.l a.plicaçao d~ medldas .a.dequad~s .para sempre que julgar nece.;E9.rio. o I nha alta estima e ,distinta ol )1lsiél~'
existentes seTão progressivamente am_. o desenvol"llnento ~elal. economlco e Con&elho de Adminlstraçii.o ela Repsx" 1ração. _ O!i'.;eira Brito, Presidente.

li'" dld d posslvel "... cultural das popu1:lçecs em caUSll: tição Ir..ternacional do Trabalho apre-I' . • . ,
~od:>OBá~brn~gere~: O " ,- li) a. proposta. às autorldc.des, com· sentaJ'lÍ à Oolnferência Gel'a.l um re. CômlStáo ele constltulçao e JUô.IÇi

/I) os assalar1a.dospertencent~ ~ petentes de medulas legislativas e de 13tõrio 8!lbre l\ aplIcação dai presente· Em 16 de junho de 19f18
populiaç6ea lntetessaelas; outra nature~n: • conv-enção e exp,mil1l1rá, se cabe in-!

11) p,BdemAls pessoas pertenc~nLes c) o ,contróle da apllcaÇll.O de ti.ls -cluir no. ordem ,do dia da C.onf-el·ên-' Of. n.· 30-58
.. lllIIIWIpopulaç6eS. ml'dldlls. eia a <!'\lestão de sUa revi5ê.Q total ou I! e,enhor Pre,SIdente:,

PARTEVrrr mSPOiIQOES pal·cial. .
ArtliO ~ GÉRArS Artigo 36 Atendendo a t:t~lib21'açAo. unâ.nl:nc

1. OS 8Overno.s assumirii.o irespon~ " . da Turma "A" Q-E.<;ta. COl11\8S~'), em
..•....'lds...e de colOcar serviços de ,Baú- Artigo ~ 1. No caso de adotaI ~ Oor.fel·ell", .._,. --'izaôa. em '1-6,56 tenho
_..... .. cia. uma nova convençao que im- i reLUUao l~"" ... '. ," •
de ~UlldOS à dlslIOlução das popula- A natureza e o alcance das medidas porte emrevillão total ou parcial de.! ll: b?1rr<l Ot! SO;~CI~ar a ~~ll, Exc~
ÇÕes in eressadas. que deverão ser tomadas ps.ra dar pl\lSente convenção, e a meno<; que ilencla ll.ue os. MmiStérios da Marinha.

2. A organlzaQio d6ssea serViçOS cUmpriluellto à presente convencão a nova conv-ençfw náo dlf.ponl1a. 'em e da .l\.erúnautlca se pl'llllUl:ICle.n a
Ilerâ 'baseada no estudo si.stenlãtico das deveriio ser determinados eom fiexlbl- contrário: " ' Irespeito do P:oj2tO n.o 1.3(]1-56. do
eo~çé5es eoc~~Lecon6miCi8e.cultu- lidade. leva.ndo-se em conta as eon- a) a ratificacão da novlIl convenção 1 Sr. lt'ÔnldllS Ca.t·do:so. que "jOl'11ll ex·.
l&IIl das poPulr.çoes lnteressiclasiS (i1l,lÕeó particulares de ~ada pafs. por um MembTo. que importe em re-j tensivllS aos oficiaIS das FôrçlWl Ar·
3.0 clesen''01Vlmento de w ser- Ar 9 vJaão. llCaJ.·l·etlU·la de pleno direito. ma.das que passar.am iJ. matlvlda.da

vip acompa.nharé. a iplieação de me.: __, tiRo 2 . não obstante o artigo 32 a~ima, a de- anterlonnente à vIgênci~ 00, Lei n,"
didllII ~ralau1 de progresso· social, eco A aplieac5.0 dllS dlsp08l4)l5es da pre. núncia imediata da prellente con- 2.370. de 9-12,54, as 'h~polllÇOf'S do
nônuco e e iural. sente convenCi>O não importará em vençlio, sob l·ellerva. de que al nova Iart. 54 da referida. Lei e dá ()utrns,

l"ARTE VI. EDUCAQAO E MEIOS prejuízo pa.ra. as vantagens garantidas convençã.otenha entrado em vigor; providênc1l1s", a que se J'etere O avu1·
. PE INFORJlAQAO /la populac6es interessadas em virtude b) ,& partir da data. de entrada em 50 ar.tcxo.il

')... Art1a 21 .;~~ de dl8!'OSlcão de, outras ~nvençoes ou vigor da no"a convenção. a pres~nte I Aproveito o ensejo para renovar li;
o ."., recemendaçl)es. conv!!nç~ deiKal'1a de, ficar aberta à 'Voasa Excelência. o.tl prg,test04de mi.

l!IeriiO tomadas medlclallpara asse-.· ArtllO 30 "-": '. rat1flcaçao doll Yemproll. I haalta estima e dlstint conaià3\
.urar SOIImembros elas popUlações in- 2. A presente conveneãopwn.ane· n - ' . B It are&i~ ~
1ieressadas a posstbUidade de adqUirir ,AI. ratlflcaç~a formais da. Jl1'Csente ceria. entretanto. em vigor em sua raçao.- OUvelra r 0, P eu.
wna ecluea.çio em todos 06 níveis em eonvenção /l(IrilO comUllicadas ilQ Di- forma., e. contl;údo para 06 Membros Comi~ão de constituição e JustlQJ
Ilé de i8Ualdacle com o reato ,dli., ~ retm-Gerail da Repaltlçáo Interna- que a tlVElSS.em ratificado e que, ,nãol ' , ' , .
munldacle n&clonal.· elona1 do T,abalhoe por 6le l'óliíatl'a- rilltl:f1etBli1em a nova. convençio. Em 20 de jUnho de 1958

" AÍtigo 22 ....~~ das, Artigo Sl .Artigo 37'" or. n." 32-58 "'''!
t. Os programas de educa.çlo des- " .As versões fran~ e ingleaa d<i ~nhor Presidente: ....

~\n.oos às populações interessadas se- 1. A p~nte convenção 11io obrl- texto de. pr.e~ntê convenção fslz.em ' '",
l'AD adapt&.dOlI no que l'esPeita ~os gará sel~ a06 m~bl·o.s da, Orgalli- igualmente fé, ,. Atendendo,,'~ dellberaç~. ~nlmti!
métodOs e às L4cnl.cas, ao grau de 111- za'lão InternaciOnal do Tr~\)alho cuja, O teKl:o ue l'~c~de 4 o texto all- da. Turma B' de'lta. ConuSSão. em
f.eBraÇIi.o social, eeon6mlea ou CUlturl>! r~tlfleaç1o, tenha sido l'egl.stra'da. pt:l0 Itênti,C,~ daqco~venyão devidR1D.~ reunião ré31iza,da em IS-6.58,tel1bQ"
ãessas popul~ç~es n~ comunidll.de na- DlNtor-~ra1. I apl'ovacla pela Confel'êncla Gera' da a honra de SOlicitar ao Vossa ElCC..;
cWnal. ' . 2. llIita. eonve~li.o ~tl'a.ri ~m v;- i organ~ação Illtornacional do mba- lência que o Ministério da A~niu.

2. A elaboração de ie.lB progranliS glllr cloze llloe6e6 cle~lS Que M rati" lho em S~ qua.d.l'llgéó;ima SieliSíi.o rea- tica lIe ,Pl'onuncie a re.weito· do Pro~
deverá. ser normalmente precedida cle f~âaç~ IBi;D.<ldOis....,~em&i-<t tlve1'ear l!lrtacle. em Genebi'3. e que foi encerra- jeto n.o 4.270.58. do· sr. Fernando
estUdos etnol6Bicos. ll1 SO F: r: l"""'J, . te r-Qer. • da em 27 de junho óe1957 Fen'll,l'i, Que "d~õe SÓbre a incluslío,

ArtigÓ 2S ".~·~,i" ã' trl.s;S'U.~ p~en • Côm'~n.- :Dll fé doo que ap1l$eram sUasassi- de oficiais e dá outras providenClas'~.'

1 Se· ã m'. 't -". 11 r:o~""s "".. ~~~ ~Qz:rm:~ "erpo~: d~t~le~~ naturas. 1106 quatro de julho de.1957: • que Ife refere o M'U1I;o ar.cxo. .
• r lnlS r......o 5 c -'.... ....- ...~". O Pl'Cllidente ,11a COnferênCia _ .

'tenoontes 1.5 poPUlaçÕeSlnter,e8sll.das qU,e i ra,tlfi~lo dO, IIlElllllo,',MI1b&, JS- "RaTOld Hort. O DiretO,r-Geral, da. R,e- A,'proveito O ~,J,o para. ren,ovar.,'enAino para capacitá-las a ler ees- do rerlstJ>ada. . ,. , partJolo IntexlIacional do n"balho VQ8S&"'Exoelêncla QlI protellto.s l1e mio
cever em sua l1ngua materna 03J, em Arl6Io .. .,.,~.,;:,:.~. DIcII4 ~ Marss' - nba' alta estilua e dlstjntn. consl(jf,)·.,
(IQSO de lmposslbUiclade, na.1Bl.IUi\ ' , Aa OOmlls6es ü Belaç6es ~o- ~o. - OltlleirG Brito, Presldent~'
mais oomumente emprega.illl. pelo 1l'IJ- :I. ~o :Membro que tenba rat!· * e de üegislaç!o Social. COm1aaão de COnstituição. JUlltiÇ •
po a Que pertencam. , ' ficado a prueJltl!OGIlveftÇâo podexA

i. Deverá. ser B.E·ogura.41. .. t1'1l.1U1- deuun.cii-lll. &'O têrmt.no de um 1lC"'. 110 c!JeferllSoe _ SIIll!llWlof4 Em 20 de 'j'un1» de 1951
eão progressiva da liniUa materna GIl rlodo de dez &ZlQI • OODW da data ' OI. D.. 33-M
vernacular parl\ a llngU1\ nacional 0\1 de entrada. em vigor l111c1a1 d. mesma . R.EQtJJlRDdlNTOS " ,..1
para uma das llnB'uas oficlJJ& do pa,is. por ato comuniol\do ao Diretor·Oe- , ' _·semtor I'1'eIldente: " .

S. Serâo tomadas. na medida do tal da Re~lo ,1ntema.clonal dO Oomltslo de ~t\tu1çlo • .Natl11a Atendendo. dellberaoAo anAntmil
poasfveI. lIl!I devidas proVldlDO!U PIlA Trabalho e por 6ate 1'(Iglatrado. A Im ~ de junho de 11111 da TII1'IrUI ":a", desta OOtnflsio. enio
seJvaguardar 1\ lIngua materJ:\l". OU. den'l\nclllo n!oae tomará efetlva ae- reuniloo Jfil1zacia em 19-6.118, tenhQ
~uIar.. ..-4~ !lIo um. "110 depo!a 6e ter .lido ze- OI••.0 .... . a· honra de solicitara VoosIa' a.i

Artieo U ,,_ada. , 8eDhar PrtIIl1ente. 16nc1i que o Minlstério da. Af1'1tul-
O ensino prlm6.rlo deverA tez' par •. 'nldo lIemMD qUI tlDbi rMi- " • 'tura .. pronl1!iele • respeito do ~.j

objetivo dar, às ,criaJlQAS pedenoezHe8 tica40 " pr8llDte CIIIlvlI:Mllo e que, A~"., dde~~,J!DIo'1i1D1t jet<\ Bo••U$lI-1I8. do Sr. Aur6110 Vi••i
M populações 1nteressB.da.s oonhecl- ~ft~llIO -4e um aaa·. a exp1ri,· ......a. ..... ...... """..- " em 1\10, que "transfere l)&Ta o Mln~;

1$:;·=:~~,:;:i~iiF,'I,jp~,~~~jg,i1!i,!,~.f#,.:..!,:-ltJ
I DnIrIe_toíDadaa ·.. ~~- .... ~"o· UU-"'. 40 IoP'Oftito o -Jo fUa1'lllO-.· .
•1'i"reoMattvo nos dom ~_•..~.._ ~, .' .. :r-i~~U1I", m "diIIl6t ..... v-. .eel~cll !li, JI'HIUII •••
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Ma alta estima e d:stlnta OO!llllc'C- A;Jruveito o ense:!o para. renovar 9 corrente.s dessa.s negociações para. a ncceaaldade de aperfeiçoamento em
açf.o. _ OlLe,ra Brito, l';'esid~nte, J.JMa E;:c~)·;':cl. os p:otestr's de m:- ec~n~mia naclsnaL prol do nlvel de profts.sionai.s para. a'

rJt~ alta e.::tima e distinta conside· Sala d~s S~s..'"Ões. 19 de junh~ de orientação da atividade eCünômlc! do
ComisLh d~ constitu;ç[o ~ Justiça ;,ac,lto. _ .Onv:ira Bri:op:~s::i~nte. lSG8. - Herbert Levy. Estado e da vida. funcional das gl·an.'

J h d 1"5" - I ....... . ,'. 'to. des emprêS3s. t
E:n 2CIo de un o .~ -.. Comissão 1e. Eoducaçao e Cu tura Por oUU'o lado, a expa!IBáo da eco;.

Oficio n,o 2·jC58 Ri" d: Janeiro, 20 de jlmho d';) 1953 Projetos apresentados nomia t1acionalimpõe EI criação. de UJnI
"'.nhc" P.".o~I•.onte·. Ofl60 n u ~Q-58 Instituto d'e PeBqulsas Econõmica~t
"" • .- ,. ~\enJ1 '1 F:e"lé.mtc: . Projeto n. 4.332, de 1958 a.lta.mente especializado, elc forma li
A7.end::n:lo a c::Ul;::l"'~i:.o unentmc '1' nl11 a h~nra d.~ €ncaminha.r a Autori2a o Poder ExeclLtivo a atender as necessidades dll Estado e

ch Turma "E" d€~ta CJm;~~jo. em . I • 5 I da.s Emprê.sas que ali encontrariam.
58 t h V. E::," ) Frojct,o n.o 4. 3.· 8. o qt!a , abrir. "'elo· Ml'ni:;tério da ErlllCct- 1 ão i títt .".ren':,h 1'~:l::zP,d:l em 13-fi- . ,m o d I' so uç c en ca pa.rn OB S2W pro-

F. I-~:':'J d~ s:l:c:hr li Vossa EKC'~- Con:.::o:nte I'cq,"erlmentJ d,. D';,uta o ç:io e Cllltura, o crédito especial blema.s. . I
d t ····9 .'\1fI'·~,:o Pabr.mJ. R.ebt:J'r, d~fer;ilJ d~ Cr$ 10.C~O .00-0,00, .clestfnaclo àltncc:I qt:e o serviço o P;l l'!l'r.omo c: ...' - d • l' apr~c\a,1 A n~"essidllde dA--e apa..elha..... cn.

d J;<Jr e.sve orzao. 2v,.e c '~', cJnstrucdo da sede da Ordem dos "". """'....
lJnd" di M,nistério da Fa3cn a se p;'.a Coml:s.d.o d,e Constltulçi,;) e JIIl>- &on.mí:,~ta..~ de São Paulo, to material, levou a. Diretor!a da. 01'''
prar.!::,o:-~ a resoeito dJ P:ojé>:o nu. tiça. . (Do Sr. Oswald'O Lima Fllho) dem doe Eccnornlsta.s de São PaUlo
1'10:'0 4.:CS-58 dJ Sr., E~r~lo Maga. AIl".'O"I':lto a op~r'unld:l.de p·ai'.a r". ° I'a se i d
lha-....·s. ~,'" hou"".·;"u o·P-d·er Executivo' • ac nc mar os tIS allllOe a os para.

,," - " .- .w v novar. . a Vio~~a· E:l:co:êncJ'l. os nll<1.l5 (As Comissões de F.cc.'Uomia e de Fl. u-a c"""'panha nue vis daa de'~".:o"7"·R: área d·2 ter:'€no situa. ... -.. . " a r aen..
cil à TIl'a r:~d'r n," L 1G7. enl Santa ~rok'!1t(Js de elev~.d·a cJnsldcra~~o e nanças) tidade Uina sede própria d'OtllCla d.
Cl"t'Z em bVnl' d·e O~·iC1H·e Atlét.ico estima, - p;:;rlugal Tavar~s. Presto O C~ngrellSO Nacknal decreta: todos' oa requisitos inerentes 8lI sua.
Clu!:e", a que se refer-eo avu1l:o dent,e ,m excrclcio. A:t, 1." O Poder Executi....o fica au- reais e precípuas funçlíeotl.
a l1'XO C~mj&sil..o de EdU~1Çil.l) e CUltura krlza[j.~ a abrir o crédIto especial de A expressividade dêsae movimen-,'" , ~ ~ to, como a acolhida. que o mesmo

A",~o'.'~it:l Il ensejo para r':Uovar a RI d J 1 17 j h ,,- 19~a Cr$ 10,000 ,QoQoQ,OO (dez milhões de cru· ....- d to lid d
,.'. V.OSSl1 El:ceIG:::Cia os protestos· demi- 'J.~ llne ro.· . de un o. '"" ". zeir,cs) pelo Ministério da Educação mereceu· por P!lI. "" a ta a e dOl1
• ,. 'I t'd" t· t c n ide Ofl''- .n,o 21-·.. e Cultura para 9 cJnstl'uc.ã.o da sed.e Econom!stll.9. de aAo Paulo, propor-

:li "a a.·8 rs ·.,ma e .~ m:t .. l1l' • ~'<.J ." clonou a entidade subscrJçlio razoA.
r '''a-o - Ol,'vel'ra BrilO p-esidente ".enh"r Pr~I~_'n'•• u: da Ol'dem dos Economistas de São I t

--, ' -"'" -~ ~. CI- - Paulo. ve, que somada ao . err~no que pos.
Comissão de Constitu:ção e Justiça Tand~ em vista o pal"ee-!!'r dn ~_ Art, 2.• O crédtto de que trata, esta ~ul no centro da Cidade de Silo Paulo,

E 16 d j nh d 1958 nMr IJ'"puta:l·o M.nottl d·el P1~ClÜJ. t.el será RutomMlcamente registrado embora. coll8!derável, nll.o represen-
meu a e nferecido à Moção a;"rovada na a. no Tribunal de Cor.ta.s. dl8tribuído ao tao suflclente para a concretill~

Oficia n,O 31-58 Semana Rur!wta da D:OC2se de ,\;an· Tesouro Nacional e PMt<> à disj):tSI. ção do empreendimento collmado.
Sel'.110r Presidente: ta Man:l. ,·m Jaguarl, no· Estado. do cilada Ordem dos Econ')nlistflS de

Rio Grnde do sui, pleit&l.ndo ao Con- Slo Paulo, em conta elpel'lal vln-
Aten:tendo a delilJ(:racã,o unânime grC'lS) Nacional projeto? de l·e1 tor- culada à execução da sede da Dl.'d.-mL Projeto ".• ,4.333, de 1968 ~

c!a Tll:·Ir.a nA" desta êcm:Ssdo. em nando obrigatórIa a' exlblçil.o ele com- doa Ecoll:l-m!ata.s de Sil.o P"ulo.
l'elln:ão realizada em 11·8-58 tenho plemmtv., educatlvOll DuS melo", l'\1- I 1.' A a):ll'cação do referido crê- AssegurA l,Zo.t B4chllr~ em Jor.
a honra d·~ solleita.!' a Vossa Excelên- rala. tenho a. honra de solleltar a dito serlÍ efetuada progressivamente nalismo matricula e11& tMas 11I
ela que () ProJeto n,· 5,0411·55. d(1 S2- V. Ex,- se dig.n~ recom :lId30r J)rl)vi- na cbra. EsoollJa de Ensino Superior dO
nh<>r Magalhães Melo. que "dil;Póe <léncl!\ll no sent.ld<l de Que o MinI!· ~ 2,' A Ordem dos Economlatas de Pais, e U <llltrlll prov!déncIAB•
.s6b!p a apOs-entad~rl:l dos (ltte eltercem tériQ da Agrkultllraf"rn-e!l"-. a (l,lta Sio paUlo divulgará na Imprenaa (Do E1r. "'Aa Jun'lor)
ativldadea jornallstica.s em t<ld·() o Comlsalio, elem~nt'~ capaze.s :le '03- Oficiai da Capital Federal e do EB- --
Pais" .se.la anexado a·:) d'! n.o 3.158 31bllitar ~tudo mala completo do aI- tado de São paulorelat6rio aemeetral (AI Oomiu6. ele Oonatitulçllo e JUI.
de 1967. do Senado Fed~ral. Que "dis. S1lnto. aeércR do andamento daob~'a e eon- .t!ça. de I!llI.UCIIÇ&o e de .8ert1(.0 P\1,o
põe s6bre a !:po!entadorla doa jar· Ap1'O'v·!ito a op~rtunidade para re- tablllzac;ãodoa serVi~oa IlrNtl!.doa. b!lco).
r."Illsta.s prcfts.slonais", por u trata: novar a .V018a Excelane~l, os meU! Art. 3.- Se o crédito e.pecial de J
C:-e matéria análoga. protestoa de elevada· oonslderaell.o e que trata o art. 1.• não fOr aberto, O OongrllllO N'acl~ d'creta: 1

Aproveito o ensejat>ara renovar a .eatlma. - Portugal TaVllre" Pres1- o EU quantitativo Rlobal ser' Incluí- Art. 1.- Pica aaaegurado 101 Sa.
Vassa Excelência os proUstcs de mi. etente Em exerclclo. do com a· mesma. destlnaç§..ono pri.. charéis em Jomallalno, o direito. a
nba. alta estima e dLsttntaconslde. R» de Ja.nel1'o, 2~ de ju.nho de la58. ml!'ro Orçamento Federal que ae ela. matricula em t&lu llII Ellcolaa de
raç&o. - Ol1veira Br/to. Pres:lente. borar. CUraoSUperJor dOPllII• .Inclusive OI

. Comlsaio 4e Ttoa.D8portes. Coml\D.l- Art. 4,. Esta Lei entrar' em vf1l01' curSQ8 de Did'tlcl. dllll Faculdadee
CoIJW84o de Constituição e Justiça oaçoes (I Obra, Pdbl1caa, na. data de sua publlcação.rel'aSadaa de 1I'lloIotía. dependendo apenlll dOi.

Em 2D de ,lunhode 1958 ot, n.o27.õ8' R8 dlllpo!Iç6ea em contririo. exame. veatlbUlare8 retpectlvOl,
Senhor Presidente: SaiR. das SeM6e!, em 16 de Junho .

Oficio n," 36-58 de 1958. _ Osvaldo Lima Filho, Par6Jrato llnfco. Independe de hll.
Atendendo ao requerlm!nt'J Inclu- tórleoeJlcolar o feliltro d()!l DiplomM

1genhor Presidente: 80, 110 Sr, DzputBolb BenedltoVaz. Justttlcllç40 .',;;', doa Bacharéll em JornalLsmo que to-
Atendendo a dellberaç~ unânime no qUoll solicita· ao Ministério da Via· Senhor Prealdeate: ram Inacrltoa no Curso de JOl'IIlllsmo

ela Turma "B" desta Comls.sio.· em çao e Obras Públicas seja enviadn a na.cond.lçl5e.sprevllltu no Par4grafo
I'eurolo rea1izacla em 19-1S-58 e a fim ..... CAmara o Proceao n.· 31 16l!, A Ordem dos Econotn1atas de slo llniCl) do art. 6.· do Decreto n11me-
de que a mesma se habilite a opinar, de 19(6. afim de que o m,smo possa paulo, entidade de utilidade públlca, r<> 28.923. de 1.. de dezembro de 18&0
com ))leno conhecimento d,e Cl!.usa, a opina.r s6bl"C o PMjeto n.04.27t-58 tem como escOpo a divulgaçli"o das Oi- publlcado no Didrio Olie/al de .. d~
:r~pcrto do Projeto n,' 974-EI·56, do "autoriza o Pcd,~ Executivo a abrir, ~nclas Econômlco·Sociais,. de~mbro 11. 1950. sBÇlo I, pAllina'
PIOder Executivo, que "concede lsen- atl'l~és do Ministério da Viação e Para tanto vem promovendo. dentro 17.3110, que· ree.struturou o CUra0 de
çi\,o de direitos de Importação para Obrl1.SPúbUcas.. ocré<lito espedal de de sua.s possibilidades um pt'ograma ,Torna!lsmoda Faculdade N'acionalde
materiais, máquinas e equjpam~ntos ('1$ 900,00-0,00 (no\'ect'ntos Ill!I cru- de realizações que visa I) !!studo, o Filosofia da universidade do Brasf1.
adquiridos pela· Refinaria e Explora- zelros).·com" auxl1lo a JOSé de Om:t' debate .e o allrim·oramento técnico
çio de Petróleo União S, .. A. pam ·e Silva, pe,l-a. Construção. em 1942, ele de seU!. associados para com os ma,g- Art. 11.' O temIJo de .serviÇo como
instalaçãO e manutenção de sua ro. uma Md·oVia nas dlv!~all dos Estados nos problema.s que perturbam o de!en- jornallilta. mJlItante serl\ contado, 110
!finaria de Capu9va. no E$tado de São Cle Minas Gerais. Gcll\s e BOl.hla" volvltriento econOlnlco-social do EIra. serviÇO pllbl1oo, para tod()!l os etelt<NI
!Paulo, e dá outras provi(jências" te· tenho a honra de solicitar a Vosaà sll na atualidade. . .Iegala.
:nho a. honra de solfcita,r as provi· Excelênela as necel!sá.rlllll Pl'a\'ldên- Procura dessa forma. a Ordem dos I Art. li.· RevOllam-l. Illl d!lposiçlies
dêncla.! de VoSSa Excelência no sen- elas nease sentido," Ec.onomlstll8 de São Paulo contribuir' em contrário.
tido de que o Mlnlstérloda Fazenda Aproveito a op'ortu.nldl!.do para rei. com uma parcela qUe lhe é atrlbuí- JU8tilleaçllo
forneça. arelaçlo dllS materiai.s\)ua tt4:'ar o, .V.. Ex,a os meus pl'Otestos da pela sua condição de órgão tée.
ca Quais o projeto objetiva. Isençã.o de elevada estlm.~ e distinta '»nsi-nlcD consultivo, O bene!lclo outorgado ~Io Decreta
ele direitos de Importação. deração. -. Vasco Filho. 'Vlce-Pras!- A imllortll.ncia daentldade no ter. n.· 28.923, de 1.~ de dezeinbl'O de 19.60.

~prove~to o ensejo para renovar a dent.e no exercício da' Presidência. rena técnico social do pa.is aliada ê. publicado no Diário Oficial de 4de
Vossa Excel1!nda. os protestos de mi. E' DEFERIDO O SEGUINTE necessidade das condições indispensâ- dezembro de 19F. , seção I,páglna.
rlhaalta estima. e dlstinta.. conslde- vels ê.' consecução dos seus objetivos 17.350. ficará frustrado sc as autOri.
raçlio. - Olivelr« Br/to. Presidente. Requerimento n. 3.1&1, está de hI\ multo a reclamar a. ex- dadesdo Ensino pudWlem deixar, d&

.t J t'A d 1958 pan.são do seu aparelhamento ma- providenciar no sentido de aerdado
9omIssllo de Constituiçuo e us..,a e terial de forma a pcsslbllltar não.lI conccssli() o seu verdadeiro caráter.

r;o Em 20 de Junho de 1958 Solicita Informações ao Poder só uma 'linde de São Paulo, o maLor A medida tol adotada partindo .do
; Oficio a .• 37-58 . Executivo, através dll MinistérI.o centro eJ.>nômico da América LatIna. PlU8Uposto de qUe o ,10rnaUata miU·

da Viação e Obras Públicas, só- como e, principalmente, amplll\r. e tante demonstrllva habllltaç§..o suflci-
senhor Presidente: !Jre as negociAÇões existentes en- acelerar estudo.!! de elevada significa. ente para o 1n1P'es80 em um Cur,D

Atendendo a' delibera"i\,o unânime tre aquêle Minlsté7'io e C/runos r,.. ç!o para a nessa tão pertUl'bada con· de nível superior. Qualquer 1'e.strlçlio
~ tra7l(Jefros de ",,",otrllções' navais juntura econOlnloo.•finaflcelt'a. a êsse nfvel rellOnhecldoexpressamen_

Ida Turma "EI" desta. Coml.ssAo. em w,,,, , O d I i t ô I d· te p r d llbe ã d d .,,.,,,reunião realizada. em 19.6-58 tenho.a esenvo v men o econ m O() a. o e raq o o po er p",...ico
"onra de s·oUeita.r • ff~"a Excelêncta (00 Sr, Herbert Levy) naçllo exl!le a complementação doi l'epresentarla uma contradfçlio Inace(_
., .. y,,- Em aditamento àI in1ormaç6e8 re· estudoa feitos em currlculos normais tAvel. Diticukladl!ll vêm senda criadas
C1ueo Projeto n.· 3,563·51, do sr. Fer. queridas ao senhor Ministro da Via- atra.vés da reallzaçAo de cursoa de na prê.tica lOtl jornalilltll.9 beneficia.
lIlando Ferrar!. que. "ln.stltur oreltlme çllo, requeiro mala u seguintes: pós.\I1'll:duaçAo para economl.stllll para doa com o mencIonado dillXlfitiVl>, que
jurldiCO do trabalhador rural, eataI» Quais u negoclaç6ee eld.tentee en. 011 quala a. aUa. entidade'de claase em: encontram ba.rreirlll ao livre 1010 da.
Ieee o abono da famnIa rural e di tre o Ministé110 da Vlaçlo e Obrai Silo PaUlo tem necelllldadt de loCIl" concelllllo de que toram beMtllli4.
outras providências". M,la distribui. Mblic.. e BrupOS eatrllnaetrol .s. próprio. a fim de pOder deaenvolver rl<l8,Quantol cont&gemlto tempO

.., do tllm~m la Oomlss6es de Economia co~6eI naVIlÍI. bem 0M10 DI 811- Integralmente 0, ·prorrama. at6 aqU1" COlnô jornallsta militante no .ervlço
. e FlnanOIl8. ia tudos procedido.s pelo Minla~érlG da cumprido a~u em Parte. pllbllco, .decorre a medida doprÓJ)l'lo

Dclareço a voeaa BIlce16nc q~ Viaçlo e Obraa Pllbllcu para verltl- A reaJlz~ de CUl'lGl dep68-an- carA_ d" JD1'IUJIImo,·que é,um Umu._
. esta Coml.u1o, Da dAta acima refer. caçlDdo valor e coMeqlJéncia d•• dul\910 emapr600 ê um imperativo nua. pUl»Uoum", um. tarefa. de ·.b....

do, opinou. pela Clonatl~lIC1oDaI1'd.a4e40 Il:antillll, Yal1tapna e facll1c1adll de. d.. época preeente. em. qUe' lIIl .ente .oluto lnteJ:l!Bae pdbll00. lIII1m r~oo.
c ;roJcto CU\ tela; .



.,,'1, .

Aí,do;--t(;":t o Poder Ex,~cu!ilJo a
abrfr 'í:.?;l crédito espc~i:.1l de .•.• '
C;-$ DO,OCO.C'-c,OO a.o ;1f:1z:sldrio
da V:i!çío e Deras F:l1Jli~c!s~ nUa.
vés dJ D.N,E, R'::!!!!7en, 1l."1Z
ci:zndcr dcs'Pcsas co;;!- {) rev~,")ti

1JL.en:.() ~fáL~i:~ da TJ0,~tCL~llt rj'EB
liga PC11.ta 'Gro~~a" r.., rE,c;:acc da
Prr;raná, a It(!'1'a:-é, no E.~l~leZo cU
Sáo Pa:tlo.

(Do 51', .DlvO::Gir C0:·t-cs)

O ConG',·e,,~o Nacional :k::'c\a:
~l\rt. 1.';, F'lera 'o P-3d,;·r E:ie;:~ll-i\"(

autcr:.z:.do a. abl'ir' um cr~rl!.t:.. ES'le
c~.al c1,e' nC,V2'nt:1 n1l1hõ3S 'de cl'üz:;LiCJ~
pa:'~" pc·r ill·~I.~:m2'dio, c.a !\1:nL3:~ér~'

t!a ',,1:,:1(;0 e Ob:us Púb:iCl'G (D2par
t:l~H;n:\)' N::-.dm1al Ci.,z E5t.·c.d~5 doe n~·

d,::lg-,:;aJ.). a~~j1'C;er, c.~cp~sss '~,).~';1 ',c .as.
raltal1~'2n~':) da E.:::tr?~da qr:; lha Ponta
G=c::~, E'5~àUo{]o P'JXZOÚ,' a- It3.I'al'~
no 'E::'tado de São Paulo.

o SR. CARDOSO DlE r;!E!~EZES:

(L,é' a 'segí;Lin,te COUl.'4.?l?C:!.f'ÜO) _

81'. Pl\::Gid2.11t'~J ter~'os l:..nl::'l'l ~:1do 'e
ch<::-rado, n:::GtasÜl~icn.a5 .sai.n:::'l1·Js. a
p~r,~a d~ pe:co:1aLdadcs c12 cS::::Jl, co ..
lh~cs.s de súbito, p-ela n:ort-~,

.P.gQ:'a S'O registu Od'2'':;S.p'.l!'...:c:ln~:'1·

to d·ç uma senh{;rs. a qt:'3 pouco 13e ArL ~.OA p:.:tli". ,d:l. yi.;.§n('i.l. ela
rcfe~..i:-amos J;~rié'-d:c:·sr e t:"ujo .ncn1·rl, pl"-~scnte l~i P:'.:3S:ltt, a figilr:lr nos 01'·
no entz.nto l:l.:~r.ece figurar, CJlll' eS'" çan1entQS da. l~epÚ'b!~ca, i:1üu i.mP~l'~
pecial men'ç.;:'o, nCG Anais do Cor;- tâneia até a conclusio da cb:a.
gr-E~SO Nacl<Jnzl: a, 'exn1a . .sr1~ D.a Art; Z.o A presente- Lei ~I1;rc.r:í ~1

VioI~ta tie Melo San Tia:;o. Dllltas, yigor 113 data de sua p:,baC'l~?O,

~ran~e dama, dM que. m:1Í6 per- Sala da', Se~Gõe:;, 24 d~ jt:n110 ele
feltaU1<:nte soube!'2.m cumprir os eeus 1958.- D:vo7!sir Borba. Córtes.
árduos e por vêzes herÓ!CClS 'dey·:;'·cs,
'i'1-eu como viO!eta., disc~t!lmcnt~, Justificativa. 41
psrfum'~l'ldo com .as .suas vlrttldC6 o A E3kada que, com o pl'eEentepro-
ambiente .~er-en~ de um lar feliz. jeto àe Lei .s,~ pr~tene-.3 a abertura

:M:aG não foi apenas í5l;0. Sua ln- de crédi:o e.slX!eial para o seu reves
fluência não E,e limitou a criar um tiI!lento asf&ltico, .liga dois i:np~1'&:m
amblent<l propício a.o cultivo do. ";1'- tcs CóDt:OS de produç,ão nacionais.
tude e das ietras. ao fiel de·it'mp'2TIho I'!cnta G:''JCDJ.. 8ituada Ou se,Junelo
da; brilhante clül'l'eira. mlllts.r de seu PI:malto elo :E);tsdo do Par':.:lá e !ta
ilustre espõso, o saudoso a:mir'l.llte raré, c.o Sul do Esta<lo de ::lão Paulo~,
naul de S!U1 'l'iago Dantas, Com a O IntenGo e pesado tráf-eJo da. car
I:ua exuro.1a delicadeza moro.!, COm ea pcln atual Cf;1;ra(ll (ma'l...ra, pro
a firm'2za de quoem sabe €tr.pUl1har dutos agrícolas e lnelUEt1'J3~,1, paral1
o lem-en305 ,h'oras de Cü1maou <1;) sa~sep<:r completo nos re:nj».; chu'
procels, mM sem jamais perd~r aqup- vc~os. prejudicando eêri:l."1ent09 Q

la lSutlvid3de lnt-eil'illllente f>enJÍnlna econ.::mia dos dois EstadoG que mala
e aquêle seu sorriEo perme.n.,nte, que contr!bu·em para. o Fisco Fel:leral.
refletia a bOndad,e 6Cm lImit.e:; de Iml1o~3ibll!tado, oomo fle enoontn,
seu g-eneroso coraçãQ, soube cumprir O Govêrno do Paraná. d·e at-end~r·· o
â risca o .!leu dever de esp~ e o de a.sfaltamento da. menclonaell\ E;tra.da.
jj!aemadora do caráter dos filhos que é justo que a União volva M:l6 Vlstas
De~ lhe deu. para. aquela roglão do Pais,

O . asfnltl1ffiento da estrada virã,
'Sempre declarou dever-lhe grande além de beneficiar a. exten,ga região

parte dos louros alcançados IJ ilustre do Seglmdo Planalto Pa~ana.eW\e,
patrlclo a que u unira l1!!os 'a.çOG contribuir para o melhor· de«enwl
do matrimônio; como tam,bém é es~ vimento c!os Mun1clp!os .:!e Castro,
p-eciaolmente R ela que. de,'e a Pátria P1r:ú do Sul, Jaguarlaiva, Arapoti,
um d06 vult06 mais notáv-els d!lS nos- senB~se. InclusiV'!!, o gran:j,~ centrO
Sa.1l letras· juridicas. um dos l1CSSCl6 inductrial elo Monte Alego!',); coma
ma!cn'-es' tribunos, que nes""". meGlno também estimular o .progresao do 1111
~cmto foi alX\ol1tado por Leonel de' São Paulo.
Franca como "elos que· par~anc~m à A estr:l.ela em a,pl'êeo será. uma cDU.
ncc.:..lo aristOcracia intelectual": o qua à P..cdovia Paranagu.í-ponta
Pl'Cf. Franclsco Clementinode San GrcGSll-F<lz elo Iguacu-Al:;so.:nçllO, no
Tlago Dantas. PaTagU(li, l1e3ncie duas zone.s de gran-

a qUe f1z~r o emioente jurista, cuja de desenvolvimento agrlOOh e indue
preoonça entr,e n&;, na pr6x'm', ·Ie· t:ial d,~ nosso Pais. ,;
glslatura, t.anto oontrllluil·ll. p<1.ra. de- Flnalment~, espera-se que a oona
belar a corrente da demago;ia p:>- trução apressada. de suntU:lSos' palá
mica, e elevar o nível dos d-ebates, r.los em Brll.':11ia n~ venhtl prejudl
e l'85tabalecer odecôro parJam~nta!'~ Clll' o atendimento dQS recID.m06df
e restaurar o respeito ao Congresso ZOlla~ que produzem e tr'lobalham .Pelo
e 1\ confiança no regime democrãtl- BT"sU."
co, el-e''ê-lo-emolS, emma~a . parte, Sr.' Presle.mte, %leal(! m..tante,leICl
àQu~la m§.e admirável, que lhe Inns· para que cOllsted,os Anais o protesto
mltlU tantas dessas qualidadeB, que formulado pelo Comitê de Imprensa
lhe recpn!1ecemos e proclamamos, e destl1. Casa, contra arbitrariedades
I!S ,soube. eomo grande :7l'~c-epto"a, praticadas a um dos mais ilustres N<o
cultiva.re desenvolver, .~lIl\6, tão presentantea da Imprensa brllll1eira.'
acentuadia. e.em'elhe'lca morlll· ent~ pOlollll.'llão 4u ,mimas eIelç6es em.
mll.e e tilho raramente ê c!~o con&- !'a_al. O protAlato·'eat' lel1mn- "
tator. . dtaiel'o ,. , 'I

Rendendo aa mlnblls homenagens 1.' .. ,.,.
memórla da 1na1gne bra.slleirll., faOO "ADte. 81 \'foWJIdulOtrldII
votos por que surjam multu Gut.ras )leIo repórter DomIDaos de' Lucca
mft. ila mesma ~pera, que 6 de JU1Itor, ~o pela policia aatua-
m!Jes ~.m, que o a.tbam lei' em ~., ccmo :eYI~a uma .êrle de
t6da a plenitude, ode que lMlI ne· te)Ortaaen& qUedlvulll<lu na sm..
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cea:l.tan'()6 n~'ho'ra eon:url;?,d'L da
nos.~ahlstórja.·I.1c.~lopc.rv:~ ":1 r--'.~l.O

que embala o b€rço b:·';'2rr.~1 o
mundo," (Muito bem. O cndcr é
abraçado,)

O SR. D!VONGrR CGRTES:
(Paril Unir: C~?ntm!ccç!:o - S;m re

'dsco c;,6 orlZ~Cr) ,- S':. ~=':;::!i:c;.·~J1t·~.

in::cr,evi..me ptrn aprc5el1~·:ll· à:~~~':'a.

o seguin toe proJ'zto:
-FROJ!:TO,DE L2I' N,

IV
PEQUENAS COMUNICAÇOES

Tem a palav:'ll.o 51', Oscar con,)a,
pçara uma comunicação:

() SR. OSC....R CORRtÀ.:

nheclda pela jllóprla Constituiçáo fe
deral.

Sala. das sessões, _ .R.iço:! JúnIor.

osa. PRESIDENTE:

~e e6t li... oometen.do contra 08 laboriosos Ic]()ZI1 dO.. s.e.U Esbdo,grnndeza qu~,
zervld<;>res daquela rcgiãQ. . aliás, vai conseguindo, porque c:ta~,

Não é tudo, porém, Sr. Presidente:' vez ma;s os h~m-ens. de boa vonta.'1e,
o,~FM efetua os d~ontcs ejos flU-[ os brasileiros sinceros que nos vicitam
VW.rlC~, m3S Eód':lpO'l.S de tres an~f: verifJeam que vamos caminhan10 li

:Está finda a leitm'a do e~:u1lcnte. lhes concede dil'~it:ls ao,s bell'Zfíc:os, p~ssos lar;;.:Js para o pr':>gl'CSSO, noSS<l
com um enorme e inad=:ivel perío· de:t~no eBr~o.

do de oaroêncla, Sr; Prezldente, também com. rela-
Daí o apêlo que dirigim~:3 a':>s' dire. cao Il. eEtll ent1'ev:u;ta, C:c..~ch oeIXar

.torGl daquela a.5~,~óaçlí() para. qUe C::1. 1em nome dcs meus con:err!lnec:;, Ó
minem a possibil::klde de ass~gur~r, 1:',,2U s,ol:me pratôSto e r~~cmendar ao
deSde logo aos fluviários CleGcolit.a- ~enho.r Chefe interino do En"ino se.
dos, oS direitoG de queca.·ece;n. c,\::;?-di!rIo qt:e, ant2s de pensaI' em dar

(Pala um.a comunicação) - Senhor De co:·ta m:m~"t\, se nlUlor:.raoas· lIçozs aos pl'ofessbr~s de Mato Gros-
P.re~i"'n~e, acaro de r,za1i= o;'evz sim a:s agrur~ p:lr que têm passado so, ap:'e::da éle mesmo uma ]Jc~o: !l.
Vi",gt;Ul 'a'" intexi,or do meu wta.;1o e, naG lutas in:;ent-es qu~ sustcn~m.. SUa mi1:São é, antes de. tudo, con'lgl~
vl.sitancl.o ll;caiúva,' altiva cidacle do Mem)s angu.stiosa na.o é a Sltuo:;:ao as fsH18..•. c tamb~m estillJular s"rn
NO:'k de Mill.:lS, pud-e v.e.iii~ar· ali as d:.:; aposenoo.à{)s do IAPM, leV<l.l1Clo o scn~aelon:llisn1o de impl'elJ.::a, ~s CJLtc
arbitl'anedades que .se COluztem equ" v;da mi$2rável faCe ao des.~juztc ellt1'C lá traba!l1:<rn.
s;,;,o narradus em n;ím81'o da "Tribuna o salário que recebem e o :l&Stlst-ador
Einiical" de Be:o Horizonte, que jun- custo d" vid~ qU:l s\,;pol·t~m. Dai. a ÉS les ,os vot-os qUle. fa~o aa "'211har
to aia .ffio8U ãis~ul'~o. urgente '"n.zcsssida:le de .11l11 rea~ust:l- ChH~ ll1tel';''10 do E.'1sino S~e:ll1da.

Out:M, . além d'c.s:u;. 00 vc:ifícam, m~nt:> - em bUEe não iniori',)x a 80% no no BraSIl. (Muito àem).
em que a exploração dos trabalhau,,- - dJS rendimentos atuais de l1,fJo.;ell- . O SR PRE"T'ET,""'l"
1'<25 se faz pslas fl"aude~ sempre l'e110- tadol'la, CJu~ lJ1e.; po,s\bi1lte nivel de 'u"- _1.1 ~.
vadamente descobertas, vi~ando a pre- '..ida digno, (N!u;to bem). Te:l1 a p~lc.vra o S:', Cl~do."o de
jucUcal" ostrabalhad':Jl"eS d'e trans~i)r· O SR~ 'r,,sI:END:!::3 GON'QA.LVES: ~!.i~l~~z..es, pe-r ces::ão do sr. Vasco
v.:s. de matérias PI';,rnas. Cria-se em - ._u
:Boco:úva a fi~ura do "fornecedor" ée (Para uma comun.!C(U;lI.o -.Sem .~r;.
matêrial hum:mo, explar~clor da rniGé_ visúo ào orador) - Sr. ~reSldCl.l.P.,
ria tio o])eral'iad,J, lacuplzntanúo-se li. fale~eu. M. di,eS,. em pocone, () gru?
cust,", dessa m~ria, de 'e pl'Cg:'essisla fazendcir() Berledlêo

A isso' não está alheio, oorrr~ Se vê F'a,lcrJ)d-e Al'ru<la, que eXerCe\l. o 'ano
do artigo, o já cx-Mlnistl'o José Ma- r-"ss"do o mandato de Prrfeito da
Iria de A..!l~ilP.im, qU3 til'a ~ tudo () ;~el~' n~ull!cip~a:
maior proveito p-o,lít;co-elei:{)l·al. Dl- • O sr. Een,edito. Falcão de. }71TJ('\~
ga~se, aliás, de passagem, queS. Ex." tinha a têmpera e as carac.erLShc~S
vaI fazer 'agol'a uma neva e:{pe;:êm:ia: dos lJ:oneircs e dos d~s1}::aV::ldcre".
de sallente int2b'l'antecla lista dos D~z Chefê ~e familia'exen1plar, como c:"
lV'..cis a Rei do lWsário em Boe<:iúnt, d~d5.o e homem público muito fez

A feEte.· que te:·l1. 1't!pe=cUSS1:> nucio- pela sua. terra e pela sua gente.
nal, ini·:i3r-s·e-á a 3 de outubro da,ta Sua mcrte agora deixa lacuna o.i
eS(;~lllida mui de estudo; Até 'lá, a ficilmente preenchivel. A família en
Pref.eltura lOcai terá de entupir . os lutada quero desta tribuno, apresen
buracos Já abertos para o ServiÇO de taras expr:essôt'.'l do meu m~.i5 seno
águas - promessa do. Min\ISLro' nito
cum~jda;. pl'€>;Jilrar a recepção 'e a tido pesar.
eam.panhaeleitiOl'al de S. Ex.~, Sr. Presidente. aproveito os mln'll-

E' a. festa.. tradicional dos negros, tos que me l'estam para tecer comen
desde o cativeil'O, com l'ei e ra;nha da tários em tllrno de. entrevista neste
ra~. 'l'·~rá agora um rei ex-Ministro mes concedido aum dos grandes jor·

de miclistro de Juscelino a. Rei do n:l.1s d-:>sta Cidade pelo Chefe Interi-
ILosárlo em Bocaiúva. no do Etlsino secunc:lário, Sr. Miguel.

E estld ~", Araújo Castro.
v o ~ ca. ",.~r, com capa, coroa S. S. a fêz oc-mentál'ios absolU1~·

e espada, pendurallo de L,as e bel'- mente Injustos oontra os 1'1'ofessOl'es
loqUES, metià.o no catO',ilé c III!tP.g:·ado t
na marujada, S. Ex." realizará. os 50- dos ginásios de Mato. Grosso, pre en·
l1l1C6 de wn reinado gora.:;o em Minas dendo mesmo equacionar o problemo.
Gerais, do ensino da seguinte forma: é pre-

Bumbo, caixa. zaDumDa, IllU1de1,ro e p,iso, antes de tudo,. ensinar-se aos
tlm>l, todos os apetrecllOsensurdece- prOfessores, para que (\Btes estejam
dor~ dafe.sta antecipada não fatio em condições de ensinar SIOB alunos.
eaquecer, porém, ao nob;e povo de Isto é uma inju,stlça., uma pl'Ofun·
Bocalúva ,as promessas nAo cumprl- da injustiça, contra a qUiS.1 quero de!"
das. . xar aqui o meu mals formal protes

E 08 dOCeS à farta, dessa festa ad- to. Em Mato GrOlso, existem )ons e
mírável da bOa gente de cOr, os doces meus pr<lfesallres, como bOns' e maus
de l-eite puxa-puxa deUcioSOl$ não() fa- profess6r:es hà em todo o B1'IlSll.
rão esquecer o amargo dos d1as do Mí- Acontece, .entretanto, que a maiOrl11
niBtério, nem OS mala amargos que l1êles é constltuida de peSSOll8 cap'"
hão de vir agora, fora da. cõrt.e e dos les e, sobretudo, . que trabalham por
eortElsãolS. ." amor ao desenvolVimento lnteleetu.'ll

Bocal1l.VI! nAo olv1d3rá o que se pro_ da. jUventUde matog1'(lssense, uma vez
.meteu e nso se cumpriu. . que. os pequenos vencimentos que

Os fluviários de Pirapora hámultiO percebem. nl\O OS estimulam. l.penas
lutam j:>ela melhoria da sltuaçliJO an- o desejo de servir .ao Bel Eoltodo e ao
g'1.lStJo~!lo em qUe têm Vivido, Pr.:lmes- Brasil 08 leva ao d!f1cil mls!oer de le.
sas inumeras lhe têm sIdo feitas: acionar
Ultima. dO S: .. Min~stro JO$é Maria de' .'
Alkmim,. de qUe .lh<ll8 serIa pagO au- Não fica aJ am~ w,nta<te do Chefe
menta de vencimentos, inclusive atra- mterlno do EnsIno secundArio com
md<lS, para o .que teria autol'lz?do relação a Mato GrOMO, ' PreteMe
verba de 10 mlIhl5eS de cruzeiros, n1l.o a1n<la S. s.a fazer um estudo sObre
fol cumprida. os hâbltos dó PQvo matogrouense, e

Agora, entretanto,conata que ape- eltacomo exemplo um contrato, q'll!
UM seriio pagos não a. partir de abr') diz ter visto, de casamento a prazo
de &7 quando ~ firmou acÔl'do entre fixo. Ora, se S. s.a, de fa~,. vlU
os .Marltlmos e a OOnUssã<J' do Val~ esse cont1'ato sul. l1enerfs devena con
do Rio 600 Franclsc<l m9s de JarY'iro slderá·lo ato extravagante de wn in'
de lD511 dJmlnufcla aquela verba pli~a diVtduo, IBola4o enAo tomA-lo como
5,510.000,00, '. ' . ..... um hAbito. do povo da minha terra

Enquanto fBso, vencimentos s\lJle1'lo. O povo de Mato Grosso 6 uma pa.r.
res, e mu~to superioreE, são cOiIlcedtdos cela do povo braslIeU'o e, profunda
aos fluviárl03 da. Baela cio Prata: .cri. mente braslleiro, a todo o reato <lo
ando Injústiflc4vel desigualdade: Pala se usemelha. Já J1!o aceIta..

All!!lamCle,pola, para o SÍlperlnt<'ln- mOI mais as crltlclIll que se far.em á
dcnte da OomlssAo do Valado São nOllla gentt, pCnsanttoeempre em
Francisco, .nO,sentldo de que, C0111- têrmDa de SJldIOS, de 'cocaretl8 dt
preendendo o alcance da re\vkldlca- onças; O povo de !4ato OroSl!O luta.
çfto allllolutamente justa. a defira, com trabalhai, enfrentando tMa a sorte de
o que' _tã nparando 1n1qüldw flUe ,lacrlffcJ.OI • dlflcuktldea pela. l1'an-
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J?I'cn5~_ t~~j):~ra,a r~p.~;~? dlls I O SR, nOTA AGUIAR:' ~i;:' I, Quanto ao item 2,-1 Aquela autarquia. tem presentenwl1te,
\11 •.1.,_" dc.,u.~ ",n I .h~~~l, 0I (p o" S ,t·,~" ar t' . Is em sua dil'eção. um antigo lel"l':>vhíbo,
C';!L~C cie Imp!'~niJ. C~>l C,,;nao, 'o' .i:L.7'a ,um~, ,c lltumc~0a01:> ,-:-." e.1n ',i vidêl~s à~m~/.voT~~~ar ad~ Pit~ Sr. Waldl:mar Rodrigues da SilvJ.
odes r;;p:1L :ro~"e w!iÚ'l'iZl com 1~I.11l;:O,do ~:~aoí) :- .'6:.'0" H:,:,l,;~:e, < 'Operoso deputa,do estadual pelo Ria
li i'2~:il~','~0 !·~ptil.::a c,,~s ór:;àcs nJ.••1c"> p_~<.ad? o.' ;,11dd '~~'l hll.U:ll- nistério em questão para liberal Grande do Sul ~ que, em sua nwcl-
r:t)r's·'L'l.;;,·~S da c:Il~.,·e, no E:'a,! 1l1ont~. á••utod,l:a,,;)'" ao SI. Ml!'!S~lO " o aludido crédito? dade, foi gual'da fl'citos cll\ Via']ào
Eil~ :"!tlenc~lld,o qL0 o O;v;}1'110 I d,~, ~' ...ZCI:,~~ w~r~ ,o.. ~~)dall1C~o.)"<>·i Prejudicado pela reBpoota de Flérrea Rio Gralldense. C'Om o seu
d"'Wh b?',:Í,). iL que]! cstalllu.3 l?·C'::O,,~:,"/"O Nl-!:::.,C;} d, ...'lu."e~ item 1. , pl'óprio csfôrço, esse trnbsJl1udor pa.
tJ.lais lig~do$(i1;:~ a r.~:'li.nlma ou· C:'~1 1C~~.~;;~.~,.,a',:. P3bl~n.._.. ~:-~ ,I,. ~~ ,~~ tricio salgou vãrLas C3J'gos ,na vida
t"'l 1)0" mais de qlla':'J s~culJS E.~l d..~ HIC~ .... ? e .. '. A~o"a•.l,:abO A c~nsideraçii.o sUllerl'Or. pública. desde o diploma da vereado!'
ci: 'liis~6rl:t não tCllln tid~ a sc- de I'CC:lJ2.'. YJl: lllt1l'me<:Jo da ':vr-:~il, C.G,R,-OO-SDO-26-:5-58. na cidada ele Smta Mal'ia, onde aI.
l';;~j i;}j2 t.' () quilj:;r;o mccssá- as lllI~:m:l';QcS Iledlda~.. . canÇ(lU uma das maiores votações.
ri:,. l)~:a SU;lCl'~~r' a 1il'I'c crítica, ,o o.:c.ú do ::ir. II'lllllstro c o s~- Esther AZItlCy, Contabilista". até hoje obtidas em pleito municipal,
qu:: ~, tJj<, um ~og.l',:l da dcnlJ- gUUlte: Era o que tinha a dizer, (Muito até li pre.I!dência da instituiçã'O de
c:·,·.c:? :1l~2rnaci01'al e se ins~r'e\.: "Aviso n,o 2()1. :, .. 1: 'í' bc·m). ~dcsos ferroviélrios do Brasil. cuja.
em il~~:S0S lapiC:a)'e.9 da Ccnsti- l' 10 '" t" O SR. OSTCJA ROGUSKI:' 8.neca.c1ação 2sccnde a sei:e bilhões
tuirJo do nosso Pais. Sen 1:.11'. " ~ccre ::'.1'10:., , • d'e cruzeiros. O ato Inaugural do pôs-

r·"io nos cahe 110 pre.sel;te pro- l!:m re1e:l:ll~U a~ O.lC:O pu- (L~ a segrtinte comunicação' tJJ médico teve õ comparecimento do
te~QJ. Jul"ur ; Govêmo pa-rtu- mero ·lB8. ele _~ de> c·Jll'mte lue~ Senhol' Fn,sidente. quero a.'l.5ociar- pr2.Sidente da CAPFSP. que prestigiou
gt~St3 ~ o~·~r;iU1.e.,s~laz,ari8:.3.: n1t!s- oún\, 0., q~.d ,v .. ':l~.l{·lf,n.tl,·ansl.~G~J.:: 111,e'; nesta. op,ol'LUnilliadr~. cOluovida e assim, ~l acontecimento.
:tnJ porque a vlolel1ci.-:l. do gesto, () . ~~Ol C:O rç(j::.".m;o"lt~ nUl1.,~. sincel'amcn,e tõdaa. aquelas v-oze,i qlle,
l?r:sD .J €xpUls~ de Porlugal u~ ro >1, ?7~, de }"?8,el.\,q~e o. ;;;1, l12,ste plm<1l'io, no pais e no mundo Nesta festa. de confra~ernizaçiio dos
JD~·:ull8t.a bra.1111:l.l'o. no eXel'ClC10 ?e.lJ~,a,_o.p F"~.t.~,~ AgU!~: . 501L~1'~ Qem·ocnúco se fiz·eram ouviJ.. em V(J- fel'l'oviárlos estêve ainda pl'escnt.e o
da .. úa mis~ã~ servirá. comJ do- mh'1Il11SçO.S ~élbl~ o a.1d:ltllo:Ü: cmente protesto contm a inominável SI'. Alva,l',O David pre.lidellte do Sin·
cum:n:o, para' Clue julguem o fac (lO YI·()Çê~:.'O at~n2me a,ac~~d~ e barbal'a condenação a malte e a dicat'" dos F-srrovlliriog d.a. Leopoldi-
to a lll1l)r<J!l,samundéal ea opi. to ~e Cl:;i 31~D~'ll{)O pilla. 'p"",a exccução do.s brRv,os e hel'óillos che- na, Bicas foI iCScolhlda pa,ra sede do
:nião livre das democl'acias, 111e11"O do lless"al da vel,la 3, foes da revolução popUlar húngara dc pôsto médico porque nessa cidade se

Rio de Janeir·:>. 23 d.e junho de ." twha a. I;,ol1l'a, ~.e el1c~~llnh:r, a outubro de 1956. primeIro MlnistrQ acham locallza.d.M M oficinas de en·
1~58. - JO.sê frineu ae souza. :;l, V. E..x,· copIa d~;; esc!?j'Clm.l1.ús Imr(l Nagy. General Maleter e o genharIa meJeâ.n,ca. pesscal dos tl'a.ns
:P~·e~'dente.._ Reinalelo R.ibeiro, .Ii. iP~est.':ctos"~ rê:,pe;;~ l~~!a Q;)l1- jornalista M1Idos. portes, tJ:áte.go, VIa permanente, posta
8eCll t.árlo". .~ t~doI.a. G".al aa ~••pu~.tC3-. Realmente, SenhOr presidente, 1\ I(ta abastec,lII1ento. e-ENAI, Escola ,4

,';~' Cabe-n~e esclarecer, outrossim, expcuçüo sumária desses Hd"l'es húl'l- de N'ovemblo ela. LeOlloldil1a. e mais
Sr. l':e.;:idellte, JUllto também OS I. :, .' . • d ~ . _' O pessoal da Escola ToElefôU1ca Bra-

l
·,.. l'll':US Pl'Jte.s.sto.li con';l'a tais arilitrarle- ,. que e;te Ministério.' atnvés do ga~J,s.•ho;ou };;'Ot Ul1 ameute a con··1 silel.ra, da Ccm'l}mhia. Mineira da

Ciades, .,;' Aviso n,· 22. de H do. COl'l'~l1'o;e Cl~nCl'<I. d·,Ulc"lat.ca ele tOdoll os P()-, Eletricidade e' dal'Úde d'e es 'Otos da
E ci j M .'. m'~ll coulUllioou aO .da S~úde ha· '105 hVl'es que não acreditavam <>e p f 'I" A_ &; g f'

ta o que ese ::'.va dizer, (uitO ver sido cta.d<t au,;o~'Izaçã-i> a;ô pudeasem pl'atical' 11a Hungria tais re e ,ura. ~ p""to. m·~d.C() bene l-
~Ctll). .~ 'D d B"a"1 p' ra COloca' à atos de primal'ismo apó-s 'lS pun- cj~.rá o d!.s:llto c.0mpl"€endido enu'e

~ ...anco.o ••1 • o .", . _ ' , : . BICas e Sao JOao Nepomucml0 e
,O Sll. AT1LIO rONTANA: dl5POslç.ao ela me,sm~ s.cretada\ ~€iltes p,rovaçe,Jes a que f'Ol- sUb~et!- conta cê"ca de m,i! segurad'JS relll'e-

/ (para U1'la cornunicaçà() _ Sem Te- de Est3do a Itll;>o1'tsncla de :. aa. a", populaçE\() magiar~ ~ofo apas li. smtando'aprol'Jmadamente quatr,o mil
'!l!sã() !lo (,rc4or) sr. Pl·~siclente. naS Cr$ ,31:>.l1a ,O·GO ..OQ a ~lln. (la mal-o"rada e heróica re..btêncla CO!l- l>es~.o'as a ser~m atendidas Ms mo.
:virias ~xc1l'-,6es qt:o: fiz ao Estado de atenaer. no Vigente ex.elCIClo. às tra a..9 fôrças russas e comunls~Js' por clelllJres serviÇOS a.mbula.tórios Inau.
'" t t' h 'fi d despe.sall e-oolll .80 exe?uçao de pl'O' ocasião daquele mal'Jgl'ado lavante. gurados
~~;;'~tecaa~~~~fâoo ;::1 l~~;;dofe: lIram"". ~e "aude puhl'CllJ s. ()8or~o Verttica-se. porém, que a índole cri- Assim: está atendida uma das rei.
ds.que:-e Estado e lambém do Rio - da. DIVl.Sao de. Obras, dos .oapal- minOlla e sanguinária qLte preside os vindicaç(i-es de Bicas. OutrlL'! em bre.

d talllel1.~OS NJCIOl1EU.S .t1a Crumça. e regill'JlS de fôrça DrepGndcra na. _. '
·Grande [} Sul para as zon35 CJ,l.f,eei- da Sauele. serv'90S Naci,:>ua1S do br'ava e heróica 'I'M~ia :lo Cardeal ve.. lambem. o sera~, representando
Iras de Sh Paula, Paraná. Sul de Câncer e de TllberculllSe. Mindzenty sacrific~o:tdo os seus me- .serVIços SOCIais que cc,rre.s[)~nclam à

· ~'lta GI'03S()1 'de Golãs. pel'(d'~bl tatm- t" Aproveito a ..pJl'~i.II~idade para lh-OrtJ3 e maÍlll clen<)da.d-::ls filho.s. aperCSll~ad-e de s'.la pfc.pulaç~~: PB'J~:
lIem tjue a r. a eXISte gran e en u- renovar a V. Ex.a os protestos Proteatancio contra éssz atentado que a em de pa.rque el'l'{lVHlU!), I
fJlasmo pe:a Iav~-ul'a d" café. aqu~la r da. minha' alta e<;~im~ e distin- aos mala sagrr.d;os direitos do homem ca.~ é ainda um centro .de trabalha.

· que. se?;undo csp~6t)ri.o.s vencledo1'cs.;. ta consideração. _ José Maria dire't;, ;"d';, I'lJel'dade _ PC,ssui excelp.nte comércio, duas fá·
c1e terras e OS que ,(,~ encontram nes- k ; - , lO lO .J a e... I . bl':cas de calçados e boa p:odução d'~
~ z::\-:.5, ainda melhores l-esultados AI 11I,m. . rogO a Deus em, apol'!) à.s marulesta- latieinios; Suas minas de caulim e
propirciora aos nJSSOS lavradar·es, Os esclal'ecimentcs a que se refere ções aqUi Já v~.rl~lca,das- p,ara que mica c.~ntl'ihuem de maneira sensivel

.ASsim, ;;eis. Sr. Presidente, apesal' o Sr. Ministro são c.s s~guil1tes: a paz, a tranquIlldade e ~ Ilberdacle no c!uadr~ d(l nossa Plo-ducão mineral.
''da .sL1p~rll:o~,ução rio café e da es- "ASsunto: R~quel'imentN de 1n- voltem a,os lares do saerJ:f.cado, mas Situada a. 190 km. domo' pela ferro.
· cc.ssez de aerto.s g~~ros allmenticiQs. ,;; forma-ções da Câmau dos DJpu- Invlcto, povo l1ungaro-., h vI'> e a 210 pela. €st<l'ada. de ,1'Jllagem,

llbanelor.am os tr,abalhadores a pro- tados n.· 3,071-58, sôbre an.!:!.- El'~ o que tinha, a dizer, Sen cr Bica,,> contribui para o aba.stec!m~nto
duçã.o dêstes últimos, InclusiVe carne ment() d.v processo referente ac ~.sjdente. (MUito bem). ds. Cal'ital.da Repú.bllca. princlp:?J.
• &~rduras, para d~dicar-se exclusl- pagamen'~ .do. Pe.s.soal da, Verba O SR. GERALDO MASCARENHAS: mente no que diz respeito aos latl-.
vament~ "O caié.. cuja" possibllldades 3 do M.lillSterlO da Saude , cil1ios, COm seu clima saudável. a
de coloca,~a são inferIores à prOdu- 1958. (Ua se!fUinte comunicação) - 600 met.ros de· a.lti.tu-de pode ser
çlio. 1. Pelo a~iso n,· 488, de a ,do Sr. Pl'esiden'ba J:1á s.lg:gUllS dias,' tive aprweltada. para. eÚMlió de férias,

Pudemos <t:ntJr que o café é ven- eOl'l'eni;e m~s. o Sr. l'rllUCIl'O a !l'rata satl.SlaçllJO de rever a, cidade n',) verã~. Estão pOis 91ber.tlWJ suas
Idido. tania na zona sul comel em Secretál'joO da Câlnar~ (\'05 J:I:PU- mineira de Bicas. E' ~ma das ,mais ]lenspectivas para. o !»'ogrzssel. ,Ag'Dra-
()utt-os 11'gares. por jjr-eç:> l'elativa- lados, Deputado. JOse Bon:l:J.?lo atraoent~s do meu Es,ado, si~uada mesmo estou orerec,endo emenda ao
mente alto. Náo e.s;;ão as 110.;50" pro' encaminhou . a êste MIn1&tel'lO em pIeM ~ona da mata, dIStando de lo'.'camento Incluindo um .e1'éclito de
dutores ô=cereais, trigo. batata etc; cópia do Requerimento nume- Juiz d·aFora apenas hora e meia de CrS 31J ,O(l3.0IJO.{)0 para melhorar a

,em condjçõ·es de. pagar. 70 crtlze:rOG ~'<l 3,1>71-58, do sr, Deput!'-do automóvel. Oambiete seduz pei()en-/Estrada que liga0 à. Ser-
ou mais o quilo de café. Assim, al- Frota Aguiar, a. fim de que este ca.nto da natureza e pela gentileza de 1',3ria o Esbdo d,o Rio.
guma cc:r,a eleve estar erradl,. Es- Ministério inform;t-se o ~eguln- s~s. população. ~léU1 disso, P.l'ON<:,aj. N'2~ta' refer~nclaae..osa laboriosa.
gotamos 0.5 terras férteis des Estados te: . SlCl>B lJ, admil'.açao cios que a. vis1- c'dade mineira. dc.~ej(l l'Juval' ainda
com a p'odw;ão d.J café, em vez de ,"l,~, - ° pro?:sso ,983:.,~'~ ~~l. tam pelo clln~mlsmo ~(lS"U pó,'o. m', $úa p~pulação. que conserva ás mais

''l?lant'1r cereaiS, p~.ra os <:!uai,s já l1á l1lStél.() ela ,sauc.~._ Iefe.."he .ac um centro atiVO, de. tla,balh? Ali se caras tl'adicões l'eligios,s do POI'" 011-
dificuldMe de cUltlv:>. tanto mais que. cl'édit<l de 3" nuli'loes de CruZei- en~ontril um. gla.Ilde parque fer:t:o-I n,lr a nar de so!!u e.'plrlto eminente-
nos últimos tempos. foi revogada a l'OS para. paB'a.r~1ento do pe.5.:loal vilÍ.l'fo da.'Leopoldia, com 9Pcl'ários eImcn~e troolhlstad.e .que é r.eflexci v!-

.1(l1 qu-e ])srmitia fôssem os a.dubOs d?- yerba (3) J; Ch;gou ao. MI- ofiCIEIS. ond,e.. trabail'lam lUl! e du~en·. vo a ~ua. ma.g-nif!ca· c1'~ml~ação sin-
i transportados, com 50% dos fretes; :nlSterio da Faz.nda. t::~ ~el'1'O'Ii~ll()S gue. pe!ll. sua efl-I dical ,emcuje. sed.e estão Instalados
,·lltua!;n:·I1;e. êies estã-o pagandD o Em respcsta ao Item 1, cabe- ClenCla e ded1caçao. r·eaÍlzam verda- e"c"rontes s.oi'viros de a~sist!ncla a~B
'trete int::gral. Constata.-nos anda que me informal', que o 111'?ce.sso .983 delNs milagres pllJ1'a a recuperação It~'ab"1hadores B'cas é ~ bel~ cldad"
e lav~ad~r vem .sendo est!mulad:> a do Min!-5tél'i.a da S3ude, flcuu d~ ve'lh~. material daque!a fen-o.- .mil1êlra com' as ·pe:.speet.lvM ci'a uni'
plantar café. De·sori:e qUe h§. difi- no G3bme~e do .T"tular ~aque- Via. São ..verdadeL"'()s ?rtl!lc~. hO-1 grande futuro (",!uitl1em)

· cUldade para aquêIes que cultivam la Pa,sta. tendo s,do exp€cud<l :l mens que se a.pel'Ielçearam em seus " . ' • o '
· cereais e outroo prOdutos allmentlci08 respei·to d·o a,,sUl1t'O ).!lU aviso de aficiosnU~ aprendi3ado fatlzante. O SR. PRESiD'ENTE:
, deqn~ t~nto neeessltamos .. Algo. por- n,· 174 de 25-"-5a, solicit,ndo a l'-aun:ndo incessantemente um largo
·.tanto, e,tá errado. ' ~te Miní.stél'i) providências pa· cabedal d,e experiéncia, li:les são como Ol)m ,a p8ola,\'1'11 () Sr. Adahll Barre-

I ra ser depositada no Banco do tanto.'! out1"os blasl':eil'os que labutam to. p':lr c?ss!ta do 81'. Má.rio Martins.
· Fazemcsum apélo eia tribuna da :Brasil entre ou"ras im;>ortfm.~i:t.s em outras estrada<;. hel'ois anônimos O SR. ADAE:IL BARRETO:

I·Câmara., a fim ele que os órgãos ccm- a de Cl'$ 34, OC'J. DOn.Oo e m~lS a da. batalha do transpor\te. Além de
i,petentes e o Govêrno F1ederal tomem parcela de Cr$ 5 ,lS-o ,000.00 para tudl). têm uma elevada consciência (Para uma aQ1iwnieal!êio - Sem re.
, prl>Vidênciag pUra que cesse a emigra· o serviço Nac:onal de C~,ncer, de suas. l'eBp·Onsabllida.des, tanto. nl) 11Jis!i/l d'o orador) - 81', Pr~sLdel~te,
'I'~ de lavradoms dos Estados onde Ol'eiel'ldo aviso. tonl>U o llÚ- que diz,re.spelto a.~ trabalho c()m~, 51'S, Deputado.'>. quero registrar nos
8e produz os gênel'OS alimentlcIos pa· mero 103.1)47-53 M. F., t.end!o à própria viL"~ em familia, São tra-l AnaIs da Casa a 1'eallzacs.O de um

. ra a z:na cafeeir:l.. o que, natural- llidoenviad., para o Ga1:linete do balhadores que pesa.m em S{U Pl';)pri\lj extraordlnikio empreendimenton3
i mente, n?" é aconselhável em 'fa~ SI', Ministro ela Fazenda para futuro e na s.egw·a.nçados qU;} jhalj meu Estad·o. ,de gTade sl~n1ficaçno
rcl.l.gtrand.' produç.io J4 exiséllnte, ser expedido avl~·::> ao BlUlcJ do são earos. ~orlsso, organizl\m,~e e in~o só 1'ar.a a econ...am1s. 'do Ceará.

,(Multo 1lem). • :Bl'a.!iI autol'lza.m1o o- depósito da.'! como· resultado de sua união e· da i como~stolt certo. para a economia
(J SR. PRESIDENTE: importãnc:ias solicitadas face o JUStiça. de WlIIl reivindicações. toi.: de t"do o NOl'deste. Trata-se da p1'l

parecer fElvoró.vel desta. D. O. lnlliugurado ali o POr.sto Médico da mel,ra l~ino.l de .asfalto felta no
Com a palavra. o' Sr. Deputado Pro· 1,lIna. .vez que dits.s lmportã.ncl:a~ Caixa de . Apoaent-a.d~la. e' Pensões: Norte (10 BrasU e Inalltl;'1.ltada . !lA.

ta Aguiar. por ce8liAodo 61'. J:)aõ1 111110 tinham slLio atlnsldaa pele1doe P'er~viá.rlo8 e Serv1~a Públ1ec8. ipouC'AI dl~ oela8eç!lo de Poavimen,
lIdA Ar! Plt.am.bG. / cu.- dA J:collomla.- a (lUO tivo O' DflllCr, do "tu ~!,Dte~~~J~o 40 D.epar~ent4 Âl1flon6mo



o SR. PRESnENTE:

'QÜi\~a:f&íratil... Jttnno ·c.h 1~~8 ~2::'3

~. , ":,.;.'~·L' t, ·_~ ..~.·~~;Ç~,h;i~~:~;·~~,\·:-,·I~_~;~·'''r,:';~~.'t -,~. l,;'·~!';"'· ,.":', ~~:;..,.~~~.;;:' "-~:-,. ';"''''-','P'''' ~. -_._-_.~
I'Úe- Estrada.a 40 R~aieln, 7.IW. Im· a. ~ll:o G6ri1 ' 11, i :A.oe- .~:.- Dí!r\on&1~ás.1iw.l foto IM] receber l?arecer. :Er.c~reço .~~,,·ele ór•
. d1ativa, de tão s-rande lIkancepa.ra. .s1~/l. Q QU'Wall (!,~ !laJl!L,ctrd,4'de. Oi!'!:Ilcroao ~a lj. 2l0Sl0. llidarurgla gAo técruco a sua 1:oeraçaú, o n~is
'08 Estad'v,s e, repito,. pllXa todo o ti l&.fifi o p(l,fIl 00· .OIl!l.!9 U8ln~s ~..~ ~e.1a ~e.irll v:ez. Gr!l'l'eU eml depre.ssa. possível, a fim. dec,;.e. a'n.
Nordest.e br.asilelI'o, coube ao Chefe prQld.utóltros de a~o. iiê1lId:o ~em n -9 ~Ill gusa de afto fÔl'%lo a ooque. da nesta sessão leg-islaüva, r,os.,a :;er
daqu'ela Seção de Pavim-entaçll.o, o l1"ie'11J.ombuco) cinco em Minas Qei'l1-!S. ~ V0t(l. R:e'd'onda. J~ ne~c lIno pa.s- aprovada.
il,'s~l'e EngenMiro c técnico patriclo, tr& no :RJlo d€ Jfl.nceú'9. nOVe em SIlo &M:~. é. t'rodução li; 3~2 mll. tonel3:das,1 Na realidade, não havel'ia nec(,~i
Sr. AmiJca.r 'I'a'lcra. A terminal de PauLo· e uma no lHo GI'and3 do S'Ul. Çl que pennitlu atugJl'm08 o pr:limfl::ro Idooe de apreselt~rmns ne'!,? (a!'~
asfalt'~ dfl FOl'taleza economizará as llli'n conjunto a.presentara.m um VÓ\u- mll~lão de toneJa.dns de aço em 1?,n3.! projetos de tr;,J n~tUl·eZ3. t\;,in, 'ni-
despesas de asfaltamento <!l1l; estr.a- me de i,162.4l:6 toneladas. assim dis- No ano passado. foram produ~ldos, ciativa devel'ia .'e~ do E:-:eC:l':ivo.
d'", do Nol'·d·eEte, lSasto, dizer que o tr~bu~dRs l}€los Esta:dos: Minas GeroJs. no Brasil, cêrca [l~ um nlill18.0€ 500: Allã.s. o Sr. })inist:::o tia Cvel'ra de~
a.,:~:to chega a>o no"so :Estado peja 1244.79;; t-:m,Jadas; São Paulo. 177.639; nm tonela;das de.1:'o dos quaiE 800 mil II vla cor.ceder ~'se<; ben;fi~jo,' ac'ni
melade do CU8tO allteriol'. Acent;uc-se, IRio Grande do Sul, 9.549; Pel'n:l.m- sam-a."l1 d€ Voltrl. lo'·donda. C~m(l se nistrativnmente. Já aue ::i. Ex." :lão
ta"l1b!:m.. para t·::l'll~l' bi:m clar·o o. buco. 5.827, A lloop;lraçú,o de Volta vê, e1n apenas 23 a:l()S .:.. per!c do bem: o faz -e lanç() aqui ~~)êlJ para que
qucsignifica .esse empr,eendi.ll:'::nto. Redondp,foi de 665,666 coneJaehlS para. cÚl'\o paTa a hist"Tt~ slderút;rlcP. de: o faç~, pois a.1nlrt é~l:!;oO, ':' o. IX,_
que somcnte a eOôl1cmia realizada Ium total ,de. 724.596 .produzidas pelo Uma, :naçlío -o B:asl1 passe,'J a pro· i mara. r.prvvl1nà" a prr. ';03102.0. Cm
com o recebimento da prÍlr"eim pal'- Estad'~ d"Rio de J.aneu'o. ~stes alga- duzil', de .65,O'OQ t"l'el.,.das c'~ aço, 1: cretizar:', uma. d ·.S m~.:S Je"J,::ma' ,'5
'Vicia pagou tôdU8 as d'espes~s da l'jsiuos se l'efercm apenas ao aço em mí1h{i.o e melo d€ nneladas. I.:altc ex-' piraçõe:J dos mi ital'es. 'lVI"iio t~m\
construç0,oda Wl'mil'l,uI. lingotes quanto e. llr·odução de -aço trao1·4inário. sem dúvIda. mos lIinda

Trut~·s2. nsslm, de uma ll'l'ande eferl'o fundidos, o total de HI55 ele- In4ufl.ci3nte. POi8 ç. nosso P< 's ainda
~'eal:z:lçãoD p~l'a o Ceará e creio ser '\'ou-s'e a 89.244: ton€l:ildas, pl'ovel1i- te1p. imensa fome de aço, AIJ~SSI' da. iPass::-,se a.o nrande r::}:~~djen;c,
,d'2Yer ci<, just:ç·:\ C,)l1gl'atular-me at.:lui fnres dos P"tados men'Ciona:dos e t2..m- crlaç/l.o de novos c g:ranll€s u.'~nM .si- Tem!\. pals.i,:'t o M: :'e De~ut: ,:lo
cem o GOi'§mo d~quelaunidaode d:'l bém do Pistrlto Pttierale Santa. Ca.- d~'ca's em Sh Paulo e Minas Oarlos Lac-el'da - (Pa':s~', .:... 1.11
F'zr'CJçf:o p€lo evento, r.essaltarido o tarlna .. Em 19513 C1. produção ~asil~jrao,erals a <>.milllaçàc das usinas já €xis-I sflnte. - ;P0l1~''l110 dn; Ea,\1.tc:: _
tT2!J8Jho g-j.g·antesco e hércuJw elo Dl', de aço foi acrcscida de modo substan- te.ri~es está l}1'evist~ por economistas e' (Pauw)... AU'ante, _ RaL'111ll1do
./Il1lilcal' Tivora. - cial. porquanto, de 1.'100.466 tonel:ldas técn:\.CQs espedalisins nollS!iU'1tO. que Padilha _ (Pa: ~a) _ Ausente,
., em 19'55. passou pal':iI 1.364.841, com em 19íi1 teremos l-'U "Ileieit" de 60{) I C'arme10 D'_~!!o.' lno - (pausa)

Ap::~r,elto o ~~lseJ?l:>(ll'~~ a prol?ó- o valor correspondente de Cr$ ...... mil fundadas de a"o no Bra..':!. "D'e- Ausente, - ~F,:lnc~ Ma~dn _
Sito 'ol.cssa questao ,te vernünal •. ~ecJ.a· 4.616.373.001,00. s-eg1Jndo ()6 dadc,s do flclt" ê&se. que. de acôrdo cor.'! a esti-I (Pau,'a) _ Am',nte. _ GUff(fl: do
mal' COl1tl·~ ü fac,o ["\0 Minl.5;,teno da S-erviço de Estatistica d:il ProduçãO, nt~t,l.v,a. elaborada, deverá 'ium<:1.".tar Amal'al _ (Pau 'a) _ Ausente. _
F:~e::-,dn. ?lf<O .!lntr'2:ga,~, ao., Estad'os as do Ministél'lo 'd:'l AgTieuJtura, sujeitos ráJpi\:lamente até lS 15 para 1 mllhf.oO e Vasco I'llho _ i Pausa) _ AUS~:lte .
.cc; ~.~~6 ~ ~u~._ tem dU'_hO, do Fundo de a pequenas attel'ações. A contlibuiç§.o !neio, de tonelMla" de aço !lol' ano, _ Abg'.1itl· Bast,ç, _ (Pc !lSI!) ,_ Au
Pa,.m.n.:1çao. 'Cie aço e fel'l'O !UndMQS,l1>ocltooClQ;.'1.0, é'Í.ullpre, isto pôs!{' , leval' a"lante as :,ente. - Pedr.o Braga _ ,Pausa)

Sr.. President~. nã,o compreendo «tingiu 110,0'24 ton-el!l!das. contra. ualnasora em c''UstruçãO, as por -AUEcntc. - Chag"" Pr€ita~ _
0'~l1l0 isso acontec() .. V-ez por vutl'a, 89,244 de 1955, Releva aC'},ntuBI' que conawwa' e as a,mp: :ações dn.;: existen- (Pausa) - Ause:,te. - (hJjrlel F:'s
estão a.qUi lle~U, tl'i:lUlla D'e?utados no ano pallsado a !>roduçi1o de aço te6, pois o pr"gre,,::o de umr· nação, 50S - (Pausa) -- Auser.~e. - .Ale.'1
de tc1~5 oS Estados 1'<clamal1do con· caminhou em llnha. vertl~al atraVés na. cjvfIizaç~ aturl. deve :'e!l'Ousar, Car Ara:lpe - .IPauw) _ Ause!lt~.
tra tni.s ocol':·~)1,cins . .Há uma a.ss,ocla- de várIas empl'Csr.s siderurglcas na- -também nas fundacjes sólidas do aço, - Erne~to Sll;bói.~ - (PC'1,ça) - J\,'I.
ção Q·3 tl'~clit~. ll~St< prrls. a Associa- ciJe,na:,s, liendopa.:ra assin.r:lara clc)1'I?s- &r. Presidente, fr~cndo. ref,2Tência 11 .sente, - CM'd '50 de ~,fenczes 
çáo F.od·oviál'i:1. Brs,ilai.ra qU€, de VoC2i sIva. cont1'~buiçlío da Usma de Volta situaça.o da. .!iÍd·~rur.[Z', no Pais. ~stamos (Pausa) - Auserte. - J'?~O Macl1:1.·
em quando, mc~tra o absurda que 00· Riedonda., que Se elev<Ju a 794,884 to- cértos de (jue o Go"êrn" ~d€1'al 0011- do - (Pausa) - Ausen.e, - Djal~
mcte o Te2aurJ Nacional ao reter. neUl.das. ,SegundO o.s cálculos qu~ Wm t!il1,l.Q1'l\ no Eeu pl'O"-':l.ma dein::Temen- :na Mar~11hQ - 'Pausa) - AU'e11t~.
llleSfS(l fio as cotas dêsse Fundo de sendo fe,tos, em 1960. a pl'oduçao de t4-!n, por todc,; oS m.;l,os possl'l'els. a - Hugo C<tbral - (Pa;'sit)- An
P8v;m~nta.çã,o pert~nC'Cntes aos Esta- aÇ() deve-rá atingir. volume lSuperl,or a fim de que o Bl'a"U possa ter nos aente. - PC1:'tug:'l T:wa\':s - (Pan-
dos. 2,000.000 de tonelnidas; doêste total, dJM de amanhil, M-t.e o!et<lr. a ~l'a11'd:e sal - "'usente. '- L'lliz COlllpar,no.

- Volta Red()nda contará com 960.000 nófênêi,aqu-c todos ~lmejam.1lll (Mul· ni. - C:>ausa) - Ausil1:::.e, - Cal'·
Al:','''l'o 1l1t!Sl1l0 o Ci,;ar:l., com a sua. toneladas; Be1go-Minell·a. 350.000 e t bem)· ' .' Ioas .P1nt:- _ (Pa;:sn) _ Au~ente. _

termmal inaugurada. pronta para re- Minel'açãoGera' do BrasU 2.cO 000 to. to • Benjamlr, Far3Jh _ (Pat.:sa) _ A\!-.
ceber e entl~egar, asfalto para todo o nela:das. As esÜma.ti'l'8S vão, .porém, '0. IR. PRESIDENTE: .sente. _ .RI.lgérerreira _ (Pausa)
Nurdeste,. na,o !.·M2 adqUIrir ns~alto mais llidlante: em 1005 a produção :po- Oom. Ioj)ll.lavrll o Sr. Adauto ear- _ Auser.te. - Al10mar Baleciro-
jJ~.ra paVlll1ental' as noSSllS estrSJclas, derA 5Ilblr ~(\. 3,870.()~O toneladas. d9so, por cesslio do er. Paulo Bentes. (,pausa) _ Ausente) _ 01elDen~.c
porque o Tesouro Naci-orla,l não~e Paxoa ésse volume oonCol'l'Jel'lto M em-o .' . Medrado ~ (Pau.;(l) - Ausente. _
entnga ColDO nãfj entrega aos outlcs pl'e8aS atua1s e maiS af.ju:elas que es- O SR. ADIllTO CARDOSO. Último de Ca:-valho _ il' a u sal _
Es-t.ad)s. as cotas a qU,e têm direIto. tão em inicio de constl'uçll<>. tais como (.Para uma comu'/:'icaçdo - Sem Ausente. - .Cl1'igas R:c·:jrigues-

O S.' Jo:,-é M:trla. Alkll1im. que hoje li Uslminas, Cosi!>a e Laguna. C~o refif6âo do orador) - Sr. Pre:;iden~. (Pausa) - Auser~e. - :'l,I1::el'to Tê';'o
., está dei:l.~r~do o Ministério da F.a7Jen- se evIdencia, o Brasil, poderá dentro empcssa-se hoje na cát&ctra .d~ G~- re3 - (Pausa) - Ausen~e. - Ma:'o

ça. era. useu-·c e v'izeiro ncste pr<>cedi- em breve, ser auto-suficiente em rela-I grafia da Faculdade Nacional de Fl- <:os Pa,'ellte - C'ausa) - Jo.ment~.
:nle:;~o, Vamos agDl'a ver se o n<?,:o 4;ã-o ao.s produtos siderúrgicos. Em lo.so!la o fl'ofersor :gilgard o'ReU1y - DRgo1J.eltO Sa:les _ CPa'LSa) 
1\II'ist1'o, o 81'. Lucas LOIles, m'Oc\ifl- '1&56 c pais contava com 63 organiza· Stel'l1~erg.. - Jeff€l'son de Agr im' - (Pa:tsa) 
(lar:, eEsa ori-enhç:lo oU E,e vai seguir ções siderÚl'g1cas e metalÚl·glcas. das :tsse aoonteciment:1, que põe the Ausente. - Bruni de M.;nd)nça
() mesmo caminho c'ondenável. De quais ~3 em Minas ~rals e 23 em São rlght man .in .tlle right place, mere- 'Pausa) - Aus:~~e. -' J\~ il~o u
qu,:l.lOU;l' modo. a. pl'o~6Sitoda noticia Paulo Dentl'e as várias empresas elOS- cs ..ar com=ol'aào pO!' /!'stl1. Casa, Brandão - (P,LUsa) - r..:·edcJr( s
<la irinuglll'aç1b da terminal de asfalto tentes ê de justiça' sallentaJ: aquela.s ra2~o1>Or que desejo, nestao)X)rtuni- !1-Teto - (Pausa) - AUS~l1tC. - Roc.
em Fortar,za, deix.o aqui um ap·elo ao 'lue.e tornaram !>loneü'as da fabrica-' ct.a.de, sejll tranSCl';ta nos 110SS0S cha .Loores - (pa.usa) -.Ausente,
nuvo Ministro, no sentido de l~berar çll.o de aço em nossa t-erra. No C:l.SO. Anais a entrevista que o jovem e \'a- - Riç:il Junior - (Pausa) - Ameno
ess" s verbas e entr'egar aos EstadoS a Cla. Bl'alllleira de Usinas Metalúl'· 101'000 cated'hWco de Geog'l'afia . d2U te .. - Ca,lnpos Ve:::gal. . - Gab,'i\'l
aqu:1~ a qu-e têm o..:rrulÍs lidimo dirtit:o. 'lllCIJS, fundad.a em 19125; a C'la., ele ao "Jornal do BI'C;Sp". em dIas .<la Rerll.leS - (Pausa) - Ausent~. -

:E;~'a o qu~ tln·ha a dizer. (Mw.tO Fen'o BrasileirO, fundada em :Mm~,s semana pa,ssada, rO,ll'ea seca. Sl<U; Nestor Per€ira - (Pausa) - Allsen.
bcm) , . Gerais. em 1926; Usinas Queli'cz Jú- causas e seus male.~, Ass'm procedO ~e. ~ Ivan Bicll:tr<'. - (Pa::sa) -

~ '. E' mor s. A. - Indústlins SiJierú1'gicas, conscien't~ de Cjue c:.!Vemos dlJSenV()!- J.usente. - Aarâ'O St-eil1ill'1'Ch
O SR. PP.E..IDBNT • qu-e é rt mais antiga do Brasil. e ou- ver os e~forços no !mtldo d~ prest.- (Pausa) - Ausente. - Gab:-iel d~

:DJU a palavra ao nobre Dcputadc. trss. lTo qUe diz res;J.eIt,o a aços. es- giar homens c~mo Sternb~I~. S;u Souza. - Lincoln Feliciar.o - (Pau
Vn.;:~,n1l€los Oosoo.. llcr cess2.o do no- pecials, é para lembrar Il at1:aç.f,o da trabalho é v:l,1lo~ ~?ntrlbtL~~O pa.a sa) - Ausent~. - Oscar O:llT.eiTo
bre DilPutado POl'tul!~l Ta\'al'~s, IAcesttrr. tia Met:tlúrglca N. S, Ap:ll'e- o estude d:o impo\ta{ te pr~b.•ma ~~~ - (Pausc) - Atlsent-e.

• dc1i:lo. d:1.01'.ganizacão de J. L. AJi]lil1·tl precisa S~l encill:n.n.!ado comcrl.~ Nã., h~vendo o'adol'es no Grand'!
O SR. VASCONCELOS COSTA. da Usina sant:'l Olhnpi9-, da Aco Vil. I'losclentliicos, o'.)le~·Ja~d!) a Sl\a to- :Expediente, dou ,,' pahVl'8, ao ::obnl

la:r.o,s.d1, Electro .Aços Plang'g', Produ. IUçã,o em, prol do "b.m .omum. _ I>eputad'o Telx'é·-l.rn. G'Jei~'es.
(Lê a seguinte comunicação) - Sl'. zindo, a~yo, lam,ínad.os e, ferro g-nsa., M fl'rli:

o
, esta. Il entre.Jsta a quc me ri

Pl'e~:dente. O expansionismo sidB.l''ÚI'- O SR. TtlXElr.!: GUEIP.OS:
I;riCo tomou-se a Pl'cocupaçáo doS po· emplesas naC.,onalS ":8a.m C"ln isso Era o que tinha E\ dIzer. (Muito (Para uma rec~ama,ç(;o) Sr,
vos. Agora, mais doq\w nunca. tiS atender à.s neceSSidades. deconsu.Yllo bem) F.resldente, nesta Cas:il os Cl'D:lo~es
gl'an:1es nações Col11pr€ende"!1. qUfl ,só de nosso mfrc~do, Em·vinte anos de' S D • d se. enqua:!:ram -em dois tipos: o.>
" .','.',cl·w·gl·a podc €leva." r concêüo franca. atividnd·e, ês~es pl'()o;lut"s alc:ln- (Não te;ul0 o 1'. epu,a,o f I 't . . it" ~ , A t C a l' 1 10c' mero que a am mlll o, os que sus~amdO p:og'l'eS,~O, C' instan,te t,. ,'Pa<~a çaram anmentes suce~sivos, Estn C11'- cWu o ar oso ,:0 0' .i .,- questões. oS que discute!',l ci'm "
flx" um estranl1~ pel'iollo ae tl'ansiçao cunstâncla demonstm quoe multo se to Cl qlLe se refenu e71t SC1~ d.,s- M f
his'ól'ica, AlInaqt\;:.s apelam pflra (JS ~,od;~l'á: esperar do BI'~si1 no campo st- our50. S'ZUI pu?i.'ca;áo Sel'á,Consl- qU~safal~mq~:m ~:,:~óstto~r~~~~.f~:
Sel'S meios de defesa" certos de que Cler~l1'gl~o, Cem o .esforça ?as o;'~:an~- derada na fOl11,a regimellt ..l). Iam .além' do ten::)o p~I'U1itido pélo
oS lllenosapto., s'l'ã·o esmagad'os pela ;:açoe<; Já :m f;1nclO~amel\.~ ~ ~~qu~- O SR, PRESIDENTE: Reglmen~o' e aquêl;Jsque fJcam. den-
c()ntingêncb da luta ecollÔllllcn.:E:nl! lall.Jlue se.âo instaludas, o Bln~JI po. ,trodo tempo permitldo. 015 D1!pu-
'l'Bl'd:cde ,no !:lderUl'gia constitui a fôrça ~erá sallel1tar-.se na sideru~gla mun- Tem a palavl':iI. o Sr. Be:rJlllnll'1 ta.d0S dC:!ita. primeu-a clrusse g02am
que il1:J.1Juls~'ona o pro'ip'esso do nlun':1'o. clal. Para lEs'o. rnt.retanto, "~1ece~sá- Fa.rah, por ce.sslio do Sr. Julio de de todos os ta,,"Ores: usam e abusam
:t: a alma da indústlia. e da mecâ- rlo ~ lntel~sse ?,,~um, p~hJ?d.o da Castro~lllto. da. palavrrr e ?assam lncólum~s, nada
ni~,. Aliá.~, li. capacldn,de econômica adn1]nloStl'aCilO pu:bhea, da lnlc,atlva O SR EEN.iAMIN :FARAR: lhes ·aCOr.!€oC€ndo, S\\.Overdad-eiros
de um povo ainda p"de ser Dlcdida part.culal' e 1112smo do capital estran- . . ' venCEdores, . .
p-ela SU,l c31pacidade sIderúrgica. Con- gelrO. -., (Para uma comunlcaçdo SeIllA. outra cllll3Se de D,ai:mta.d(1S. Sr.
quanto tarde, o Brasil flx-ou 8sbas~s Em .lS35- Q Bl'a~U pl'odu~..'\ sémente revisllo do orarlor) ....., SI', PrlJSldente, P'l'esidilnte, ~a dos moót'stos. slm
de sua sioderurgia. e hoje luta. pela 65 mil toneladas de r,co l>Ol' ::mo. está tramitaMo nesta 0.0,5(\ O, Pro- ples. sem estardalbaço ou ))I'etensÕ'es.
cOl1"uiH" de melhor ~()siçil.,o com" 1)IIis Paxll. se ter uma ldéia d" atual pro- jeto ;0.0 4.C40. de 1958. que dispõe sO- que. nfto vivem a crIar dificuldade.
produtor de feno, aço e lanlinados, l!'reSSO da sldel'Ul'gjQ nacional. basta. bre contagem de tempo' de -Iervlço à. Meaa nem tampouco ao movlmen~
No qU( Call~el'lle a.~e.ço. vâ1'ia~ empre· dizer .qllJe a.penas uma da.s no,!,sas fá- dos militares que seryiram em flOna t.o do plenlU'lo, . . '.'
&aS pr'Clll'am eleVllr de continUo sua blicaa de, caminhões I(asta:rá. em 1960 de guerra. Acha-se a prOl'0siçAo na Q nosso colega•.. Deputadó ':Monse:"
pl'"du'·ãü. El!iAo n"St.e caS()! Ualn!\ essa quantidade Il~Mo.Em 1910 jll Con11ssl\!:l de Constituiçlo e .1~lça, w..w, Al'ruda C'liola.':'il. diz, que elas.'
do ·Vulta .Redonda, .3. Be1.gO~1?el~a, ~uzI~O!:1.1l+'.1ltQnel0.4a$ e. em ~~o lIJtrapassadoa OI pruoa para a1f1ca ee&ea Deputl\d<l6 de taiobaa;'
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Ontem flz nesta Caaa. no final do lliç1ioea, Do uso das fl'oLTWluIII -. ,_._.- lld I.... - \.!lecll~rte. um pequeno disllurllO...O mentais. -....- ...._.. 10 ar ....a-de. com • cora- senAo IIem minguados recurllOl =
termino 40 qual pedi 8 transcriçãO - 010 cbelo detrJllte. e do 1l'.aJ.s pro- Departwento de Obras contra
ele uma leitura. que in1clei, não a ten- O 8R.StRGIO IIIAG.lLKI.I'1 fundo pesar. *as, a.qu6le território bra.sllell'O pre.
CIo C?~!>:'etccio. porque sabia' que ou- (Para Il1r.a comunicnJOA-, S Tambún em !'eira. ~ Be.ntana ou- clsa da BSBIatencJa, cl& boa vontad.
Itrcs a~l':!g.-s pr,:isavam dn teJ'ILpcl TllVisrio d. • ' ....- - em tra explosão, naa meSlÍlll.S condiÇÕes, dos repreaentantea da. Nacllo.
psra Ularen da plavra. oCorre quc: o orac>or) - Sr. Prealden- se verificou tragédla,gracas a Deus, listou certo de C1ue, tomando nlW
out1'o.s Der.utaclo:; ultrapassaram' de t~, estou ocupando a tribuna. pa.ra em menores proporções. (Muito bem) devida conslderaçlo as nosslloS pala-
q'J1t~,n e clnc'j ,nlnutos seu tempo, pe~lr .aa~~nçao das autoridades mu- O SR. MILTON BRANDIO: vras, nesta. oportunidade, o Sr. Ml·
I::'nD"d~::do à leitura., de ponta a nldllals, especialmente. do Exmo. Se- nJetro da Aeronáut!co. mandará exc-
p:nta, de c~bo a ral:lo, de seus tra- nhor Prefeito do Distrito Federal, (Para um1%comunicaç/io - Sem re- .cutar. deimed!ato, 06 serviço.s que
b:l.lhCs, s-en lhes sei' fo"lta a. menor l·p~ra o fato de Que certa região doa Vl8ão do orador) - Sr. presidente, se fazem necessários em vl1rios Ctlm
G:il'm"t,i'lcla nem. I1plicJ.da qua.lquer cld~~e se acha int.clramente del- tlesejo fazer um ~lo ao Brlgacleíro paa de pou.so eaerop«tos do Plaul,
t:'ma11c:'l.d~ rcgim'cnt<:l pela loeitura ~ro'lda ;de, transport~s regulares. ou- Correia de Melo, Ministro da Aero- principalmente na Capl~al e na C1.
d:lS c~tatalS que trazElm!t esta CMa. Jeja, Ôn.bus e lotaç<}cs. Refiro-me à náutica. Duro'l.l1te OB meus três IInOB dade de Parnalba. seria de bom .al-

No ente.nto, hoje -vc,lo cõm r.m·pre-i que &0 Inicia no· Leb!on, vai at6 a e. meses de mandato, não assisti à. vJ:tre que o e.eroporto de Teresina
ea. ])E':> "Dii:1o d~ C.mgresso". que I,Barra da Tljuca e dai a Casca- conclusão de obra alguma pelo. Mi- fOsse confiado, como já o foi, ao Pre
se doe\' um trntarr. ent

o
dh'erso à. mi-' dura. nistérlo dn. Aeronl1utica no Piaul. A feito Al:enor Almeida., que se tem.

nha plicit9.~ã:>. p:ls nã-o foi insi)l'toI _Uma linha de. Ônibus oU delata- bancad3. :oiauleru;e tem lutllJdo a fim revelado lJ;dmlnistrador eficiente e ca~
() dc~:.lm"!1~'l cuja l''lit1:l'a iniclei e I çoes com ésse itmerário atenderia. a de eonsll't.'la,r verbas para o 5eu Es- paz ~ assumir M reSllOnfmbllldades
que Oixci le com;l!e':ar exat~mente Igra~do parte desta Cidade. 11 inú- tado. Existem, atulllmente. para e a direção de serviçO públlco dêSSQ
para. :lão tOZ!1a1' o tem~a dos demais me.os bairros e pequenos povoados construçãO, instalação, melhoramen- vulto.
col~g: 'lo ' localizados à beira da estrada prln- to, ll1l1IPliação, .equipamento de cam- Eram, Sr. Pr~ldentee Srs,I,;epu~

Cc,,:o seu. um dept,tado simples. clpal que atravessa. a rebião a que pos ce pouso, em cooperação com o tados, M consideraçôes que de.w'av~
.ezn');'"~te~sc9s de exibiclonis·:lo,. ;. me eEtou refe!indo. DN'l:R ou outro órgão do Oovêrno fazer. (Muito bem) •

O Sr. Arruda OâmaTa -lv.3a bri-Sr. Prcsider.te. () transporte tem F'ed~ral, ou do Estado. ou com Pre- O SR. BADARó JúNIOR: "~
lhante. sido O mais irregular pOSl!lvel nelllll feituras Municipe.i! nos Munlc\pios

O [:a. ':!."ZL'GIRA. GUEIROS .... l.'Ona. TEonhoml!!UlO conhec.in1ento de ,Agua Branca, Amnrante, Angl- (Lê a seguinte comunicação) - SI':'
••. co~o 1':5.0 vl'7a criando dlflculda- de. lIue vll,'ias emprêrae tentaram, no cal, Bel'editln06, Bom. Jesus, os.mpo Presidente. a AS80clação dos Servido
des 11 M~.:I. l1Ma c<>m igo. IlOU sem- Departamento de· Concessões obter Maior, Canto do Buritl, Curimatã, rei, Fec:lerala em' Minas Gerais (AS
'PTe p~terido e deslg~'almente trs.- a concess';'!) dessa linha de iotaQ6. Elesb~ Veloso. El;perantina, J'ron· KAN) soUcltanosaos ollclos naaen~
tado, cem:> nooaso que an:1llSO; ou de ônibus, mas infeUzmentelnd- teiras•.. Inhauma, JOSl! de Preltsa. !tido de um IIoPêlo a.o ilustre Minllitro

Ef"a a reeI mlaç", que faço can- mt~os hlterêssea em' jôgoest4o 1m- Parn4guA. PEdro U, Piracuruca" Pi- da Agricultura. a fim de que seja.
f1'll. o tra~ammto desigual. porque a )letllndo ou Miando e6Sa lljaçlf,o rlplri, Slo ll'êllx do Plaui. São Mt- autorizado o fornecimento 'doe supri.
Merl não mandOU t:ansc"ever o do- Apelo !lO Exmo.Sr Prefeito' do ~lel do TapUió. v.erblloS num totalae mentos à Inspetoria ReglonlJ.l do Fo
elll:,~nto ICI1):\ leitura deixei de pro- Distrito Federal, a fim' de que ex&- dois milhões de cruzeiros. menta Agr1cola. em Minas para p8o·
<:L'Cl,:r na lnterTa. precisamente para mine ~scoal'llente oe procesaos que H6. hmbém, para con~n1o com o gamento aotl servidores de Postos
nitr.'.tomar o tempo da C'llIa e nãO se encontram no Departamento de DNER ou outro órgão do Govêrno Agropl!cutl.rloe, Manutenção e insta.
pre. udlca1' os outros COlegas. . Concesseea a respeito da exploraçAo Federal ou em oollllbOrncAo com os IlIJ;Ao de Patrulhaa, Ca,mpoa de Fl'U-
N'~ sei qui.! a r~áo dêsse. tra.ta- rlessa linha. pornue o povonâoJlOde Estados ou as Prefeituras. Vérbas tl.eultura. de I,;elflm More1ra. Jacui e

metto. A pudiclj,Ça<) do dooumento ficar. na dependência de' interWes para a ccmsl&'uçAo de e.eroporw nu Virg1n1a, e conservação e recupem
flca:1\ .p:-..ra lI._ cal:mdas Wo·egt\S. se mesquinhos de funcionA.rIOl ou de eeguinl's localidades: Florla1'1o, Gil- CAo doo sOlO, qUe se acham. desde ja
seu destln'J nl) f6r a cesta da pa.- atraV\Jssador~s. que pululam ne&e bués, P~C(\s, Blio:Raimundo Nona.to. nel1'O, eem receber seUl! vencimentos.
pélr, . serviço da Prefeitura.· num to.al de trêS mUhóes ele cru- Tais aerviciores recebem em muitoa

V-Itarel a fc".ll1lzaro assunto mais . . zeiros. casos menos que o /Ialá.rio-mlnimo B
tar,e, qt~ando !~el. d~ pCnta a pen- Grande parte da populnçlo vem- E ad"mais duas verbas eXllresstvas em quase SUa totalidade percebem o
~al) d~::umot!nh cuja transcrlçA-ojfl ee quel:,anclo da precaridade do. destina.das ao aeroporto de Teresi- mlnlmo que a Uniio paga. :tsse atrn.
a-eo.. ~rl. r.ara Cl,~-e a 1i':esa o regllltre. trallEllortes. E' legltlmn sua asp!l"a- na - det: milhões de Cruze1ros e é~o acarrete sltuaçAo angusties:], para

!"., o llue ti:lha a cUzer. (M u I t o ção de desfr\ltarde regularidade dos ao ~roporto de Parnalba. mau dez les, .1mpede a boa. Adm1nistrJçll.o li
"e1.). meios de locomoção. Dai encarecer milhões. desmoraliza o serviço público Os pia-

o ORo PRE8!DEN'i.'E: 1il Sr. Prefei~o do Distrito Federal o .Ooor--e. entretanto, que os servlQ06 nos de trabalho já. foram âprovlU11JiI
exame peseoal da. questão. (Muito de pav:mentaçãO do aeroporto de Te- desdoeabl'il do corrente· ano e pubU·

~eldiva.'111!nte 11 reclama~§.o do nO- bem). resina se arrll-'tam lentmnnnt<'. pre- cados no Diário Ollcial. P'ica aqui re.
!lt'~ De!1'l:tado, dev,? info:mar s. B. O SR PRESIDEIfTE' . ---"1'-- Judical'do em muito a capital do gistra.clo nosso apêLo ao sr. MiJl1B.
E:' .", com o doido ~,cata:'llento. c:ue .• • " meu F.,tado. Daiv1r a esta. tribuna., tro da AB'rlllultura.
te tr(l.ta. d~ d>e'[beTaç3.0 rece1'1U!. to- A Me~a prcssegulrá chamando os mal! \Ima vez, fazer um a~lo ao Era. o que tinha a dizer. (Muitp
m~.:la PS:l Mesa. mnna elas últ!!l1lIl! oradoree do Pequeno· Expediente na Sr. M;ni5tro da. Aeronê.utica, no sen- bem).
rc"niões do rr"s p3>sado. ordem de inscrição. Depois darA a tido d7 qUI! a.p:oveite eSSM verbas, O 8R.NESTOR DUARTE'

.\ssim. li tn:lseriçél.o de qualq'ler palana aos ore.dores que não cons- def-endldlloS com. tant:l e~fôrçnpela •
d: :umenh deacõrd:o c~m " na:sa tam. da reenectiva. 11sta. bancada Piaulenre.prlnclpalmente na (Para. uma comunic/lÇl!o - Sem re.·
L-i Inter:!a, de';cr"de d9 1'equerim~n' Tem a palavra o Sr. José Glllma.- luta que vimos travando na ,"mis- v/s;!a do oraaor) -Sr. Presidente
t .. escrito d~ r:~9utado 'lu;'! a. dese- rães. . . slio .ele Orçamento. . toc.°s,nós. baianos, Deste instante. in~
3:l-:. r~u.:rim.enta que de'\'erâ 8~ de- O Sr. Jo~ê Gulmal'âea cede a Ins. Na<> se justlf}OO, Sr. Pt'8sldente. cllr.3oIno-nos compungidos diante da
f<e "d.o pe'a Mes~. cri~ãoao Sr. Vasco Filho. que o PI~,ui, Es~o .subdesenvolvido, catástrofe que acaba. de abater-se 6..

_~ men'Js que .\e trate de pe.1uenas de rendalnferiora Cr('. 3CO.OOO.OIlO,OO, bre a Cidade de Santo Amaro sna
tr':lScrbões. cu" leitura pOssa ser O SR. VASCO FILHO: . "t.'< tlerca, a.s dlml1'1utll!J verbas a. êle ~- Bahia, e ant'3 o golpe comum iam-
fê,ta. cl:u:ante (o tem!lO destinado a (0é' tribuldM no Orçs.mento da P-Alpu-bém Ms sentimos solidá.rlos VI
cela. di.':ctl~.so. t'm a. 'Ta<:uJ.-çafla en- S "p ~ldsagulnte comun:caç4o) - blica. rsso su~de todos os anos. Pai portanto. sem dlstincão e diS"rlmTn~s.
'\-:ldo ,':aIos do,ument~ não Elias à r., re" ente.. . o apêlo veemente de um povo 50- ção de Partidos e~irs· t ..
IM>sa, !l,gua'r,dar.do. 1'lU'[\ o fim de E hcom o coração amarp;urado que frEldcr, de um povo que enfr~nt!\ Câmara. dos D'eputsJ~ar ep~~r"'i~a:
.~r,:Jlicâ.-I()s, S'la. de~i'_ã'o c!lim! 06 res- tven o traz6r ao conhecL'tIentD de!':- atualmente gr,an~.e sêc~, de umoovo 11 1;Iossa. terra' as nossas 'mala f
p"ztlvos rqueril:~entos. na. feorma re- l Cft~~ 110 pavcros:l. traElédla. ocorri- que a.3si~te 9.0 êxodo .d-e sua imte das condolências nesta hora Pâ

o
un·

g! -nantal. a. on"em em Santo. Amaro da Pu~ Para os Eqtodo.~ do Norte e. do Sul. frlmento e d" an . tia e .so..
);;11 .r,lesm~ t':ve oportunidade de ~lflcaçãp, velha ~ tradicional ::idada L'lS'~S deslocamentos vel'lflcaj:n-se Sa o gra.nde :Mun!~lo ~in~t1e(ll!a~.

ecJ.cita.:' da Mes... da Càmara a trs.ns- . o recuncavo baiano. também em condições pr.ecárias. Fa- to bem). . ti·
Cl ;ão .le n~andr do de seGurança im- , Terrlvel ex!)losão destruiu dual! miUaspobres )}el.'dem, a cad,a dis-JX;~ado pelo G:;vernad"Jl' do Rio :arracasde fogos. localizadas jus- t~ncla. percorrid:l., ~1lS entes queri- O SR. ARRUDA CÂMARA: ' ",
Cé'ande do Sul e por mim referido ~amente no centro da Cidade, oca- do. :No Plaul. verifIca-se a' inv!1S1lo (Sem r2V/são do u.d
er,1 disC',~so que pronunciei nesta ~ionando até as 22 heras de ontem de reb~nhos de todos OB Estcl.d.os 1101'- sldelite uma das 01'. ~) 7 Sr. Pre..
Coza.. Ontem os . 81's. Detulados 83. mortes, subindo a cêrca de 400 o destino'1S. No entanto, o nos.so Estado solu ~ de • glRn es aUl!lsna
Hl'''.O N,a')Oleêo "e ~ta.Aguiár. para numero. de feridcs, doe qu'lls. JO em encontra-se também quase sem pag- sidoç:'lo falts E-Oblen:.:t naclollllIs tem
o fim .de tr~,ru;erlçã.a ncs Anais de estado grave. . . tagen~. pois n1\o choveu em muitos tlnul(: d !l e p an cação e de con
do"ument,~s que nlo le1'am da tri_Como sabemos, Senhor Preslden- lugnres e, em diversos outros. as chu- são -p~o:r~~icialiZ<\ç!lo ~as obras que
bu::'!I, reque!'~ram p:l!' escrito a. sua te, Sll.o. João ê a festa tradicional VM foram esea.WIl!. Dêsse modo, os res da. ad~lnls!l:'l nos ~ versos seto
pUjllcaçjie. na forma regimental. da BahIa, tôdaaquela gente busca reban~os p~ra 1:1 transferidas prejndi- feito Uma cam:n

aç
:

o
fU~lica. T

e
m-s8

J:l., vê o ilustr3 :oeputa.clo Teixeira. p~azer e alegria nos folgued.os Ju- ca.m amda m:l.ls a economia piauien- o 1tlVestlmento dn a lf:.I1'l tentrte pa'ra.
Gueil"OS (pe nã, hA nenhum tra.ta- nmos. . . se. Bsse problema eetâ exigindo s~- ros em no e, cap s es ange!
mento 4iserlminat6rio em relM!o a :E foi justamente no momento de riamen~ 1\ atenção dM a.utorldsdes. rO])éI9.s dl~ti·~ 1~Ultasfff:~S eu~
lIual'lUe1' d'JS s"nbo1'es' 2'Cp:esenta~- prazer e de alegri!l. que a. pal·ca. cruel HApoucos d~, manifestou-se na ambiente de Ilo"'''ee /anqu aine, do
te! . . . procurou ceifar tantas vidas pre- outra Casa do Conl!'resso o ilustre velh ti'- ns es qUe re a no
Â~ra mesmo. tenho em mAca· re- ciosae. deixando na orfandade tan_genador Apolônio Sales, que, a.!lÓ8 a p~sl~ftfda~~ntd; ~esej~~ examinar

queri:nento. formulado pelo Senhor tos lares e· na desolacâo toe!o um Bover percorrido. a.quela região. des- o ~Mn oU de Ins~Fs . r-se par.
Adauto cardoso no sentidó de trall~- povo. '. . creveu 11 atualsltUMão do meu Es~ Qtlui al'umas fAb ar, pe o menOl,

. crevar noe Anal.! da. C88a. trabalho que A :Bll11la, triste e atnMlUrada tad~. InteUzmf!nte. lJOrc!m•.. aquêle c111stÍ1as
g

à· ricas, algumas in.
p1'c-curO'll ler. Advertido quanto !lO pranteia a morte d. taatoll tUboi terl'ltórlo bro.~llelro,. que nl.o figura lr11t'O dBs~eJu~ Sá: c3Pitals 8 se·
tempo. impollllblUtado.. ~der dUetoe• .1'OubadOI!l que foram de JIlodO em ~nhum6 dOCl pranos de investl- dos conflitos que '3e cer~· ~rdem fi
.1e1turado documen~•. 8. a.- pll4'a t10 triglco do. nOl8o con'lffSo. =to c1~CO~ml~))Q,r~.~ &levanta-racã. vem conftlÍgrando o'co~:e~t
pubUci-1o eDOlDlinhOll o neCllluAriO 11 eu, Sr. Prelidente,. d. 10DIe be vas... re"....... que não:-eurQgeu· -
i'equer1m«Dto 1 .Me... pua peta lem poder prestar. como 4.J.vâ ll8 noflciou das verbal do 810 I· irA pÕu . d1Ú otIcI .' •
cleeida • reIP8lto. a minha colaboraçlo ~. gente :r:~~co~~ verllas ~hAmMOn\a,nal do ="11".·:..a .~m:-;.;:.. :r::=~: ::ndDem• =~ot~ar';;ltensllo d" Oaelt=a~e P\l~O·Af~~~!=:o·n: ~it,-:J:Udo :"Ibof,

. . '. ' . '. 110' IIU1t nlo ~ aflntJ. de eon", I. dA P&lLClUAuma ~ll·~~



r.i:.(ê~~~""N!1"~ J!!!'.Ã-: ".=.:'~Il1l_~-NAlllbf{"n~ -,-:.=imnOaê1:'5a>9~):,
'elal i~alhna aqul chegou desejosa de 1pOs, suas cidades, concedendo •....mtn·l HQve:':1, assim, ap'~l'fdçOalUc'nto emInho, llão sejr. realizável; seja pla~ I
! cC>nhecer as oportunidades para uma ,gen~ convidatlvas,:para que êl", Be I n05~:I mEc:lnica, na montagem de nico. Mas inconceblvel e qu'Ô' fle dei-i

illVCI'S1íO vultosa de ci1pitais. Ocorreu, stntr,m Estimulados e venham trn.zl.'r I elt'tricldade, na çons\l'ução de má· xe lima proposta dessa ordem, de Ulll.,
,}Joorém, C11:le no dia em qUe essa mis- seu patrim~nio,,seu c.abee,..~l. P~'~:'1"·I~ quin?s, na exploração dos camp8"e téc:üco de responsabilidade, simples~~
s[co devin encontr(lr-seCom o Sr. Ml· vendo a mcmsballz·açao dos paIS"", o em tanto.3 outro" s€wrçS capazcs de , mCI' te à mar~;em, sem ,5e lhe dar:

,"i3[.ro da Fazenda, S. Ex.' se acha- des~nvo!vimento da riqueza. f'lZ"l' o Brasil. mar~l:(l,· mais ac~l{":a- : atellção, conscITando·..,e frio, Cétlco~
: ,'a fora, a f1nn de a2sistl,· lls núp~ias Sr. Presidente, e SI'S:. Deputad,~.>, é dall:~nt2. Porque.. ,s~, ~onsldOl"'lrm"s ,dl.,t:inl<: o G0vêl~no. como se o pro,."
:de pe.'lo!ioC\ de sua família, O seu subs- de se es)zrul' da reumao que a,1ul· noss~s gl'2.l1des pD,15lbl:jQ~dE~ e :'!lóU,;., b!ema da S~Cl1. 11300 afetassG a pr6pl'i~l
. tituto, por sua V'l27,. viajara e não m~nte s:: Pl'Ó~ss.a erll B:'lo }-IOl']~on_ zas em.~.:~~'?" ccntE\r:.S2mo; s ;:~ue 0. Brc.sil, ]j'açã'O bl'.:,sileira, l~ão abalas~e 03 rJi/~
:fôra encontrado. E aquela milisiio t'e. à qm.l coml1crecem, se;undo eotou nestes ullul10S 10 ,,1':05, mUlto tem c,:rces da n%5a economia. n~o caul."!
econômica ficou de al~um modo de- informadJ. grandes figur~s do ,I'.c,so f.eito, atravé~ da iniciati:oa, ]:l'i?a::ia, SlSs~ verCa,deiro c'liacli.sma em túda:1
cepcionada nos sWs pcr!Jósitos. verl- mundo econômico. que ali se, c"ar.1l" na Jornada da wa lIld';strla!lz~ça(l, !t a Ylela mClonal! I
ficando também que não existe por nem ê~s.cs a,ss~Jnto& com ~121S s'~~'k- v<lrdade é quc tem.os .feito progre,:;o A, meu \'81', ]'ol:t:,nto, o Sr. Pref,;-,
pa,l'te do rrovêrno brasileiro um esti- da'qe, c~m ma:s profund:dadc. c()m quase e. r.1SSO de cagueJ,. . d21Le da. Republlcr. clev~r,a manc:301ii
mujo a1)':e~ir,vel, lima espécie de co. m:ns, ~Uldado. ,Procurando . Jof~-ecer p.ir.dl1.. enC:<l'l1 ndo <) problema' . do 0::,0 )U,<; tecl.'lCOS do ;1inistério da Via.l
Jf,borac~o eficimte, concedendo fa- condlçoes vantajosas. qUe atnm~r>l oS !,ol'd€'ste, devemos .reit':ar o qu~ ,ns. çao. do De)arcam;l' to !'lar ional deI
cilidndes ]:iam a in<;talação d~ses em- ~apl~allst'l~ e l)$ fll';na.:s

o
e.lt:J,ng'L!~~S, se.mos. ~e IDl~',O; na~ c~'Jste um ll'::~l,O ?br;':s Com:'a as Sec~:, entr:tr em e:',~

'P"e<:ndimentos, Assim, conta.vam essa. P.IOPlClar.,:'.? cO:upensaço_6 " seu, ~:. olg3Jl1zudn e :1.1 soluç•. J d~ C1l,r,:,r,:l,. ::nu ~1C,;ltO con; ês,~.~" estu.:lIos~s q;:e1
firmas em ob""r certas vant~gens fW'ço, a ",.u trabalhO, a seu dll1h.'.l.J, d~de naquelas pou~:J.;; ohlas q.l: se ~- jllop,Jem. ~tla\'és. de gac'anttas e-e1
fiscaIs e ao C1lntrál'lo, obsel'Vam que que dc~eJam tra?~· l1a1':1. noss:t tel'- cnfr~ntam .. Q~"e n"-o há uo;. r:~nl) [um, plano ")l'~'nome; :~e es', ldado. re. ~
)lOtlCO adiantaria aces,<ão !lJpenllS de ra, a fim d,eque na.o Se percoJ.l11 >:"sas l:em org,an,zaco. _del!':c_1strar~1 d ~"':'I .sol;. r a qu ~:;tao da::; -..ecas 0:1 nOl'dest"~1
Um 'terreno onde. fizessem suas ins- 0J)~rtunldaa~s. Recol·do_;r.e, com TJe· a pouco. Ml'';: mo ha cnntlDUld'c:e atr. \"!s da lrTlgaçao, pelo menos c1lY1
t:1Jn r'ões, Desej:J.ricm um pouC.o m'lis: sal', de que, IIp;o depOIS da yu ~rr,l. mesmc- na ex~cu~L\O ~c<; planos :'1''1\- ~as~~ área". .?nde P Jderlam refugiar-,
a rllspema dc ali,lUl'llõ impostos n<l fá\:ll'lca d" automóveis, da Ita,!l~, E<:: mentaros e Impo:!'felVs qUe ;:;~S;"'· .,.0 ,~" OOpulJ.ç;?S de oulros l'1uuiCipio'\:
f1.l1:oflo e consolldar.ã.o dessas fá.bri- n~o me engano. a prATo a.paVora?,]. moo. du, ::lUt~ as, 8S'l:1gen-" . I

,,' , com os desastrosos l'Csult:ldos <'~ uL _"", ", c~, :E; eVlden, 9 que 11!;l plano clest,n el~.
ca, . _ . ,_ tima g'Ui!rra. d'C5ejava trar.sferir-s2 _Que cC'Jrr~ .. Qunn, 1 v:m a. : ~C:l, vel'~"adura J' io pOàe ser ex, ~utacl, eFl., '

~·,'a" se ~ll.O oferecermos condlr,oes totalmentê. pare. o Bras'.!. e não pu- o~ ca.mp~s fIC~'l; c<~~o ten.a ~~t,~n~_ um. em cloi~õ ElJ1C:S, ]'o ras urge fazer al
lnan vantajosas, é eVIdente que o:n· demos oferecer condiçõeS CCml)enSa- da..a fone ~e ;,:1.0"1 a pOI.t,- r" ~~ g~lr: '11; cOIsa: é preciso comerar épr~
l'uém wd .aventurar-se.a. traze~.OS do1"lls àr~uela cOll1:mnh:a para que sert0t::s do !",o',o,,stc, 0. GoVelp~, ~o. <:ISo. lançar as base~ de ur.-'l' expe";':'
opU'; capItaIS para o Brasil e aqUI m· aqui se inst",lr.~'!;2. Perdo,mc!-\ a cpor. as mao~ nao cab.ça, ,a!::, e cré,:' ;0,, t·a. enr':1 cora 'osa; porc'u·e, 6~m isto fi.l
verlê·10S em obraS, !1lOlrll1ente ccm o tunida,de, Out~os dizem (lue a difL 1'30 "ohrc.s ?'" en:er~en,r,a: oÍ'e.ec~.,ca- carsmos sempre no~' mesmos pa1IsU-;
surt,o inflacionário que. vai deprecl- 2ulc(l;de foi criada pelo~ nosso~ tm- po.es. Plllf ' .tra~~pol ~~I n~rd~""l~,?S 1'0" nos r',esmo", bolões' e'e Oxi,n§n i ') I
~ndo nossa moeda, Já. houve quem tados comercl.1.í.s c-orn a Amér!.." <lQ Que

l
vao ~o rp" o 'â'o t, ~menClO , ..o ~~',; mesm"..' i::j~çõ ~s de l"e<:l c~~f,)~1

ms,es,se que 9 Brasll ~ país e~s~n- Norte. pau v e CiO a~~n. ,.' rm _ 18.:", que -ao eSõeSi;ocor/os ele "me-.-. i
c!~lment'e ~~grleo1a. E na? há dUVIda Ora. SI', F:r~sldentc, já é tem~) cl~ ,.~, QU2.l1d,0 Pl~--a. lL ,;':ltl~,!!'l+"c ~'?p r:ercla c1ad 's .pelO 2'~\'ê:'n'J 11'~,sil~i:"J~.o :
que pais com as terras fertels e V!l~- o GOVêl'l1ollroslJelm t()mar a si '1 de. ;~.l~~r;~}e~~\,e~l' s~;,;tfsm~;-s,~oi;~: NC"deste"U31:do, de ctO\C em (01s /
tas c~l1''-o o MsSO deve por Sem duo 'fcsa da, Ind,?,pencl~nciu' e~o!lômi":t do L:tunio;::tt' devj~m' ser ··~m')!'egad',s ;';0 an:,s ou. ele tl'es e;:l tres ~,nos, surga
";d;'\ ll1crementar a R.grlcultura e a Pafs. ccmprar e vender", "U'mm"- Nt ~cI' t' PI 'E' " no a estLa~em.

:1'" S' s meio< de abastecl- Ih di - Ih' f ' , ""1 OI' os c, em ano c.a c·)nom,., enlpecu .Ia. 8,,) o - ". orescon çoe,~ e o erecer, ~br r má"cima parte 011 em par~e cOl'<ide- . Lembro Sr Prr<iden'C nu
menta das Dopulações. E (!S supera· suss te'·ras. ,ucs cldadp~ À. vinda de ráll~l e tudo ficà C0mo ctante:- a.é M:nistl'o' cio 'AO'!'" 7'h"\,~ , f"i.. e 01(!:'(
vits d,]. produção. podem mult:> ber.n todns a{luel'e.~ ;1'102. dp.se.l"m aql'1 Ciue- nova sêca \'enha '·razer o cs:;ect;o C'eofas de -Oli·/ei~'cc~·;;~:.: ~;Jit;n ~)ao
ser expol::adns. M~ não é. o !,a..~t?n., monta:t; suas ~,n.dllstTlas e ~?as 'f..hrL da fome e àa mi:;éri~, e dcspec'lal' o leia :les~a Càrnal'8. ·tent~.? e~':pe'i;~:,~?,~
te. 4s gl"z:des Meoes, hOJe, ,:~r:!:~ ~~~. ~ Ind~s.n?Jlzllndo, ~1'P,nd'J no- Govêrno ele teu !etiw:o. de. grandc vulto,C!,,91 a de 'Qlantar 01'.
~m mdustna,llzar":e, .;'In i me_;l, ~1, ;íl fo.:tes (te. rjo.ue~a poo,cd. o Brit- J'!: pr2ciso, porto.nto, ccntinuic1ade na vetraSl10 Nordeste. En'~ome!1cl(lU COJ~_
o. .St1~ lavollla p. lac~"na~ zar ~., 11.':- .. m:uchr.r com we~urüJlça \1:11'.1. o :m!,.çf'Jo d~stes prob:emas, 1130 cons- t~nas de ml!hal'es de nlU',:u.s, ct~ Por.
ce",o~ da a,gncultura, ll.prlmorandn.o... futuro. . . . trução de açudes _ rrandes, mdios e tt.gal ou da ltálía. Essas l::uda,< fo"al!1
de fOI'ma. a produzir mais e melh(}r, secontmlla~:nos a p~!Jtlcala.penas tloo,lIel10s _ na escavação de pOços t~ansportadas par'! aqui. E pór solu-
Em quantldade e qu!l.lidade. ~e Pllís Ilgrbo!l.1, de paIS de !;O')U~,- nas cidades. na,s faZf'1dlU': e.' F:>bretu- 9'·'0 de ccntlntlida,le, por eSZ1 ll1'sorá_

Ma..q, como dizia, para }&to é mls- lIstas~ de.oastores.. de explor.ldores do. na. irrir:aç1:3, a'Jroveitando-se os '1.;1 falta de pcrsr'veTan~a dos no\<os
ter oferecer vantagens, como às flr- de muc1eim, de <l~elmadores de mat3.3.· gran.des açudes e o Rio São Fran-I gOl'ernos e dos nc.",sos Minis.t.ros rÍe,\
mas nacionais. a e,~sasflrma.s esLran- para fazer carvao, Vamos em~~"rp- cisco.' e:n nada ~ssa pla·ltacão. P~rrleu:',~e :lo
ge:ra<i qUe queiram trazer p9J.'n. aquI c.endo o SOlo, dMfalcan.do as fl..?r~"tll,~. H.á. mUi.tos anos, n. bancada rJ.e p~r-I' d':spesa ...E as mu las. m..0lTeram .a'ltes
os seus patrImônios. Se não lhes con· est~!.ldendo ° Polfgono das ::'ê~as a nambucov€m-se blltendo pelo cha- n:esmo d', plantaC:1S! '
cpdermo.~ alguma, vantagem. se n1io reg.~..s .onde outrora.!l. chu'I'~~ Wl rolado Can:J.l de Sobndinho, que il'l'l- . O Rio GI'and3 C:J ::lu! tem feito !'Dl'
lhes d.·· .."êo ap~iono Início de..osas freq~!lnte. O resultad,l'I é que n P,us Garia. vastíssima faiy.a do tCrJ'itório Imjclatl~'a pnvada. o plal~tio de oÚvei
f1.lnd2.··' éevid€nte que n~. Irão flca:flo ma.~cando .p,asso,. en,:!ull.!'-b as pornambucano assola"la. pelas !:êc~.<;, I'll,~ e la cst~ colhendo OS I:lell:ori'!s re.
o'lrrisc'," c - '. seUs cabedai.~· e empre.- nacoe;; maIS há])e:S. m~ls esp<'!rt:t..s. J.lo Até hoje u2.da se fez, pràticamente, sultados. Saoos frutos ,.PrD\·c,itados
,(á-Ics ", Bras!!, s6 porque o Brasil tra~~ dom ~~S&'l a.s.sur;(Js ocmo~cl~JS, nêsse scntid,~. E de todos os proces- p~ra cons~r\'as. é o azeite. oue impor.
li pal,s do futuro•... que. crt'5ee em po- maIo .d1U~ntes, toma~ao a di9,nte.ll'a

l
SOS, 0tIlI.ue ma.ls eflctcla terIa l1!l. 50- tajo,do e2tra.ngc.'iro c1.lsta,. ma forl.ana

pulnç~o. com a extensão ten'itol'ial e perderemos as melhores opc:t:Jnl. luç'lo do problema d", seca, é o pro- - cerca de 140 c:'uzeirQ.';' - e com
de um continente. dades. bl"ma da Irrifl:I.Ção.. e':atament,e ll.qUê- qu.: pr,!c~ll'a a~aste~er o Fr;s. f~~el1do,

Todos s oo'ses tôdas nações DelXo. portanto, Sr. Pr~side!lte le que menos ,se poe em prátw:l., que al~m dISSO.", glande econom;a _de livi-
l
'ncl'elrenOto"'; . aJ'lldam f~cll;ra'n a cor.slgnudo m~u apêlo ao GO'IJrno 11',enos se re:l.hza ... ' S8", .emp~e..ad.a's n~ impOl'::,ç~,o (le,~se

• = .., , ,,' pa.ra 1'e 'e· 't .. prc:loso oleo oa Espanha de Pert'aIcriação de f!l.bricas,. de novas, indús~ q; examm S'~:·18,:r.en e o. as- O Iraque. vor exerr.plo, hoje tem da I!;âUa e de outre· ',_ ,_ ,lg,
trias, porque. afin.:1l de contllS, i) G?- s~nto. Se fõr~m necess",árIas lllcdt~&s urna área Imen.sa Irrignda. Aquilo que Em. pesnueb. h s pa,,;,e::. ; ,_
"ê:'no, e, o fisco, em particUlar, nflO 1_gls1ativl,lS pa.a a c,?nc-ss!io.de f~~O- era outrora deserto sé.[l1r~_e ab,a"~o. lish, Inte:'jg~!1t~ td'~~S J;' e,n :.O,.l~
cleremlllsarl'S5ultado.s Imediatos, nL.o res ~1SC~. de ~lsp.nsa d'e Imr:o,,~s, nado se co'1Verteu em ~egloes fert~lc, g€nio ChaC{lt!. que -teu; 'f'lt S", ~::.
d~\'~n1 ser oportunistas. E' n=eC1SO qUe . ' a. cuve mensagenttlo Pal- Atá 00 autlquil5.simo,s c!l.nals e a'lu':- VÉli ete seu pooueUll 'onl 1- ~', ~ !<:.
pbntar, Irri;[l1", cuidar, para poder lamento e nós aq.Ul estamos. lmra dutos do· rei Hamure,bi foram ret'itos ga campanha' em t\. a,. ~.1~1. !~l
cD!hé1". As in~strlas que go-~5etn ~tá.lllo até. em regIme d~ Ul',~n~~a,. ~. a.proveltadÇ!-~ . .t\:s COlÕ:li,lS do ~r~~cto blema da plantação od~o Cl~;.~t,' P.;~
de certas vanta~eDS, de certa '\Jlldu d ~ qUi t ao se per?!lm as Oport!!I,1'. LsraelenG~ sao digna" d~1.dmlrã.çaO, NorC:este. Aln-1ahá. 'lOUCO €·t~'~ein
na SU:l. fundação e na sUa cODSCllld,,'l. li; es, fi vez as maIores ou as u ti. As con6lções de pror'uç5.o nao.lJ~le.s Pcrr lm.bueo "ln tÉcr.\c " " :'
ção, dep:;l.s de alguns anos. uma vez masque se n03, lL!1resentam. po~q~e, Paises são vel'dadeiramn.nte assombro- ~SSll:lto que r;nsider~ uO pDtt :~U'23 on,o
fi:'madQ, sua. sltuaçé.::l econômica,seu ~a v:~z aproveItadas por outras Na- SM. Até o Saara.. re~iã() seca, aremsa, rena·; e o cr:na os r'aJi~s ;;~':lP'~"\l~;
eomércio,. a . coloc:>.ção de seus pro- ç .s, J.. !1"o. teremos qu~m se .dI5pO- deõ;erta, foi en.frentadr, pelos !ér:ni- do' nundo p {:~ a l:{nta ~1" ~ .,~ , _
dutoB, paoon.ria a plilgar os impOs- nh~ a Vir para o Bl'asll. ASSIm. os cos e seus colol1l2~dores ~ hoJe j~, tem lheit't da o'.;vo:ira PK) e~t~"b:l i.~G
I-Os, fi, COlltl'lbltll' para o erário. p~ra o pa ~ qUa nos precederem na nl~ca· tantos oasis, tantas reg:úeG, :J,p:·onlH.- se dá um pr SSo avante ne~s;':';n?h,.t'\
enriquecimento da .Nação , Mas não ~UZ~ça.ocl,a lav0!1ra,n91 mnntag,em de das de onde se auferen pmglles co- não !)lJstant~ €xiBtir .0 M;nis:;ri'-'d'
é de bOa visã>() econômica onerar. de mdustrias que tem coloc,:lC!l.o no. me!'. lhei' as! Os ita!lanos r n :l.1izaram pro- Agrirultura; . .• o a
inicio, essas fá.b4'i{:as sej:un 1l.:l.Clo- âado externo, f:ll,nharifo êsses mõ"ra_ dff'(ios na Libi'l :reca e est<!ril. OEltll. ve7, aquele jm1al;st~ P~d;Ú
r,als ou estrangeiras, )1ol'Oue, a.ssl,m, se ll& ,e cbegaremo.s tarde para rec·)n- Por que não s~ faz um vasto tr'l- me que' P10Cl.I:asse (ote~" un:: ' ~s:
mata. a iul~lc.tlva, se·:~sast1m1J,a., se ~u~~tar. aquilo que o~U~s, em bOa ba1ho de ll'rlgaçao no, Nordeste? LI, sageLl, ao !nencs de ida, pa:'" (~tu
desiludem aquêles que <Thercm cor- 10.a, t1ve,ram a. InteligellCla e a ha. h;á poucos clie.s. num MS grandes !lI!-' dar mais pl'ofundam~nte o a<:s'L.'1to
r,er o risoo de Instalar suas Indústr.ll1s, blUdade ce tGmoat:, para. sI. Devell1o~, rlódlcos destll Capital, Que wna f:rma no r.,io Gr.':~)~e do ""u! c na t.";'''n
pa.ra aumentar. S,I",S fortunas, ~ot"..oor_ pois, ter llma vlsl1() maiS. l._a.rg~. maIs Iest.r~ngeira, ~e naelonalldade itali.alla, tina. on.do: ê.'e se mR'lto€r.ia o· t~':1~ ;)
rendo par", oenriqucclmento da Ne.· ampla não oportUlli/;!a,nao 1nlcd:a-se nJoO me engano. se propunha a inl- uece:,árli, à, S:las e:;per.s~s, co~; p
ção e cios Estados.' tlsta: no s;:mtido de conct'der tôdM 3S gar o Norde.~te. calculando o C\lsto rl0 seu dlnh~ll'o d" mc'o 1:>01:"" '~"~
. Faria. portanto, aj:êlo ao nosso Go. facll1d~.des, possIV<l!s à ln\'er,ão de seu ~lano eJ!! cêrca de 40 bilhões de ldealhta. NãJPude /:quir C~ollsf~;r
vllrno, no sentIdo doe examlna.r mais capitais em. nosso. Pais a r!m de cue Icruzeiros. Nil.O serIa o ,C:1.5O, de o Go- Isso ctos poderes púbL~o,~. ~
a sério o problema. o Brasil se mdustl'lallze, tran.,rorme,se \'êrno, através do Mlms"~rlo da Vh- Aléin d~s \'anta~-em a auc m~ re-
Causou-m~ profunco. Impressio o em gr.:mde poM~~ia e consig'1l 1esen_ ,ção 01~ do DNOOS,deter:11Inar o e",":- fel'i, ~ de se:: a olive:l'a umr. phnt:t

artigo que li no "Jornal do Bra::lI", Volver a lndúst1'l9 .P€liada, Tell1(',~ me desse Plano. cl1am~r .t\sse,s )'\1- qUe resiste às €stiagos, (Jfo:l'~oe ali,
oem que e~a ll1lso!:ão comerc!:ll. COl1.1- tMaS as matérlas-r.rrlmas n.ec~s.sí.rl'1s. tnens p!lra estudar em 1'0mUm o p"o· com n cGpa ctesURs filhas ót"'lo all~
pOBta de ca\Jltalistas da Itália. se I "'o~sulmos mão de obra surlcl'lUll!, jeto e verificar a ,'lahIFdade de tal m·entn ):Im'::! OIS rcbar."Jos·" m:h n
sentia desestimulada. pela fa.lh de, .o\lem dos mai.c;, os i1'!du.strlals est:'sn- solução P!lrl! êsse Pl'ob!el'.la angustlCl,O da f~:ii11Z8<;ã,() dJsolo. que a olh'eil'"l.
v~ntagoeDS, de ajuda, ae facl1lda6:-~! "eiras qUe nara aOl~1 venham, nnlu. 'que, des~e ,o lmpél'io, preocupa os 11':)- Ocaslcna. devcl'iall1 ser enca':'adrrs oela
1'J'CIl' Pllr~ do Govêrno braslleln, A l'~lmente em. Mndl~oc, d' se~ur(lJ1"a mens PUblJcc6, sem Clue ,a.té hoJe :~" Mlnistél'io da Agricu!t\l;'a, que r,o TlPSM
enfrentar a dureza; do lmpóS!4 de p.ranossos intel'êsses, fixadas pelo nha encontrado soluc!l.o satlsfa,ó- mo t"mpO c(Jn5uzarl~ ê,'~~ 1)U'oCto
rendll, 08 rliloresdo rlsco aqui, prefe·n(JssoOo"ê~no, trAl'~" técnleM rl11e ria. 1l: evJdente que SI!!). '/li' pOss!l~~1 com n da irrllr!lçlÍo, o doa !l<oud(l, o
rem OS ca'Pltá.1Jstas,lnverter .l·ecU:'SOs enslnario aQllelemento~ ~aelonal~. que, ,om;respondendo 110 pensamen o doa p;Jços. o dos C!ln~.ill, O noy,>r.o
em 811M pt\trlas ou emoutrlloll nações, Indlll'el1u. Nl procellliOlllllla\a moMm05 dos,' peSSimistas.. nue .saccdem os 01"'- deverh, enceto": sêria1!'entl' 11"'A obra
Cjuelh-es abNom aUlls ter1'&','_ eam- e eneleD~',··' ". " '_,_. broa 11 tudo, êlteplano seja um ao- de íe,Wiza~l\o do No:~~te.. cl.~ 11.1:"",-





___iWf~ bO· CONCRESSO NACIONAL:

Ilspirito Santo:

Ciccl'Q Alves - PS'O.
.leffer.on àe Aguiar - .:pl!)I)~
LourivaJ de Almeida...,. PBP. )
NeUion Monteiro - PSD.
Ponc1:lno d06 Santos - p~

Rio de J.aneiro: • ,-_ . ..l

Alberto Tôrres - UDN.
Arino de Mattc,s - PBn.
Edilbcrto de C~:stro - 11Dlf. \
Jonas Bahiense - }'T!!. .J
José Padroso -: P5IJ.
Mario Guimarã~s - UDN.
Raymundo Pad:lha - \101',,_

Distrito Fede:al:

Adauto Cardoso - UDN.
Benjamim Far:,h - PSP.
Bruzzl Mendonça - PRT.
Ohaga~ Freitas -PSP.
Danton Coelho - PT!!. I
Frota. Aguiar - UDN. .
Georgrs Galvão - ?TB.
Gurgel do Am::ral - PRo
Lapo Coelho _. PSD.
LuthelO Varga,,; - PTB.
Mé.rlo Martins - UDN,
Ruben> Beral'<::o - PT3.
Xavier d'Araúja - UD:'{. ,

- Mim.s Gera1s:
A10nso .Arinús - UDN.
Bllac Pinto - UDN.
Carlos Luz - PSD.
Clemente Medl':Ido ...,. F5I).
Dilermando Cr:lz - Pl1'"
França Campo!; - PSD.
Gabriel Passos - UDN.
Gullherme M:LC:1ado- tTDN.
Guilhermino. de Oliveira - PSD.
Gustav,o Capan8ma - Pf:D. "
Jaedel' .P.lberg:da ..,..- Pt:D.
L!,3urgo Leite - UDN.
Magal:lães Plnt3 - UDI-l.
Mende., de Sot.:za. - P?B.
MJlton Campos - UDN,
Nogue:ra da GlIna - ?r'd.
Nogue;ra de lbzende - FR.
Rondo:! Pacheco ..,.. UDN. .

SlIo Paulo:
Abgual' B.'l.'itos - l?TB.
Erasllio Mach.:lo - 'E'~D.
Campcs Vergal - PSP.
Carios PujOI - PTN.
Ferrel:'a Marti~- PSP.
Ivete 'largas - PTB.
José Uh'agiia - PSP.
Leónic:a.s Carc·oso -pT13.
Loure'ro Junior - PRP.
MenoHi del P' :chla - p'rB.
Mcmt€iro de fan-{ls- PSP.
Nelson Omengna _. P~:'B

Pereira Lima - UDN (12-6.58).)
Placi<lo Rocha PEP.
Rogê Ferreira - 1"S13.

Gúi(.s:

Cunhl'. BllStoS - Um'T.
João d'Abreu - PS?
Taciano de M=lJo - T81".

MatJ GroSSQ:
Athai'le Basttls - UDN (4:8·58'.
José Fragel1l -UDN.
Julio de C..,~tro Pinto - UDN.
W!lSO'1 .Fa:dul.

Pnr:lná:
Divon.'lir Côrtas - PT3.
Flrman Neto - PSD.
HeitorFilho - FTB.
Mflrio Gome", -_l?Sn,
Newtcn Carneiro -' 'úi)~'"

Sanea Catarina: .
Antonio C-"I'l08 - UDN.
AtJ1lo For.t~na - psn,
Celso Branco - UD:-.t·
Joaquim Romo~ - PSf),
W?'''emar Rupn -- UDrf.

Rio Grande do Sul:
Fernando Fel'l':-.ri '- PTB.
Hemil'ue Pal!ll )ncelll - P'1'J:l.
H\lmb~rto Go!:,')1 ~ PT1;
Jmoul"ll Duvo' - PSO.
JOãll T'Ico - PTB.
R~ul !'llla - PL.

Acre:
José Guiomhl'd - Pbr".
<?Sear PassDa _. PTB.

(~Árlã-félrâ .if).,.
; IPrejuizo anual da. 6.rbita de 200 mi 1empr~timosem dez anos dos bancoi

aMes de dólares. BM~a pa.ra lIto internacIonais antes descritos.
consultar ()I) nossos preJulzos com o Quanto ao Brasil, a partir do ano
preço baixo do calfé. vIndouro - noSllOS rCllponsabllidade8

públicas atingirão 300 milhões <le dó·
No período ~e oito an?s, .1946.19~: lal'e.5 por an,o, à çonta dc jw'oa e

os. Estados Un,ldo.8 expoltaram 2~. nmortlzacães. A lato podemos acres
lhoe.s ~ 4.00 milhões de dólares pai a centar ainda centenas de milhões de
a ~merica Latina. Neste período, 00 dólares refel'entes aos compromissos
<1~v.~endos e (IS juros alca~çaram 3 privados. uma média de 50 milhões a
bl~hoes e 900 milhÕ'Cs de dola.res, ou I titulo de rolJaltjes) 2{)O milhões fi, t.itulo
~eJo, um saldoneg~tivocontra n Aroé- de fretes. outra centena de milhões
iica Latina de 1 b.lhãp e 500 milhõ~s ent:'e donativ.:Js, seguros no exterJor,
dl~.dólare~, O que, eqwva!e a lima le- rendas· dos bancosestrangeh'os, ca.
ll1~_sa alem do lecebido de 182 ml· pitais refugiados. servicos etc .. e mais
lboes e 5{)O mil ~ól~, anualme~te. outra. centena de mHhã:Jdesviud:t nos

No glob31 ~os mvestlment~s pala, a subfaturamentcs e diferenças cam
Amérlc:t Latina, .o capital da Norte b'a!
América apenas tem part:cipadoc~m . S. .. ,
um Indice de 10%, sendo que a PM'. ,C<lmo. cUl"losldaae, podemos ano.ar
ti~ipação dos fundos públlco.ll não amda estes dados: en.,tre 4!l e 51, .a
chega fi 2%, de onde resulta esta, m~dla g1Jbó1l anual no Bm;sll de capl'
Importante afll'mação de Carlos taIS estrangeiros ~m_ atlVHiades .ren
D'Avida, Secntário da. Organlzação d~sas em de. 9 bllhoes de cruze;rGs.
d(JS Estades Americanos: 90% de 4 Nesses mesmOs ql:la~ro an,os,. os lU?foS
bilhões e 427 mill1õ~s de dólares. 90% ~lohals. do. quadrll,mo para ers~ me~;a
dêste conjunto de lnvestlment~s es· ae ~ bllhoes de. capital atmglram ',5
tão representados pela economia la. bl1hoes. de cruzeiros. ,
tIllo-americana. O Sr. Ca,mlJ()s, Verga,l - Perm,te-me

V. Ex.a um aparte?
Em quarto lugar. verificamos que, O SR. ABGUARBASTOS - Po'is

SC' a América Latina consome mais não
de 26% dos. export~ões norte·ameri- O· Sr. CamposVergal- Antes de
CHnas e.supre mais de 33% das suas V. EX,a, ocupou a tribuna o nobre
imprrtações, é lógIco regl5trar anual· Deputado M:onS€nhor MUda. Cámara
m,ente saldos. posltlv·os a. favo!' da e S. Ex.a , brilhantemente, expôs suas
América Latina. que têm ido até 200 idéias, ventilando, porém, apenas
lTI11hões de dólares. porém ao mesmo um lado da qUEiStão. Fêz apelo no
tempo verificamos que qua.se tedo .sentido de que o B'Qvêrno brasileiro
êr.te saldo apenas serve para O paga... l'Cccba generosamente a inversão de
mcnto :Ias rendas das Inversões, orl· ca.plta16 ,estmngell'OS no Pais. VOSSfl
undas. em quatro qu'ntcs, dos fun· Excelênc:a. t3davia, mostra o outro
d ';5 privados. . la,do, l'tllporta.l1tiss:mo e delie3disslnlo,

P-elo aue vemos, se jâ uma vez vã- E' ~sse retôt'1lo constante de lucros, ~e
l'~ os paiSes da Amérlca Latina ohe. div:dendos, êsse t~'abalho de eX,aust~o
IBram n comprar gêlo da famflla da economIa nac;onal,Cun;,pl'lmen uo
'Tudor instalada nos lagos de Massa. muito vivamente a V. Ex.. , Jl'Orqu~
c~uss~tts. agora pràticamente com- examina os dois aspectos do problema.
p,:amos dinheIro. porque em vez de ao contrário dp Del?utad3 Arruda C:1~
srrmos ajudados com capitnl público mal'a quq o fez umlateralrocnte, Vf'S
p91'a qUe possamos. adquirir nossos sa Excelen~il1' um cs. el~ment{\s. !la
equipamentos. vendem-nos máquinas Frente NaclonalJsta, dIZ b~m •. Nao. se
c6mo se fôssem dinheiro emprestado, trata somente de ~avorecer os investi
:p~las quals pagamos· o lucro do ne· mentcs_ no Pais dos ca)ll~ais ,!e todas
~6c:o e mais o lur" dcs' emoréstlmo.s: llG naçoes do mundo. E. indisJl'Cl1Si'
Dirão alguns: Os Juros seT!am pagos v~is tambp;m retê-lOS. aqui, para~ue
e'l mesma maneira se recebêssemos n:l.o Se limitem a funCllmar como bo:n
111'lmelro o dinheh'n e em seguida com· nas de sucção, .tlrancc o melhor das
prássemos as máquinas. Ai O engano: n,ossas c!1ergias, de noss~ p!od.ução. de
H tIves~sem<ls o dinhelr,o, c~mprarla· no·ssa Sc'lva econ6miqo-flnl!.ne~lra para
:mOi'! as máquinas onde nó-las ven- des.pejá-lo nos pajs~s capltalis~J\S,
tl-essem mais. barato. isto é, c:ompra· V, Ex:.~ ~tá prommcland-o magll1fJco
l'lamos nela melhor oferta. discurso.

Ao todo. até 1954, o Banco de Ex- O. SR . .ABGUAR BA8TOS- Muito
]1ortacã,a e Imp.,rtação Inverteu na ohtlgado a V. Ex.".
América Latir>a 867 m'lhãeseS49 mil O SR. PR,ESIDENTE - Atenção! O
r.ólares e o Banco Internacional de tEmpo r:a V. "'x' A~tá aesp,'3ta-r-se,
n,econstrueã, e Fomento, entre 1947 O SR. A~GTJAR BASTOS

,I'! 1954, inverteu 280 milhões e 400 ml1 Quero apenas decl:nar que N partI
116lares. Portanto. () total, até 1954, cbantes da Ccnferfncia de N'3Va 01'
" de 1 bilhão 148 milhões e.249 Ir"'! leans, uma conferência ma's da l'!'o·
,lólal'es ..E aual foi a (lUota dfosses mens c1" l1p.!l;óciorllle 1'l"psmo de rep""
hancos nara 'os outro.~ palses da Eu· sentantes de I;ovê'no,/fizel'am repa··üs
~·opa. além dos 17 pal.•,es da América a êsse tipo de lXIlft!ca e ·def-endera'11 ..
:r~atjna servidos por êsses emprésti- com en,er,<,ia. um a. polltlc..q, nova, 1'rt
mos? ' ,cada em· inve~tj)11oen~·~s 011 em OO!!'!-

A quota dêsses dois bancos para os 1)1'cmlssns de funcl,o nÍlbli~o. Mo ,;
'Jafscs da EUI'~pa está rep::esentada uma rela~ão d. ",mp,.1\st.;mos dp P''''~''
1Xlr4.150.0ílO.OOO cle dól~res. o aue no pàrR .1!O"êrl~o. l"r}t· '&0 te.mhh .'1
fluer dizel' que apenas 27% dos in- l1es batemo~. Aceitamos rs lywP'·t,·
vest!m~nt~s d,s banccs :nternncl·,· mento".. aceitl\mo~ ,,~ em,,~fut.imo~
nais couberam à América Latina. ma..q d-eve"'lOS reeeM·Jos nn b~~,;' .p

Pm'fL a]gnrts não poderio SP.l' m!dst n!'1~, "eh'l"'~.~ "'.IS O'.~"A",;I"\ 11~"'" O'IO,r:~~~""
110rqual1b cumpria a,ludar 08 paf~rs "~I'nue ai lV)Õ.rp·m~' ""r i'S'~S 1<11'J11,:
~lestl'tlfd~s pela guerra, A vp-rdarl~. ~I~,~ ·m:'lCI"30. do, ?CA,.~" r"'" "~ "M'••
"lorém. é que J:1'lenoC'~ de ·1M mlll1,'3es nec.~si~9"''''.o, • ~~l""p,,'! .... ~lo~ ~~"11!-
ile dólares anu~l.s· f'ram d'stribufdo,9 ~ll1cln I'nde «l,'••rm'q ,".••,,"'0::.,'''" ·0,0

~or 17 nalses dA América, 11 que pM· a nl'et'O,~ cu n f1Jr,~1l T"1~'. vp ... tn',o .
~a a ter sll"niflc~d, mult, restrita SM1 nc:!' VC'.rtn{)S cbrip;a.~"'~ a 4'f'I"p,.
::la base do' fortalpclT"1'l'1t,~ õa••p,q 'n-l p.n.:wré>tim'CS <lI:!! n("~ Im,;::;''''' ...."""''''
"fst1ment,,.,,. !I~"R o deselwolv!mento que devemos 1uer nor etmta dêl~~.

da América Latlnn. O Sr. Ga.briel paSM~ _ Na atu",1
."E qual o rendimento· p~l'a os. ca. :):ill.~!j:l~~,. Oli inv,E\iit;mel1Jt~s diKto

• ~o_

}"Iltallstas no~te·amel'icanos. à ta:,a, tOI'nam, C01ll(l ret~rT""" tarnbén-
de 6,4% na Mea alhe!n ac~, investi- Oli .11:.erOfõ p. par êsse nlotlve
menté!s 'de fundos públicos? ocnvêm mais ~,S empr§.,ttmos 1l0l'0l'" 1

Sell'und, o Sr .. Humohrey, Sem·e· l".e:;ornrn'l 0& .iunf. " C.~PltaJ, 1'..:1 tlp:"o
tó,rio da Tes~uro dos F.stpdos Unidos, "0 v~nç!mento c'" d!\·ld!'.. m~,s ('.' "l!!T·~·
OB investidorespa.rticulares ~st.li,:> c", ~:'J)o1am à ~nm;n!;I. nacional.
nufer'ndo em'média- ueço li aten- Ql~~114n .., diZ QUe o. ca.n.l~l esttnn·
ção dos 51's, DeOl,tadl\S n~ra· esta l ~C\TO .fêz 4 1l'.ra.nd"7A r.o.~ F~ta"'-o:. Unt
cifra - t.5CO.OOO.Ofl'O de 'dÓI11Te!.'OU(. doS, Cl)m~te-Se prlmelrl!mmt~um.ell1'·'
aeJa.. 400 milhões a mais de todiOa.OI VMO hlst6fteo. na<l'olela _ca. haVia... "....

'(S.qiló 1')'""

uma transmigração de capitais: em
segundo lugar nflo haVia ainda o fe
nóm·eno moderno dos investimentos
de grandes emprêsas em paÍ5C8 es1ran
geiros. Havia empréstimos ele ban
queiros cu flr.ancistll5 o que é oo!.sa
\Subetancialmente diferente.

O SR. ABGUAR BASTOS - Mui.
to obrIgado.

Encerro mInhas palavras manl!es
tando a esperança d;; qu.e a orientação
do novo Ministro da Fazenda lieja
CJnsentânea com os intP.rêsses naolo·
llais baseada n-estas estatlsticas, ne3
tCS números, nestes fatos que estão
reclamando politica que promOVa re·
almente, o d~.senvolvimento do Pais;
(Muito b"m; muito b"m. Palmalf).

O SR. PRESIDENTE:

Está .findo o tempo destlnado ao
expediente.

Vai·se passar à Ordem elo Dia.
COMPARECEM MAIS OI:> 5RS:

AI'mando Rollemberg.
Pedro Braga.
CeIfe, Peçanha..

Amazonas:

Antunes de Ollveim - PTB. ~
Aureo Melo -PTI3.
Josué d~ Souza. ~ FTB.
Manuel Barbuda - PTB~

Riça Junior - PTB.

Pará:
Joa,o Menezes - PSO.
Paulo Bentes _. PSD (t8-7 ·58) •
Teixeira Gueiros - PS1J;

Ma:óJllhão:

Afonso Mato.<; - PSP (~2· 7-5fl) •
.Lister Caldlll5.

Plaul:

Hugo Napoleão - psn.
Jo~a Cândido - UDN,
M·:tol1 Brandão - 1'5P,
Vl\.rino Correia - PSU.

<,l~r.rá:

Adolfo Gentil - PSO.
Alenr.•l1' Araripe (24-7-j81.
AntôTIio. HorácIo - PSD.
Armando Falcãt.l - PSD.
Carlos Jel'elssatl - PTB.
Colombo de Sousa - PSP,
Euclides Wic:ar - PSD..
Francisco Monte - PTB.
Humberto Teixeira - .PSI".
Menezes Pimentel - PStl.
Martins Rodrigues - PS1).
Moreim da Rocha - PRo
\Valter Sá - PSP.

Rio Grande do Norte:

Eider Varella - PSP.
José Arnaud - P8D.

Paraiba:

Orault Ernr.nl - psn.
G'àcomo P6rto -. UON,
João Agripino - UDN.
José Joffily - PISO.

Pernam'mco:

Amaury Pedros3. - "'50.'
Arruda Câma1'Jl - ~DC.
Barros Carvalh., - F'T!i
Lima Cavalc.a:1'.1 _. I]nN
Osv::ld-o Lima Fi1hfl - F'.rN.
Fio Guerra - UDN.
Ulisses Lins - PISO.

Sergipe:

Airton Teles - PSO.
F:'ancisco Macerto - PT!!.
Leite Neto - psn.

Bahia:
A7.lz Maron - PTB.
Cc.l'lcs Albuquerquc - Pfo..
Eduardo Cat.'llão - l'T3.
Euns;pio Queiroz - SO,
Hl!debrando de Góes - I'R.
José Guimarães .- PRo

_ Mnnoel Novais.- PRo
Oliveira Brito - ?SI).
Otávio Mnn!!abelra -P1.,
RaimundO Br1to - Pl\.'
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( A. lJ.sto. de pre.senç::.,aCusa O C?lll
'll~.l'ec:mento de 179 S15, •. n-eputa.lO,s.
I Vai-se Pl'occcter a. votaç:t9 da matA,"
'riaqt,e se D.cila sobre a. 1,18,3. e ciol
! CC::lStante cia ordem do D·m.
I O l.lR. FERNAl1'DO fERRAm:

SI', Presidente, peço a p:llavra pan
Ul11a i·cclnm::çiio.

O SR. PR:ESfIJENTE: ,'", ,i,

Tem a. paJavra o nobre D-eputad".
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Rondônia: :,,;;.';" "'f til homem públlOQ - ma, Ji. com de Orçamento. ~uviu dG n01'lre Depu. - Ite~ 1JQ:rble~. ;... Moreira lia
tod<ls OI pl'llSQS venclclo.s, tado Leite Neto, Rel<l.tor g'eTal do 01', .Rocha,• ..:.. WaUer Sá. - Carros JfJ"

Joaquim Rondon - 1'8D. Entiln. fir. Pres1áente, há. umll çam'flllw não ha.ver inconveniente Te~tat~. - Ounha Machado. - CId
I. alo' Branco: série de projotos que, no meU entell- mQwr. na. prorrogação solicitada para. Qampelo.- Joao à·Al7reu • .-. JOIJi,-

der, dcwerJam mer~er priolidade, o pl>enário ainda. ofereoer emend!lll aO quilll ROWJcn, - Abl]tl4r J3<tstos • ..,;.'
Jocelyn RO/3l\ - p"m. (17·11-&8) atençii~ especial da. parte de quem e Orçs.m.ento, a Presidência vai deferir Armando Lp.ges, - Alberto Torre... \

,"(138). " " '.' ""',/' tão ze.oso no cumprimento cto dever, o pecildo. 11 !Jm de que dlU'ttote mai..~ - ClInha Bastos. - LourlriTo Ju-',

\.
i.,,,,{,.'.;· V • ClOm~ & V. Ex.". tres sessõet>consecutivàs, p=m oa nwr. - Luiz TOUTtnho,. - Virg~niO:
,~... Calcado nos tê:'mos do Regimento, Srs, Depute.dcs apresenror emendaIS Santa. Rosa. - Frota Agu/ill'r. -.l'li-~

}.~ ti ORDEM];)O DL'\. pediria a V. E'x, I" oS.. Prcsiciente, à. proposta ~rçamentária p:1ra 1959, canor 3illXlt, - Leôniàas Cardoso. -.J
E TE que agisse como lhe !aculr.:o a nossa A Presidência lembra à Casa que Eài!1Jcr1o àeCll$tro.

O SR. PRESlD l'f : esta ;lrDrl'cgação, que não transgride
Lei Interna, partl que os prazos fó,. li tN.dição, dEve, entret,anto. ser en. O SIl. ARMANDOFALClO:
sem cumpridos e osp rojeLjS de alta tendida como definitiv.a, p.l.ra. qUe Ilão 'd'· 1
transcencteneia v:lessem pal'll, o .pie- b Ih Sr. Pre.sl en"", pe~ a. pa a.vra pal'a,1
nél'io. ha.ja ulflior prejuizo no stra a O!> da encamtnhar li votaçã'o.

Eeet>etaria ela. . CQlIll.ssão de Orço.- " '"
Estou certo de <lu·e, se Vossa Elóce- mento, O 511. Pll;:::SIDENT:&: ::$,;,'".

l~l1claassim prllceder, mais se Cl'e- . ,
c;enCillrá. no aprêço pÚl;lico. porque O SR. ARMAND'O FALCAO Tem a palavra o nobre Deputad&
vai fazer a:làar leis de f:,:-ande impor' Obrig<,.<!o a V. E,'{." , ' , O Si ARMANDO rALeIO' ('
tilUCia pam a Vid:l. crasileu'a. (Mui!O "
bem). O SR. PRESIDENTE: (Para enoaminltar' a votação ~.

O SR. PRESIDENTE - A Mllliil Há SÔ'll"e a mesa. e vou suomcter Sem re?Mão elo orador) - Sr. Pre-- I
•receb~ e.s l::lR nifestaçées do llOore a. votOea o segUint~ siciente, a. mat~ria do prOojet<:J para o,
De?utado Fernando Ferraricomo uma qual ae pede urgência é da. m3ior re- ';

O SR. fEil.~A:!UO n:nR..l.RI: colabor.ação a ml'ls WtS tra.ba:l~,,:; ;:j~6- REQUE!l]MiENTO levância - du'ei mz,smo (la mail!r!
(PC:I<1. uma. crcZ-lillelÇlio- Sem re- ta Casa.. Pode, elltl'e"a;:lto~ à·'·zde Scnhor presic,en;e: grR;:idade. Trata·•.se•.• como ~a.be V,'

'i . o do oradol') - El'. Presiden,,,,, lego, Nc.Elr"eer qUe o prllUc"fO pro-o . . ,Ex. e como é do .c-nhecim_nto lia
~ss" tênuo reci".~...ão apens;; iJa'.'lj, jç.o de que tratou S. I!:,;,' já 6~ en- N?I' têl'mCa do Re&:llllento. re--111el~'() Casa, da. c,la.,siflcaç,ll? dos cargos tio i

~ ,f" 11111 asp'C'o re"lU'en,a] I c~'ntr" na. Ord::m do D1a, em p:.o- Ul'gellcla para o Pl'ClJeto n." a.lõa-,,7. aerv·ço pubollco clv,l, acarretando:
5a !' aúc~, a 'o "I'~O ~ofC!OCe~ ~Ol:lbu:.1 ridüde, quaHficaçlo el!ta Que lhe a,!;- QU2 in,!~itui a Cádu}a cficial iÍmr.aporl'I2l, a medilda, na. b&se d~.s diver- '
Re.jm~~'''·''cf,'~llt~~;lSlati;'a .Vossa D:_ls€gura opl'óprio F:~gilT.€nto. por ;fi''O de votaçe.o para. eJelçao U:ll tiepUta.C!Cl; 8llIS substitutivoa exiatentcs, D!lVO e,
raf."'~" 0;1 - . , "c'ldut~' pe'as suas qu," veio a pr-:lp061çao aCOffilJ:4"1hada, !edenJs. ·pes.d(J Onu.s p~ra a PaZ€nda PUblica.• .i
ce ~nçm. p, a sua c.:" . '.'. '.' de Me;:sa.g'~m do Ex'ecutivo. . ~ "', _ Sou do.sprlmell'VIi a l'eoonhec~r que /lo
::titll~es, p"la dll'ef~ll rlue lmpl:nH~".1 Há tamOém um re~.uerimento de s~:~ das "';.S5oes, .em 21 de m~lo sitU1Ção do funcional íamo púiJllco ci- I
dll'eçSO dos I1?SS05 t~allalhos, c:ed_}'1 pr2i-erencia. pOl' ,iGto qUe na orà;L~ de 1(}õ8. ::. Jiernar:.ao Fer rri/1'l, Lla:r vil da Nação é das mais.cliticei.s, poiS.!
ela-se. cada tez ma,.s. como gran.• e 11 11'3o:ar"l da organ:zaç~o da pauta <;sta do. P'l.'B; Alberto. 0i'es. - ca.... vlvendi:> li baBe ele Sl\lárlO !I};o. atra.-~
Pl'esi"eute d~sta. C:tea, UIIUltO oentl, a !:'l'opocição l10 n." 13. {) requuj- tzlno CaoraL -:-- Ivete Varg.as. - Ml- Vea,l.R labcrio.sa cla.sse uma. oonjun- .

Tomo, por lE&O, a liler;:lade de.'u-, m~n...o do !lCbr~ D~"u"..ado :Mario vuel L"UZZI, lIdel' Cio P'l"N •. :- lNs- tura. daa mal.!! graves, do ponto de ~
gerir - (j~tl'O que V. Ex.' ;ela e;.;-I !\ianlllS s'(l'á wt",do na otporr.urJdacte ror Duarte, - "lf(;ns~ Armos. vw,:l. financeiro. Pesando bem. en-',
'cluslvamen:e nas ml..'1hz..5 P"':::lvrasl e col~c:trli o proj2tQ ~ sltua:;â;). ain- Lopo Coelho. - Mano MartlnJ. - tretmto, a.s minhas re.spOnBa1)iliuatles'
sentl<l1l patr;6t.ico de celaooraçao. -11 ca mais fa'(l;:i'·c1. Gabr~'l ~assos. - Meno~ti eLeZ Plcchia. com:> repre,:·ntante da Naçtl.o.e l'es-
que !L Mesa. clJSpense j;3l't:cu- ',,\' .e ~.s- Quanto às ""mais pro:lXlGl(,lõ~Z mm- - BenJ?I'11m Farah, ll"el' do i'S['. POllSli.vel também. p~() coma.ndo da'
pecial interes.se. a certas pr~ ;t~a., >i.e del.ladas por V. E~.'\ posa0 ~ind(l, - ~ellono, Ca:lalcanti • .- D.. Clllt-m Ma;,orla parlamentar neõta. Casa, &o.U
profunda repercu,;.são na v;c: .• PU":l- aCl'"",cen:ar qUe mm:as delas ja io- Coelll~, - PlO Guerra. - JlXllI Bl- levado a votar contl'àrlamente à ll1'.
<la. bl'a~ileiJ:;J. e aos qU~_ls sei ",!le. Vos- 'Il'al'll objetado levantamento c0J;l:JlelO C~1'tL, ,- RMdon Pacheco. - Pe- gi#ncla. aolicitll.da.. . '
;,a Excelência niio é. iU:ier..siv,. feito pela M~"a, I~O ll-.ício ela ~'e6S~O rerra ,LIma., :- Arruda Câmara. - Em 8e tratanào de projeto dessa.
Alguns estão viueulad'Js ao >:Z'ollLO: ]e2:ls1at1\'u! 1111'a q.li! o.s san11ure, .,1- L:~etTO JU,,!,l~r, lidcr doPRl? ;- natureza, que vai ac:trr~taz únua dos,
regil!1€ 50:ial viGente. Entre "sr,~,.: (;~l'ts paa~<ê~, t;'a~er ~u con;c;ho L., ner, .Ro';ng~es. ...,., Ne.I cr .Du~r,e Inau VUltoso.s para " teaouro Naclo
encontra.se o que' alJi'~ .créclito para I sO:J1"J aG n;.'tenas de ~a.J0'l' rele,'an- - .Jos~ ltlt:a~';a. - Lm.~ll1 Fel1:'lla'llo. nali e levando-se em conta o peaa,
;pa!Iamento de airasad.;s aos m:trit:-I CH1: ES6a ,:~:ação. que l?ao e·peq\:,t.?-a, - .Jcao d.Ableu, - Lu..... GarcltI. - do "deflcit" que já. se' verifica na.
mos brasilel:'cs. ql!e po:-,r e.s;;s:. demGi'a sera ~.b:l1e';da•. emp:oX.l!llll: l'<!umaO,I OdllOI~ Br:;G:a. -:-. RauZ PiZla. -.' ~i-. execução <10 orçamento, rou forçadO,.'
auJer.çam ir à greve. Sabe V;JS;:l D:· ~~s;.::-'::Is .• ?:.ra.ClU'~, a. ",mJlt"l'laolJ'O~!L .mundo P~dllh~. - Frot~ ~gu!a~. -rlllf<tllZlUtnte, a aàotar uma atitude,:
oelêt:..c1a .ue tal MCllS<."lgem t€m cer-, l.aLn":n~, Se" e~a11:,.na.a no. :S,:ntldo. ' Chagr:s /.:edaw, - MQ:gallzues Plnfo'qu! sei multi> bem. poderá servl1', in- ,
-t' ·i'd~ Idos m.. ,e.eSE<:.S ,g"r~lG d~conJu.,to .. 1.- vIra.,mo sa.n.ta R.OS.a. -JoeeZmo clu.l'lve d~ pretexto para eXPloraç.õeS
a op~'Jr~.;..~. M'"t' EnMminlpl Estes, \em Pl':""l('Jll)lo, C5 esclare~:'1 Cal'vc!pl.o, .- Bento Gonçalves. - demagÓgica.!. sinto lJorém que é dQ

à t OrO .a, ,<lo" a, mS-d. r~'f'e nc:a me::'ltos qu.e.a Me!:'EI j:o-de pr,,:.tal' ~ô-I OswrucUJ Ll11Ul.Fillzo: - •paulo Gcr~ meu dever acima 'dôi me\1slnteréis:
:ti! cS!L n:qu,:,mle.lltoe P e r<!. ~ . 1:.:'" a matér;a. : mano. - Marto GUlmaraes. - Nel· '. _ i rêss "._

para a. !?tacao do pro~eto .,r.:erelhe 1\ O SR: FER~A:IDO F'E?~RARI -, son t~!onteil'o• .,.. QoeOTllcS .Galvão:- ::s ~ c~e~:d~lIá& .::telliu~~~;'<lé .

::ob 1~~~'l.~~_NA.!I1DO Fl:RRARI -I Grato a V. Ex,". l.' CClr~fvt~~q~6r~~:'=~~'::..,:Sà4V~~ do !!leu dtf:VteJ7drep:t<:J, v,otar, '~destdJl"
S ·t· t· . V E.'C' Sen" I' •. : - • • '''. C<:I1~laO a êIl an o para'a, gravl a e .

OU m~o g,r~') a . .' " ,.') O SR, .ARM/.NDO FALCÃO: galo - cardos~de Menezes. -.An. do problema consid~rando.inclusLve I

Deputa:to Mall0..lMaltlns, , '. _ Jose Fragelh. - .I1lmcar Aranpe "t'';1 de.> l~d '" ~Q
Sr. Pra5~clen:r. quis a~nas referi!', Sr. P:-=denLe, peço 11 >1:>\&.'lra. t(mio Qarlos. _ portu"a.Z Tavares. "U~ m. e_ P. ~a. comp oaue na

d t d ",' 1 b 1'",- .' " '.' pode c nem dE1if ser subm.ttda aoen 1'0 oe.sgU'l {) (te ClJ a. o u,:l.o•.. 1l11 O SR, PRESIDENTE: - NC{f'.unra da Gama. -SergIo Ma- voto da Cf:mara dos Deputados em
e"em;Jl~ a V. Ex,', e :ll.'1da ett2.l'e; galhã.es.- Alfredo Pulermo, I'.egime de_urgência,
os S:glM1tas. .'n~'. O' ...p. Tem a palavra o nobre De;:iUtado. O SR. PRr:SIDENTE: Com e.ss,s con.sidel·ações, que ~ã'v

Ma.. na Caga, ,~" ..-:a~~m do I';. - O sn. ARMANDO FALCÃO: explicações qUe dou. através dest,a tri•
.sidd~~te da F..ep~i)llC,a aCt:r~a ~a ~:;: (Sem re1:isdo elo ol'ad07) _ SI', t're- Os Srs. que apl'ovam queiram fi· bur.a à. laboriosa clssse dos Ilervido-
tr~~.as. Por m.Clatlv~ m.l1h~, e~,~ sidl;nt~, como. é do colth'ÕcL.ne~to d.~ cal' corno estão. (l'ausa) 1'04 civis manl!e.to meu voto contra
pl'oJJeto. foi, apreciado em re:l';l'ne.:le Ca."la finc!,.l, hoje o oruzo e,;;tabel-ecido Apl·cvaclo. o re.quer!mento. cIe Ul·gência. (Muito
cl'gên-cla .peoa. Camara, Reme,lClO a? pal'a; apre,zl1taçao dê emendas ao 01'- O SR. PRESIDENTE: Mil' muito bem).
Sen[\do. ai l'eec'::eu etn?ndas e vcltJ~ ça.'11ellto. '
para cá. fI3. virios n:e::es. a~Ui ,e Entretanto. €,.i:Oll&endo wlicit~do Há. sõbre a. mesa. e 1'0\1 .subl1l(:t~r a O 5R.CHAGAS FREITAS: .
encentra e",.;;a im?ort~nte propsi~r.o 13'01' ..:irios colegN' a dirigir alDirlil ao VOlOs Qliegulnte I s P ·'d nte pala· ..
e co.m lod<JoS c5p 1'a:'JS reZI.·ment~is· r. re~~ e , peço. a ..
V.encld,os. V. Ex,', no Ee:lt!do ée s~r o p::tz;J REQUmlltIENTO ,para encalt'.lnhar a votaçã~,

dilatu-co p.::l,' nlais t~'lG see.:êt~s, e'Gb .
O mesmo o~rre com o pro;eto de alegaç[lo j~Sta. a meu v.er, de qUl' R~quel'em()S .urS·ência l'al'3o a dia· O SR. PRESIDENTZ:

1rnpnr'lação de automóvc:s para 11'.,0- muitc~ dos e~n~nlês D2P'lt.l.JOS, de c~~o e votaçao~o projeto n.· 1.8~, .
,t'Oristaz prQfiS<1i<ma:s, O então Lldf/\:' todllS G6 Partidos. sômellte na~ úl:i- c1e.l9ôG. que dlspoe sób:'e a Claisui- Tem ao palavra o u()bre Deputado.

ela. Matorh. Sr. Deptltado Vle;ra ~e mas 24 ho~·a.s IJUà3rarn reg:.''''a~'(lo eacã~ de Cargc.:l do Serviçt; Público- O SR. CHAGAS FREITAS:
Mel/}. assumiu compro:l11sso. a l'espfl. Rio de Ja."l·"iro. pc,iG "'e encnnir.J.\·am ClVl;' " _ . . . . /.
tociêste e deoutNs projetos de rm- em seus Estactc~.a.se;'vido do man- . S_l~ el.s se~~, em. 25 de :l.br:I

1
(Para .e1.lcamm1l.a.r c votaçõó 

nha autoria e de aubrla dos De;)u- da,o .. Jé. consultei e. CCmisi;ã~ d3 01'- d~ 1908, - Chagas Freltcu!. - Maza Sem reVlsao do ol'Cl!IC»') - Sr. Pre·,
tado3 Carlo., Lacerda e Joséral""ri- ç8U1ento, all:'avês d.oSr. Depu:"do LeI/o. - Danton Coelllo.•- CIl1~1lQS Isl~·2nVe. sou. O primeiro signat'rlD
00, Es·t.a p!'(;;JCSlçâo vol:ou do ·Sen"dc Leite Neto, \isto estarem al1C;{'ll:C, oG Verg~l. - Rafael çorr/la. - pller-I d~se requerImento de urgênc!a. OU
com duas emendas e ~neontra·se na Srs. Deput'ld!lS Wag'ller :t;stc~ita e m~na!! Cru::, -Milton Bralldac. - v: as Cieel:traçõ,es do ilustre ,Ider da.
comissão hÁ. várto meses a"ua.rd:m- Arnaldo Cerdeira, A palavl'!\. quc tra~ AI'I.PltCi'Il,oo., - Afon't' 1Ilatos. - MaIoria. de que \''Otará concràriamen-

'. . s, ." go à. Casa e a V.. Ex.", ne.s.t<l inst;.Il1- Freitas Dln!:. - Walt.r Atayde. ,... toa, uma vez quesc;Ul1do s.Ex.\s$
" do llronune. amento fmal. te. do DepUt"do Leitl.l Neto. é i:l. Il~r Lima..' - .Rl'l/ Santos, -DrUJLlt trata de' matéria. de alta. rel'€vllncla

, ~utr.op~Jeto. ImpOl'ta,nt~ln;o t, ? \'oráv~l ao apêlo ora por lUilll fOI'ml!- Ema)!i: - Vital'itlo Corrêa, - 'P1L1110 qUe não poderia ser examinada num
4u~ trata (l~ elevaçao il, pnme.ra.a lado, Al5sim, t.l'ancmlto u V. Ex,. esta Bentes. _ Marcas :Pa:/'entc. _ WaZ- reg'ime privilegiado oo~ êsse eil'llo
,t:~()ria. dCl 'l.rIbU~~) Reglonal do, 'Ira. solicitação _ cl'eio _ ele tôd:l. a Oa€a. d~l{;r (1.e VascOIICelos, - pereira Di- i I'C'Querido. " '.
.. balho da 4: R.e~.ao. no Rio GI ande a flmd~ t-ermi:n;', sômente na :;essZ\O '1112, - José Alves. - Colombo de Não pCSl'O Rdmltu' !iI~<elho.nte telle.

(1,3 sul. pOLS. crl.1 mcl?si~e uma ..s,~r·e <la próxltna tJexta-feira, o pl'J,Z) r>:tl'a SOU.1la., -,Souto .lifaior, - J,anduity porque teriamCl5 entilo de chegar à.
~! Juntas de ConCl! açaG c J.liga- apl'-esento:'.ç~.o d'~ emendas. à. proV06ca. CCI.l'lIeif'O. - EIII!yal qClf4do.- Au· conclusão de que mat<éria alguma.
menta no meu Esta'!? natal, ~ma d:~ orçamentátia em CllffiO. (.l\>Iuitl) bem.) {lUsto ~ Gre~d."lo. - B4itiStA R/.I•.ne.sta. 0:1$11., poderIo. ser bemvotad&.
mais Justas aaplraçocs d.o SI.lCUcal.s· O SR. FRESID~"TE - Atenden· mos, - Pldcido Rocka.; - WaZtle- criterIOl5ament.&. votada uma. voaaque
mo r!O:!l'ancleme. &sSe proje~>J ~st(\ do a.o 3!pilo· geral da. Casa expres~o 1I101W. Rupp. - Sérgio .}lGfi(1lhcte.. -l'Pa.ra.. ela. fôsse solicita.'dGlegime 4ti..
n~s mã'DS do nobre Deputado Ol,',;e:- j:'~lo Sr. Lider dA Maioria. tlue, .na Geraldo MascarenllUS. - Bruz,~j tIIl:'B'êncm. E tMtlloS e tanw prollOo!i-

. ra Bl'lto- sem dúvida .um dos me~ _au.sência .tust!!i~d:l. do.s Srll. Pr€"ll- Menoonça. - Cremente Medmc!o, - ções de. Il.!ta roslevincl& para .a v14á.' ,
JJ,o~.:esre!RtOl'e.s desti casa, em.lnen· d·::m(e. 'Vlce-,l"l'eGl<len:e .<la CcmJlSl;ãO LOsto/(5 .8Oat:skt•. - llll'~r LOlIIIl. \n~lollJ tên'l pQ1' aqUi tl'lIU1a~.n...~
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Rio Orande' do Norte?
Jo.~é Arnau:d - :POO.

Paraiba:
Df2.ult Ernani - PSD

Pernambuco :
Amaw·... Fe-drNa - psn.
Parres Cál'\'r.1hv- PTd.
Pentes Vieira - PSD.

Alagcas:
Jo,é Maria __ I"TN.

ser:;ipe:
Airton Teles -- 1'SD.
Francisco Mace10 ~ ~'I')J,

Leite Net.o - l"SD.

Bahb:
Eunapio Queiro:; - PSD.
Eildeblanc10 de G6éS - PR.
OJiveim Brito .- P8n.
Raimmldo Brito - PRo

Espiriw Sanw:
~icero Alves - PSD.
Jeffer.s'Jn de A[:uiar - P(·1),

Rio de Janeil'D:
Arino de Matto~ -- PSO.

MinaS Gerais:
Badaró Júnior - PSO.
Geraldo Mascal'cnha8 - l'TU (~

C:e agôsto de 1953).
Gustav" Capanema - PeD.
Jaeder Albergál'ia. - PSD.
Mendes de Sou~a -P'l'B.
Nogueira da. G'lma - PTlI.
Nogueim de ReJende -" PR.
Paulo Freire - PRo

São Paulo:
Broca Filho - PSP,
Ferreira. Martins - ~.
Loureir<lJ\lniol' - PRP.
M'ontei;'o de Barro.s - PSP.
Placido Rocha - PaP.

Goiás:
}'onsecae Silva - PS)).

P801'1111A:
Ohalbaud Biscaia __ PiSD.
Mario Gomell - P8D. 1

Santa Catllrina:
At1l10 Fontana _ PSD. t

Rio Grande do Sul:
Humberto Gobbl - P'I'B.,
Godoy Ilha - PaD.

Acre:
Jose Guiomard - PSD.,

Rondônia:
Joaquim i«Jndon - PSP.
O SR. ct:U,GAS I'RElTAS'

Sr. Presldente, pe~ a_palavra pe~
ordem. _

O SR. PRESIDENTE: .' \
Tem a. palavra o nobre DepUtado..~
08R. CHAGAS FltElTAS' ~

(Para uma questão lt.c ordem ....
Sem revisão do orador) - Sr. Pre

I sidente. ontem, D Lider da PDN, ou.
t-ros 61's. Deputa10s e eu, env1ll.mos à

. Mesa, com: fUl1d~.mento noartil!o .á
do Regimento, reque:imei1(,()no sen-.
tido de .que V. Ex," reme.teB3e o 'pro
jeto pare OQ.ual foi pedldi\ urgencla.
-o Que motivou l/o . verificação que
acabA de ser feita e não acullOU quo
rum -' às três Oomlssões ·que sôbre
ele devem manifestar-se, a fim de
Que o examln.assem ooniuntamente;
seria uma forma de, enquantc. SQ
vota a urgência, abreviar-se a tran:ú
taçl.o do projeto. jll. que o Heglment~

. prevê a hipótese. AllIU, a nossa Le~
Interna nâo determina. a audiência.:
do plenê.rJo nestes ClIBOS. DiZ apenaa
"com aQuiesoêncla do Presidente da;
ClLmara". Com êste objetivo,. solicif:
tamoa de V. ~.. que 11 propoalçã;)
f6lse .enviadp. ao exame daquelaf '
OOm1sa6eS. ";'I!

A lIllnha .que.ulLo de ardem 6. eatar
saber .!e V. a,·, usando· da fll~
dade que tem - ~egundo nMpeot,'.
salVo. melho.r entendimento - 'I·\l.'determinar .seja cumprida .ua m ...
da ou qualquer outra pr:JYOca4a pe ;
referido reauerllnento.· <JI." .~~

Rui Santos - UDN.
Vasco F'iL'1o - UDN.

:E"pírito santo:
ÚJurivr.l de Almeida- P!:'P.
Nelson Monteiro - PSD.

Rio dE Janelr<l:
Edilbel'w (le Castro - UDH.
Jonas Ba-hjens~'- PT~~,

Mario Guimarães - 'ODN,

Diskit,(J Fed€ral:
Adauto Cardoso - UO~.
Benjamim Fo:rnh -PSP.
Druzzi Mendonça - PRT
Ca1'los L:tcerda - UDN.
Ch:lgas Freitas- PSP,
Danton Coelho - PTB.
Fro~a Aguiar - UDN.
Gool.:Pe8 G:.tl\'oo - PTB.
GU1'~1 (lo Amaral - PR.,
Joã~ ~tachado -".P713.
Lopa Coelho- PSD,
Lutllero Vlll'gas - FTB.
Mário MUl'ti."ls - l1DN.
Rub~n.s Berardo - )"TB.
Sérgio Mas:albãe.s - PTB.
XaVier d'Araújo - PL.

MillllS Gerais:
Afonso Arinos - UDN.
BiIao Pinto - UDN.
Gabriel Passos - UDN. '
L1curgo Leite - UDN.
Ml1ton Campos. - UDN.
Oscar Corrêa - UDN.
Rondon Pacheco - ODN.
Vasconcelos Costa - PSl)

São paulo:
AbgulIr Bastos - P'I'B.
Broca Filho - PSP.
Campos Vergnl - PSP.
Leõnidas Cardoso - .t"Tl!.
Menotti dei Picchi:i - PTB.
Neloon Omegna ~ P'I'B.
Pereira Lima -UDN C12-S-58)
Rogê' Fenelra - PSB,

GJiás:
Benooito VlIZ - PSD.
Cunha Basto.s - UDN.
Joã.o d'Abreu - PSP.
Taciano de Mello .... PSI\.

Mato Grosso:
Atha.1d~ Ba&to:s - WN (.(-M8).

Paranã:
mvonslr C6rtes -- PTa.
Newton Carneiro - tmN.
~toja. RoguSki - UDN.
Portugal Tavares.

Santa. catarinll: ,
Antonio carlos - UDN. 1
Celso Branco "- UDN.

Rio Gl'ande do Sul:
Fernando Ferrari -PTB.:
Henrique pagnoncellí - Pl'J!r.-
Joa.quim Duval. - PSD.
João Fi::o - Pl'B;
Lucilio Ramos - PL.

Acre:

Oscar Passos - pT]3,

Rio Branco: , .....
JoceIyn Rosa - PT:N' rI'1·~9.t189.
Votaram NAO os Sra. ~Iluta.do.sl

Amazonas:
Antunes de Ollve1ra - PrB.
Aureo Melo -P'.l'S.
Joauê deBouza - P'l'B. r
Manuel Barbuda - P'l'B. '
-.Pará: ,;."J. Menezes - PSD. .' .

Paulo Bentes - PSD (18-'1-5&):'
Te1xe1ra Gueiros - PSO.

J'Jaw: I

Hugo NapoleAo - PSD~'

Cear": i
Adolfo' Gentll - PaD.
Armando J.l'alclLo· -- PSD.
Carlos Jerels.'Il\t1 - P'l'B.,.,
Francisco Mollte -- PT.9••
Menezea Pimentel - PeD.
Martins Rodrlrues - pen.
Moreira. da Rocba _. PR.•
Walte!' Sé. - _PaP.

ec·mo líder, requer veriicaç,io. da
"otação.

Dtá concedida..· .
Vai-se prooeder a 'vtrificaçAo, por

bancadas.
proceoden'lio-&e lI.varifi~ãJO, p,;r

bancu.das reconl1eoe-se terem votado
a favor 1(l4 51's. DeputadoS e co::ltra
20 total 30 com o Presidente 81.

O SR. PRESIDENTE:
Não hânútne.ro.Vai-.se proceder li.

chamada e 'CClMI!queme VOtação DO
mlnal.

08 Sr.!. DéllPUtadoa que votarem a
flWor, re8JlQnd.~Ao Sim e OS que vota
rem contra l'esp"nderão Não.

O SR, ARMANDO ROLLEMBERG:

0551'S, que ap.rovam o requerimen·
to de l.ll'gênoia. queiram ficar como
Estão. (Pausa) •

Apl'evaodo.
O SR. MA.RIO MARTINS:

(3.0 Secretário), proce<le à, obamada
nominal.

O SR. PIlESID:EKTE:
Responderam li. chamada nomina.l e

votaram, 130 Srs. DeputadOE,sendo

78 Sim. e 52 Não.

Não havendo' número, decla.l·O adJa
da a votaçli,ó.

Votaram sIM os 8rs. Deputados:
Maranhão:

Afonso Matos
pjaui:

José Cândido UDN.
Milton Brandão - l'5P.
Vitorino Correia. _. psn,..

Ceará:
Adail Bando - UDN.
Antônio Horácio -' .PS'3_
Oolombo de SOUl& - PSP.
Emesto Babóia - 11DN.
:lUclldea Wiclll' - PSO.
'Humberto Teixeira. - PSP

Para1ba:
Glácomo P6rto - UD'tt.
Joio Al1'lplno - UDN•.
Pereira Diniz _. PI..

PernlUllbueo: "\
Arruda CAmara - PDO.
Lima Cavalcanti - UDN'.
PIo Guerra -UDN.

Alagou:
JOI6 Afonso - 11DN.

Bah1a:
Carlos Albuquerque - PR.
José Guinlll.l:âes - PRo
Nestor· DuaJ:te - PL.
Ot6viOMangabelra - JI!,;
Rafael ClncurA ...... 'ODN.

Nesse caso, sr. Presld'ente, peço a'
palll1Vra. para uma questlo de oniel1'l.

O SR. P~ESIDENTE:

Tem V. E.'c.R a paLa.vra..

O SR. MARIO MARTINS:
(Para uma questão ele ordem. ~

revis~ do orador). - sr. Pre8i-d~nte,
conforme V; .Ex," o.s.sl8t1u e a Oaaa
presenciou, dois oradores se pronun
ciaram .1Ibre a matérJa: um fil.lou con-
tra e outro afllvor. . '

Tenho e ·impre:lsão ,de que fol aberto
um )llWocamlnho em ma.téria di eII.
caminhament() da rot,açlLo cie l'EqUer1
mentoa de ursênciG.. porquanto, con
forme V~ 1llll.' decllU'Il.ae:ria nece:ssâ-

s-a Tegime especlalí&!llmo. flue 3er1a a rio que dois Srs, DeiJJutl1idos ftLlassem
meu. ver atacar. EC mmotivo algum, cOl1tra.
a letra i·egimental. de~;:a casa. pac- Já vCl'lfic:tn1Oo1 que êssc llis-lema ru'ln
tuam'cs com as rúirmaçtíes do emi- -foi respeiUldn. ou, pelo menos. inovado
liI·ente Lider da Maioria. . na p'N'sentól sessão,

Ora. Sr•. Preside11~. se não se pode Ms1m, minha questão ele ordem é
admitir que u'a matéria. pela sim- no~nt.ido de saber se V. Ex." concol'
plea razão de tramitar em regime de da. p-:>!' equ:dade. que Ulll De?utado
urg&ncia. v.ai obrigatoiramente ser - no caso o que se dirige Q V. Ex." 
mui votada. 'temus então ele entrar t:'~ssa usar lla p~lavra para. falar. a
Da apreciação das razões que. levaram favor do requelím€nto•.'" exemplo do
130 81'S, Deputados a. requOl'e,r o re. qUe jil. foi f~ito por outro colega nesta
giln'e de urgência para e~e 'projew. sessão.
De~de 1956 está em curso l1eda. C~sa, O SR, PRESIDENTE - O nobre
A sua. natureza ul'gent;: foi demons- DenutadJ Chagas Freltns. falou como
trad:t•. a meu veramplamen~eo: nO pl'iineiro signatário. O Pejlutaodo Ar
re(luerlm'i!nto que o. )lustre, ~i..l_:' ua man-do l::'al:ão falollcontr-a .. Ainda
DDN, Deput~do MariO M9.1l r..,.. o ~estará. de ncôl'do oom O· R0gllnento.

Deputado F1'otaAguill1' e eu envm- a pOolsj,bllidad.e de mais um Sr. Depu
n.:0s à MOla., há pouC{)s di";'" B. se tado falar Contra. V, Ex." já d2!xou
naa fOOose a letra expressa ao Regi- claro. a SlIa intenção de falar a favol'
~ento, devel'ia mdep.ender da. vota- do !'equêrunento, 11a. qu'estfi,o d~ or
ça'), .da pl'oclamaçao do plenã,rio dem que levantou. de modo que o· o,\)
êsse seu caráter urgente. porque o jetivo de V, E:l." jil. foi alcançado.
Govêrno ooicotoune.-sta. CaslI - e O SR, MAR!O MARTINS - Obri-
e~ta. é a expressão e.xata - \) anN- gado a V. Ex.", Sr. PresIdente.
ncr Plano de Classlficaço do Fun-
cionaJ.lmno. deixou qUe votil.ssemol O SR. PRESIDENTE:
aM o final, pura ao apagar das lu-

~'d~g~~:~~~~:a~~~nFoÚb~;
a-bmo que vigora até hoje, Nessa
lase ficou as~ente.do -' <-e,~l'ramo

n'J$ bem disto - que o Govêrno não
vetaria o dlsposli.ivo rontldo naquele
m~mo projeto ele aumento que esti- "
pulava o prazo fatal de lao ellas para
que o Poder El.."2cutivo envia&e a
e.staC&Sa o novo projeto de classifi
cação dos cargos do serviço .público.

Ola. seo' prépri-o legislador e o
pIóprio poder Executivo proclamam
em texto de lei que havia um prazo
fa~al CW'to para, a .ela,bora~-lo do ano
te-projEto - por eo.1seguJ.nte. está.
expresso. oficialmente.. em tJaxto de
lei, que se trata de 1)l'OPoslção de na
tureza urgente - nAopooso. ~om

preender com'() vem &.gora o ilustre
Líder da Maiol'ja afirma;r que r.ecusa
a urgêneia a eSSaprop08ição. SillllJl<!6.
mente porque ela não. poderia ~

. J:)em votada nCSE'2 reg1me~

SI'. Presidente deVe haver inotiVOll
que leVltm' o Poder Executiv.) a nãO
deaeja,l' o Ngime de urgên~1a. MM
eu e os colegs.s que estamos insistin
do por êsse processamento especial
para0. proprcsiçio voltamQS a empe
Ilhar-n06 jU-"lto ao plená.rio ~j,,,, apro
VB,Çl\o da urgêrlCi~ pOrque é elClg:da
não .apenas })fIo funcloaUsmo qrue
muito 08 mel'l!ce. ma.! pelos supremos
lJ1tnêsses nadonais,' que exl!l'õ%Jl re
mCldelaçlio comPleta do res1me buro..
crAt!C() do noSS() País.

Era o que tinha·a dizer. Sr. Pre
sidente.. (Mltlto 'bem; m~tj of1n).

O SR. MÁRIO MARTINS:

E~. PI>esidente. peço Q palavra para
encaminhar a votação.

O SR. PRE,SIDENTE:
V. Ex.R voi falar contra o projeto ,

Saibe V. Ex.R qlt€. de acôrdo Com ó que
preceitua o Regimento. só pOderão
llsar ctn, palavra Ino el'lca,minhaJl1entQ
rla ViO'tação ele r~uerimento de lU'gên
c'o.. os que quiserem falar contra, &
não seI' o autor do. proposlçft.o.

O· SR. MÁRIO MARTINS:
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C•. SR. PRESIDENTE: ~r._ lere" Relator. O AilIt. 4'1 cuida mlss40 de Orçamento' e Fisca- 4) - Fundo Sindical - Cr', "j.
da competênci'a da PreIIldênc1a da llilaçáo Finenceira). Rela!flr; - 300.000,00- Traba.lho.

O reQllerlmento que estA .!IObn a Câmara para distribuição de maté- Sr. Tarso Dutra,' :.. 5) ..,. L.B.A. - Cr$ 500.000,00
mesa, e que seria. . objete CU! votação rlll. às Comissões. O Artigo 4a co- O SR. PRESIDENTE: :~j:~~ Tr6a.)ba~~ ...Uncia. ll. Ma.'-rni~-"e e ~
tempe.stlva., rHere-se ao art. 48, lna- gita da oompetênClll. da Presidência. """",..., ""........
crlto 80b o Capjt~ XI, "Oll8.Comls- sem. dlscl'lmirw que se trata da Cã- Ndo .havendo oradores Inscritos de- Infância - Cr$ BOO.OOO,OO - Saúde.,
l16es". As.slm, tÔda a matéria que ai mll1'a.. por isS() que. incumbe as Co- claro encerra.da a dlScU88áo e á'CIia- 7) - Asslstên.clll. a Menorea ~
Be contém diz respeito. evidl'T.temen- m:l.ssêell aos agen'\es de trabalho, o da a votação. , . Cr$ 700.000,00 - Justiça.. I I

re, às Comissões. exame da matél'la. Dessa tOl'ltlll, o O sn, 'PRESlDENTE' .~" .. 8) _ Instituições Hospitalares I!
De fato, diZ o art. 48 citado, que .tu'tlgo 47•. qUdO dllltlngue Pt-eai- n. • Parah06plta.!art6 _ 01'$ 400.oo0,OU

se encontra. naSCção VI. "o. d!B~ dência da. Câmara. o faz precl!a- TENDO SIDOOFEREOlDAs EMEN- _ Saúde.
trllluiÇão": mente pol"que a! se .lllSC1'\!vea com- DAS AO PARECER N.•.77, DE 9) - Tubercul~, Cànoor e Lep1'8i

"A8ComLssóes a ~ue seja dls. t)Ctênc1a do Presidente pll.1·a <:1istl'i- 1953. EM DISCUSSi\O ÚNIOA, - Cr$ 600.000.00. . :
trlbuic!a uma proposlçáoP<XI~rão bulr matéria àa Comlss/lea. O Ar- VOLTA O MESMO A COMISSÃO ll'ícam conservlldasas cotas m!»!-
estu<lâ-Ia em reunlão conjunta, ligo 48, quando se refere à matél'1a DE . OROAMENTO E FISCALIZA- mas por unidade. conforme o pare-
mediante assentimento cll\ Presl. denfu'o. dM C'Omissôes, declara: çÃO FINANCEIRA. 001'. I
~~~:r,,~om um só Relator oU "As Coml&ôea a qUe seja dia- N.- 1 AJJ .dotaçÓCs constantes no presen-

tribU1da uma proposição pGderão Parecer n.' 77-58. ." te orçamento e com:eqüentea à pre-
!l' evidente, porêm, que a "presl. estudá-la em reuni~ conjunta, Item V -Educaçã,o Prinlt\rla;. sente verba, atIngiram no ano dl1

éIência." - v~ábulo aqui il1Ecrito - medJante assentJmentD da pre- Onde se lê: 1957 e maJ.oi de 01'$ 5.000.00000 (cm-
se refere à presidência da ComISBÍIO, sldéne1a. com um só Relator ou ... niío inferior a Crt, 100.000,00 co l'IlÚhõeB). '. •
por ~oàque s~.:!a.tafdo cdaPítulo re. ...'URevlnJsca".:,.· ·é.'a' d'.trlbulç~. da ·ma.- Diga-se: Cr$ 50,000,00. ," Sala das Besslie6. 114 de Junho defel'enue S C<lm"",oea, azen o-se .:o:;n- ...,. au ", lW 19a8 J il Fi
çAo, logo ILsegulr, do ReI~tol' ou do térla da ~sldên~la. às Comissões e Justijicaço.o . - o o co.
R8villOr, Que são também - como no ClUtro a, disciplina. d~ dl.lltrlbuiçlio Uma da.s crlse6 da decadêncIa ou ,Discussão t1nlcâ !las emendas
Babe V. Ex,' - agentes ele trabalho daa propoA:çl'i~ doOo'l 6rgaos técnic~s. esta.znaç~ do ensino primário' no do Senado ao Pl'Ojeto '/1.- 708-D,
nas OomlssóeG. A matéria., portante,Dessa forma, a Mesa nio vê oomo I3r6ll1l está na. ausência de um ven- d.e1955. que altera dispo81ções
penderá dapresldêncilL daquelca 61'_ Int.&~ta.r de :O'a!.ra maneira mate- cimento condigno do Cddl'1o Civil: tendo f'arecer
gAoa e não dll. presidência. da Cáma- ria qU~, pela própria seqüência dos A presente eme~a. visa ampliar IL tavordvel da Camlssria de Com-
ra. A prellidêncla ela CA.mara, segun- atos. se acha dl8clplinaAla 1188 dlfe· possibilldacle de .!IC aumentar o nll- tituic40, e Justiça. Relator: Sr.:
do o dJapositlvQ em causa. nli.o tem l'elltllscompetêucla.s -. uma ela Mesa mero das professôras no setor do Adaucto Cardoso.
outra medida a adotar s6bre a dls- quandO clJ8tribuJ a matéria a Comls- ensino prim'-rio. Por exemplo: Cr$ Encerra.da a. dl.scussAo.e adiad~
tribulçAo da matéria. (Muito bem) • .s6et e outra nas ConWlsôe8, quand'o 50.000,00 (cinqüenta' m11 cruzeiros) a votaolo.

O SR. MiRIO MARTINS: a competêncJa é do r&peeUvo PU- IlCrlam o bastante para cU8teal" uma SequftCÜJ discuss!o 40 Profeto
Illdente. profeea6re. na base ~ quatro mU cru- 'v 2.Ml9-A, de 19a7, que co\'ICede

sr. presidente. peço a pa1a.vra pela O SR. IIÁRIO IIAII.TII8: zeiros mensais - (Cr' '4.000,00). henç40 de dirsltoB. ImpOsto. de
0l'de!1I. Daqui a r8!!1.o PrlnClllal da presente COnsu1lW e ttutu tJ4uanelras e:tJ-

OSR. PRESIDENTE: Sr. Preaidente. para uma outra emenda, para cuja. aprovaçA.o, con- ceto 11 de Previdéilcla Social, para
queatf.o de ordem. tam05 com o beneplAclto do plen6r.lo "'mfJOf'tacilo le 8.000 tone1adfJ8

Tem a palll.V'l'& o nObre Deputado:>. O SR. PRESIDENTE: da CA.ma.ra.Pedera.l. de rt4neros lIZlmentfctos rUtJ6rsOs,
O a 11 , I S 9aI& dIll sesstiea, em 34 de junhO ooadosflela War Relle! serv1ce
.8, aR O IIARTII : Tem a palavra V. 1Illra. de 1*. - FO'll8eCll • SllvrJ, (N.C.W.C.>. Re14tor: Sr, Bifac
(f'l&nI uma queatciO de ordem - Pinto.

Bem revis40 do orador) -Senhor O SIt. IIÁJUO XiRTIIIS: N.'· 2 Encerrada a diBCUMIo e ad1w'
P.relliclente, longe de mim discutir (Para, U11UI qflj!.tilo de ordem NOI quantitativos raf'erentes ao a votaçllo~
a dec__~o que V. llx.· acaba de ofe- Sem revilria 40 ~racror) - SerJflor ensino primá'!'io, onde se l~ o rnlnlmo O SR PRESIDBNTE' .,,..,.,..'-~
recer'ao plet.lri-:l di C4me.ra. mas Presidente, na queltlo de ordem que de' CIi 100.000,00 por e.>ta~leclmen-· •
permlta-me invoca'!' o Art. 47 do 0&- tive oportu.'l1tIlLde de oferecer, IUBe- to. diBa-e&: Cr$ 30.000,00, no clnI-. -F..sgoteda a matéria da Ordem
rt~t iVIbul dO Regime~rete:ente riria, na· forlllia de requerimento ver- mo pOI' ea~belecimento.. do Dia em clJ8cusdo. vou levantlW"

OIQ r .. !liG. que de,. a bal, Que' V. Exa. envlaue a .!Uaté- Salã das Be88Oes, junhO de 1958. a IJessll.o.
"A c1i~rlbuição de matéria u ria à Comissão de Serviço Publico. - Nestor Jost. PROJETO DESPACHADO

eomlssli~s se1'1\ feita peJa Pre- a fim de ser examtnada dentro da. Ju.ltijicllÇ!o A OOM%SSAO
Bidêncla da Câlnara,em n~me InterpretaçAo clada por. V. Exa. ao
da Mesa. dentro em quarenta. e art. 48, pois, do contrArio, se não HavlllUfo .rrandenúm'3ro ele uni- N.' 2;3118'5'7 - Suprlmefunclo
{~to h01'aa depo18 de receblda..·· houver provocação para dar vida ao dades escolares em cada munlClplO. gratltlca.da. e cria outru no QUadro

Em SC8'Ulda, passa A. dJscl'lmlna- art. 46, na interpretaçllo de Vossa ao dotaçlo relativamente elevada a da Becretarh do Tribunal Regional
ção. nos pa~iÍS1'afOl! seguintes e. quan- Excelência, com referência a êsse Qualquer estabelecimento. crla C<lUS- Eleittlral do Rio Grande do Sul, e dA
do chegb 8.Q Art. 48, V. Ex.a há de projetll. n!o sei como poderemos tranglmento e gEra Injustiça. Opina.- outrll~ J?l'Ovldênclaa. (Do P<lder lu
'VerifIcar: "rnedla.nlie assentimento da obter a. reun140 conjunta das Comls- mo.s ou. melhor Sl1gerlm08 er. .... diciAlio).

, !Presidência... sões. . 30.000.00 pare. permitir essa. qU8J.ltlaRet!flcaco.o: As OomJMl5ee de. Cans-
Refere.-se à' p~e.sldência da Oâma- Perguntaria. pois, a V. Exa. se cabe total a dotaçli.oCle 10 unida.dee, nada tltuiçlo e Justlca e de 71na.nçaa.

n e não à predàêncla de uma únl- 11 qualquer Deputado o. recurso de impedindo a conslgnaç~o de verba DEIXAM .DE COMPARECER
ca Comllleão auclas Comissão. ~ollcltar li Presidência da Câmara maior &08 estabelecimento.s que o lU~- OS SENIiORES:

&sim. &em querer dl3Cutlr - repi- seja encaminhado um requerlmen- recamo - Nestor Jost. .
to - II decisão de V,. Ele,·. mas in~ te no. sentido ele haver uma reunião Plores .da Cunha,
,'?cando ~r;cl.samente o Art. !7, S~- conjunta. das Comissões que estlio N.· 3 Dix-Hult Rosado.
çao VI, dor.a que a Câmara nao po. tratando da. matéria. Aliás, no caS'J, 1) _ Ao n.• IV _ Eleve-se para ParA:
derla. temr.r c<J:rheelmento de ~ll~a a Iniciativa deverlacaber ao Pc~· Cr$ 900.000.00 (noveoentos mil cruzeI· Deodoro de Mendonça .... PSP
l1e<:lsao na qu.al ,he,uveSS<! dlmJnulçao .Idente da Comissão de Serviço PÚ- rosl a quota destina.da ao ensino Gabriel Hermes _ UDN '
para a Prasidenclllo .da Casa. l!: ma- hllco. Se V. Exa. deferir minha ques-I médIo. . Lobão da Silveira _ paD
t,rla a)lsolutan:ente de direito da Pl';- táci de ordem, admitindo que pos,n I 21 ~ Ao '11." V - Eleve-se para Nelsonpal'ljó:! -. PSD
sldêncla da Camar~ e o ArL 48 nao um Deputado, por intermédio dai Cr$ 500.000.00 (quinhentos mil cru- Ruy Barata _ papo •
permite a deloeg,açll':1., Assim, quer.. presidência da Casa fazer seme- zell'os),- a quota de.stinaeb à edtleu;ilo
admitir que V. E:"., .ree,xaml.ne o Ihante pedido. eu o' formulo nest~ .prlmárla. . Maranhllo:
Art. 4~ I1;l, parte, da dllltrIbulçoo à41 momento. (Multo bem) 3) _ Ao n.• VII- Eleve-se IJara Ant/lnio Dino .... paD.
ComJs~oes, exclUSivamente 1>318 Pre~ O SR. PRESIDENTE _ Enten- Cr$ 500.000.00 (quinhentos mil cru- Cid Carvalho - P5D.
,;idw;Cla. d.a .,Cà~ara. .Todavia, ~ se do. em principio, que osSrs. Depu- zelros) a quota. destinada à LegitIo Cunha Machado _ UDN.
Vê' 1~'. Ifr•.sti. na. duvldatr o .1;.le tadClS não têm qualquerllmitaçiio Brasileira de AssIstl!ncla. Nelva Moreira _ PSP.

.wUV'~v~: , fDrqU~ 'bd~lldonsà a n10 alem daquelas expressamente decla- 4) - Ao '11 •• X - Eleve-se para Renato Archer _ paD.
:;': ~XCdUsl~,B.a. ao 1'1 u;r ~ dpreJ- radas no Regimento. Assim. a Inlcla- 01:$ 5oo.0[)[),OO(quinhento.s mil cru- . Piaul'
... ~Cla a· ~8S. campe ne ~ a pre- uva ode caber a um dos Srs Depu- zelroS) ao CJuota destinada à as.sls- .
r;ldeneia das Ccmiss~es. entao..eu su- t d P. A M. I id r~r Isto têncla. 11 maternidade e a Infância. Chagas RodrigUes - PTS.
noeru'ilL fÔlse enviado o. Projeto a a os. .e"a va oons e '. Sala das Sessões em 24 de junho Marcos Parente _ UDN.
uma das Comi&Si)e.s - e a especl- sim, no rnel'lto. a conveniência de de 1958. ...:.. Menezes Pimentel. _ Slgefredo Pacheco :.-. PSI)
;fica é a de Serviç" Públlco ..... para ser li matéria Interpretada nos tê/- B daró Júnior •
esta enfão substituir li Presidência mas em que v .•Exa. a coloca, a aue a. Cearé..
da Câmara, já. que assóm pensa V. faré. na reunlno que Ile realIzará "'~.' 4 Gentll Barreira _ trDN.
!EX.-. (Muito bem). amanh1l.. .... Lerio Sampaio _ UDN (2S-6-ü8),

O SR. MAF~O MARTINS Destine-se a yerba de Cr$ Perllo Te!lceira. - UDN.
O SR. PRESIDENTE: Obrigado a V. Exa. 8'.500.000.00,. como lIm!te e por'~àdà _ :Rio .Grande do Norte:

V. Ex.' não Pode encontrar dú. O SR. PRESIDENTE: parlamentlll', !l&'llm discriminada: Alu!slo Alves _ UDN.
'Vida na interpreta'ioo' clara QUQ a . . . 1) SubvençÕE6- Agricultura Dlialma Marinho _ UDN.
IPre.sidêneia "deu ao dis~~IO. ~- Passa·se l mat.êrla em dlscu~são. Ordin'rias - Or$ 700.000,00·..... Theodoro Bezerra _ PSD.
clsamente no Art 47 letl'.'IlCOIllt:·IL. . Discuss40 unlca lfoP4Tecer Ecluca,çll.o.
aflrmaçAode clai-eza mel'1c\.lana da n.o 77. de 1958, que PJ'Q'P6e OI Ii- Elctraordln'rlas - Cr$ 1.300.000,00 paraíba:
matérJa.. por i!so que dua, são as ,mites mci:e!mos parti lJI .ubven- - Justl~a. .' Ivan Blchara. _ n.
dla~bulçlie.s d'e que trata a 5el:lI.o VI: "ç6es orJl/JmentárilJl ~ JItIr4 tlpro- 21 - Ensino Médio - Ort .••• Jandul '::arnelro - PaD.
uma 6 a r1ht.t·lbUiQil,), de matéria.às !laç40. de. i7l8trUç6e.B comprem.en-looo.ooo,oo- Ectuce.çll.o e AIJl'!CUltUr.a. 3<'âo Ursu'o -., UDN.•
Com18ll!lJes e "tra & d~ribu101o: aela tares 4", normas COI&Bt4ntes dll 3) - ll:ducaçlo Pr!Ji.Ürla - Cr$ I'rlXedes PJtaDn _ 1mJI'.
fteall1éncla !la.s Co~ & kvh .k8Oluç40 ..- 127-58, (Del Co· 600.000,00 - EctuclOlo.· l Pllnlo Lemos - PL;
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Wagner Estellta ~ PSD. . '"
Mato Grosso: \

Corrêa da Costa - UDN. '
Phl1adelphoGarcla. .,.. PS~

ParlU1á:
Antônio Baby - PTB.
Hugo cabral - UDN.
Luiz Tourinho - PSP. .
Oliveira Franco - PSD.
Rocha. LourCll - PRo

Sa.ntà Catarina:

A<!erba1 Silva - PSD.
Came!Io Loyollu - UDN,
Elias Adalme -PTB.
Wanderle~T Júniol' - UDN,

l'l'\1l Graode do Sul:
Adíllo Vluna - PTB.
Cer::ar Prieto _ PTB.
Clovis Pestana - PSO.
Coelho de 80\1::''\ - PL,
Croucy de Oliveira - PTB.
Daniel Dlpp ,-- PTB.
Danie! Fara~o - PSD.
Hel'lnes de Souza. -PSD.
Lillo Brauli - PTB.
Lui:l C0mpo:;non' - PRi?
Ne~~-or .Iort - PSD.
Nest{lr Pereira - 1?~P.
Tar"o nutra ;... PSD ..
Uniria :Vr~chaC!o _ ,.,TB.
Victor Isslor - PTB.

VII

da clâ. sld-e!'Úrglca Paullsta. - CO- tiça.. favor'vel, a,.- de ns. 5, 8 e O;
SIPA - c da outras providência' com sUbemenda5, às de ns. 4 e 7 e 10

, tendo par€<::el'cS favoráve:s das Comls- e 11; e, contré.1:lo àI; de ns. 1,2, 3 e
" sO~s de Transportes, Comunlcaç6es c 6: da Coml.ssáo de Finanças, favorá-

IObras Pí,b!;~as e de FInanças. Roe;a- vel no parecer da comissão de Justlça,
: tores: 81"s. Benedito Vaz e Ultimo de com a emenda ao n.O 14.

I Carvalho). (Relatores: 81'. Ol\",'elra Brito epe-
. 9 - Votaeão, em dis~ussáo única, relra Diniz).

. ~ do Proj-eto n> 3 .170-A-57. que autoriza. 18 - Votação, em segunda d!scus-
o Poder Er.ecutivo a abrir, pelo Minis· sã.'O. do pnjeto n.o 1.688·D, de 1956.

, tér:o da F'1zelida. um cré:iito especial que autoriz" o Peder Exe<:utlvo li
! de Cr$ 90D.OOO.000,OO, a ser utl!lzado abrir. pelo MinlsMrio da Educação ei em tr~ p::rce1as Iguais e c~nsecutl· Saúd", o crédito especial de Cr$ ....

vas, para a con.strução de Um2 refina- 15.000.000,00, para auxiliar a C~'mls

: ria. de petrólel) na cid3de de Fortale- são Executiva do MO!lument(1 a Joa
I za, Capital do E3t~d'l) do Ceará; ten- quim caetan,:) da Silva, na cli'9de d1
, do pareceres favoráveis d1S Comissões Macapá. Ca')it91 do Tel'rlttirio .do

de Economia e dc Finanroas. - Rela· Ama:ná. Pareceres favoráveis das CJ
, tores: Srs. Ro;:o Lourcl:o e Úitimo mlssõ"s de E:lucaçã,1) e Cultura, e de

de Carvalho. Fillanças, .sóbre '80 emenda de ".egund,a,
10 - V{lt,:ção, em discu!são única, dlscu'Osã'o. - Relator: 81's. portugal

; do Pl'OjeL? nún:ero 3.17'1-A de 1957, Tava:'CS e Chalb1ud Blscaia.
, qUe nu':A:ll'!za o Poder Ex~cutivo (l, 19 _ Votação, em 2." di'cussáo,
'abrir, pelo Ministério das Relações do Projeto n.o 2. 249-D, d.e lf57. qm~

ExteriorES, o crêdlto esp.:cla1 de .... alter2 disp(ls,tivcs da 1ep;is1ar'á1 do
, Cr$ 5.000.000,00, para atender· às des- imp&'to de l.lJnstuno; tendo p~.recel'€t'l

pesas decorrentes davlslt.a ao Erasil da C:milisão de Cons~itulçg,oe .Tns.
do Presidente dá F-epública do Para~ tiça, com em-mds. ao art. 1.°. d:l O>
g-ua!: tcnc:o pa.r0Cer fa1TO~ável da Co- mlssih de Finanças. cetn 6ubstitutl
mil!São de F:nnllças. <Relator: Se- '1'0 e voto 'ie'lcido do Sr..10,é ..;'ra
nhor José FragellD. S''3I1i. !Parecei' da Crmiszáo. dI? :Fi.

11 - Vo:aç6,o, em discu;sã.~ única. nançp3, com sub5tituj ivo a(l t>roj.ero
do ProJeta n. 3.391-B. de 1957, que emenda.do em p:-lmeira di-cllssão.. ·
revigora pelo prazo de dois anos. o Parecer da (;Io.m.i€\são de Ec·:>nomia,
crédito csp~cial ele oUin]j.~'1tos milhóCs com novo 61'bstltutiv0. Pal'",'er di!.

O SR. PRESH1I:"TZ: de C:-UZcll'CS (CrS 500.000.000,00). att- Comir-õ!l.o do'! ~conomie ed€ F~n:l,nçns
• A tarlroà,~ pela Lei o. 3.035, de 19 de eontrrrio3 iJtJ emendas de se:<unda

Levanto a sessi!(1 (I :;:l'1i~n_o para dez.em:n·o de 1955. p:lra ocorrer 8S des. discu,'l!io. _ Relatorr;: Srs. S~rgio
amanha a se:;uiou: pes:lS de c;:-:édcios encerrados; tendo MaC\'a!hães e Bal'ros C(I,rvalho.

ORDEM D:l· DIA pareCer !avor(tvel da Com"ssão de Fi, 20. - Vctaçrio, em f ~gun1a diseus
nancas. SegUndO pare~r da COmissl\o são do Projet:> n." 2.159-A, de 1957.

sessã.~ de 25 de junh.o de 1958 de Finunçr.s favoré-vel às e.'1l~ndas de qUe cJncede iseliçã..o de dh'eítos. Im-
1 -Dlscussão únic", d.> Projeto c1isel1ssão única. (RelatOr: Sr. José pôsto de consl1mo e ta::ss a.dur.neiras;

n.o 3.159, dcl 1957, qUe il1Stitui a eé~ Pedrcsol, exceb à. de Previdência Soclel, para ft,

du1a oficial úniCa de votaçã~ para 12 -. Vot30ã~. em ditc"ssão úni:a. importaçã,o de 6.000 t-e·neladas de gê_
eleição de depl<t;.àos, fcderais; ~epen- do" ProJeto n.03,949:A, ~e 1958. que neros alimenf.íclos dh'erS(J.~, do.ado!
dente de parecer aa Comissa;> cIe au,oriza. o Pode! ExellutlVo Cl a))1".T, pela War ReLef Servhe CN.C.W.C.>.
Constltuição e Justiça. . ~~o :Baneo do Br~iI S.A.• um eré- - Rehtol': Sr. Bilae phto. .

:I - Vo~acão, em primeira discussão, Cilto rota.t'vo aMo o limite de. :. '" .•• 21 - Votaç~o, 'em 2.' di~cu.s.iíl1J do
do Projeto 'n.o 2.34li-A de 1957 que, Cr$ 100.0~~.OOO.0~. para. aqulslçlLo de Projeto n.o 8.182-A, de 1957. o!'€ d15~
altera o Quad1'o da Secretaria do. Tri- glln:eros a1unentíCl!lS para sOCOrrer às pIl.e M.br~ reforma. ele e6tat'ltes e
bunal SUlJ~rlar Ele~toral e dá outras popu1ac5eG atingidas pela ~a do destltu:çã,o dedlreltos das soc:.~dade.!l
Pl·ov:é.êncb.s;tend-:> P,;,l'eceres com !'-!<:rd~t~: tRndo .paJ'€<::er f.J.rol·~vel !:la 1'Or ar~. (Relator: Sr. Armando
substitutivos das co:niSl!ões de Cons. CCrnw;ao de :Fm.mças. ,Dlscu:;ll:\O RoI1.ernberg).
tltl1:ção e J:lStlça e de serviçO Pú· lnlcia~a). - Roelator: Sr. Barro,; 22 - VO~3Çi!o, em 2.' dl~cus.s;'!O. do
blleJ com emtludas ao desta última C:\rva1ho.. _ . .• . projeto n.o li.6M-A, de 1958. qt1erevl.
COmissáo da comi~sflo de Finanças. . 13 - Vo_~.çao, em dlscu.sa() llnlcll., gora a autorlzallão de abertura de el'I!.
(Votaçán Iniciadn.) (f'..elatores: se- do Projeto n. 4.032, d.e 1958. que at· dito eEPeclal. .objeto da Lei n." 2.92ft.
nhor .OliveirlllBrito. LOurival de AI- tHa sem aumento de des"nl!lSa 8 Le~ de 24 de outubro tk 19&6. (R!'latcr'
m.eida e Lapo (J(Je1ho)' n 2.996 de lO de de~b_o de 1957, sr. Chalbaud~lseala). '

3 V t ã di5cussão única e dâ out:-as provldênc~as. IDa. OOmlB.

do p-;je~ ~~ k:~UÇlo nO 1511-A de sf.o de OrçamentoF!scallzaç§.o Flnan. ~. -t V~taçã', em 1.' d!scuss('". 80
r . f' i . cel~a). . nVJe o 11.° 4.9!S-B, de 1964, oue dlsplle

1~~~. qude d~~~~ podanteA:ar~cd~; 14 _ Vctaç/io,em. dlscu.ss§.o ~nlca, sôbre 11 transfErênclados e!ÍlPl'!!"!a(ln~
n... os a .,..~e. -' do Projeto n 4 037-A-58 que autoriza brasU~lros emp~nhadosna comtruçlo
Deputados qUe comparecerem à ceIe- o Poder Exee'utivo a abrir, neloMIn!~. do eIXo ferroviário Itangutl. - Enge
braç/io do I Centenário da Apariç§.? térlo da Educaçli.o r Cultura o créd!oo nhelro Bley - Rio NI'[:!l'o - LajeR _

~ da V1rgem em fUlurdãesl~ Fr:rnça• de cr$ l-DO. 000. OOO,CO .deo,tlnada à. con. VaCll.l'la. - Barra do Jacaré _ Caf,
tendo ~a~cer avor ve i a esa. cessllo de bôlsas de estudas a estn- denornllUldo Tronco Prlnc'"al· 1'"
(Relator. sr; JoSé :aonjfá.C.o~. . danteS; tendo pa.receres favorAvels teMo par.1Ceres:nel", oonmltnc!onall.

4 - Votaç:.l.o. em c.llic~aounlea do das OOmlsr1ies de Edul'"açllo e Cultura da.de. da Comlssllo de Constl'!:I"~õ
Projeto de Reso1uç!io n. 180, de 11158. e de Finan~as (Da Comlss~o.de Edu- Justl~; fnvorAvel. da OOmiss'"tode
q~e prorroga .a vaUd~de de concurso caçl!oe Cultul'a. (Rela-tor: sr. Chal- ServiçO Ptibllco: e, eôm emenc'a dll.
Publico para BlbIl0tecât'lo. . (Da bll'ld B1scalnL com!SllJ.o de Financas. l"arecere.s ~ô
M~a). (R€I~tor: sr:. José)30;iliAcIO). 15 _ V~t.c~ão, em dlseuss/i,." '·lnlca. bre a emenda d. nrllnE!ra dlSC"~s/ll1:

6 - Votaçao, emalscussa,O uni~a (\0 do' P1'(\jeto n.' 4.1M-A, de l!lSB. an!com,emend" sub~tltlltlva. dn Com\ssAo
Proj~to de DeCreto Legl.slat.vo numero auoorize. o POder Executivo a abrJr, de Con~tlttrlç1\o e Justi('~: c~m tI""_"
145.57, que aproVa o Protocolo àpcon- ne'o Minlstér!'1 da Viacãô e Obr~s das I'l mesm" da Com'~:~n de Servle~
venção' In~rnacional para n e&ca PúbUcne n crédito especkl1 de •••••• Pt'ihllco: P favorAv<'! II d~tQ. "m€"dll,
da Baleia. fundada em 19 de novem· Cr$ 5S2:424.0~0,Oê. paro. ntendp.r a da comls&~o de !"!naneas. rn,ol.at~rPR:
brode 19~6; tendo parecer faVOrd.jel de,,~as deco!'1·ente.~ das reivindlca- S1'S. ArmQndtl. ~O"l'Aa. )."tJ\l";n l1'0
da. comissao de Economia

l
(Pf Coms~- 116:6 dM trab1.1h:ul('.:~ mar1timos: r§,c10. José Guimarllese V!torino Cl>r-

sâo de Dlp!Oomac!a\ (&e awres: .- ter..dn pn!'ê~r favor/l\'el da Col'lIGs[\1) 7ê~\.
nhoresDanta.s Junior e carneiro de de Finan~.as. _ Relator: '3r. Geor- 24 - V~tsc!h em 1.ft di.scus.../l .... ~n
1oOyo1a). . .~. Oalv50. '?ro1etô 1'.0 74G-A-55, OUP ISPr\h l\@

6 ,.... V~tg~ão. em dlscpsslio. do Pro- 18- V~taçã", em 2.' d!scus.sfio, ImpOsto d.. vendas (' Ctnsl<mlll'f,:!s.. a
'eto de Decre~ Legielat.vo 150-58, que do Projeto n. 291·A. de 1955, nt'e es- 1.. oneral)1I11 de borrach.,: te""., "n
aprova a 'adesao do Brasil II COnven- .tende MS mllltares OUe tomaram par- receres: C'Om. (' ~1lJ.~tlt"·lV,, el~ (0.0.
çã.o s6bre OS privllê/llaee inlunldadea te na dominação da" revoluç!io de ca~ m!ss§o de COn~t!tl1I"~o e .Tustle.a7 co'"
da~ Agências Especializadas da Orga. râter comul1lsta em CnmJ)O ·Gr'lnde. emenda Ronarâ'!'l'at" 11!1'~" ~I' Il.r~ t.'
nlzMão das Nações Unidas (08. CO- no Estndo de Mato Grosso. em 1.°' de do ~\!b:ltlt\\tlv" fiá Comi·~s1So 11" 'Fco
m!B~o de Dlplomaeln). (Relator. Se· mnr~o de 1932,. osbeneffe!os da. Le1nomlR. e.. favo1"Ív~1 a'I' sl'hst'tU"Vll e
nhorNewtol1 Carneiro). .,_. nO 1.26'7, de 9 de l\'?zembro d"! 19S0. contrârlo 1\ I'mfnds. d'\ c~",,'''~1!.~ .~F .

7 - Vôtaçã,~, em diScussão wuca, cB.elntores: Srs. JoaquIm Rondon. l' t1'inl'neas. rR~19,tores: ~r•. J1n.~" ",,,:
das emendas do Senldo ao Pro'eto

l
qr"'r~s C'lnlvl\o) . to. Ernesto SaboYa e· :B!1t"!'Os C'arva•.

n.O 708-D, de 1955. que altera dlspolló 17 _ Votaçllo, em 2.- l\l8CUS~~O. lho\. .. . . .
elles d:> Código Civil: tend·o pareeer do Projeto 11.0 1.83B-E. de 19511. que 25.,.. Votqcllo, e", ,,"',.,pl~a di."""
favorável' da Coml&sH.ode Comtltul. elev3. para ft, 1.- cat!~orl!l, o Trlbl1n~1 slio. do P!'~jeto .n.o , .tW-B de. 111ft'!. •
Illlo e Just!ça. - Relator: Sr. Adau· Relrtonal do Trabalho da :l,. Re~!~ ~ue determina. a etet\vn~l!o r""8 .!e1'\'I.
to Card:o&O; . e erla Juntas 'd~ Conclll.a:r.~() e JUlll'll- dDreS interlM~ 11omesdn.• 1I.tê !t .•"Nl- ..
, '8":' Votaçã:~emdl$cUSll!:> Ilnlcll. mento e d4 outras provlrMnrlall.. Pa~ .vr.cll" d'~ (Iuadm~ r~'Tlp"tlV(\' "0"1'17,'.
do Projeto D 2 D83.A·57 q1Ie autorlla l'eCe1'e!l sftbre emendA!! li.. '.· d'scull<ll'l: tarqulfl,~. fedenls:tt'ndo pnrecerell:
o POder EXeCutivo a subscrever aç&e8 da OOm!!s!o de OOIIItltwçAo e 3Us- pela ..oomt!lIJc!onaUdade. da Comi••

I Pe1'l1ambuco:

Adelmar Carvalho - U1>l\. ,
Antônio Pereira, - UDN.
Armando Monteiro - PSD.
Dias Lins - UDN.
Herádio do Rêgo - P5V.
José Lopes - PTB.
JOsé Mnciel - P8D.
Josué de Castro - PTB.
Monry Ferna,ndes - PSD.
Ney Maranhúo· - PL.
Osc'lrCarnejJ'o - PSD.
Pt1.t'lo Germano - PSD
sono Maior - PTB.

A~agoas:

Arnando Lages- UDN.
Aurélio Viana - PSB.
Me( eh'os Neto - PSD.
O~nl1o Cnrle i a.1- UDN.
Seo"mundo Andrade - UDN.

S:rgipe:
JCc~lino Carvalho - UDN.
Ll'.i" GrrciA. - UDN.
Sei7 ~s Daria -.UDN •

. Quarta-feira '2tr

F:~ ifrito Sa.nto:

"'"

Fi·ar'ano R,'b!!l - PTB.

Ri... de Ja;neiro:
A:ll'f" S~~lnb~1Ch - PTB.
AUI?1,stll d~ Gw:;érl(1 - PTEI
B~.1·"~1o~ Feio -'PTBI
C?"'n~ phto - PSD.
(':ot... "o VmJ~'a - PF'O.
P"l"'; !{ol!V _ TTDH.
'r?~,. ..:('l C~"~~~,~n......t - UDN,

DHrltCl Fe1er~1:

C?I'!-s LD.c~têa - UDN.
Mhas G?r~If,:

B~nt.., Ganr.a1ve. - PRo
Blns Fort~s' -- p;:n.
Cel~o Murt~, ...,;. psn.
Dlns de AraMo - PSD.
Este,'es Rodrill11P~ -- PR
IJaci, Llmlt - pT13.
M~l'b Pal:nr.r!o ~ PTB.

Mau'_'lc!o dp Anê"'."'~ - PSD
Olnv(\ Costa - PSD.
Otac"lo Nep'~1io - PSD.
Ovldi1 cll! A1Jreu - psn.
Pllnl" Rlhelro - P!'ID.
Ftarl''lg' Sopres - PSD.
ú1tirn dp Carvft'\1" _ PSD
Ul'1e1 AlvIm - PSD. .

SFio Paulo:
Arna!:lo Cerdelra - PSP.
Artur A'ldr!\ - PSP.
Ba.tista RRlllos - PTB.
Carm~lo D'A!rostho _ 1'50
CarvBlho Sobrlnb1 -- P~P.
C:tstilJ.o Cabrlll - PTN.
Corl1 )1'prnn,;des - P!'iB.
D'l~herto sales - "SI)
EmUifl CArlos ..;. P'l'N.
li'prraz )l!t!rpla - TT1"l'ôol.
Frotn. JI!"~e'ra- "'1"1'\.
1-Jerbert r,evv _. UT'l1\T.
1-J(lrác!11 T.ofnr - "'''0.
.1081\ J\hd~11a - ""D••
L8.uro t'h'l, .. _ onu. \
Lauro 0""' ..' - PTl'l.
Llocoln F."'l~l"l"'1 _ pCln.
Le-1na-rln ~'''''''~'l _. "'TB..
L\,j.. Fr~~o!s~o -- "SB.
M'~h r,0111\ - PSl'
M6rl~ ];!>'''~,Tl'') _ 'P<:n.
M!lT1'el 1,,,,,..,1- 1''''1\1.
P8.rhf.'Nl t""~ves _ !>"lD.
(,:l11 ell'O~ Fllhn - ""'0.
]=ln1l'o T·r'\,,~ .... t'n ;,.;.. ,,~,.

"(T1j~~aJ: 1'"!,,~_"~,t:tH~· _,p~n ..
Yukbhl~l'e Tamm'a - PSD

Goiás:
Erniva1 (lalado- tmN.
Nlcanor SUVilo - PSP.

B1hla:
Ala!m Mello - PTB.
Alttsio de Castro - psn.
Alio'nar ED!eeiro - UDN,
A"~,,:S~O Pútl'o -. PTB.
Aunsto Viana - P~.
O'\I':ns ,111nlor - UDN',
F'll'+o OUvej-a, _ TlDN.
The \dclo J.ln - PR.
La""il"do P,é(IiS_ psn.
I·"!? Viana - FI,.
Fita C()~ta -- PTB.
~Ta~"to M~rN"es _ I'''D.
InC!:':l de 1'lc'o - psn.



..;~..~e ~,:)~tiuiÇ.~.: il, ~~~;I~:; .~'. ~ill :,.~.cilm;Jan~~nto ..?,J.U~.~ ~.h~::hãe~~': que conccde penz:lo deCI'$ 5.000,00 1~58. (Relator: Sr. ChaJbaud BJ/l.
S~n'f:J F...1C •• c.. ri c... _,. '"._. , '- I ..J " ,)l]"", r f. ,_lft,'.1 C.1 "o1UIS,30 mcnsnis à villVa do compositor Frel- cala),
cel',~ Sb'cl'c CP' ,nd:" e'e iJ:'; :1::ir, 1.L-.- c, F n 11'.IS. - Rela,ol: Sr. J~se l'cJúni~r: tendopureccr, ·,om emen- 7 - Primeira diBcu.ssão do Projeta
Cl".ci(': :[;: C :'1' '.:5;1 e:~ (""". i('l;'!~J 10 ;--·g2Jli. . da. da Comissão de FinRnça,s. - Re- n.' 1. 840-A. de 1956, que concede ali
ed~J.~s;.;:,':,';, :,.l)c: ... "0 ~l:Sl::':~·~::_.•· ..:":.i:,'~,,c:I'.l~ 2j - V:: 'r;ã', em 1.. dl~oussão, 13'01':.81'. :-i'?);;'Jn Monteiro, xíIJo especial d~ cr$ 1.500.000,00 à
"o' . ,_,~ '." ,. ..- :1'> P"Cj2:0 1l.0 92?-!\., de 1~36, que 44 _ Votação, em l,n di.'3cuss.."io, Pref'2itura Municillal de Tapes, RIO

vo,·',,',"1 fl "I' "." ! c s'.:b'.ll~~r':I "d) ~.lt3r::.1 (I FJ:icr E::(,cu':ivo a e:lCal'l1- dr , Pro.i'eto r.." 3.399-A-57, c:uc Iluto- Gr:mdc do. Sul, por motivo de seu 1."
71,0 3: ~"'1::::::'~11'h pl'~;a~'~··oj'J ,,,, 1= 'r ral'te dns cm: ..:.,õ33 de !Dj',ill- 1'::::10 PJder Executi\'~ a abril' o cl'é· centenário de municipalização; tendo
de n, 3. '{ c ·1 e 11 n J. ~::::':n':odl .::,'n- Ir:;cd~. feita; p::'a atcl:dcr. a o~c:'~- dlt3 especi31, peb Ministério da Sr.ú- parecereIS: favorável d(1, ComlE'3ão de
t,~lo",~or'c, na C.m:",s:'.~ (\3 ",·er- ÇJ3S el.i C.nM eb Mo1Jlhz:tç~o .Ea:lca- de, de Cl'$ 5.000.000,00 p3l'D. uUl:Eiar Educe.~ão e Cultura e com substitu

viço ~::':I'hl:.(). - ~.~; 1.t:1'~,:;;: S~~. Pl'.I- ll:1.· medl:1ni J fi :ncol't)ol't.çJ.::> ao Pa- na CDl1S~ruçõ., ~ apal'elh~~mento elo tivo dA. Comissão ele Flnanca.<;. 
'do r~~liy, An~ônio a::r0,cb, e r,·o;" t:"m~:1i.1 N·~.;Ln ,I d~ iln'jvl·l perten- "llospit,,1 ES:Jir.'.!l Andl'é Luís, e:n Relato:'e[;: Sns. Filtn::m Neto e' (loeor-
AZ'ul,,·. cento aqlleb ,n'tar", '.~. e ,Ulcriza a Bdo H'lriz'·llt~. Estado de Minas G'l- >:es Galvão.

:::;, __ V't.'y~J, C~l1 1.' d:,:t:n:5J. d.o 1!'1l15fer"nc:" dê"si) lllóvel a pl'Jprle- l'n's: tend·" pareceres: pela constitu- B - Primeira discus·3ã.o do Projeta
:PrJo,lr.~) n' 2.012-B de 1935, cU,o uu- d: d2 dJ Le -i~'J Bra.•ileil'a de, Assis- cknalidC'ele da Comissão de Constl- n,' 1.859, de 1952. quo cOnCedlJ1Sen
tori?~ o F ,:i 2" E~;ect,:i':~ ~ 8b:·:.·~ Õ C!'2- tê::ci:o: tenC:J lJ?rece:·es: pelrt ccn.!t1- ~ulç,\o e Just',iça; favorúvel à,;. CJ- ção de dlreltos e taxas l'tduunelras.
di0 .-nec"l r12 Cl'~ ".J'O.00'~,C·J. u~ra tu:lonaJidad·.', d .. C0'11issl0 rle CJl1o; m:SSaJ de Saude; e cem substItutivo excluslve a de PrevldêneJa Socla!.
liux:J"'r ~ I.n ;Ccst~ ~:8cinn~1 cl~ Fumo ti'tl:~'io e ,JI'5t:Ç~ e tavorâvcl, da C(l- da C,miss"\o ele Finanç~s. - Relato- para maquinarias Importada3 l>ela
e E,r'}3!ç~,o A':'OlJ,Oc\láriR e Il1clu~tl'lal ,rr:'.;;.;;Fo de F.n"11ças, Cem vok, eU1 se- 1'05: Srs. Teixeira QU~il'osRiçll. Jú- firma Integral Al'l'oZ Ltda., de POrte
a !",o'lz"r"20 em ·S9.1'tn Cl't'Z d'J sul. D-9j'9C!O do Sc', Ojilon Bra;;'il. - Rlla- nb1' e Jcsé Fl':1r:;elli.· Alegre, Eltado do .Rlo Gl'aude do
n{) p'.J G"n1'l~,[' d'l sul; tonã, pn,recc- t2rc2: Sr~. Ror;don Pacheco e Ge,)r- ORÇAMENTO Sul; tõndo pareceres: pela ccnstltu-
l'-ÇS f-vor! v~'s ~~., Com1~~.<..s rle EC'(l- g-c.s GRlvao. projeto n.' 4.1S0. que ee'ima a !'la- cionatldade, da ':omis~~o de consU-
nom!". cO'n VOj'~ t'encie'o d.:J S1'. J.oDo 36 - Vc;ôçl0, em L" dlscu.ssüo, ceita c fixa. a 1Ã'spesa eia Gulão para tulção' e Justiça: com emenda da.
MCI1I"C,2.', e d. Flnnness. N;',o pnl"'-'cf'1' do Pr·ojato" n.' 1.5~C-A-"6, qu'õ C011- o exc1'c!cb financeiro de 1959 (Da Comls:;io de E:conomia: e, com sub8
da C'nú'§'o' de Econo:nh. c"ntr:ir[(1 cede subven,ãl) anu31 de el'S ...... Oc-.ni5Ss,() d'l Orçum~nto e l'isca1l3a- t:tutivo, da Comlssâo de Finmças.
~ em<nc

'
,' 1? '-]"'1"\1'1,0. r'R'ClatO'··es: f'e- 2.40:1.000.00 à A~adcmiR BrasiJ~i1'a de ção Financeira); , . (Relau·res: Sl..~. UliS!1es GuiJ'larães

nho~e,Wrm~s d~ sous" e CnJ.al~.ud Filol;gia; tndo ~areceres,com emen- PROPOSIÇOES PARA Josil E'euroso e Georg<s Galv511.
Bl-5~a'a). d[(.~, da Comissão de Ecluc1~'ão e Cul- A OEDEM 9:... Primeira, diS·C,u::õ:ão do) Projeto

27. _ Vot,c(i.o, em mi-nelra discus. tma' e de Finanç:J..J. _ Relatores: DO DL'\. n.o 1.419-A, de 1956, qua t'-â nova re-
lá,), <h P,·ojct.~ 11.0 2~2~I,C, ele 1957, IS;,~, CattlpOS Ve"Pl e Ali:Jmal' B:lle- 1 -Votação. em discussão (mica, daçâ-o ao § 4.° do art. 26 do Decreto
hue cJl1ce(l~ :luxí1b lHl'J "scomem-J- eh o. '._ a' _ do Projeto n,o Z.603-B, de 1957. que n.o 20,·165, de 1.° de outubro de 1931,
~açõe.c do,) b!ccnten1.rb da cr\ovã, do 37 -. VO.;aça}, em ~ 1. dlscu.s.~a_oO<, autoriza. o Poder Executivo li abrir, qUe reforma a legJ.slaçl0 das Caixas
Santd,1'l>(l dn S~nhol' Eo,n Jc,su~ de d, PI'o}J'lto13 n.1. ~5~~A, ele 1906, ~elo Ministério da Fazenda. o crédito de Ap-osentadcria e fCnsócs: tendo
MalQf'nh<s d~ Cotlc-Onh3Sdo Ca.mpo. qI'.e c,l'la o • Rl'qU" Nac:omldo Ma- espeCIal de CI'$ 38.033.05::,00, para pareceres: pela constltuJiOnalidnde, de
Í! dá outl'}S 'OrJVidência.1; tendo' pa- l'umln, no.~tado do Pal'aná, e dá ou- complelar o pagamento de percenta- C(lmissiio de Constltulr;ão e J:.l!itiça;
tecer.--,. lX'm em,enc'.9S da COm,!.5s~;O de tr~'.s pr~VI?(:ncHtS: ten~o. p:lreceres: gem devida aos mllnlcipi(l~, referent.! com substitutl-;o, da ccmlssão de, Le
tlonsl.;tUlc'io e Justiça c da Comls- d.a COll1LSSa.o de Const'LU~~/.I,~ e Jus- ao exerclclo de 1955, ex-vi do al"tio;:o gisluçp.,o Social e favorúvel ao mesmo
~~, :i~ Fin2n~?S, e da COmbsão de hça, c~m emend:l s!-lp.·esslv.\ ao ar- 15, 14.0 da ConstitUiÇão Federai; tei!- da Comissão d~ Flnanças , <Relatores:
IJ:,duc&~ãoe CUl,tura f1v./Jrúvel,ao Pn- tigo 3, ,: da C·cmissao. de Econcmla, do pareceres: pela constltt,eionalidade Srs. Tarso Dutra, AdUio Viana e Lino
'etop- emendas. Parecer~.s sõ1Jre a coom ~mell~.ls supreSSlvas aos·. arts. da cOmiSarlO de Constituiçs,o e Justiça Bl'RUn).
emen,'a d~l.- cilscussão: da Comis. 3., 5. e 6.. da COlllISsão de Flnan. e favoràvel da Comissão de Finanças, 10 - Primeira. diGcw;são do prOojeto
~lo õs C :'nstituiçã>:> e Jl'stiÇ1'., pela Ç33. ravoráv~1 ao pro.leto. - Relato- Pareceres s6bre a emenda de discus- n.o 1.956-.11., de lS56. <.Ue autoriza o
eonstitucif-nalld,de: das Oomls!;ões de l'es: Sl's.A!nalu'y Petil'o.sa. Pallh"OO s~o única: pela constituclor.aUdade, da 1'<lder Executivo a abril', pelo Mlnis
:~<IueH:ão e Cultura e de Finanças. Chaves e vlsc~mcelos co;:ta.. _ CcmJssãode Constituição e Justiça: e, térl0 da Agricultura,. o crédito e&t>e
,'Pela l'ejeiçã/.) da emenda. _ Relato- 38 - V<:itaçao, em 1. d:scussao, fav()rável, da Comissão de Finl.nça.s. c\al de Cr$ 1.000.000,00, para atender
'res: Sr$" RondonPacheco, LillO co Projeto n.~... 2,22t-A·57, quedis· - ,Relatores: Su, Clcer-o Alves e à.s despeGas com a L' Festa Nacional
Braur, Blda:'ó Júnior e chalbaud põe sóbre lH1XIf"0 dJ Poder Ex~cutJ. NeLson Montelr? •. d() Linho, a re~lizar-se Bm São BorJa.
BJ,scaül. vo à ol'ganiza.çaCl e à. mmutença-o de 2 - Diseussao umca do Proje~o no Estado do Rio Grand~ do Sul: ten-

28 ..,... VotacÍ/(> 0Ul 1 a dis"ussão d() bandas de. ;;.uSlca nas cidades e vUa.s n.o 1.1G0-A, de 1956. que concede a do paNcer com emenctn da Comlss~a
.. j' 0'3'" '1· • " do lnteri<1r do Pais; tendo nm'eceres: i;1Clusilo da Faculdade de Fe.rmâcia e d Fi 1 n~·· (R la·...- Sr Llna
....ro eh\) n..619-A, de Go7.~que !lU- Com substitutivo daC-omissã,o de Odontologia de Santa Catarina na r.a- B~auni,.a ~.... e,•• ; ,
=~,2rl~-e~ :ecut~":.o a c8.b\ir, PelO E<lucação e Cultura e vot,() vencido do te~Jria de eFta1Jelecimento subvenclo.-

,;. ,- a. uc~"" eu, ura, ° 51'. Oceano C~rleial'colU emenda 'lO nado pelo GOvêmo Federal; ter.do 11 - Primeira dlseUf.são do 1?rojetCl
:cl'êd.t·:) eSDe-::1S,1 de __c:.rS 8.0g0.00(},OO, pal'ágraifoúnico do' art. 2:0 tio suba- parecerea: _ pIa eonstitu.·fon::lidade n.O 2. 1M-A, de 1956. que ()rolbf
para. ocory-er às dço_sas feitas co titutivD, da Comissão de FI.n9nças _ da Oom!ssao de Constituiç'lO e Justi- a Instalação de fâ1Jrieas de ~rrachll
~tfI1'().:nQ(';Zs ~oO .~Ib clJaFm])~?nla~ ~unll- Rela1me.s: Srs. FJ·n.seca e SUv~e ça e favo~áveis das C0n:tis~hs da Edu- sintética em todo o tC:1'itórlo naclo-

i lle. Que"" 2.. em.n n ,I'ea - J<JséPedroso caçllio e Cultura e de Pll1ançaa. - Re. naI: tendo pareceres: da Ccmlssâa
zado 'la cidarle elo ....., de .Tanelr(l~ ten- . _ ' .' • latore.a: Srs. Alllaury t>edrosa, Coelho de Constituição e Justiqa. peb cons-
elo I'zrecer fav()d.vel da Cj':n.issao de 39 - Vobaça,o, em 1.' dlScussao, de Sou-a e Broca Fill10 tituciol1al!dad'l. com e,S cautelas do
Finan".as. (Relator: Sr, Chaloaud do Pl'ojeto n.O 2.537-A, de :957,· .• . t' '6 d C I "d _.

i,' B1.~ca'a) . que denomllllt Presiei,ente Castro Pin-, 3 - DlScu"GOO únioa do Pl~le.- ar 19o h a, onst tUição .' e era<1 9A'" "'" e da Comissão doe Economia', pela
" 29 - Vota!;âlJ. em 1." dlscus~ÜJ(j.dJ to e Presiden~e JoiW Sua.ssuna.. res- n.' .27 - . de 1956, ·que e.ste:1de a()S l'€'jelçãll _ R,elatores: Srs, Joaquim
i!'rojeto n.O 3.651-A-,58. oue concede pectlvamente, os ael'Jportos de san- fUl;Cionári060u empl'eg,a,d.:Js do Co~- D ai Er 10
:~nsãn esneclal II viúva e à flIha aao~ ta Rita e Campina Grande. no Esta.. sel~lo E'edera! de Engmha.ria e Ar- UI' e nesto Sa oya..
:t.ivD. e'e Carlos Ga~rtnel' ,Filho: tendo do da Paraíba: tendo parecer favorá- qUltetura, 06 benefícios de qUe gozam 12 - Primeira. disCUE3ão (\0 ProjetA

lJ'arecer com. substitutivo da C.)mis3iitO vel da Cor.llssão de ' Tl'anspor~~ os f'lncionál'io6 da UniãO; tendo pa- n." 2.1S2-A,· de-1956, Cju~ conceeie uma
: d.e F!Mnças. (Relator: Sr. Chalbaud CJ1'1unic:tções e O~:'aS Pábllcas, ..: receres da Comissão de 00lls~itllição pensão especial de Cr$ 6. 0~0.0!1 (seie
:Bisca'a) " Rehtor: Sr. Benedito Vazo e Justlç:l. lJda c0115titucionslidade,e mU cruzeiros) mensais a Jos~ Oa.r•
.' gO _ Vübç'ip. em 1." di.,cus~iio, do '!.') - VDtação, em L", dl!Jcussão, d:l!.3 ComiSllÕes àe Sel'viço Público e cia 'ae Freitas, por serviços prest1doJ
pro,1et' n.o 3.877-A-!I8,. que a,'tera os do Pl'ojebo número 2.565-A-f>l, que de Plnanç9.1 favoráv'l!s ao pI·ojel'J, .... durante longos ano3 ao Serv:ço d.
arts. 1(}2 e 124, (la Lei de F.llênclas autoriza o P<JderExeeutit'o a alorlr, Relatores: 51'13. Antonio Horúcio, Pl'Oteç}o aos índIos no AmaZCl:1:J..S, na
,para 'lar nrj~r!daele aos créditos tra- pelo Mlnlstéri() da Educação e Cul~ Lopo Coelho e José PedrOCQ. . pncificaçfi,o dos terrlvel.s e sr.nguillâ·
'halhI5tns: .Mnclll pJ.r~c~x fav·orável da tU!1, ocrédit-o especial de Cr$ ".... 4 - Diseussã·o única do Pl'ojeto rios 1ndioo Patintlns: t€nc\o pa·
~mhã() ri.. can.,tituicãll, e Justiça. SOO.CHlO,OO para pagamento do RUxl. n."2.468.A. de 19~7; que eoncec:e àEa- l'eceres: pela constltuciooalldnde, da
(F-!a.ar: Sr. Abguar Bastos).' 110 concedido ~ paróquia deSant<l cola BelémdQ Horto. dispensa de lO- Comlsdo de Constltuiçiio e Justiça e

31 - Votaç.'ill, em 2.- di.:;c~s~o, Angelo das Missões: tendo parecer dos 08 direitas e,lfandegários ;)n,'a um eom emenda ao art. V, da Comissão
do ~raj'lro' n.o 1.894-B, de 1956, favorável da Comissão de Finanças. altar de mármore, que se encont,ra de FinançRs.-Relatores; Srs, Ron·
que esten':1e a~s cirurgiões·dentistas, - Relator: Sr. L1111) Braun, na Alfândega. de Pôrto Ale(J'xe, Rio don Pacheco .e José Pedroso.
no que clluber, ns d!s1.'losições da Lei 41 - \~otação, em 1." discussão. Grande do Sul: tend() parooe,·cs: peJa . , . - .
número 2 S41, de 9 de nO·lemhr·o de do Pr()je!;o número 2.582-B, de 1957, constltuclona.lidade. ,da Com!ss!b ae ,.13 - p'rlOle~ra. dlDCU~.oS<\O do ProJetl
:955. _ n.ehtor: Sr. Plulo F1'eil'e. que, autol'iza o Poder, Executivo a Oonstltuição e Justiça: e favol'ávei~, .n. 2.?60-A, d_ 1957, q.ue concede p16

ga _ Votação, en\ 2.a ,disc'.!n:'io, abril' crédito, especial de Cr$ " • , dad ComJssões de Economia e de FI- n~ sms.,tla aos ex-servldores da Admj·
do Proiet.o n.. 2.624-B. de. 1957, 3.000,000,00. pal'a as comemorações nan~as..,. Relatores: Sra. Bllac Pio"1O nl,stra~ao do Pôrto .d~ ~i.() de Janeir~
Que aU!llrl;1 o pode: E:,ecullvo a do prlmeir.o .centenál'io do Municlplo Le9bertclLNl e Vltorlno Con'êa, ~l~:;:i~siO~r~~~t~:~J~~~ci.~o :re~~r1&
abril." um c.édlto espeCIal de Cr$ ... , de Itac-oatlara, Estad·o d() Amazonas: 5 _ DilScussã() única do PrOjeto CO' ·ubstitut' o da C~m·."-dc
~.Oo~.OOO,OO. p~ra término d9 cons- tend? parecer,~om substitutivo, da n." 2.563-A, de 1957, -que autoriza o co~t;tUiÇão êV

justiça e ~lt'Cagmls'
truçao e.aoare!11smento do .F.~ucan- Com-s:;ao de Fmanças, Parecer (la Pader Executivo a a.brlro· crédito es- são de serviço Púlollcofavorável aG
clárla EclJ,trlta e Esc~~a D'mes~lca de Comissão dea t:'inan9.as contrârio à pecJalde Cr$ 350.000,00 para obras e m~n1O substltu~lvo. <Fl.elalol'es: Se·
Aral';ual'l. -, R~elator. J~é ~lage~~1. emenda de 1. dls,cussao, - Rell\tores: rllpal'OB na Casa de Anchieta, na Ca- nhOres Milton Campos e C.Rl'ValllG

33 - yotsçao. em 2. dJscu.~.a!1, Srs. Chalbcud B:.scala e l?el'elra da Pital Fed~ral' tendo pareceres favo- Gulm"r-esl
do P1'OJeto no· 2. B(}6-A, de 1957, Silva, rá eis d C' . - d Ed _ .. a '. -
que conee<!e ~uxiIbd~ Cr$ 500.0M,Q1J 42 - V,ctaçãN-, em 1." dlsc'l~sã:l. C~ltura a: deD~f;~~ns e_ :~~~~~ese 14 - prim~radJ.:'i~U'lG:lO do P~i~tA
à AssodaçaoC'amplnelra de Iml1ren- do -Pl'Ojeto n.o 2.695-A' C\v 1957 S"S' Portu ai Tavares e t:halbaud n." 2.3f>8-A. e 190, que eMa ~ eCI
la para as comemorações do centenA- Clue emcedea pensãoD1e~RI vibli-' Blscala g norma~ para a v,alldade de. pedidos, d4
rio dp !mtlrensa Interior do Estado de cla de, Cr$ 3.00~,OO aO ProfesseI' Cons- 6 ~ ·segunda. discussão do Pl'O},to demlS5.1() oU rec.bode qUltaç~o con,
Sáo ,P:lulo. _ Relatores:' Srs. Bada· talltino Ribeiro Lima: tendo parece- n." 2.42C.6, de 1957,' ClUe a.utoriza- o tratua~,flrma~Cl por empregadO; ten·
r6 Junior e Ne!son Monteiro. ':es: pela constiluc!llnalidade, da CO. Poder Execu·tivo a abrir pela Minis- ~o Pe~· e~r~ro:àvel~\a~~n;.;SIl~o~

, 34 _ VMaçã.o, em L' dlscus,são, missão de Constituição e J~tlç!\, e térlo da r.gricultura o crédito espe- eg s RÇ a - a ....r. , .
~o Projeto n.O 540.-A-S5.ll.lle Butori' favorável, da Comissão de Plnançllll. clal de c"r$ 3,000.000,00 destinado a rY,Fernandes,
lia o Poder E!'ecutivo a doar à Pre· Relatores: Srs, Rond:nPacbecl> e aux;llar II Prefeitura MunlelpaJ de 15 - Primeiro. dillCUs.s1l.0t1C prO.jetl
feitura Mun!clpal de Cuiabá, nO Es- L011ll Coelho. Estrela,' no Eata.do do RIn Qrande do n.o 2.372-A, .de 1957, que autoriza I

tadj de Mato Oros.QO, uma âr~a de 43 ~ Votaçl'O, em 1,& dlDcuss1l.o, Sul, para a 1.a Exposição Naclona1Poder Executivo a abrir o erédlto· eI!
,proIlrledadll da Unllia.dall~ daPrll1c!.o n,O 3.169-.A. da 1956, dll .SUÚ108. a reallzar·se em maio de peela1 de três mllb6ea de Cl'Uzeir41
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16 - Pl':u1oeirc:. disct:t:srio do ?:ojeto
n.o 2. Z25·A. c!c lD5'. q::e ~.utoriZa o
Peder El(ccutivo a abrir, pelo Minls
tHio da Ag:'l;;ultura, o crédito espe·
Cial de C:'$ 1.500,0-00.00 para allxil1.l;'
a \." E~';llJS1ÇtlO. Agr,epecuál'ia de Srln
tiag-,), Ria Gr.u:de do Sul; tendo pa
reCeres Li \'0:'( ve:s d:1S Ccmis.::ões de
Economia o de 'Ei'inar.'Ças. com emenda,
- Relat~rcs: Srs. Josõ Alves e V1~

torlno Corrêa.

(Cr$ 3,000.000,00), para. auxiliar a
reoonslrução da Igreja do Sagrado
Corar;ão de Jews, na cidade d·e F<>;-trl
leza, Estado d.Q Ceará: tendo parcce.
reS: pela constitucionalida.de, da Co
nlissão de' Constituiçã-o e,JUstjÇ8~ t
fn,'cl'p.vcl, da c()miss[vo de F:nan~as,

·com d~ç):;raç?/J de VOt.n dos Srs. Cc,,!'_
g"~ Galvfi(). C:,sm Prieto e Jo~~ P~·a·

gclli. <Rclatm'c" f'rs. Arlno de ~fa'

toS c Vitol'ino Cor:·ên).

... ./·DIÁRlóDO-CONORES80 f\!ACIONÃC-·(Sé~tP)~ .......--:-............'""""'"""'__"'-............=-...__..._"""_""" ..·__..··..... '"--Piü...._ ....~~~I~~~":'"__;:;=_._~.:;....;..m~=-.......=...__..... ....._'-'..... __
cão e Cn1fl'~n,do c\"édl!~..~peci:;'..d~~r:--~· '10 _ ERRATA v. 1tl1go, cana., ~roz, felj50, tt:., que"
01'$ 5,000,000,00, paro. atenel6rM c1cs~' '" crescem maravi!llo[ma-':nte r.c~~a kr-
pesas C~m ':J, constl1lção dos pré4'!os EJeproduz·se por ter .saldo com In- ra, a fim de qUe haja produ~ã" su~

dedinados no funcionam'tnto do "01- correções, 1:0 Suplemento ao n," 79, do flciente pua as su~s ncc"·s:~aê.e.; e
nns:\o Ipiran~·~", da "Ocml:l·nidade Diário doCVngrCõSo Nacional - Se- também pal'rl e;';j}crtar, de medo a
TI:van~éliea Três Passos", na Cldadc ç5.n l, de 17 de junho de 1958, a pá~ contribuir pa~'a Cj1:" êEte Teiril;~:'l{)
de Três P~l::SOS. Est1co do Rio Gran... gina n.O .57. -1.1\ coluna. a..segU.1n'le te~lln. ,fCnte d.e r':'::ldc. c P0S:':' cSJ::'~ll'
de do Sul; tendo p~receres: pela emenda 0.0 Prvjet-o n." 1.353·A, di'-.lD5G; li uma a1:tonamia p,,;ítica de tato e
coru;titucil~nalid:lcle, ,.da c"missão de N," 279 direito, Sém ncccs:,idac1e de ser um
~:;i,~lltUl~i\o ~ ;~~~'19'l.; eDm su.bsti- (SuIJôtitutivo da COI:.~lssão ele Sel'- mendi~o e um f3.l"do p;u'a aS dema:s
L..Lla,' da C_1U...,;Jnl) ae Educu,ç4:l.o e vI'"' I'ú.bli") unidades da F€d'2~:a{'5.o'1
C:ültur~, e.,com e~l1enc1as, d.a Comis. 'icl'~sc'e~I.~,:oordc convier o se- Como podórá uli1 T'21'1'itó:'io qu~
::\~1~ ~e Fl:1:.n~ç:1s. - Rol~ltol'es: Srs. gujntc. "~I· , tudo importa·, c que vlv€ pCl'lnr~:l~:n~
Tc!xelJ.'lI Ouelrcs, Fonsec:l, e Silva e A!-i~o Ar.s Avoliad res de Penh - tem€nte cm e:,;t~·:b de C:;1'&:1Cl~. su~
J~sê :Fl·agelll. res 'das' caixas Êc'on6:nicas Fe:1er~; parta!' neEt~ quacira dliícil, o lança-

:z.1 "C'" Prim·eÜ'a di"cusô5.o do P:'ojeto se:',. concedido o auxilJo fixact..J em mento de impc~t·cs sG:J!··c a sua Únlc:l,
11,0 3.455.;...6.

1
de 1[157, c1t~e ccnc'ede D. 5%clo pacll'fio, ~e ve:ncin:;entos. para proê.uç,ão, que é a indú:;-~l'ja. e:-::ratn'3.

pen..::,o vi~a1icia de Cl'$ 5,000,00 nl'2U- cD:nper,;oél.:' [lrCjUlZOS inerem·2s ÍI. sua drl 1::or:"c11 <1 , Desco1,11'CC3 o Dt::;'jeúl,lo
~~ai$ a E:lg;r!.rdinn. l\..!r-ent.elro cc 1\['2]0: função. Guinma!'cl O\1e o cuilo de fei~áo' Ecsra
tendo pr:1'€C2r<:,s: da Comii3"i'lo de ·tel1'a já está cu:itandü 40 cl'UJe~:'cs,
Constituicr,o e JUGtiça 1:'el2o' constituo Justificação o de arroz a 25 e 30, o de p;;o a 40,
c10nalielade elo [.I:'ojeto e favJ1'ável d.a A função do3 Avaliad:lr de PCllhôrês o de farinha de mandiOca li lO e 12,
Comissão de Pinancas. _ P~,latol"€s: csc~ suje:tc. a uma série de prejuizos o de ba·:am a 70 e 80, o ce ce~~ola a

.17 - Primeira discussão do Pr:ljeto I::rs, Rondou Paoheco e ch~lbauCt in-erentes il ftinção, Assim sendo nada 80. o de milho a 6 e 1:1, o d·z ca:'11e
n." 2.827·11. c4e 1957, que autc:'lZél. v Bicc:lia. . mais justo qUE: da:' acs Avaliadores verde (que s6 vem da Eo1ivil'"pol·<.;ue_
Pôder Excutivo a abrir, pelo Minis· ~. _ i o' . , .. " "I' de PenhóNs tratamento idêntico aos o Território não possUi pecuári<>.) ,.
teria da Saúde, o créditc especial de ;;0."Pr,m,lra ~l.~U"~<t.o do P~oJ:(;to, 'l'<.:soureiros, porquanlo na ol'~[J,nlza- 50 e 60, o litro de leite de-..aca a 2U'!
Cl$ 5.080.00Q.OO para auxillar a C1'l1Z n . ".5/2-A. ~e l~a .. que autorIza o lç~o d"' Cluadros das Caixas Eo n'- Se êste Tel'l'itório há 51 anos pcs~
Vcrmelha Brasileira. Fl1ial do Rio p"oder E;{2C~;lVO" aorir. pelo M~nis- l;icas v~'ederrtis, tais cargos Sl) sii~a~ sui organizaçp.o administ1'at:va. sem
Grande do 8ul, na cidade de Pór:o krio da P",enela. o. crédIto es])',e:al num mesmo pIaM de l'esponsabili- que as administrações púoJicas lo(:~is
Alegre: tendQ parece~es: pela const!- de Cr$ 1.500 OCO.OO destmado aos fes- dade c inlpOrtúncia t~nham de alguma forma cr)ntnbui
tuciollalidade, da Comissão de Constl. te:Qs oomen;::l'l.'at!vos do centenário A função de Avalladc1' de Penhôres do para o desenV!Jhimento ec(')r.õmi.
Wlção' e JustiÇ9: cam .emenda ao à}· do m,u,~icilllO dE Ouama, n,o ~tado é das mais complexas pelas camote- 00, corno quer o Deputado Clliomard
tigo 2.°, da Com!ssã;> de Orçamento e ~(, Pn.~. tenrl~pare.cer fa\orávcl da riStico.s que a;:irE502nta e a grande im~ que êste T2ni:ó::o em clez an~s de
Fiscalização Financeira e favDrável à I,;{'m!s~a~ de F~nllnças - Relator: Se- portância social d" que se l·evc[t~. autonomia exp2rimental possa dispor
mesma. da. Cümls.ã;> de Flnan!;as, - nhor ..c~é Fra"ell!. Há uma variedade imensa de proble- de arrecadaçã.o sufi()jente pa~n eobrli.·
Relatores: 81'S. Cicero Alves, Jancluh: 26 _ Primil:ra <1ifctls~ão d~'Projcto mas que devemsel' enca.rados pelo as despesrts com OSenDrD1fS encm'-
Carneiro e L!no.Braun.· n.O 3. 653-A, de 1958, que aut~riza o Ayalia~lor, pois. ,o mesmo fiça sujeito gos que irá ter pl'.ra manter a 6:Ja

18 _. Prinleira di6cussão do I?rojoeto Poder Executivo. ao abril', pelo. Minis- na·i) so a apreclaç&c>. de ?bJcks de autonDmia poWica?
n." 2.961.A. de 1957. que aUtoriza J t.i:rio da FaZenda. o crédito ext1'ao1'd:- g'rande porte, como g€ladellas, planos, Já .erda PÚjblico e notório Clue o
PodeI' Executivo a abril', pelo Minis- nário de. Cr$ 40,000,00000 destinadO etc. como também !lO exame de jóias, Depu,~. o Ou cmard nunca d~ra pro~
t · . J I N 6' ," auxlll'",~ "AriM !I~llnl'~I"pl'OS "C. "",'1'- as mais variadas. TOCi.'OS. ês.s.es pro~ vas de Si?r um administrado:·~ conhe~crJ:) d" us~ ça e eg 'CIOS Interiores, >O ,~ ,~ 'V~ , "'<J"" bl cI ' t à cedor dos problemas vitzds d:.ste Ter-
o crédito especial de Cr$ 2.000.000,00. à1lgulo Mineiro prejudicados pelas 'emas se pren em p~'mclpa=en e 't6 'd" . á 1
para a CaSa do Pobre. CDm sede em inundaçõ~s' tendo \1arecer com 6U~S- oonsel'vação, depreciação da mQeda, ~'l no "e e c~mo S(:;üClC:l -'s. e
Maceió, Est~do de Alagoas; tendo pa. tilUtivo ila' Comissão de Finanças ao recu~rrtção dos objetos pelo mutuá- ,.g:Jra, c,:-; a apl'{sen~p,ça? ?() se~ f~-

f
. j t r.: r.: • ri· etc . mc~o prUJeto (1'8 aUronC'Jlha e'.p~J:.l"

recer a','O!'1:VeJ da c.:)l!li~s1io de FI· pro c o e aos de ns. 3,65~-n8 e 3,6~5. o,.' Imental, mG.is U"T.·a vez confirmou o
nanças. - Relator: Sr," Nelson Mon•. de. 1958 .. (Relator: ..Sr. Chalbaud B.s- Convém ressaltar que a fabricação completo desconhecimento das ne.
telro. cala) • de jóias no Brasi: não Sofre a menor Ic·e.!Sl dades reais do pov() do Acre_

19 _ Prünelrll discussão d., I?l\tjeto 27 - Prim-eira discussão d" I?rojeto fiscalização leGal, enco~:rll:ndo,. mes· sabe-se. pelas. e!tatis~icas ()f:cin.~s.
n." 3.044.A, de 1957, que auwr1za o n," 3,711-";'. de 195E. que concede a mo dc pa.rte da.s.alltonua.~es UlflcUl-qllcl!stoC ..or:.el'l'lt?rlo esta pr:l':ll1:':1ll:l0
.Poder Executiv<l a abrir pelo MJnls- pensão especial de Cr$ 2.5CO,eO men- da:des .na rep~·e~sao à r·.Jude da f~. uns O nll1noes ce qmlos de b'm'acha
~rlQ ela EductlçãO e Cultura, o crê- sais li Amoldo de Abreu contreiras, bnCaçao de 361as, por falta, d,; leIS orutn, CUjo valo!' atual podert\. ser
1100 especial de. Cr$ 2,OOO.OOO,OQ, á-:s- ex-soldado da P0Iicio. Millt.ardo DJs-. que regulamentem o assunte. aumen- orçado em. 363 milhó?s c1ecr~zel:'os.
tinado a au~~!lJar fi construção da E;- trito .:Federal; tendo parecer favo- tando .0 rl~C.o qUe corre 0. Avahadol' Se o OOve1'no l:".r.çaro lmp-o.~to Ç.e <,
IOIa PrOfissional. e compra dl) már;l:1- :-ável da Ceml.!õ~l'.o de Finanças.Re- no reconhecnnento das jóms levadas 10% (menor dD quecobl'am os Es:a-
nas, do. Associação EvangeHca de Cs' .at.:}r: Sr, Chall,aud Bisca:a). a pellhor.. . dos do ~nl'á. Al!'!az{]1J~ e Mato Gr:'ls-.
tcquese aOS índios eMissão Calna) ., _ , Sala das Se~soes, ~v de mala de se) sõol'e II produçao de bO!'l':whn.
da Cidade de Dourados, Estaeloae 23 .... Prl!l1c!ra dlscussao do ProJeto 1958. - Benjamim Farah. d·!ste T·?I'l'itÓrio. a ~.rl''€cad~cã<l :\l:~nl
Mato Grooso: tendo pareceres: com n,O 3. 7B7-A. ~ 1958: gue autorl~a o ;T R~' T serl'. ue Cr$ 36.COO.GCC,OO, cs qllals r.o-
I~bstitutiv;>, . da Com!.ssão de Educa. Po~er Executh'o. a aOI'n', pelo 11[1::4- DOCUME:t\ O IkFE~DO ~o ~~S- mac10s a ~'$ 1.40~.00000 de impôs-
'ao e C lt f á térl() da. Educ,açao e Cultura,.o credl- cup.s.~ ENV DO ME:oA P"'~9 to sôbre a castanha nativa e m~is
mo, da 80~f:s~Oe'dea~?riari~~s~O_mR~: to eepecial d~ Cr$_ 35.000.000,OOPS:1'll SE. D~PUTADO OSCAR P~SSO'" CrS 1.008.'080,00 de outros Impostns
[atores: 8rs, Lauro Cruz e Joeé Pra.. auxJ11ar o .AsIlo SaoLuls r.ia Velh1ce NASEESAO DE 23 DEJ1JNHO DE sôbre madeira. cereais. de seles, taxf!S,
relll. Desamllcrrada, OoêS!'" CapItal; 1end? 1958. CONSTANTE 00

0
D. C.N, D~ etn .. que o GC\'êl'l1o p·Q·derã criar. c

pa.recer daComls.\~,O de Fma.n<;<'l5, 24 DE JUNl!O DEI,58, JE., 9UE Itotal da arrec~d3.cfio anual nod~á
;0 - t'rlmeira dla;cuS/l§.o d> PrOjeto pela aprovação do proleto. - Rela- SE PUBLW,,= ?OM A D",V.DA atingir a Cr$ 38.4CO,OOO,eo, Ora, a

1"-.: 3.001-.... dl) 1957. que concedepen. tor: 8r, Geo:rg.es Oalvao. AUTORIZAÇJ;O. União iré gastar cerca de 3M milhões
~~ rp~~~~I. de fJ$ J'000,00 a Dona 29 _ Pl'imeira discuss1io do Projeto Os aba:,xo a.sinados, residentes nes-: de C'.'UZOiNS .anualmente Co111 a m:i-

;:-1' a d glrfl
J

'écn Onça. Sarmento, In,o 3, 86";-A, de 1958. que a.uUol'iza o te T·2rritol'l0, onde exercem Euas ah- !l1u:tenção do no\'o Estado, PD1'tan;,o.
v:n',a ar. os. Paul1no de Albu- Poder. Execlltiv~ .a abrir,' pelo Minis- vida.des há longos anos, vêm pel'an':e· teré lJue entl'nr COlll, r. difel'enÇ<1. de
~1.:1 lI?e i s~mel1to.'. ,tendo pa.rece.res: térb da Educ~ciío e CultUl'a, o crédito V. Exa •. protestar c:ontra. o projcto Cr~ 261,600 ..0°0,00, semente. para I;~
Cawrave, a COml&<lo de Educaça-" e especial de Cr$ 5 000 OO()()O <lesUna- c!-o Deputado José GUwmSI'Cl dos San- t.!sfazer a valdade. do Deputado Oul·o
d u ~~ll, com e~enda. ao art. 1,0, do às comemor.; c6es ~lo .bicentenfu'io tos d·e. conceder autonomia ao Te,- mnrd.
to., S·SSãoOd~ F.n8nç~. - Rela- .da criacão do .Mu'nicipio. de Rio Pom- ritório do Acre. tr::.nsfOrlllal1~O-O em Es,a nrl'ecr.daçíõo s6 poderá ~r se
b
or€6

d
, B' rs., . c~ano arlelal e Chal- b _ Mfna:> Gerais; tend·:) pareceres EStado de Foderaçao B:'ltS1lelra, per a pl'odncáo n~o decair com o lauca-

au lscalR. . fi. . um pro."o·· de d"" anos a Utulo (l.o d' . t .' é' t ... _ . das Comissóes de Educacã(} e Cu1tm'a." ~,...,~uo" --'... - mento e 1m~.s as; mas, ~r o qne
2'1 - Prunelra d1scussao do Projeto . . '_. ; ex"'__ lcnda.... . .. , o I:tnçamel:to de 11111)OSt03 tra. fatal-

tI. o 3,094-A. de 1057. que autoriza o e de :Fmanças pela apl'o\'aça-o do plO- Que experlê~C1rl c m.als p:ec.so, .se mente, influir sôbr~ ap:'odução, fa-
Poder Executivo a abrir. pelo Minis. jeto,' eom emcn.:!:. dest::l. última 1IiC> há 51 anos nito se fez ?u..ra co:.sa zendo·a. portan'i{J, diminuir, de ano
tério da Fazenda, o. crêdito especial <Jrt, 1.0 _ Relatol'es: 81'S, Badaró Jú- n~~ta. t~l'ra, com o e_mpre:;~ Impl'o- P:'1':1. ano. Todavia, pa1'::- argument.nt·
de Cr$ 25.336,649,60,' para pagamento . G I ,_. d~ol,o de \u.l~osas verbas que o ~o_ pel~ método cios impl'el'ldentes. diga-
de eliferençadevicla aos Munlclplose mor e Oeorges a Vô.\Q. Vel'no da ..U!1l~O tel,f mandarl<l pedI- n;os que. a arrecadaç5.o de impost(s
relativa ao exerclcio d~ 1955' tendô 30 '"- Discussão prévia do Pl'ojeto dloament! pa~ c~. d td amr.el1te anualmente de 10%, isto é. "
parecer' favorável da. Comlss!io' de FI- - '. pens'!:r", o Plll1 a o au 01' o ex- de Cr$ 3.34J.OCO.a·J. No fim de dez
nanças, _ Relator: SI', Nelson Mon. n.o ~,263.A, de .. 19~1. qUe cria o se.!>u: tem~oraneo proj.cto.•qUê ~om. r,.au~o.: a.ncs serio.m Cr$ 39.400. ~~n,CD.. g~3
lelro.' ro:d.semprêg·a e da outras provlden ncm.a q!1c se pq)je.a pala. este .T~I p.oma.dos cem a llr:"eClldacao. pl'lmltl-
r. . elas; tend'9 pal'~cer pela lncol<Stltu- l1tól'lo somente perc;uc terá ~n~lto de \'a, t~riamcs Cr$ 76.800.000,00, Mes-

22 _ Primeif'a dlscmsão do Projeto cl~nalldade. e in.jUridiclelade da Co- eleger o ?oVernadot', alguns ~enado- mo as~im a União te~ia ainda. aue
n .• 3.203-A, de 1957 que olutorlz Q mlssão de constltulçf\oe Justiça. - res Fedela!S e uns tantos D,pãutados €l1trarcom Cr$ 223,20a,OCO.no, de di-
PodeI' Executiro a abrir o cr;dito a.es_ Relator: Sr, Segadas Viana. EStaduais. uma Vdtz que a Ui~1 o I:J~- ferença. no flllP.l da eXT'..el'lênclade

! I A. C c '. 'gue mais essas espesas v ra -sa va· 1·0 "nOS de aut mio 1-··0' nã fnpec a "e r$ 5,000,000,00 destmado SI" -Discussão prévia. <lo projeto I d '1 b Ô " d' ...0110 >o, .,., . 0.-
à construção do Hospital' do Silpa- n,02,746-A.de 1957. que dlllpõe sôbre x:lstr~t1~sc~~'t :~e e~~nd~~ ~l~.:; lando com () aumento depessonl e
teiro, em Franca, Estado de SilO tolerância ao trabalhador no inicio do .? d,e venCimentos Que ht·almente se da.-
Paulo: l.eodo parecel'es: favorâvel da .' ele 12 anos ., rln nesse lapso de tempo.
Comls.são de Legie1acÍLo So(üai; e com expediente do serviço, tendo p~ecer, Por que. ao inves disso, n§.o.. ~e o que évcrdacte, o. que élndiscu~f-
substltutil'o da ComlsGoo de .Flna.n. pela lnconstltucionalldnde, da Co· cuida de resol:ver OS pl'oble!l1as VloaJS vel é que êJlte Território n~() podcrl\

ças. - Relalores:. Ers. Tenól'io ca- mlsSão,.de Constituição. Juat1ça. - deste Terl'lt.6rlo dando-lhe t:ranspol" suportar ,o lançamento de1mposlo.
canti e José F'rage1l1. Relator. sr. Ivan Blchara. . Ites, incentivando. a lavoura por pro- Sôbre as seus prOdutos, tal o aNel-

. I . VUI .,;co!,.".. CleI80a modernos, fomentando a In- tado de carência, de falta c1enrga.-
.23 -;;- Primell':l. discuesll.o do !'rajeto .' ". . . • . . '. dl1etria e~tratlva da. borracha, da ClI.l1- nização administrativa, dI' lneentlvo

n. .3,_68-.~. de 1957, que .autorlza a 1..evGllta-se G 881840 48 l'7 Ao- tanha, da madeira, de óleos vegetl\lS, à produção, dll falta de traDlllOl't811
~~t.~~~~.I.:.~nlstér~~ ~~!f~.,_!!.' ._1.! m!n'f!:~"' --:._-.-~ ... .Rli~~dQ c_.cultlvando .afé.cie crédit~ aaJ,'icOla,· clt. ~u..do ~'.
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A prova provada • qUe o CIovêrno I para que nAooontlnue I anomaUa N.- '128 - Ao Senhor Ministro do çlo • taxas adullnelras para materlJ
da Oniiío está. IlolItOl'izill1.<;10 todos as I' atual dos Pl'deitcs exercendo o exe.- Tl'aba1llo, Indústria e Qomérclo. dtstlnado à POntltlcia Universldadl
anoa o llWnC'nto dos preflOs da bor- .cutlvo' e, ao mesmo tempo, legl.sllln- Transmite o teor do Requerimento Católica. do Rio de Janeiro.
:racha da A.-n:iWnla, para que.a pr()- do abusivamente, organizando Orça- n.3.151 ele 1958 do senhOr DepU- N.' 737 _ Ao Senhor P,'31dente dI
duçio de bOI'raclla possa súb~is~ir. mentos, aumentando im?l!stos de tado Sérgio Magalhães. 'l'l'ibunal Federal ele ReCU1·/lCS. (Ref,
Agora mesmo já se está tl:atandc, lia 100 a 150%, para.êles meil.'11os dlal1O- N.• 726 _ Ao Senhor. Chefe do Gil.- CCJ :1.7.58). Solicita. cópias do.> a.cÓI
Capital da Repúl:.>l:ca de novo Elumen- rem daarrecadaç·ao da melhor forma binete Civil da Presidência.' do. P"cpú- cllios profClridos nas a.polaç5e. cíve.to dos pl'20ÇS de<sa matérja prIma, que entendem.. Alguns são até for- R 1 2 ....8 \I 9"8 . 3 9' " b
.-t~ pOrque a indu~s·'.I·J.·a extrativa niío n~cedores' da. .própria repartição que ·blicll. 'l'rllollsmlte o teor do equer - ns. .o,. • o e .:lu e em ar[;o~
OI> v • m.ento n. 3.156 ele 1958, do Senhor conl as respeotivasnotas taqUlgráfJ
pode mais sup~rtar a.> enormes des- Jirigem. . _. L'cputado Luiz Viana. cas, de QUe n..cessita a C<lmisslio clI
pesas atl:a:s com a mnnutençúo dn Se a. ConstJtuiçao BraSileira ainda C<lnstltuiç::o o Justiça para se pro,
l!!crvlo.o eie extrnção nC'lI serir.gais da não .foi 3p1lc:<:I:l. !lO Terl'ltórlo elo N.o 727 - Ao Senhor '!.l:inlstro da nunciar II respeito do I'l:oJeto de Ll(
.Am:uíônia. Acre, por qUe ns,o se trata, em pl'l- F'azcnda. Transmite o teor do Requc- 9 9 7

Outras p-ergunt.2S se Imj:ôem: As J~e1ro plano, deaplicá.I~, cem a elcl- rimento n. 3.157 de 1958, do St1nhol' n. 2. 15- 5 •
'Verbas qUe a União iJ'1i. fOrnecer ao çao dos Prefeitcs MUllIclIJa!S e dos Doputadb Georges Galvli.o. N.• 738 _ /-.0 I::enhol' PreSidente d(
novo ~tado ir.1o ser apl!cad:.s para respectiv,cs ver"adores? Supremo Tribunal Federal. (f'.ef.
que se promova. o en!';rar.decimento Porque dese!.~ o De,utado Guio- N.o 728 - Ao Senhor Ministro da CCJ 27-58). SOlicita cupi:L do a..61"
econômico dêste Território, cU il'áo m~.rd que o Terl'itório do Acre, a. Viação e Obras PúbUcas. Tl'ansmitc dão profErido no r~cul'SO e:(tl'ao:clinÁ'
sero.pllcadas ao bel-prazer dcs !\,o- tOdo traMe, pasz.e a ser Estado? Sil- o teor do Requerimento n.3.158 de rio n. 20.626, com as respectivas 1100
VEmantes, como tCr.l acon~eclcloaté ment? pc'·ae!,ez,cr·se Simado:'? 1958, do Senhor Deputa.clo Herbcrt tas ta.quigráficas. ele que no*ssita. 8
agora? E' notório que os governan-I O .Brasil levou 322 ·ll.nos para con- Levy. COmissão de COnstituição e Justiça
tes qu~ tem tic10 o T~l'r1tório do ee:;m:'. ?, s)la. jndeo-end~n?l:t, po:' que N.' '129 _ .~~ Senhor Ministro da pal'll. se pronunciar a. respeito elo Pro
Acre n~mca trr.tar~.ln dos PI'Oblemasj ,o Território do Acre nao pode es- F'llzenda.. Trans::l1itc o teor do Reque" jeto do Lein. 2,915-57.
,'itals do mesmo. nem nunca tiveram perar mo.ls vinte OU trinta Q,110~, rimento n. 3.159 de. 1958, do Senhor
r:-reccupações c"m arr.ecadarão de Iq~H:ndo. rea.Imente estiver em condi- Deputado Adahll Barreto. N.o 739 - Ao SenhOr Ministro da
impostes. Rec~lJem as dotações da çoes, para ser auMnomo? JUSt!Çll e Nesócíos Interiores. (Ref.
União e gas:am da forma. que me. Excelência, êste é ° sentir do povo OFJ:CIOB EXPEDIDOS EM 20 DE CC'J 24-58). Solicita aticiíéncta sObre
• ~.. JUNHO DE 1958' o Projeto de Lei n. 2.229, de 1957. qua11101' lhes p~.re~e, E€m preocupações, I do Território do Acre, que Ja es.... • to ' Ch f d P li i .. D

porque no nno seguinte a União lhes dando dem-cnstra.Ções do seu desa- N Q"30 _ Ao I"enhor Primeiro ~__ au nza o e e e o c s. ...o epar-
d b · D d G I .• - """ t;unento Federal de Segurança Pú-man a m:l.ls ver as. A preo~u!>ação grado ao projeto do eoputa o u o- cretárJo do Senado Fcdel·al. Encaml-. bllcaa instalar seções dos Distritos

dos adminlstr:ldores acrean<l:3 é gas- mard, Se a Uniií<l mandasse fe.zer um nl1a à consJderação do Senado Fe~ I ,_ ou it P
t'9.r R vel'ba para. qUe· não fique sal- plebiscito llvre em t~do o TerritórIo, dera.l, o Projeto de Lei n.o 4. 134-C, de Pai cla... nos nOSp. ais ele. ronto ao
dOB a recclher, e esperar nova verba o povo do Acre demc~trarla que não 1958 que revigora pelo praoo nllíxl- oorro.
];a1'a gastá-Ia nQV9.m~nte.. pelos me.J- d·esejava que êBte TCrrltórlo se trans- lllo de um ano a. Lei n. 1.522, de 26 N.' '140 _ Ao Senhor :Ministro d~
mosproces~es. Quanto aomals nao fcrmas:;,e em DItado, pelo menos, de dezembro de 1951, coni as altera- Justiça. e Negócios Interiores, . SoU-
lhes preocup~ ne~tes ~O oU 4;) nnos.. ç6ea oolUltantes da Lei n. 3.084, de cita audi~ncia subre o Projeto de Lei

Por que naoee faz um plllne!a- Rio Branco (Acre). 7 d~ março de 29 de dezembro de 1956 é prorroga,- n •. 3.352 Qe 1957. qlle altera aLeI.
J':lento, aproVado pelo Govêrno da 1957". - João da Silva Aranha. - da pela de n 3.344 ele 14 de elezem- n. 1.046, de 2 ele janeiro de 1950 e
TTnião, lXlI'a IICr executado. durante Seguem-se mais 1.418 a~inatura.s, bro de 1957" inclui a. ASJUS entrea5 entidades
Ciez. \'inteou trinta anos, sem soJu, - .11' conslgnatl1riae nela prevista. (Re!.
ç~ de' oontinuidade, de modo a ter. 'M'T' ARLAuElITAR N.' 731 - Ao Senhor Primeiro Se- CC.r 23-58)
o Território. transportes eficientes, 11 - u UA P In I\i cret'rio do Senaclo Fedllral., Enca- .•
a'jricultur:l, pecuária, Indústria .e COMUNICA O F'ALECn.mNTO rnlnha, à constdera.çAo do Senado Fe- N.Q 741 - NJ senhor Ministro da

abastecimento. e desta formo.. .ir-se DE SOOI08 Ideral, o Projeto de Lei n. 2.205-B, de Marinha.. (Ref. CCo1 26-58). Solicita
llr-e-parllndo o Território para a sua 1956, que autoriza o Poder ExecutJvo audiência sôbre o pJ.·ojeto de Lei nu-
c.utoMmla? De que serviria à' União A Diretoria ela· Mútua Parlamentar a. abrir pelo Ministério· da. Fazenda, mCI'o 3.196 de 1957, que estende os
daraut<lnomla ao Território do Acre, comunica o falecimento dos seguintes o crédito especial de Cr$ 2.000.000,00 be.ne!lcios da Lei n. 719, de 27 de
uma .vez que continUasse a ga!br mutuários: parI' auxlUar a rea1iza.ção das EXp<lsi- maio. de 1949, aos· a~uais cirurgiões
ecm a SUa' manuten~ão, sõmente pa- Em 5-1958 - Pedro Dlnlz Gonçal- 9Úell Agro-~CUárla e dos Cafés f'1- dentlBtas com mais de. clnoo anos da
ra satl~fa?er avaldadp de ~'ssl1ir ve.~F1lho. nos, na cidad~ de Trils Pontas,. no efetivo exerclclo' na. função em esta-
m.l1s um E3k~.o, embora l1ue com o Em 4-6-1958 -Raphael Corrêa. ele Estado de Minas Gerais. belecimentos navall.· ,
.ec.rl!íclo deB seus ha.bitantes' Oliveira. . ' .' _ N "Ad A_ se-" h'_'-tr d

Mais ncert!lcIo seria e\ln~eder ao Em 11-6-1$58 _ Odilon Duarte N.\. '132 - Ao S~nhor Prlmeko se- .~ ..... -.nu ...,or .....u.., o ao
~erritório o direito de eleger os seU$ Braga. . . cretArlo do sel}all~ Feclel·~J. Encanú- Agricultura. (Ref. CCJ 25·58). So1l-
prefeitos e veres dores, cumprindo-sei Em M-6-19'5-8 _ Nereu Ramos. _ nha, à cOl18ideragao do SenAldo pie-cita audiência sóbre o Projeto de I.el
Q8 preceitc.- constitucionais "igentes Jorge Lacerdll. _ Leoberto J...eal. deral, o Projeto de Lei n. 23-B, de n. 3.415 de .1957; que autorJza o 1'0-
- ". " . . 1955, que. conoede o auxilio de Cr$ der Executivo a desapropriar o pa

200.000,00 ao Rotary ClUbe de Tau- trimônio do parque de São José,da.
ba.té, no Estado de SM Paulo, pela ci~de de Palmeira dos Incl1os, Es
realização da 6.". Semana. Naclonl!1 tado de Alagoas, c!estlnando~o à Ex-

ATOS DO SE:,HOR DIRETOR N.o 719 -Ao Senhor V.Jnistl'o di!. Monteiro Lobato na'quela cidade. poslç1o de Pecuária e Centro de Re-
GERAL Fazenda. . Transmite o teor do Re- o' crea"ães Durais .

qU.:'l'imento n. 3.154 de 1958, do Se- N. 733 - Ao Senhor Primeiro se- ~ lo .'
Em 24 dejunho corrente foram as- nhor Deputado Georges Ga~vão.cretârlo do S~nado_ Federal. Encami- OF!C'IOS EXPEDIDOS EM 23 DE

linadas pelo Senhor Diretor Geral as N:' 720 _ Ao Senhor Ministro da nha, li oonslCieraçao do Senado :Fe- JUNHO· DE 1958:
ICguintes Portarle~: Le Viação e Obras Públicas. Transmite de!al, o Projeto de l;;i n. 2.703-B de N.o '143 _ Ao Se-nhor Diretor. Ge-

- N," 80. designando o OficiaI .. - o teor cio Req:lerímento n. 3,155 de 19a7, que dá ao Ae.opol·tO. de Passo ral do Depal'tam.entoPessoal dO Mi
gislativo classe ~tM;;.teus OtaVlo 1958, do Selihor Deputacto Luiz Fran- Fundo, n.o Estado _da Rio Grande do
:Ma nciarino 113r11 ~ec'retariar a Comis-. eJ...sco. Sul, a llenomina.çao de Aeroporto IJ!stãrlo ela' Gu?rrn. Presta informa-
são de Inquérito para. investigar a Lauro Kurtz. çoes sóbre o 1 encnte COronel Bilne-
orLwlzaçâo .do sllltema ferroviário N." 7~1 - Ao Senhor Comandante N "34' A_ S' h ,.." 1 Co elite Fl'eitas L'lni::, Deputado Fe-

I alo C-eral da. PoUcia MlJltar do Distrito . .', - &UI '.11 01'. ,",,,rone . - derál.
na..:.o~.•• 81, designando o Oficial.Le- F'ederal. ~ncaml.nha requerimento ~1~'lfo1t~:~e:;?rp~n~a~~~el~~su~~ N.o744 _ Ao S-enhor Chefe do Ga~
glslativo, classe 1VI' para secretariar a em que JOSe ela Silva Gomes, .GU~darimento em que' V/altar Pano A~i- bi?ete Civil da Presidencla. daRe
ecmlEsão Especl:Jl de Emenda. a Id~ Segu!a.,nça. desta Secretaria. sol1- lial' de Partarla desta Secretaria so- publica. Transmite o teor do BeQue
Constituição n.' ~J. de 1958. c~~a. certldao de tempoãde serviçO pres licita. eertid~ de tempo degÚerra rlmento n. 3.162 de 1958, do ~nhor

,Diretoria do Pessoal, em 24 de ju- tooN
o à7q~ela cAorpoIE\hç o. C d te prestado àquela C-orpOl':J:Çll.O. . Deputaclo. Nestor Pereira..Ilha de .1958 - Neuza l'IIac7uulo 11.(1,1/- •• ~~ - o ~n 01' oman an • o

f/1undo- Chefe substituto da. Seção Geral da 'Pollcia MIJltar do Distrito N.' '1:15 _ Ao Senhor Primeiro se- N.. '143 - Ao Senhor Chefe do
do 'Pessoal Feeleral. Encaminha requerimento em cret(u'io do Senado Pederat Encami- G!lbinete Civil da. PresidênCia da. Rc.

• 11 que ° Guarda ele. 8e!l1.lranC30 Ubira.hy nha .à consideraci!,o do. Senado F'e- publica. Transmite o teor do Reque.

DIRETORIA DO EXPr:OIENTE· Moreira da Silva, desta Secretaria, der~I, o Projeto de Lei n.3.131~B, de rimento n. 3.161 de 1958, db Senhol
~ &Ilícita certidão de temPo de serviço 195'1, que assegura as culturas do ba.- Deputado Frota AliUlar•

., Seção .do Expediente pl'eslado àquela Corporação. cilo Calmette-Guerll1 (BCG), destl- N.• 748 _ ~"oSenhor Prefeito de
\' N. ?23 - Ao Senhor Minlsu:o das nadas ao Interco.mblo clentltico tO· Distrito Federal. Presta Intormaç6el
li' BESENHA DOS OFJ:CIOS RelaÇÓ.es Exteriores. Tran~e o das as facilidades postais relativuBo sObre o Doutor Pedro Xavier d'Ma.Ú.r: EXPEDIDOS teor do Requerimento n. 3.100 de traIllPOrte aéreo ou marltlmo. JO Deputado FederpJ

1958 do SeMor Deputado Adabil '. •
Oficios expecl1l1as em 19 de junho Bar;efo. . . N.- '138 - Ao Senhor .Primelro Se- N.. '147 _ Ao Senhor Piretor d•

• 11lliél: " cretAno do. Senado Federal. Encaml- Despesa. PUbUca.Epcamlnha reqUtlo
N.- '118 - Ao Senhor Uin1stro da. N.' 724 - "\o Senhor Ministro dlLnha, à. conslderaç§.o do Senado ~e- rimento em que Irven .de Araújo 00$

!AaMI:liut1ca. Transmite o teor do Fazenda.. Transmite o teor do Reque- deraI, o Projeto de I.I.?i n. 2.833-0, de ta,Tac.ulgrt\fo desta e-ecretarla, 80-=.uerlmenllll n.. 3.152. de 1958, dO. rim.~nto n. 3.. 149 de 19.58, do .Senbor 1957, que COllcec!e-.senl;iio de Imp6stollclta pagamento Ô'l! !!ratlfieaç40 adi.
-__..........K.!llMél~C1~ .~itoi6 Ferreira, ..... ele â1reltol ".imIlDI:ta. a10nId lXlr ex.reíeioa flnl101•

•PRiCO DO NOMl~ DI HDJE:CRSD.4CI ~


